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A ciência é grosseira, a vida é sutil e é para 

corrigir essa distância que a literatura nos importa. 

Por outro lado, o saber que ela mobiliza nunca é 

inteiro nem derradeiro; a literatura não diz que sabe 

alguma coisa, mas que sabe de alguma coisa; ou 

melhor; que ela sabe algo das coisas – que sabe 

muito sobre os homens. (Roland Barthes, 1980) 
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RESUMO 

 
Nossa pesquisa se delineia a partir das indagações feitas sobre o ensino 
literário no ensino médio. O objetivo geral é perceber e analisar como este 
ensino tem se dado, desde a construção dos textos nos documentos oficiais 
selecionados (BNCC e PNLD) até o ponto de chegada desta jornada, que é a 
sala de aula. Partimos da hipótese de que este ensino tem tido muitas arestas 
a aparar, como a forma que a literatura é tratada nos documentos oficiais, 
ainda sendo relegada ao viés historicista, predominantemente canônico e 
eurocêntrico. Assim, ao chegar às aulas, essa visão é reproduzida, limitando o 
ensino literário e a formação de leitores literários. Por meio de pesquisas na 
escola estadual Governador Archer em Imperatriz - Maranhão, buscamos 
traçar um perfil e propor sugestões para possíveis alterações pontuais nos 
documentos oficiais, na formação de professores para o ensino literário e na 
formação de leitores. Como aporte teórico, pautamo-nos nas reflexões de 
Roland Barthes, Antonio Cândido, Tzvetan Todorov no que concerne aos 
conceitos e potencialidades da literatura. Sobre a história da chegada da 
literatura em nosso país, recorremos à Marisa Lajolo e Regina Zilberman. No 
que tange às reflexões e práticas literárias, valemo-nos das contribuições de 
Cyana Leahy-Dios, Rildo Cosson, Luciena Aparecida de Rezende, Blanca-Ana 
Roig Rechou, Diana Navas e Ana Margarida Ramos.  De cunho bibliográfico e 
exploratório-descritivo, a pesquisa está organizada em quatro capítulos. No 
primeiro, refletimos sobre a história da literatura no Brasil e de como as escolas 
abordam a literatura no ensino médio, pensando em todos os sujeitos que 
envolvem sua prática – alunos, professores e demais pessoas que compõem e 
tem acesso à comunidade escolar. No segundo capítulo, trazemos os 
documentos oficiais – a BNCC e os PNC’s, dois importantes documentos que 
regem desde a discussão sobre conceitos literários à seleção e distribuição de 
livros de literatura para as escolas, evidenciando como, muitas vezes, 
constituem-se como limitadores das práticas de ensino ao desconsiderarem 
especificidades dos contextos das escolas e dos alunos. No terceiro, trazemos 
um pouco da jornada da pesquisadora como professora no ensino médio, visto 
que sua formação acadêmica e humana também faz parte desta investigação. 
O quarto capítulo, por seu turno, traz as análises de alguns trabalhos que 
compuseram nossas referências e as entrevistas realizadas com os indivíduos 
envolvidos no ambiente escolar. Os resultados nos mostram que é possível se 
pensar, analisar e propor práticas educativas que podem fazer o ensino literário 
mais aproximado do nosso aluno leitor e da sociedade em geral. 
 
Palavras-chave: Literatura; ensino literário; formação do leitor literário; clube 
do livro; estratégias de leitura literária. 
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INTRODUÇÃO 

 

Sempre foi sobre literatura. Desde a graduação, iniciada em 1997, pela 

Universidade Estadual do Maranhão, na cidade de Imperatriz, minha curiosidade, 

atenção e desejo sempre se voltaram à literatura. Um longo intervalo entre o curso de 

Letras e o mestrado não dissociaram este encanto. E nesse entremeio, inicio a jornada 

em sala de aula e as inquietações começam a borbulhar. Para mim, era fascinante 

ensinar literatura, a bem dizer, como os currículos e cargas horárias são sempre juntos 

(literatura, gramática e produção textual), não conseguia falar de gramática com a 

mesma paixão. Era notório. Todos percebiam - os alunos, a coordenação e eu, claro.  

Era a professora da balbúrdia, como ficamos conhecidos nós que “subvertemos” 

as práticas docentes, ainda que com lembranças ancestrais como saraus, leituras 

dramatizadas, inserção de outras artes aliadas à literatura. E eu pouco ou nada sabia 

sobre os aportes teóricos para essas práticas. Era mesmo intuitivo tentar fazer com que 

os alunos se aproximassem mais dos textos literários. Assim, a cada novo projeto, 

percebia um grande diferencial no comportamento dos discentes. Era sempre com um 

brilho nos olhos que montávamos juntos espetáculos para apresentação no pátio, 

auditório da escola ou no único teatro da cidade. E percebi que isso os marcava, porque 

produzíamos não só a pesquisa em sala, mas figurinos, músicas, roteiros inteiros e, 

mesmo muito tempo depois, eu os via falando sobre o assunto.  

Eles se envolviam. Participavam porque essas práticas, diferentes do conteúdo 

ministrado apenas em sala de aula, num formato mais que tradicional, traziam essas 

outras possibilidades da motivação que eles gostavam de ter. Claro que tudo isso 

começava em sala, através das pesquisas de autores e obras, lendo, debatendo, ouvindo 

e sendo ouvidos, mas o movimento que vinha depois era bem mais interessante para 

eles. Eram nomes que jamais esqueceriam. Obras que marcariam suas vidas. Era o 

encanto da literatura trazido de volta para muitos que só conheciam o caminho de 

leituras fragmentadas, indicações dos professores para leituras feitas com um único fim 

de avaliar. E, embora eu ainda os avaliasse nessas práticas, era uma forma diferente de 

fazê-lo. Talvez isso explica o encanto. 

Então, sempre foi sobre literatura. Já no mestrado, pesquisei algo bem pessoal, 

era uma realização de uma pesquisa mais solitária. A poesia contemporânea, que me 

chamava bastante a atenção, chegou e tomou forma para a dissertação. Mas, era também 

de interesse didático para a sala de aula, pois cada aprendizado foi utilizado (e ainda é) 



para pensar na minha prática docente. Depois, para o doutorado, a inquietação sobre o 

ensino de literatura veio com muita força, mesmo depois de já se ter passado um ano na 

investigação que daria continuidade à pesquisa do mestrado. Mudar de rumo faz parte 

da nossa jornada humana e acadêmica. Assim, retomei a inquietação sobre o ensino de 

literatura. O que também é pessoal, já que me coloco o tempo todo refletindo sobre 

minha prática em sala de aula, mas que se torna universal, ao ouvir alunos e professores, 

teóricos, pesquisadores sobre o tema. 

Era sempre desafiador pensar no ensino de literatura em sala de aula, 

especialmente no ensino médio, nível em que tenho mais tempo de experiência. 

Intrigava-me analisar o como fazer, tanto para a rede privada, na qual trabalhei alguns 

anos, quanto para a rede pública, na qual estou até hoje. Os desafios eram os mesmos. 

Primeiro, as coordenações e direções escolares e alguns documentos oficiais nos 

orientam seguir à risca o livro didático, coisa que nunca consegui fazer. Depois, nos 

dizem que se deve preparar o aluno para os exames de vestibulares, de modo que muito 

do ensino literário fica preso a datas, características dos períodos, autores e obras. E, 

mais adiante, deparamo-nos com as questões colocadas por muitos professores 

(inclusive eu também já coloquei) de que o aluno não quer ler, não se interessa. Era um 

jogo da “batata quente”, procurando culpados para a defasagem no ensino de literatura.  

Então, esta pesquisa nasce das minhas indagações quanto às minhas práticas e do 

quanto percebi que nós professores estamos ainda, muitas vezes, presos no mito da 

caverna. Projetando sombras do século XIX, quando a literatura era vista ainda apenas 

suporte para leituras “comuns”, sob forma de entretenimento, ou caráter pedagogizante 

para crianças e jovens e ainda pela religiosidade. Percebi o quanto ainda estamos presos 

a isso e, felizmente, podemos, a partir de estudos e reflexões sobre o tema, sair desta 

caverna e contemplar outras possibilidades de visão. A partir desse desejo de saída, 

pude ver que há muitos pesquisadores com as mesmas indagações. Somos muitos 

pensando em como trazer ao ensino de literatura, no caso desta pesquisa 

especificamente no ensino médio, mais autonomia e validação.  

Entendemos que, esses desafios encontrados no ensino literário, partem de certa 

forma de como a literatura tem sido tratada nos documentos oficiais que norteiam seu 

ensino. A forma como tudo isto tem chegado aos professores, alunos e à sociedade em 

geral, pode ser um dos pontos de mais relevância. Para Todorov: 

A concepção redutora da literatura não se manifesta apenas nas salas 

de aula ou nos cursos universitários; ela também está representada de forma 

abundante entre os jornalistas que resenham livros, e mesmo entre os 



próprios escritores. Devemos nos espantar? Todos esses críticos passaram 

pela escola, muitos deles também pelas faculdades de letras, onde 

aprenderam que a literatura fala apenas de si mesma e que a única maneira de 

honrá-la é valorizar o jogo de seus elementos constitutivos. (TODOROV, 

2014, p.41-42) 

 

Este conceito reducionista de que fala Todorov tem, infelizmente sido reforçado 

nas escolas, local onde deveria-se perceber que a literatura é muito mais além de “si 

mesma”. É uma forma de se ver o mundo, o outro e nós mesmos. Na escola precisamos 

aprender sobre a valoração do ensino de literatura, principalmente no ensino médio. É 

neste momento em que adolescentes e jovens estão fechando um ciclo da educação 

básica, e partirão para novos horizontes no ensino superior e participação mais efetiva 

na sociedade. Sua formação nesta fase deve ser tratada com todo o cuidado em todas as 

áreas e não seria diferente com a literatura. A visão distorcida do valor literário que tem 

sido perpetuada vem também deste momento na escola onde, conforme o que seja 

apresentado, ofertado como significante, fará uma grande diferença na vida adulta. 

Assim, o objetivo geral desta tese tornou-se a investigação do ensino de 

literatura no ensino médio. Interessa-nos saber, utilizando a metodologia que partirá da 

pesquisa bibliográfica, depoimentos de alunos e professores da escola escolhida para ser 

o nicho desta pesquisa, como este ensino tem se dado. A escolha do Centro de Ensino 

Governador Archer se deu a partir do meu contexto de trabalho, pois, ao iniciar o 

processo de doutoramento, iniciei também o trabalho nesta escola, que é uma das 

maiores e mais tradicionais na rede pública de nossa cidade – Imperatriz – Maranhão. 

Nossas pesquisas e trabalhos desenvolvidos levam-nos à hipótese de que, a partir das 

pesquisas realizadas e do trabalho desenvolvido, podemos propor sugestões para 

melhoria deste ensino desde os documentos oficiais analisados, perpassando por 

formações continuadas para professores, até a prática docente em sala de aula. 

Entendemos que o ensino de literatura no ensino médio tem um papel de extrema 

importância a desempenhar, como afirma Rildo Cosson: 

[...] a literatura é uma linguagem que compreende três tipos de 
aprendizagem: a aprendizagem da literatura, que consiste fundamentalmente 

em experienciar o mundo por meio da palavra; a aprendizagem sobre a 

literatura, que envolve conhecimentos de história, teoria e crítica; e a 

aprendizagem por meio da literatura, nesse caso os saberes e as habilidades 

que a prática da literatura proporciona aos seus usuários. (COSSON, 2018, p. 

47) 

 

Apesar desta importância, o ensino de literatura tem sido um desafio tanto na 

escola foco da pesquisa, quanto em muitas outras pelas quais já passei como professora, 



tanto na rede pública, quanto privada. Fala-se com frequência na disciplina como 

suporte para a língua portuguesa, ou como apenas entretenimento, e tanto um pólo 

quanto o outro se torna cada dia mais perigoso para o ensino literário. Muitos 

pesquisadores renomados já falaram do perigo que a literatura tem corrido (como 

Todorov). Para ele, a tese de que a literatura “não mantém ligação significativa com o 

mundo e, por conseguinte, sua apreciação não deve levar em conta o que ela nos diz do 

mundo” (2014, p. 45) é um dos principais motivos pelos quais a literatura tem 

enfrentado esses perigos. O perigo de ser encarada como disciplina à margem da 

realidade e da vida cotidiana é um deles. O de desaparecer dos currículos escolares é 

outro que temos enfrentado.  

Em nosso país, tivemos como exemplo disso a retirada da literatura do currículo 

estadual no Mato Grosso do Sul em 2017. Essa retirada, que aconteceu de forma 

arbitrária, sem consulta a docentes do estado, mostra um pouco da situação que vivemos 

hoje em relação ao ensino literário. Ensinar literatura tem sido, a cada dia mais, um 

desafio, diante dos vieses mecanicista e utilitarista que têm tomado conta de muitos 

cenários na educação brasileira.  

Outros teóricos, como Antonio Cândido, reforçam que ela é, para todos, um 

direito: “a literatura concebida no sentido amplo a que me referi parece corresponder a 

uma necessidade universal, que precisa ser satisfeita e cuja satisfação constitui um 

direito.” (2011, p. 180). Cândido aponta ainda a necessidade de se estudar literatura pela 

potência que ela revela, enquanto disciplina e arte: 

Por isso é que nas nossas sociedades a literatura tem sido um 

instrumento poderoso de instrução e educação, entrando nos currículos, 

sendo proposta a cada um como equipamento intelectual e afetivo. Os valores 

que a sociedade preconiza, ou os que considera prejudiciais, estão presentes 

nas diversas manifestações da ficção, da poesia e da ação dramática. A 

literatura confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e combate, fornecendo a 

possibilidade de vivermos dialeticamente os problemas. Por isso é 

indispensável tanto a literatura sancionada quanto a literatura proscrita; a que 

os poderes sugerem e a que nasce dos movimentos de negação do estado de 
coisas predominante. (CÂNDIDO, 2011, p. 175) 

 

E é a este poderoso instrumento de que Cândido nos fala que nos voltamos neste 

estudo. Defendemos aqui a tese de que é preciso se manter a literatura nos currículos 

escolares e, mais que isso, buscar formas de que este ensino seja garantido de forma 

plena, atribuindo à literatura o devido valor como disciplina escolar e como arte, 

trabalhando as obras literárias em seus diversos aspectos, e não apenas históricos, 



criando possibilidades de ensino nas quais o leitor possa ser parte dos estudos e não 

apenas um receptor de conteúdos.  

Almejamos, iniciar, pensando na prática do ensino literário a partir das 

experiências realizadas na escola escolhida – Centro de Ensino Governador Archer – e 

das teorias de outras pesquisas e dos documentos oficiais selecionados – BNCC e 

PNLD. A nosso ver, são dois documentos importantes que nos trazem uma percepção 

do porquê ainda lidamos com a literatura de uma forma fragmentária, isolada muitas 

vezes do valor estético e da leitura de fruição. Levantaremos algumas indagações e 

traremos sugestões, mesmo sabendo que não se trata de algo novo. Não, não inventamos 

a nova roda. Mas, a partir de experiências exitosas levantadas em nossas pesquisas e das 

experiências na escola selecionada, acreditamos que podemos traçar caminhos que nos 

auxiliem em nossa prática docente. 

Durante nosso trabalho, realizamos pesquisas de mestrado e doutorado sobre o 

ensino de literatura cadastradas no Banco de Teses e Dissertações da Capes. O tempo 

selecionado foram os últimos onze anos (entre 2010 e 2021). Através desta pesquisa, 

pudemos alargar nossa visão quanto aos trabalhos já desenvolvidos sobre o tema. Esses 

trabalhos nos auxiliam ainda a pensar como os pesquisadores têm abordado o ensino de 

literatura neste intervalo de tempo.  É um recorte importante para analisarmos o quanto 

e de que forma as pós-graduações têm se voltado para questões diversas no mesmo 

âmbito. 

A partir das palavras-chave “Ensino de literatura no ensino médio” localizamos 

27 dissertações e 14 teses, em sua grande maioria, distribuídas no eixo sul e sudeste. A 

partir daí, traçamos algumas considerações sobre a pluralidade de estudos em torno da 

temática.  Fizemos a seguinte divisão, selecionando as pesquisas mais alinhadas ao 

estudo desenvolvida neste trabalho e as separamos em algumas categorias: 

Literatura e livro didático - Qual ensino, que literatura? O livro didático e as 

orientações curriculares nacionais: uma análise dos suportes para o ensino de Literatura 

no Ensino Médio, de Mariana Lenir Moura de Jesus, Universidade Federal de Viçosa, 

2015; A Literatura no Ensino Médio: possibilidades e limites do livro didático de 

Língua Portuguesa, de Mess Lane de Souza Bello, Universidade Federal do Amazonas, 

2020; Letramento literário no ensino médio: o que propõem livros didáticos?, de 

Luciana Marra Torres, Universidade Federal de Minas Gerais, 2015; Literatura no 

ensino médio : um estudo do material didático oficial do estado de São Paulo, de Rita 

Roberta Marioto, Universidade de Taubaté, 2014; Literatura e ensino: o estudo da 



literatura contemporânea no livro didático de nível médio no Brasil e na Argentina, 

Silvio Pereira da Silva, Universidade de São Paulo, 2015. 

Literatura e os documentos oficiais - Dos documentos oficiais à sala de aula : 

uma proposta para a leitura de fruição no ensino médio, Eliane Cristina Golçalves 

Ramos, Universidade de Taubaté; Dos documentos oficiais à sala de aula : uma 

proposta para a leitura de fruição no ensino médio, Eliane Cristina Gonçalves Ramos, 

Universidade de Taubaté; 2013; Aliteratura no ensino médio: um diálogo entre os 

documentos oficiais e o livro didático, Cyl Miquelina Batista Carvalho Gedda, 

Pontifícia Universidade Católica de Goiás, 2012.  

Práticas de leitura literária - Ler literatura : o exercício do prazer : educação 

literária por meio de oficinas de leitura, de Rosa Amélia Pereira da Silva, Universidade 

de Brasília, 2011; Ensino médio e educação literária : propostas de formação do leitor, 

Ernani Mügge, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2011; Feira de literatura no 

espaço escolar: o letramento literário como prática social, Cátia Cilene Ziegler 

Dalenogare, Universidade Federal do Pampa, 2018; Leitura na escola: análise de um 

projeto literário, Ana Maria Damasceno, Universidade Federal de Alagoas, 2010; O 

podcast e a leitura oralizada como recurso para o envolvimento de alunos 

do ensino médio nas aulas de literatura, Michele Lago Machado Vieira, Universidade 

Federal do Pampa, 2018.  

Desafios no ensino da literatura no ensino médio - Referencialidade e poesia : 

uma análise das práticas de leitura no ensino médio, de Antônio Rodrigues da Silva, 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2014; Motivos para a leitura no Ensino 

Médio : os desafios do trabalho com literatura, de Paula Crepaldi Campião, 

Universidade Estadual de Campinas, 2020; Literatura e estratégias de leitura no Ensino 

Médio : análise de proposta para a formação de leitores autônomos, Karina Feltes 

Alvez, UCS - Mestrado Acadêmico em Educação, 2016; Competências leitoras em foco 

: o ensino de literatura no ensino médio, Maria Heloisa Souza Oliveira, Universidade de 

Taubaté, 2013; A consolidação da crise da literatura no ensino médio, Edineia de 

Lourdes Pereira, Universidade Federal de Goiás, 2013; Educação literária no ensino 

médio: estudo de caso das escolas paranaenses, Juliana Alves Barbosa Menezes, 

Universidade Estadual Paulista (UNESP), 2019; Autonomia e deficiências no ensino de 

literatura: uma comparação entre as escolas brasileira e portuguesa, Erico Gleria, 

Universidade Presbiteriana Mackenzie; Educação literária e a formação docente: 

encontros e desencontros do ensino de literatura na escola e na Universidade do Século 



XXI, de Daniela Maria Segabinazi, Universidade Federal da Paraíba, 2010; Retrato de 

uma disciplina ameaçada : a literatura nos documentos oficiais e no Exame Nacional do 

Ensino Médio (Enem), Gabriela Fernanda Cé Luft, Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul, 2014; Letramento, leitura e literatura no ensino médio da modalidade de 

educação de jovens e adultos : uma proposta curricular, Juçara Benvenuti, Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul, 2011. 

A partir desta seleção, pudemos perceber que o maior campo de interesse por 

parte dos pesquisadores tem sido sobre a os desafios da literatura no ensino médio. Tem 

crescido também nos últimos anos o interesse em pesquisas sobre os documentos 

oficiais que norteiam este ensino e sobre os livros didáticos. As práticas de leitura 

literária também têm ganhado destaque e crescido nos últimos anos. Estas pesquisas  

nos auxiliaram, cada uma a seu modo a perceber como os estudos de pós-graduação tem 

visto o ensino de literatura no ensino médio e quais propostas tem levantado para sua 

melhoria. 

Quanto ao nosso trabalho, entendemos ser de relevância dado o contexto 

regional que trazemos. É uma pesquisa local, em Imperatriz, no estado do Maranhão e, 

apesar de estarmos na segunda maior cidade, somos, quantitativamente (em relação à 

população, quantidade de investimentos, etc.) uma cidade de menor porte que a maioria 

das citadas nas pesquisas acima. Imperatriz possui uma população de pouco mais de 

359 mil habitantes, 19 escolas estaduais, atendendo (de acordo com o INEP 1- Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Anísio Teixeira de 2019) cerca de 9.759 alunos na 

zona urbana. Nosso trabalho é pioneiro em refletir sobre o ensino de literatura em nosso 

estado, mais especificamente em nossa cidade.  

Neste trabalho, além das análises dos documentos oficiais e das entrevistas 

realizadas com professores e alunos da escola escolhida como foco, traremos sugestões 

de contribuições sobre as práticas de leitura em sala de aula, no ensino médio. 

Propomos ainda a criação de um Núcleo Literário composto por professores da rede 

estadual para contribuir de forma efetiva e constante na elaboração de propostas de 

ensino de literatura. Entendemos que essas práticas, somadas a outras que pesquisamos 

durante nosso trabalho, podem auxiliar toda a rede de ensino do nosso município e, 

posteriormente, do Estado.  

                                                             
1 http://portal.inep.gov.br/web/guest/resultados-e-resumos 



 O cerne da pesquisa está em compreender como a literatura tem sido trabalhada 

em sala de aula e, para isso, trazemos alguns aportes teóricos de pesquisas já realizadas 

nesta área, entrevistas com professores e alunos da escola selecionada e análise dos 

documentos oficiais. As entrevistas nos situam pelo olhar das pessoas que, de fato, estão 

em ação no ensino literário, em especial alunos e professores. É importante ouvi-los 

para compreender algumas questões levantadas como o interesse dos jovens pela leitura 

literária ou os desafios que os professores encontram nesta disciplina. Sobre os 

documentos oficiais, nos quais identificamos contrariedades, apontamos sugestões de 

modificações importantes para que a literatura seja trazida com mais clareza quanto a 

seus objetivos enquanto disciplina escolar. 

Identificamos através deste contato com alunos e professores e por minha prática 

docente e como pesquisadora que uma das maiores dificuldades para os professores de 

língua portuguesa do ensino médio, na rede Estadual, tem sido trabalhar o ensino 

literário nas salas de aula. Essas dificuldades partem de focos diferentes, porém 

interligados. Exemplos destes focos é que durante o ensino fundamental, poucas são as 

práticas de leitura dentro e fora da sala de aula. Por conta do difícil acesso dos alunos 

aos livros, o hábito de leitura se limita aos textos encontrados nos livros didáticos e, 

com isso, indicar uma obra na íntegra se torna um desafio. Ou o professor se adequa aos 

títulos disponíveis nas bibliotecas (que, muitas vezes, estão fechadas por motivos 

diversos), ou recorre ao hábito regular, porém ilegal, de reproduzir em fotocópias as 

obras que deseja trabalhar. Assim, os alunos apenas têm acesso aos livros didáticos, nos 

quais os textos literários são apresentados na forma de fragmentos, o que dificulta a 

compreensão do caráter essencial do literário. 

Outro ponto de conflito é como inserir as leituras tidas como obrigatórias pelo 

cânone ao currículo do ensino literário. As obras mais extensas apresentam dificuldades 

para sua inserção no currículo escolar, devido ao tempo destinado a cada movimento 

literário no planejamento, além de serem poucos os exemplares das obras disponíveis 

nas escolas, ficando, assim, cada vez mais distantes do mundo do educando. Os 

programas de distribuição de livros para as bibliotecas, por seu turno, por vezes, 

acontecem de forma irregular, fazendo com que livros solicitados pelos professores 

demorem a chegar, dificultando sua inserção no planejamento. 

De tempos em tempos, nos questionamos sobre o porquê da literatura nas 

escolas, buscamos até um sentido utilitarista para ela, que, antes de ser currículo escolar, 

é arte. Aqui não discutiremos a utilidade da literatura, já que esse aspecto já foi bastante 



levantado em análises várias, mas da presença em si, já que, em alguns casos, chegou-

se, até mesmo, a retirar o ensino literário dos currículos em nosso país. E, mesmo nos 

casos em que a literatura permanece no currículo, é possível perceber que a forma em 

que o ensino é ministrado, geralmente, limita essa disciplina escolar ao historicismo, 

principalmente no ensino médio, onde o foco geralmente é a preparação para os exames 

de vestibular. 

Essa atribuição de se levar ao historicismo é antiga. Desde as primeiras 

formações do currículo escolar, a literatura era trabalhada como material de apoio para o 

ensino de leitura, ilustração à disciplina de gramática. Inicialmente, a literatura era 

trazida de Portugal, limitada às produções vindas de lá e até que se estabelecera no país 

uma tipografia para publicações brasileiras, muitas lutas se travaram entre autores, 

editores e o leitor. Como as produções eram escassas, atendiam inicialmente o público 

burguês, depois às camadas médias e só então às classes mais baixas, problema que se 

estende até os dias atuais.  

Esse estigma ainda está presente em nossos dias e tem tomado uma proporção 

perigosa no governo atual, no qual o negacionismo científico e os desmontes na 

educação têm ocorrido de modo alarmante. Há poucos dias ainda se questionava sobre a 

taxação de livros e, numa infeliz declaração, a Receita afirmou que as classes menos 

favorecidas não lêem, o que justificaria a taxação em 12% os livros não didáticos: 

De acordo com dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares de 

2019, famílias com renda de até dois salários mínimos não consomem livros 

não didáticos e a maior parte desses livros é consumida pelas famílias com 
renda superior a dez salários mínimos2. 

 

Para nós, este é mais um triste episódio dos governos que têm, nos últimos anos, 

realizado manobras e cortes tão graves na educação que hoje, em vez de estimular a 

leitura, reduzindo impostos e construindo propostas, tem se utilizado de dados parciais 

para aumentar o abismo entre as classes menos favorecidas e o ensino em geral, 

inclusive o literário. Propostas como esta, de fato, colocam a literatura em perigo, já que 

as classes menos favorecidas constituem a maior parte da população brasileira. É 

preciso que se criem propostas de incentivo à leitura e não o contrário, como tem 

ocorrido.  

                                                             
2https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2021/04/receita-federal-diz-que-pobres-nao-leem-

livros-e-defende-aumentar-tributacao.shtml 
 

https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2021/04/receita-federal-diz-que-pobres-nao-leem-livros-e-defende-aumentar-tributacao.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2021/04/receita-federal-diz-que-pobres-nao-leem-livros-e-defende-aumentar-tributacao.shtml


Com estas e muitas outras propostas lançadas pelo governo federal, o 

direcionamento estético ou artístico e a leitura por prazer foram sendo deixados de lado, 

dadas as circunstâncias (desde ausência de livros para se ler na íntegra à subjugação da 

literatura como ferramenta), e cada vez mais a leitura literária na escola foi perdendo 

espaço. Para pensarmos na literatura na escola, trazemos a reflexão de Todorov, na obra 

A literatura em perigo, quando, em 1939, assevera que “os alunos aprendem o dogma 

segundo o qual a literatura não tem relação com o restante do mundo, estudando apenas 

as relações dos elementos das obras entre si.” (2014, p. 30).  

E de lá para cá, pouco ou mesmo nada mudou em muitas escolas. O ensino de 

literatura ainda vagueia sendo colocado de lado, refém da criatividade e boa vontade dos 

educadores que, tentando burlar o sistema rígido de estratificação dos conteúdos, as 

dificuldades de material (livros, bibliotecas, organização do horário escolar, etc.) para 

levar ao aluno a experiência com a obra literária e da qual, inúmeras vezes, a este é 

negado.  

É recorrente, neste trabalho, a afirmação feita por alunos em algumas entrevistas 

com estudantes da escola em foco – Centro de Ensino Governador Archer, em 

Imperatriz, Maranhão– de que não tiveram acesso à leitura de livros literários no ensino 

fundamental; que a fase de motivação da leitura desses alunos foi falha ou mesmo 

inexistente. Eles chegam assim no primeiro ano do ensino médio, espaço em que a 

estruturação das escolas literárias e historização trazem uma forma pouco atraente de se 

ensinar literatura. E, se não houve anteriormente uma fase de motivação para que depois 

se entrasse com os conteúdos historicistas, estéticos, cobrança de leituras com uma boa 

interpretação textual e análise de textos literários, fica cada vez mais difícil motivar o 

aluno para outras etapas do ensino literário. Como então trazer a literatura para jovens 

que não tiveram o caminho para o letramento literário? Esta é uma das perguntas a que 

pretendemos trazer aqui não uma resposta, mas caminhos possíveis para se chegar a ela. 

Assim, pretendemos levantar as análises e propostas possíveis para que a 

literatura, em sua essência, chegue ao aluno de fato. Traremos aqui depoimentos de 

alunos e professores, junto aos críticos da área, para que nosso trabalho se aproxime ao 

máximo do real que temos em sala de aula, para, a partir disso, refletirmos em como 

chegar ao ideal.  

As discussões que propomos nesta tese estão organizadas em quatro capítulos. 

No primeiro, traçamos um aporte teórico sobre a história da leitura no Brasil, 

imprescindível para que compreendamos a inserção da literatura nos currículos 



escolares. As questões sobre ensino literário e o leitor literário também são trazidas, 

pensando a literatura na educação, mais especificamente no ensino médio. Para estas 

reflexões traremos o aporte teórico que perpassará por estudos sobre a importância da 

literatura com os teóricos Roland Barthes - em Aula; Antonio Cândido com O direito à 

literatura; Tzvetan Todorov - em A literatura em Perigo; Antoine de Compagnon – 

Literatura para quê?.  

Esses textos nos trazem algumas reflexões necessárias sobre conceitos e 

percepções acerca do literário em nossas vidas. Ainda neste capítulo, quando 

discorremos sobre a importância da literatura, as relações entre o leitor e literatura e o 

ensino de literatura no ensino médio, traremos, no recorte histórico que nos auxilia a 

compreender os passos que nos trouxeram à situação atual do ensino da literatura nas 

escolas, A formação da leitura no Brasil, de Marisa Lajolo e Regina Zilberman. Esta 

obra nos oferece informações relevantes de documentos históricos desde o final do 

século XVIII e início do século XIX, e, através dessas, podemos relacionar com os dias 

atuais. 

Sobre a importância da literatura, Cyana Leahy-Dios, em Educação Literária 

como metáfora social, nos apresenta um importante panorama do ensino de literatura no 

Brasil e na Inglaterra, o que nos oferece material para nosso estudo acerca da relevância 

da literatura neste contexto social. Traremos ainda Rildo Cosson, com Letramento 

Literário, obra relevante sobre o ensino de literatura nas escolas, que traz muitas 

reflexões e sugestões de práticas. 

Adentrando o universo do ensino, temos as obras Leitura e Formação de 

Leitores, de Luciena Aparecida de Rezende, Educação Literária e Literatura 

Infantojuvenil, de Bianca-Ana Roig Rechou, e ainda os artigos Os estudos Críticos da 

Literatura infantil e juvenil no Brasil: Desafios e Perspectivas, de Diana Navas, e 

Panorâmica das literaturas juvenis portuguesa e brasileira: um olhar sobre a 

contemporaneidade, de Ana Margarida Ramos e Diana Navas. 

Acerca da perspectiva do leitor, elegemos Bakhtin:O lugar da leitura da 

Educação, organizado por Ester Myryan Rojas Osório e Ivo Di Camargo Jr.;  

Literatura: A formação do leitor, de Maria da Glória Bordini e Vera Teixeira de Aguiar; 

O leitor como metáfora: o viajante, a torre e a traça, de Alberto Manguel; e Produção 

Literária juvenil e infantil contemporânea, organizada por Maurício Silva, Diana Navas 

e Eliane Aparecida Galvão Ribeiro Ferreira, dentre outros que poderão nos auxiliar 

neste trabalho.  



No segundo capítulo, apresentamos uma análise da inserção da literatura nos 

documentos oficiais selecionados (BNCC e PNLD). Partimos das questões do ensino de 

literatura, avaliando como ela é colocada nos documentos, nos eixos de literatura, 

gramática e produção de textos, buscando sugestões para que sejam desfeitas algumas 

ambiguidades e incoerências ainda presentes em sua redação. 

Para o terceiro capítulo, trazemos as experiências de práticas que realizamos na 

escola escolhida como foco da pesquisa, remontando desde a escolha do tema desta 

tese, ao momento de maior desafio para nós, que foi a chegada da pandemia da COVID-

19 em nosso país. Apresentamos, ainda, reflexões sobre o ensino literário atualmente, 

bem como depoimentos das conquistas e desafios do período desta pesquisa. 

No quarto capítulo, apontamos alguns “caminhos possíveis para a literatura”, 

trazendo propostas para a melhoria do ensino literário no ensino médio em nossa 

cidade, partindo desde as experiências já realizadas por nós na trajetória deste trabalho, 

até projetos ainda não desenvolvidos, porém já experimentados em outras realidades 

que podem ser adaptadas à nossa. 

Encerrando os escritos desta pesquisa, as considerações finais, referências e 

anexos trazem o fechamento deste ciclo, porém não a finalização, pois sabemos que 

trazemos aqui ainda um recorte dos temas levantados e as sugestões têm suas 

possibilidades de ampliação e até mesmo de modificação de pesquisas vindouras. O 

desejo aqui é o de colaborar para que estas reflexões trazidas possam servir de norte 

para que outras venham se somar ao nosso trabalho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CAPÍTULO 1 

 A história da leitura no Brasil 

 

1.1 Literatura e educação: relação entre opostos ou afins? 

 

Traçando um perfil histórico para melhor compreendermos, podemos citar 

alguns fatores para que essa relação entre literatura e educação tenha seus embates até 

os dias atuais. A literatura chega ao Brasil, como muitos outros aspectos, sofrendo as 

influências diretas do colonizador. Todos os livros, autores e editoras são, no primeiro 

momento, ou de Portugal ou de outros países europeus, oferecendo aos primeiros 

leitores em solo brasileiro, apenas suas referências. Até o século XIX não tínhamos 

imprensa, publicações independentes ou editoras genuinamente brasileiras, o que já nos 

dá um panorama da situação. Sobre esta questão, Marisa Lajolo e Regina Zilberman 

afirmam: 

 

Até 1808, praticamente inexiste a história da imprensa no Brasil, 

embora Carlos Rizzini, ao traçar a trajetória do livro em nosso país, indique a 

ocorrência de ensaios de tipografia durante a ocupação holandesa em Recife, 
hipótese, todavia desmentida por Antônio da Cunha Barbosa. O alvará de 20 

de março de 1720, impedindo a instalação, na colônia, de manufaturas, 

inclusive dedicadas às “letras impressas”, retardou o desenvolvimento da 

imprensa por aqui. Por consequência, ficou difícil também a disseminação de 

práticas de leituras mais intensas e consistentes (LAJOLO; ZILBERMAN, 

2019, p. 161). 

 

 

Algumas tentativas foram frustradas a partir de 1720, como a de Antônio Isidoro 

da Fonseca, em 1747, que não conseguiu burlar as regras impostas em nosso país: 

Isidoro mal teve tempo de dar lume quatro magros mesquinhos 

trabalhos: a Relação da entrada do bispo fr. Antônio do Desterro, redigida 

pelo juiz de fora Luís Antônio Rosado da Cunha; um romance heroico em 

vinte e três quadras, Em aplauso, do mesmo bispo; onze epigramas em latim 

e um soneto em português sobre a matéria ascendente; e umas Conclusões 

metafísicas em latim, defendidas no Colégio de Jesus pelo estudante 

Francisco Fraga e estampadas numa só página de fotos (RIZZINI apud 

LAJOLO; ZILBERMAN, 2019, p.161). 

 

E, apesar dessas primeiras tentativas animarem as perspectivas dos trabalhos 

tipográficos no Brasil, a iniciativa é vetada, as tipografias ficam proibidas de funcionar, 

o material é recolhido e enviado para o Reino: 

 

Dom João por graça de Deus, rei de Portugal e dos Algarves, 

daquém dalém mar em África senhor de Guiné e etc. 



Faço saber a vós governador e capitão general da capitania do Rio 

de Janeiro que por constar desse reino tem ido para o Estado do Brasil  

quantidade de letras de imprensa, no qual não é conveniente se imprimam 

papéis no tempo presente, nem ser de utilidade aos impressores trabalharem 

em seu ofício, aonde as despesas são maiores que no reino, do qual podem ir 

impressos os livros e papéis no mesmo tempo, em que dele devem vir as 

licenças da Inquisição do meu conselho Ultramarino, sem as quais não se 

podem imprimir, nem correrem as obras; portanto se vos ordena que, 
constando-vos que se acham algumas letras de imprensa nos limites de vosso 

governo, as mandei sequestrar, e remeter para este reino por conta  risco de 

seus donos, a entregar a quem eles quiserem, e mandareis notificar aos donos 

das mesmas letras e aos oficiais da imprensa que houver, para que não 

imprimam livros, obras ou papéis alguns avulsos, sem embargo de quaisquer 

licenças que tenham para a dita impressão, cominando-lhe a pena de que, 

fazendo o contrário, serão remetidos presos para este reino à ordem de meu 

Conselho Ultramarino, para se lhe implorem as penas que tiverem incorrido, 

na conformidade das leis e ordens minhas, e aos ouvidos e ministros, 

mandareis intimar de minha parte esta mesma ordem para que lhe deem a sua 

devida execução e a façam registrar nas ouvidorias (Revista Trimestral apud 
LAJOLO, ZILBERMAN,, 2019, p. 162-163). 

 

O ato de “sequestro” dos materiais impressos no Brasil e envio a Portugal, 

esclarece a impossibilidade de se ter, nesse momento, uma imprensa atuante em nosso 

país, onde tudo ainda era regulamentado pelos Conselhos instituídos. Assim, só a partir 

de um interesse de D. João, quando a administração real se transfere para o Rio de 

Janeiro, é que chega aqui uma tipografia completa importada da Inglaterra. Essa 

tipografia serviria somente aos interesses do governo. A censura instaurada pelo 

governo só se encerra em 1821, depois da Revolução do Porto, permitindo assim o 

funcionamento de outras tipografias. Segundo Lajolo e Marisa: 

 

Em 1808, quando d. João se transferiu para o Rio de Janeiro, a 

administração real precisou de um instrumento para publicar seus atos e 

proclamações; viu-se então a braços com o problema resultante do modelo de 

colonização aqui implantado. O acaso o ajudou a contornar a situação, 
segundo conta Rubens Borba de Moraes: 

A transferência da Corte portuguesa para o Brasil, em 1808, foi o 

começo de tudo. Nos porões da nau Medusa vieram de Lisboa prelo com seus 

pertences. Era uma tipografia completa encomendada na Inglaterra por d. 

Rodrigo de Sousa Coutinho, futuro conde de Linhares, para servir a sua 

secretaria de Estado dos negócios Estrangeiros e de Guerra. Não tendo sido 

usada, encontrava-se ainda encaixotada na ocasião do embarque para o Rio 

de Janeiro (MORAES Apud LAJOLO, ZILBERMAN, 2019, p. 163). 

 

Muitas são as referências na obra A formação da leitura no Brasil, das autoras 

Marisa Lajolo e Regina Zilberman, que nos traçam um grande panorama do contexto 

pelo qual a leitura se inicia através da chegada das tipografias, as primeiras escolas, os 

livros didáticos, dentre outros aspectos. Aqui, nos detemos nesse momento em citações 

que tratam do advento da chegada da tipografia, fato que se demonstra de grande 



importância para os demais fatores. Assim, justifica-se o emprego de algumas citações 

mais longas, encadeadas e citadas em apud para termos acesso a essas informações de 

grande relevância. 

Nesse recorte, vemos como as dificuldades que as primeiras tipografias tiveram, 

tanto financeiramente, quanto para que o material impresso alcançasse os leitores, que 

naquele momento eram tão restritos (já que apenas cerca de vinte por cento da 

população era alfabetizada). Esses fatores, dentre outros, nos dão um norte para 

pensarmos na questão da leitura e posteriormente ao ensino de literatura em nosso país. 

A chegada tardia da tipografia não era somente uma questão da possibilidade de se 

fazerem os livros e demais impressos chegarem à população, mas também de poderio do 

estado sobre tudo o que era produzido. 

As primeiras tipografias eram restritas a produzir materiais apenas para a corte e, 

mesmo posteriormente, quando a liberdade de impressão e divulgação de materiais 

acontece, a censura ainda era um impeditivo forte. Outro fator agravante dessa situação 

era que os autores, quando começaram a enviar seus materiais para impressão, 

dependiam exclusivamente dos editores e essa relação nem sempre era harmoniosa, 

passando de censura ao monopólio de seus direitos de impressão, o que dificultava 

ainda mais a chegada dos livros aos leitores. 

Esses são apenas alguns dos fatores que tornaram o texto literário o mais 

inacessível possível. Até chegar às classes menos favorecidas e a uma produção mais 

livre, a literatura passou por muitos percalços. No século XX, já com a imprensa no 

Brasil, mais livre e potencialmente criadora, alguns entraves chegaram, outros, como os 

altos índices de analfabetismo no país, continuavam a ser impeditivos para que a arte 

literária alcançasse seu destinatário – o leitor.  

Muitas reformas educacionais foram propostas durante esse século e executadas, 

ampliando o direito à educação gratuita e reformulando os currículos. A mais conhecida 

reforma – LDB (Lei de Diretrizes e Bases) surgiu e foi reformulada, também na busca 

de incluir as camadas populares ao ensino, já que sua versão de 1971 ainda era voltada 

para as camadas elitistas.  

Na contramão dessas conquistas, outras reformulações ocorreram durante o 

regime militar que mudou o nome da disciplina de Literatura para Comunicação e 

Expressão, já que muitos autores e obras foram censurados, acusados de manifestarem 

ideias contrárias ao regime. E, assim como muitas outras formas de manifestação 

artística, eram tiradas de circulação de forma arbitrária e violenta: 



A censura prévia, já anteriormente regulamentada para cinema, 

televisão, teatro, espetáculos públicos, música e rádio, e prática presente em 

várias revistas e jornais impressos se expandiu, e para a totalidade do 

mercado editorial depois da centralização do Serviço de Censura de 

Diversões Públicas (SCDP), em Brasília. 

A censura prévia para livros foi regulamentada pelo Decreto-Lei 

                                              n.1.077/70. Os art. 1º e 2º desse decreto estavam assim redigidos: 

Art. 1º Não serão toleradas as publicações e exteriorizações 
contrárias à moral e aos bons costumes quaisquer que sejam os meios de 

comunicação; 

Art. 2º Caberá ao Ministério da Justiça, através do Departamento de 

Polícia Federal verificar, quando julgar necessário, antes da divulgação de 

livros e periódicos, a existência de matéria infringente da proibição 

enunciada no artigo anterior. 

Depois de anunciar o que deveria ser censurado, o mesmo decreto 

versa sobre as sanções: 

Art. 3º Verificada a existência de matéria ofensiva à moral e aos 

bons costumes, o Ministro da Justiça proibirá a divulgação da publicação e 

determinará a busca e a apreensão de todos os seus exemplares. [...]  
Art. 5º A 

distribuição, venda ou exposição de livros e periódicos que não hajam sido 

liberados ou que tenham sido proibidos, após a verificação prevista neste 

Decreto-lei, sujeita os infratores, independentemente da responsabilidade 

criminal. (apud REIMÃO, 2014, p. 77) 

 

 

Sobre a intervenção direta do estado sobre as leituras em geral, não nos parece 

nada tão ultrapassado, quando nos deparamos em fevereiro do ano vigente com o 

recolhimento de livros literários das escolas de Rondônia.  O ato de censura autorizou o 

recolhimento de mais de quarenta títulos, dentre eles, clássicos como Macunaíma e 

outros alegando serem de “conteúdos inadequados” para crianças e adolescentes3. E, 

embora a Secretaria de Educação tenha voltado atrás na decisão tomada, podemos sentir 

na pele a postura autoritária e arbitrária que remonta ao século XIX, quando ainda era o 

estado que definia o que poderia chegar até o leitor. 

Outro caso recente foi o fato de o governo federal em exercício decidir tributar 

livros, mesmo diante de índices de leituras bem abaixo do que gostaríamos e 

necessitamos. O tributo sugerido foi de doze por cento nas taxas de Contribuição social 

sobre operações com bens e serviços (CBS) que extingue o PIS e a CONFINS. 4A taxa 

foi considerada pelos livreiros como abusiva e perigosa, já que ainda mantemos índices 

muito baixos de leitura em relação a outros países do porte do nosso. 

                                                             
3        (https://g1.globo.com/ro/rondonia/noticia/2020/02/06/documento-da-secretaria-de-educacao-de-ro-

manda-recolher-de-escolas-macunaima-e-mais-42-livros-secretario-diz-ser-rascunho.ghtml) 

4 (https://g1.globo.com/ro/rondonia/noticia/2020/02/06/documento-da-secretaria-de-educacao-de-ro-

manda-recolher-de-escolas-macunaima-e-mais-42-livros-secretario-diz-ser-rascunho.ghtml). 

 

https://g1.globo.com/ro/rondonia/noticia/2020/02/06/documento-da-secretaria-de-educacao-de-ro-manda-recolher-de-escolas-macunaima-e-mais-42-livros-secretario-diz-ser-rascunho.ghtml
https://g1.globo.com/ro/rondonia/noticia/2020/02/06/documento-da-secretaria-de-educacao-de-ro-manda-recolher-de-escolas-macunaima-e-mais-42-livros-secretario-diz-ser-rascunho.ghtml


Este salto temporal entre século XIX e século XXI nos aponta que ainda 

caminhamos a passos lentos para que a literatura alcance seu lugar de importância na 

sociedade. Se, desde a chegada da imprensa no Brasil, até os dias atuais ainda lutamos 

para que a prática da censura seja banida, é necessário que estejamos atentos às práticas 

que vão influenciar diretamente no ensino de literatura nas escolas. 

 

 

 

 

1.2 Literatura para quem precisa. Literatura para quem precisa de 

Literatura 

 

Para pensarmos em ensino literário, são necessários alguns questionamentos. 

Alguns deles norteiam esta pesquisa no intuito de nos situar quanto aos vieses que 

seguiremos. Onde estamos quando falamos de Literatura? Para onde vamos a partir 

disso? Estes têm sido questionamentos repetidos, embora não desnecessária ou 

inutilmente, nos estudos em Literatura. Para tanto, o trecho da música utilizada como 

inspiração para nosso título ajuda a iniciar mais uma parte no estudo desta temática. 

Composta e divulgada em 1986, “Polícia para quem precisa”, de Tony Belloto, e 

interpretada pelo grupo Titãs, no álbum Cabeça Dinossauro, a música traz uma forma de 

protesto e indagações sobre as ações policiais e a forma como a sociedade as vê.  

Os primeiros versos são repetidos e vêm, durante toda a canção, puxando o mote 

- “polícia para quem precisa, polícia para quem precisa de polícia” - levantando 

indagações e provocando reflexões sobre a presença e a atuação da polícia na sociedade. 

Para nós, a substituição do termo “polícia” para “literatura” faz todo sentido quando, 

mesmo no contexto atual, com tantas pesquisas sobre o tema, avanço do mercado 

editorial nas produções e vendas de livros literários, o trabalho atuante da crítica, o 

maior acesso dos leitores à materialidade do texto escrito, dentre tantas outras 

conquistas, ainda ouvimos a pergunta latente: “Para que literatura?”. 

Neste sentido, a analogia à música citada se dá já que a letra provoca, mais 

adiante, um paradoxo ao levantar as questões: “dizem que ela existe para te ajudar, 

dizem que ela existe para te proteger”; e segue: “Eu sei que ela pode te parar, eu sei que 

ela pode te prender”. A correlação pensada aqui não está nos sujeitos elencados – 

polícia e literatura – mas na relação paradoxal entre o que “dizem” e o que “sei”. O que 



dizem que é Literatura? O que sabemos sobre Literatura? Este parece ser um caminho 

possível para se começar a pensar na proposta de análise deste trabalho.  

A polêmica trazida não é nada nova no meio dos trabalhos acadêmicos, no 

entanto, estes ainda não nos trouxeram (e não creio que aqui se encerraria esta questão) 

uma resposta ou receita pronta para a questão da presença da literatura na vida em nosso 

tempo. Não falamos da utilidade da literatura, uma vez que esse aspecto já foi bastante 

levantado em análises várias, mas da presença em si, já que, em alguns casos, chegou-se 

até mesmo a retirar o ensino literário dos currículos em nosso país.  

Assim, cremos que nossa análise parta de, quando ainda está no programa 

escolar, a literatura tem sido direcionada de que forma? Como ela é apresentada nos 

documentos oficiais e, a partir disso, como tem sido trabalhada em sala de aula, mais 

especificamente, aqui para nós, no ensino médio? E, nesses casos em que a literatura 

permanece no currículo, é possível perceber que a forma como o ensino é ministrado, 

geralmente, limita essa disciplina escolar ao historicismo. Para Dios: 

[...] se usada de forma crítica, a abordagem historiográfica da 
literatura poderia se constituir em fonte significativa de informação e reflexão 

sobre o estabelecimento cultural da nação (cf. Said, 1993, p. 12), fonte de 

indagação histórica a partir de um ponto de vista crítico sobre políticas 

públicas e sociais, relações econômicas, raciais e de gênero (feminino e 

masculino). No formato de informação quantitativa e maciça a ser folheada 

de modo rápido e acrítico, entretanto, a história literária perde seu elemento 

dialógico e artístico de reflexão, expressão e comunicação relevantes 

(LEAHY-DIOS, 2004, p. 4). 

 

 

Essa atribuição de se levar por esta tendência é antiga. Desde as primeiras 

formações do currículo escolar no Brasil, a literatura era trabalhada como material de 

apoio para o ensino de leitura, ilustração à disciplina de gramática etc. O caráter estético 

ou artístico e a leitura por prazer foram sendo deixados de lado, dadas as circunstâncias 

(desde ausência de livros para se ler na íntegra à subjugação da literatura apoio para 

outras disciplinas) e cada vez mais a leitura literária na escola foi perdendo espaço.  

Algumas críticas à literatura buscando, em alguns casos, justificar sua 

“inutilidade” de sua presença no currículo escolar. Essa discussão perpassa muitas 

épocas e, de lá para cá, pouco mudou em muitas escolas no Brasil e em muitos países. O 

ensino de literatura ainda vagueia, sendo colocado de lado, refém da criatividade e boa 

vontade dos educadores que, somente tentando burlar o sistema rígido de estratificação 

dos conteúdos, as dificuldades de material (livros, bibliotecas, organização do horário 

escolar etc.) encontram saídas para levar ao aluno a experiência com a obra literária e da 

qual, inúmeras vezes, a este é negado.  



É recorrente neste trabalho a afirmação feita, segundo algumas entrevistas com 

estudantes da escola em foco – Centro de Ensino Governador Archer, em Imperatriz – 

Maranhão, que muitos alunos não tiveram acesso à leitura de livros literários no ensino 

fundamental, de que a fase de motivação da leitura desses alunos foi falha ou mesmo 

inexistente. Eles chegam assim no primeiro ano do ensino médio, onde a estruturação 

das escolas literárias e historicização trazem uma forma pouco atraente de se ensinar 

literatura.  

Na maioria dos casos, não houve anteriormente uma fase de motivação para que 

depois se entrasse com os conteúdos historicistas, estéticos, cobrança de leituras com 

uma boa interpretação textual e análise de textos literários. Como então trazer a 

literatura para jovens que não tiveram o caminho para o letramento literário? Esta é uma 

das perguntas a que pretendemos trazer aqui não uma resposta, mas caminhos possíveis 

para se chegar a ela. 

Entramos então no primeiro ponto para o qual a analogia à música nos traz. O 

que “dizem” que é a literatura? O intuito é pensar nas diversas vozes, seja dos teóricos, 

seja da sociedade em diversas épocas, seja do leitor adolescente ou jovem que cursa o 

ensino médio e dos professores que ministram essa disciplina.  Para Barthes, a literatura 

é a “trapaça salutar”, o “logro magnífico que permite ouvir a língua fora do poder, numa 

expressão permanente da linguagem” (BARTHES, 2015, p. 17). Essa visão do teórico 

se assemelha muito aos conceitos trazidos em alguns livros didáticos, embora atribuídos 

a autores e autoras diferentes quando dizem que “a literatura é a arte da palavra. Essa 

arte veiculada pela linguagem é, assim, a necessária e até indispensável, forma de usar a 

linguagem de diversas maneiras para expressão humana.  

Outros teóricos como Ítalo Calvino, Compagnon, Antônio Cândido, Todorov, 

dentre outros, isso apenas rememorando alguns clássicos, dissertaram sobre o tema da 

importância da literatura: “Há coisas que só a literatura com seus meios específicos 

pode nos dar.” (CALVINO, 1994, p.11). “A literatura responde a um projeto de 

conhecimento do homem e do mundo.” (COMPAGNON, 2009, p. 26). “A literatura 

amplia o nosso universo, incita-nos a imaginar outras maneiras de concebê-lo e 

organizá-lo.” (TODOROV, 2014, p. 23).  

Pensando na primeira citação, acerca do que poderia “nos dar” a literatura e 

quais seriam seus “meios específicos”, podemos levantar algumas hipóteses. Rildo 

Cosson nos ensina que “A prática da literatura, seja pela leitura, seja pela escritura, 

consiste exatamente em uma exploração das potencialidades da linguagem, da palavra e 



da escrita, que não tem paralelo em outra atividade humana.” (COSSON, 2006, p.16). 

Esses poderiam ser então colocados aqui como alguns dos meios de que a literatura se 

utiliza. A potência da linguagem literária, que amplia a linguagem em sentidos e 

sensações, trazendo ao leitor experiências diferenciadas. O teórico afirma ainda que: 

A literatura nos diz o que somos e nos incentiva a desejar e a 

expressar o mundo por nós mesmos. E isso se dá porque a literatura é uma 

experiência a ser realizada. É mais que um conhecimento a ser reelaborado, 

ela é a incorporação do outro em mim sem renúncia da minha própria 

identidade. No exercício da literatura podemos ser outros, podemos viver 

como outros, podemos romper os limites do tempo e do espaço de nossa 

experiência e, ainda assim, sermos nós mesmos. É por isso que 
interiorizamos com mais intensidade as verdades dadas pela poesia e pela 

ficção (COSSON, 2006, p.17). 

 

Esse olhar para o outro, também conhecido como alteridade, tem sido bastante 

pesquisado dentro dos estudos literários. A capacidade de descentramento do leitor, e 

que ainda o permite olhar para si, é um meio pelo qual a literatura consegue nos trazer 

outras possibilidades de “realidades”. O “eu” na leitura do texto literário é atravessado 

pelo conhecimento e reconhecimento do outro. Diana Navas, pesquisadora em literatura 

juvenil, nos fala mais sobre este poder que a literatura carrega: 

Um outro aspecto em que a literatura também se faz de grande 
importância no desenvolvimento humano reside na compreensão da 

alteridade – pré-condição para a existência da ética na sociedade –, 

prevenindo as pessoas contra o sectarismo político, o fanatismo, a submissão 

cega a líderes maliciosos, a ideologias e a religiões. Por meio das 

personagens – seres de papéis, construídos unicamente por meio de palavras 

– somos habilitados a entender o lugar do eu e do outro. Capazes de nos 

envolver, de nos fazer rir ou chorar, de nos despertar amor ou ódio por suas 

ações, tais seres nos levam a experimentar diferentes sentimentos, a 

compreendermos como pensa e sente o outro, isto é, de nos colocarmos em 

seu lugar, desenvolvendo a empatia, sentimento tão necessário em um mundo 

marcado pela intolerância. Em outras palavras, experimentamos, por meio da 

literatura, emoções que originalmente não nos pertencem, mas que, em razão 
de nosso espírito se “colar” às palavras, permite-nos experimentar 

integralmente aquilo que nas histórias se desenvolve. (NAVAS, 2021, p. 69) 

  

 

Neste aspecto da alteridade, a literatura nos desloca de nossos lugares e nos faz 

conhecer, apropriar e, por vezes, identificar realidade que não teríamos sem ela. Nossos 

nichos sociais, nossos conceitos e valores são muito determinados por fatores diversos e 

a literatura nos permite sair, ainda que temporariamente deles. Por vezes, a literatura é 

também como um “instrumento de desalienação”. Para NAVAS:  

Oferecer uma educação estética apresenta-se, assim, como uma 

possível saída para uma condição marcada por interesses e conflitos e em que 

se identifica claramente uma clareza de sensibilidade. A mudança precisa 

começar com a transformação de seus principais atores: os seres humanos. E 



a literatura, por constituir-se como um dos raros e efetivos espaços de 

liberdade de que atualmente dispomos, pode constituir-se como partícipe 

dessa mudança (NAVAS, p. 156, 2017). 

 

  

E esta transformação que a literatura provoca fica muito visível quando os 

professores conseguem quebrar os paradigmas da estrutura do currículo escolar. Saindo 

do historicismo, trilhando caminhos pela análise, pela apreciação e reconhecimento, 

leva o aluno à liberdade de também ser participante no processo de entendimento do 

texto literário, então essa transformação começa a acontecer.  

Para trazer o aluno a esta participação ativa, em nossa pesquisa, iniciamos um 

clube do livro na escola em foco. A partir dele, pudemos observar o quanto à literatura 

pode proporcionar esses momentos ímpares para a socialização das leituras. Em nosso 

clube do livro, ativo de março de 2019 a março de 2020, pude ter a experiência concreta 

de ver os alunos lerem com mais liberdade, já que as leituras não eram obrigatórias, 

nem estavam fadadas a servir como instrumento avaliativo, o que distorce bastante o 

ensino literário.  

Foram propostas simples, primeiramente aplicadas ainda em sala de aula, e 

depois especificamente no clube do livro. No primeiro momento, antes da reabertura da 

biblioteca, os livros foram levados aos alunos no horário regular das aulas. Uma vez por 

semana, levava, para a sala de aula, livros do meu acervo pessoal, cerca de quarenta 

títulos de gêneros diferentes para que os alunos pudessem ler em sala. A proposta da 

configuração também era diferente da que estamos acostumados na rotina escolar. 

Colocávamos as cadeiras em círculo, afastadas do centro da sala, sentávamos em 

almofadas e tapetes que levávamos. Este formato também chamava a atenção dos 

alunos. Desacomodava suas posturas em sala de aula e isso nos trouxe experiências 

interessantes. Alguns relatos dos alunos: 

Após o início do clube do livro eu comecei a gostar mais da leitura 

porque antes eu lia meio que por obrigação, e isso me ajudou bastante pois 
melhorou a minha interpretação textual. J. A. V. de O. 

 

Nessa experiência do 1º bimestre para cá, percebi que minha escrita 

e leitura melhorou muito porque tivemos várias experiências de produção e 

leitura, eu gostei bastante.  I. L. 

 

No clube do livro eu tive bastante melhora, porque antes eu era ruim 

na leitura, mais depois das reuniões do projeto, lendo e debatendo eu percebi 

muitas melhoras.  L. M. M. 

 

Esses depoimentos iniciais já nos mostram a transformação acontecendo, ainda 

em processo, mas já se iniciando. As dinâmicas e mais depoimentos aparecerão na 



íntegra no capítulo específico, porém vêm aqui ilustrar esse primeiro movimento. Cada 

fala nos traz essa convicção de que os estudos literários, quando orientados com 

pequenas práticas, mas que envolvam os alunos efetivamente, trazem resultados 

excelentes, mesmo em curto prazo. 

Agora, para que essas práticas aconteçam, é preciso compreender como a 

literatura é colocada nos documentos oficiais, que dirigem as ementas e planos de 

ensino que chegam à sala de aula. Essa discussão é antiga e salutar que se trave de 

tempos em tempos, já que os vieses do ensino literário passam por outras questões 

pertinentes. O primeiro seja, talvez, o de pensarmos como a literatura foi moldada como 

disciplina escolar. Quais foram, durante algumas épocas, as principais motivações para 

a descrição de seus objetivos dentro da escola. Todorov levanta algumas questões 

relevantes:  

Em primeiro lugar, porque não existe consenso, entre os 

pesquisadores no campo da literatura, sobre o que deveria constituir o núcleo 

de sua disciplina. Os estruturalistas têm maioria hoje na escola, como ontem 

era o caso dos historiadores, amanhã poderá ser o dos politicólogos; haveria 

sempre algumas arbitrariedades numa determinada escolha. Os críticos e 

teóricos literários atuais não entram em acordo sobre os “principais registros” 

– nem mesmo sobre a necessidade de introduzir essa noção em seu campo de 
estudos (TODOROV, 2014, p. 30). 

 

Essa falta de consenso chega aos cursos de Letras em suas ementas, currículos, 

perfil do profissional que lecionará as disciplinas referentes ao ensino literário e, por 

fim, nas escolas. O professor, na ponta do cordão que traça todo esse percurso, muitas 

vezes não tem acesso a discussões sobre os documentos oficiais (que, por vezes, nem 

chegam a ele como veremos adiante no capítulo onde apresentamos os resultados dos 

questionários aplicados), e, assim, não consegue se colocar a discutir essas relações 

entre a crítica e eles. Recebe as diretrizes e as seguem, na maioria das vezes, lidando 

ainda com todos os entraves para que este ensino aconteça.  

A partir do momento que o ensino literário começa a ser trazido de forma mais 

eficaz, a literatura ocupa seu lugar, como nos traz Barthes, “a literatura não diz que sabe 

alguma coisa, mas que sabe de alguma coisa; ou melhor; que ela sabe algo das coisas – 

que sabe muito sobre os homens.” ((BARTHES, 2015, p. 19). E esse saber que a 

literatura traz é mais que empatia ou alteridade. É o poder da linguagem literária que 

carrega em seus escritos. Para Cyana Leahy-Dios: 

[...] a literatura lida com uma das mais poderosas formas de cultura e 

de expressão artística da humanidade, que é a palavra. Wellek e Warren 

escreveram que a literatura é uma instituição social, utilizando como meio a 

linguagem, uma criação social. Ao mesmo tempo que lida com o sensorial, o 



emocional e o raciona de indivíduos e de grupos sociais, a literatura atua na 

comunicação de ideias, sentimentos, emoções e pensamentos. Além disso, se 

alia a estudos culturais, históricos e geográficos, como no modelo brasileiro 

de estudos, para melhor explicar manifestações escritas de arte ao longo dos 

tempos. (LEAHY-DIOS, 2004, p. 22) 

 

No entanto, para que a literatura possa ocupar esse lugar, o ensino literário 

precisa ser trazido ao aluno de maneira significativa. A leitura dos textos literários 

precisa fazer sentido para o aluno, não apenas figurar como mecanismo através de 

avaliações, resumos de capítulos e outras atividades sem retorno a ele. Mesmo a essas 

práticas citadas, é possível dar significado, já que, segundo Cosson: 

 

Não é possível aceitar que a simples atividade de leitura seja 

considerada uma atividade escolar de leitura literária. Na verdade, apenas ler 

é a face mais visível da resistência ao processo de letramento literário na 

escola. Por trás dele encontramos pressuposições sobre leitura e literatura 

que, por pertencerem ao censo comum, não são sequer verbalizadas 

(COSSON, 2006, p .26). 

 

A questão neste ponto é que, para que possamos transpor esta fase inicial da 

“simples atividade de leitura”, ela precisa minimamente acontecer. E, infelizmente, não 

é uma realidade hoje nas escolas. A maioria das bibliotecas escolares estaduais, hoje, 

em Imperatriz, estão fechadas por falta de profissionais habilitados para o trabalho nesta 

área - bibliotecários. E, mesmo os profissionais de outras áreas, geralmente professoras 

e professores que estão por algum motivo fora das salas de aula (afastados por licença 

médica, por exemplo) e que eram colocados para exercer essa função foram ou 

remanejados ou dispensados nos últimos anos. Assim, as bibliotecas se tornam 

depósitos de livros, uma grande quantidade de livros didáticos que restam após a 

distribuição aos alunos no início do ano letivo, ou quando esses são substituídos a cada 

nova aquisição.  

Outro ponto é a falta de estrutura física das bibliotecas, algumas funcionam em 

salas pequenas e sem o material necessário para acolher muitos alunos (no caso de o 

professor precisar ou desejar levar uma turma inteira no mesmo momento – o que 

contabiliza entre 35 e 40 alunos). Faltam cadeiras e mesas, ventiladores, ou iluminação 

necessária, o que, muitas vezes, inviabiliza este contato. Além disso, os títulos que 

chegam, geralmente vêm em quantidades bem menores que o número de alunos em 

cada turma, o que exige, mais uma vez do professor, uma criatividade que chega a ser 

um malabarismo para realizar práticas de leituras em que todos possam ter acesso ao 

mesmo livro em cada proposta de leitura.  



Como motivar o aluno a ler literatura em condições tão adversas? Como manter 

assim o interesse do aluno se, na maioria das vezes, ele nem pode ter acesso ao livro? 

Por essas e muitas outras questões, os professores voltam a utilizar o livro didático 

como único instrumento de ensino. Ali, mesmo nos parcos trechos de obras, mais uma 

vez no malabarismo de tentar levar ao aluno por apenas um recorte, toda a importância 

de uma obra literária. É um grande desafio que nos cerca a cada planejamento, a cada 

aula ministrada. Se o livro não chega ao aluno, é difícil que este perceba sua real 

importância.  

E para que nosso aluno-leitor veja significado em suas leituras é possível realizar 

experiências que partam da leitura para outras práticas como, por exemplo, 

verbalização, rodas de conversas ao final de cada leitura ou de trechos delas, auxiliando 

o aluno nas percepções de suas impressões sobre a obra. Embora nas práticas que 

realizamos nesta pesquisa ainda tenhamos, inicialmente, encontrado alguma resistência 

nessa partilha, já que alguns vêm ainda bastante travados pelo jogo recorrente de acerto-

erro, muitos alunos se mostraram extremamente interessados, ora na verbalização, ora 

apenas na escuta dos colegas.  

A escuta ativa também passa a ser um momento de “leitura” do outro, onde, ao 

identificar-se ou não com as hipóteses levantadas, o ouvinte monta suas próprias ideias 

a respeito do que trata o discurso. Quando essa prática é trazida para a sala de aula, o 

aluno deixa sua leitura solitária e passa a participar das demais leituras e, ainda que não 

participe ativamente, constrói suas leituras. Como nos aponta Dios: “Educação literária 

significa aprender por meio da literatura, como se a arte com as palavras pudesse nos 

oferecer um conhecimento e uma prática que extravasam as fronteiras das 

disciplinas.”(LEAHY-DIOS, 2004, p. 12).  

Daí se faz a amplitude do “nosso universo” que Todorov cita. A partir de 

partilhas, o leitor tem acesso a outras leituras, que podem confirmar ou diferenciar de 

suas hipóteses e teses de leitura. Lendo “o outro”, os alunos têm a amplitude necessária 

para suas análises; é a forma de se descentralizar e começar a ver no outro as impressões 

familiares ou distanciadas. Para Leahy-Dios: 

Leitores ampliam seus horizontes emocionais e intelectuais, 

adquirindo novas dimensões de saber e autocompreensão através de obras 

literárias. Esse é um dos motivos frequentes de recomendação da leitura de 

textos literários como complementação da educação da pessoa, como se uma 

percepção mais clara de certas “realidades” pudesse emergir através da 

experiência literária. (LEAHY-DIOS, 2004, p. 19) 

 

 



E esse contato com o outro, e com suas leituras, é mais que um exercício de 

escuta ou participação. A literatura passa a fazer parte da formação do aluno como ser 

atuante e capaz de relacionar-se com a sociedade. O leitor de mundos e de palavras, 

agora é leitor de um todo, torna-se capaz de refletir sobre situações diversas. Por isso a 

importância do ensino literário acontecer em sua plenitude: 

O projeto de educação literária na escola ultrapassa a visão da 

disciplina como expressão de pura arte contemplativa. Seu papel pedagógico 

é tão importante quanto seu caráter recreativo e artístico, pelo fato de a 

educação literária se situar em uma interseção interdisciplinar, se apoiar num 

“triângulo multidisciplinar”, lidando com formas, meios e objetos variados. 

Por envolver a linguagem escrita e falada, a disciplina se aproxima da 

história e da economia, se liga a questões sociais e políticas, recorrendo a 

fontes psicológicas, esbarrando em emoções e sentimentos e sensações. 

Embora de abrangência quase ilimitada, seus efeitos como disciplina de 

estudos na escola não são esclarecidos, tendo reduzido o efeito real as 
propostas de ensinar e aprender literatura. (LEAHY-DIOS, 2004, p. 08) 

 

 

E não é apenas sobre formação de leitores que estamos falando. Estamos falando 

também da formação humana a partir da formação desses leitores. E uma das disciplinas 

que mais auxiliam esta formação é, sem dúvida, a literatura.  Retomamos aqui 

então nosso título: “Literatura para quem precisa”, e lançamos – quem é que precisa da 

literatura? Quem precisa desse exercício de olhar para si, para o mundo e para “o 

outro”? Quem precisa, através do movimento de se perceber, perceber também o mundo 

que o cerca? Certamente que, dadas as seguintes provocações, respondemos 

prontamente que todas e todos precisamos de literatura. E, mais, lembrando Antonio 

Cândido, mais que precisar, temos direito a ela. 

 

 

 

 

1.3 Literatura, leitura e o leitor – desafios e perspectivas 

 

Pensar o ensino de literatura nas escolas de ensino médio no Brasil nos demanda 

analisar vários vieses desse processo. Um deles é o de se ver de fato quem é o leitor que 

recebe este ensino. Não como um consumidor do produto final decorrente da equação 

autor-produto final-editora-escola, mas como aquele que não apenas recebe 

passivamente, no entanto atua sobre o que recebe.  



Este leitor, colocado no título do nosso trabalho como “ideal” não é aqui 

apresentado por oposição ao leitor “real”. Seria então a manifestação positiva desse real. 

O leitor ideal é aquele que gosta da leitura e lê mesmo sem a necessidade de uma 

avaliação quantitativa e se distancia também do leitor utilitarista – o qual parte 

buscando apenas leituras de vestibulares ou indicações midiáticas. Sabemos que chegar 

a esse leitor demanda um caminho intenso e talvez interminável de motivação e prática 

leitora. Esta prática precisa acontecer tanto nas escolas, que são por vezes as únicas 

oportunidades de realizar este encontro, quanto em casa, nos locais públicos e tantos 

quantos forem os locais por onde caminham nossos leitores. 

Voltando nossos olhares para a escola, que é o cerne desta pesquisa, 

encontramos nosso leitor - o aluno do ensino médio. Ele não é, e isso percebemos a 

partir de nossas práticas docentes e das pesquisas realizadas, ainda, em sua grande 

maioria, o “leitor ideal” descrito nos manuais de programas de distribuição dos livros 

nas escolas e demais documentos oficiais. Tampouco é a tábula rasa, onde nós, 

enquanto professores podemos ou devemos escrever o que ansiamos a partir dos nossos 

elaborados (nem sempre tão elaborados) planejamentos de aula para o ano letivo.  

Em alguns casos, o leitor do ensino médio é descrito em documentos oficiais 

como se, realmente, tivesse tido todo o acesso às leituras de formação durante o ensino 

fundamental: 

... durante o Ensino Médio, os jovens devem desenvolver uma 

compreensão e análise mais aprofundadas e sistemáticas do funcionamento 

das diferentes linguagens. Além disso, prevê que os estudantes possam 
explorar e perceber os modos como as diversas linguagens se combinam de 

maneira híbrida em textos complexos e multissemióticos, para ampliar suas 

possibilidades de aprender, de atuar socialmente e de explicar e interpretar 

criticamente os atos de linguagem. (BNCC, p. 490) 

 

A partir dessas descrições, exige-se dele aspectos que, muitas vezes, não 

correspondem à realidade da maioria das salas de aula.  A realidade com a qual nos 

deparamos é a de muitos alunos com uma formação insuficiente para que todos esses 

aspectos tenham se desenvolvido, desde uma leitura básica de decodificação, 

interpretação e compreensão textual, às mais complexas, como realização de inferências 

e comparações. O nosso leitor no ensino médio, por vezes, ainda vai iniciar sua 

formação leitora, o que dificulta o trabalho dos professores e exige deles uma 

sensibilidade e possibilidade de adequação de conteúdos e propostas metodológicas 

para que possa trabalhar os conteúdos do ensino médio, sem ignorar o quantitativo de 

alunos em formação leitora abaixo do esperado para alcançar outros níveis no momento.  



Esse leitor é também diverso, vem de realidades múltiplas e, muitas vezes, como 

diagnosticamos, nunca passou por um processo de motivação de leitura no ensino 

fundamental, como seria de se esperar se considerássemos apenas as diretrizes 

curriculares. Para Marisa Lajolo e Regina Zilbermam, em A Formação da Leitura no 

Brasil, “ser leitor, papel que, enquanto pessoa física, exercemos, é função social, para a 

qual se canalizam ações individuais, esforços coletivos e necessidades econômicas.” 

(2019, p. 24).  

Essas “ações individuais e esforços coletivos” muitas vezes são desconsiderados 

em algumas análises, seja por pesquisadores ou mesmo pelos professores no momento 

do planejamento ou de se ministrar as aulas. Desta forma, é como se considerássemos 

que o leitor é um só, com perfil bem determinado e criado de forma homogênea. Sobre 

as necessidades econômicas, por exemplo, que exclui muitos alunos do perfil de leitor 

ideal, é comum que se desconsidere este fator, levando novamente a uma 

homogeneidade distópica.  Quanto menos favorecida a classe, menores são as condições 

de se adquirir os livros solicitados para leitura na escola e que nem sempre estão 

disponíveis nas bibliotecas por questões diversas, como já dissemos. 

Mesmo para a sociologia, os conceitos da faixa etária que encontramos no 

ensino médio (adolescentes e jovens) apresentam suas especificidades. Essas fases, 

apesar de serem categorizadas com as características particulares de cada uma, variam 

de acordo com vários fatores, como coloca José Machado Pais: 

Se as culturas juvenis aparecem geralmente referenciadas a 

conjuntos de crenças, valores, símbolos, normas e práticas que determinados 

jovens dão mostras de compartilhar, o certo é que esses elementos tanto 

podem ser próprios ou inerentes à fase de vida a que se associa uma das 

noções de «juventude», como podem, também, ser derivados ou 

assimilados1: quer de gerações precedentes (de acordo com a corrente 
geracional da sociologia da juventude), quer, por exemplo, das trajectórias de 

classe em que os jovens se inscrevem (de acordo com a corrente classista). 

Aos diferentes sentidos que o termo «juventude» tem tomado e às 

manifestações de sentido contrário que entre os jovens é possível encontrar 

— nos seus comportamentos quotidianos, nos seus modos de pensar e de 

agir, nas suas perspectivas em relação ao futuro, nas suas representações e 

identidades sociais— chamarei, em termos latos, os paradoxos da juventude. 

(PAIS, p. 164, 1990)  

 

Esses paradoxos chegam à sala de aula com mais ênfase quando percebemos 

alunos que nunca tiveram, por exemplo, acesso à leitura literária (nem em casa e nem na 

escola) e, dessa forma, não alcançam as metas institucionalizadas pelos documentos 

oficiais. Nossa questão aqui neste ponto é pensarmos como aparar estas arestas, de 

forma que o leitor literário possa se desenvolver, considerando-se suas especificidades. 



E, a partir dessas dicotomias e diversidades, escrevemos. Lembrando a nós 

mesmos e aos leitores desta pesquisa que a leitura é um organismo vivo formado de 

muitos outros organismos vivos e atuantes. Mesmo para aquele aluno que não teve 

contato com livros de literatura no ensino fundamental, como citado acima, há uma 

gama de leituras realizadas desde a mais tenra idade. Há saberes letrados e iletrados nas 

canções de ninar, adágios populares, das músicas disseminadas nas redes de massa, 

leituras de mundo feitas antes mesmo de se chegar à escola. 

Onde então poderíamos localizar a literatura como disciplina a ser estudada sob 

os prismas da estruturação escolar, passando pelo artístico, social, histórico, dentre 

outros que nos propomos a inserir nos planejamentos escolares? Qual é o lugar da 

literatura se pensamos num leitor que demanda de nós um olhar mais apurado do que 

estamos acostumados a lançar? À literatura enquanto arte cabe mais o lugar dos 

mistérios, que pretendemos tentar compreender, que o lugar das certezas. Ainda que, a 

partir dessas compreensões, partamos para métodos e práticas, principalmente quando 

falamos de ensino, não podemos nos afastar dos mistérios. 

E aqui não nos referimos à literatura como um ser místico ou afastado do real, 

mas desse mistério que nos rodeia em saber como, mesmo depois de tantos séculos de 

debates sobre o ensino literário, podemos trazer os aspectos mais relevantes da literatura 

sem delegar caráter pedagógico, como muito tem ocorrido, nem tampouco o misticismo 

que ainda a envolve. Para isso, é necessário que observemos como a leitura chega a nós. 

Dada a limitação de tempo e afunilamento desta pesquisa, remontaremos poucos 

séculos, porém, sem nos esquecer que a literatura está presente a muito mais tempo do 

que aqui expomos. 

Remontando os tempos em que se principiam os esforços para a expansão do 

público leitor, Lajolo e Zilbermam colocam que “A história do leitor principiou na 

Europa, aproximadamente, no século XVIII, quando convergiram fatores que vinham 

tendo desdobramento autônomo.” (2019, p. 24). Daí se iniciam-se os trabalhos nas 

tipografias, com a retirada do poder de monopólio em relação às publicações da mão do 

Estado, e direcionamento para a prática capitalista de produção das obras literárias.  

Há neste momento muitos fatores que fazem com que a leitura chegue a seus 

leitores, dentre eles, a valorização da família. Embora ainda estejamos falando das 

classes mais abastadas, é um relevante fator de expansão. Para as autoras: 

Para a leitura se expandir a ponto de se tornar prática social, foi 

também necessária outra mudança: deu-se uma até então inédita e a partir daí 

permanente valorização da família. Até o século XVIII, predominavam entre 



as elites, os grupos unidos por laço de parentesco, que graças a matrimônios 

de conveniência, formavam alianças políticas poderosas; entre as classes 

baixas, prevaleciam as corporações profissionais, expediente a que recorriam 

para se proteger da violência dos senhores feudais. Esse sistema se desfez 

depois do século XVII, quando se impõem o Absolutismo, fundado na 

soberania do estado e corporificado na figura do monarca, e anularam-se as 

forças políticas adversárias, que impediam a centralização administrativa e 

desarticulavam a unidade nacional (LAJOLO; ZILBERMAN, 2019, p. 25). 

 

Este é um fator ainda excludente, já que se trata apenas de uma pequena parcela 

da sociedade. A expansão da burguesia traz para os lares a forma de entretenimento que 

nos séculos XVIII e XIX era considerada mais barata e acessível, embora apenas para 

esta camada. Para a maioria da população, o livro ainda era, como hoje ainda para 

muitos é, um objeto quase que inalcançável, dado o valor de consumo e, nos séculos 

citados, o fato de que a maioria da população ainda não era alfabetizada. Para Lajolo e 

Zilberman: 

É no interior desse modelo moderno de família que se intensifica o 

gosto pela leitura, por consistir numa atividade adequada ao contexto de 

privacidade próprio à vida doméstica. De outro lado, o saber ler, 

principalmente para os grupos religiosos, entre os quais se contam acima de 

tudo os protestantes e os reformistas, interessados no conhecimento e na 

difusão da Bíblia, passou a ser considerado uma habilidade necessária à 

formação moral das pessoas (LAJOLO; ZILBERMAN, 2019, p. 26). 

 

E é assim que se inicia a leitura em nosso país, trazendo interesses ainda de uma 

pequena parcela da população, um viés religioso e elitizado. Muito tempo decorre até 

que as escolas se popularizem e o livro de fato chegue à maior parte da população. E, 

ainda hoje, nos deparamos com cenários nos quais o livro sequer chega, mesmo com os 

programas de distribuição de livros, a popularização das gráficas e até mesmo os meios 

informais de se produzir. O livro ainda é o objeto mítico na estante. Estigmatizado, 

definidor de parâmetros para se definir níveis de “cultura”, ou ainda o ser rejeitado por 

muitos por todos esses fatores anteriormente citados. 

E quem é aquele que rejeita o livro? Por vezes é o nosso aluno do ensino médio, 

que, como reiteradamente tenho colocado, talvez nunca tenha tido contato com a 

motivação adequada de leitura. Ou conviva na comunidade que historicamente ficou à 

margem do entretenimento livresco. Ou ainda veja nas escolas um papel opressor que o 

obriga a ler apenas por imposição, para ser testado com títulos de obras, nomes de 

autores e datas, desconsiderando por vezes a leitura de fruição. Nosso aluno leitor é aqui 

a metáfora dos desacordos sociais impostos desde sempre em nosso Brasil colonizado, 

explorado, desapropriado recorrentemente de seus valores e culturas.  



O livro sempre concorreu com outras linguagens que alcançaram um alto nível 

de concorrência à leitura do livro físico. Uma delas é a internet que, aparelhada de 

recursos sonoros, visuais e de enredos imagéticos diversos, tem cada dia mais, 

encantado as pessoas de todas as idades e, fazer com que o interesse no livro físico se 

mantenha, tem sido muito desafiador. Isto não atinge apenas os países mais 

desenvolvidos, atinge também os que recebem, diária e massivamente os conteúdos que 

ainda nos chegam dando continuidade a esse processo colonizador, agora sob a 

condição do mundo globalizado, interligados pelas redes. 

Em nosso país-colônia, que há muito segue como quintal de seus colonizadores, 

os processos de leitura, produção literária e ensino iniciam-se a partir dos moldes 

europeus. Os intelectuais, projetos de ensino e produção das obras literárias vinham de 

forma hierarquizada e, por muito tempo, figurava como única existente. Apenas no 

século XIX é que há um crescimento das escolas no país, o que está intimamente ligado 

à transferência da corte para o Brasil, trazendo a primeira tipografia que ainda atendia 

somente aos interesses reais. Os livros também foram chegando, primeiro aos moldes 

europeus, depois, buscando um caminho mais nacionalista, porém ainda direcionado ao 

ensino da leitura e de conteúdos pedagógicos ensinado nas escolas. 

A literatura funcionava, então, como um suporte para outros ensinos. Num país 

onde a maioria da população era analfabeta, o interesse estava diretamente voltado para 

o ensino da leitura e não ainda para a literatura. Essa problemática parece ter se 

estendido até os dias atuais. O ensino de literatura no Brasil ainda é historicista e 

voltado para o ensino de leitura. Para Rildo Cosson:  

A tradição do Ensino Literário parte de um duplo pressuposto: 

literatura como ensino de leitura e escritura e formadora cultural. Daí surgem 

os equívocos no direcionamento do ambiente escolar. Foi assim com o latim 

e o grego antigo, cujo ensino se apoiava nos textos da era clássica, para o 

aprendizado dessas línguas de uso restrito e para o conhecimento produzido 

nelas. Tem sido assim com o ensino de literatura em nossas escolas, que, no 

ensino fundamental, tem a função de sustentar a formação do leitor e, no 

ensino médio, integra esse leitor à cultura literária brasileira, constituindo-se, 

em alguns currículos, uma disciplina à parte da Língua Portuguesa 

(COSSON, 2018, p. 20). 
 

 

Esses equívocos no “direcionamento do ambiente escolar” se dão, 

principalmente porque, em muitos documentos norteadores do ensino, a tendência mais 

utilizada é a “utilitarista. Nos documentos analisados nesta pesquisa – BNCC (Base 

Nacional Curricular Comum) e PNLD (Programa Nacional do Livro e do Material 

Didático), inúmeras são as vezes em que o ensino está direta e imediatamente atrelado 



ao mercado de trabalho. Para a crítica que se debruça sobre os estudos sobre o leitor, 

Lajolo e Zilberman afirmam que é como se o relato (para se compor a história da 

formação do leitor no Brasil): 

tivesse de se partir para contar uma mesma história: a da paulatina e 

dificultosa formação do leitor brasileiro, processo por hipótese inconcluso. 

Como esse o leitor assume várias máscaras – a da mulher, a do estudante, a 

do próprio escritor -, privilegiam-se diferentes identidades, tentando evitar a 
globalização desfigurada das alteridades (LAJOLO, ZILBERMAN, 2019, p. 

18). 

 

Mas, ao evitar a “globalização desfigurada das alteridades”, anulamos o leitor, 

ou melhor, o estereotipamos, com características e, consequentemente, perfis unívocos. 

O que aqui colocamos a hipótese de que, dessa forma, o ensino de literatura aconteça de 

forma ineficiente nas escolas. É preciso olhar para este leitor com olhares múltiplos, 

considerando suas diversas experiências de leitura e a forma com que ele recebe o texto 

literário. Para Lajolo e Zilberman: 

 

[...] sendo presença suficientemente poderosa para influenciar os 

mecanismos literários, o leitor não se mostra uma figura unidimensional nem 

unidirecional. E exatamente o que é fugidio em sua história desdobra-se nos 

ângulos diferenciados que o tema foi assumindo ao longo do tempo 

(LAJOLO, ZILBERMAN, 2019, p. 19). 

 

É importante pensar nesse leitor do qual estamos falando – o leitor adolescente 

ou jovem que cursa o Ensino Médio. E em como a escolha dos livros na escola, os 

programas de distribuição dos livros, os programas de incentivo à leitura (ou, muitas 

vezes, pelo menos a manutenção da abertura e funcionamento das bibliotecas) tem 

alcançado esses leitores. Para isso as condições necessárias para o encontro entre os 

livros e esses leitores aconteça devem ser propícias, porém, infelizmente, não é o que 

vemos. O sucateamento e subutilização das bibliotecas, unido à falta de profissionais 

para sua organização e manutenção e a insuficiência de formações para que os 

professores possam mediar esse encontro são alguns dos fatores que dificultam esse 

acesso. 

Esta é uma realidade que atinge todo o país, independentemente de tratarmos de 

rede pública ou privada, embora saibamos que é ainda mais difícil na rede pública, onde 

os investimentos na área educacional nunca foram suficientes para atender às demandas 

e, ultimamente, principalmente depois do congelamento desses investimentos a partir de 

2016, aceleraram o sucateamento da educação.  



No estado do Maranhão, mais especificamente no município de Imperatriz, onde 

se configura esta pesquisa, a grande maioria das bibliotecas nas escolas públicas está 

fechada por falta de um profissional (independente de que seja um bibliotecário ou um 

outro profissional à disposição para o trabalho de abrir a biblioteca para os empréstimos 

dos livros). Sem a presença desses profissionais, as bibliotecas se tornam depósito de 

livros didáticos, quando estes chegam para distribuição, ou são recolhidos no final no 

ano letivo (ANEXO 2). E essa realidade se repete ano a ano, privando o aluno do 

contato com o acervo já existente, ou dos livros que chegam e são guardados por falta 

da possibilidade de catalogação e empréstimo.  

Outro ponto é o da aproximação dos professores a este ambiente, visto que este 

por vezes permanece restrito e fechado, muitos não têm a iniciativa ou interesse 

despertos de buscar conhecer o acervo (muitas vezes também falta um registro deste, o 

que dificulta ainda mais o acesso) para que possam, ainda que por iniciativa própria, 

buscar os livros e levar à sala de aula, fazendo assim com que o livro chegue ao aluno. É 

um caminho curto, porém sinuoso e cheio de obstáculos, o que leva, na maioria das 

vezes, ao desinteresse e desistência por parte de professores e alunos.  

Dessa forma, segue-se um ciclo vicioso e desanimador. Não há profissional para 

a biblioteca, que se torna um depósito de livros, logo os professores não procuram ter 

acesso ao acervo. O resultado desse ciclo é que os professores (em especial falamos 

sobre o de literatura) não conseguem trabalhar com as leituras que desejam inserir em 

seus planos de aula por falta de material, já que os alunos da rede pública, vindos 

geralmente das classes sociais menos favorecidas, têm mais dificuldades em adquirir os 

livros novos ou usados em livrarias ou sebos.  

Tomamos aqui como hipótese levantada, baseada em diversos artigos, 

dissertações e teses sobre o tema, e ainda nesta pesquisa na qual nos debruçamos - em 

entrevistas realizadas com professores e alunos da escola escolhida - a de que, em 

grande maioria dos casos, o aluno da rede pública tem na escola seu único ponto de 

referência para formação de leitor literário (muitas respostas afirmam que, em casa, 

muitos não têm nenhum acesso a esses livros). Para Rildo Cosson, este ensino de 

literatura na escola tem uma função formadora não apenas do leitor, mas do ser 

conhecedor e crítico da linguagem e do mundo: 

Na escola, a leitura literária tem a função de nos ajudar a ler melhor, 

não apenas porque possibilita a criação do hábito de leitura ou porque seja 
prazerosa, mas sim, e sobretudo, porque nos fornece, como nenhum outro 

tipo de leitura, os instrumentos necessários para conhecer e articular com 

proficiência o mundo feito linguagem (COSSON, 2018, p. 30). 



 

Esse seria, no entanto, o ideal de ensino literário nas escolas. Porém seguimos 

este ciclo de desafios que resulta na precarização das leituras, já que passam a ser feitas 

a partir de trechos isolados e desconectados do todo da obra (muitas vezes sugeridas 

apenas pelo livro didático, seguindo as recomendações dos Programas que 

desconsideram a realidade de cada escola), reproduzindo livros ou trechos de forma 

ilegal (fotocópias), ou simplesmente não lendo as obras, dadas as dificuldades de 

acesso. Perpetua-se, dessa forma, o ensino de literatura voltado para a historicidade, 

datas, nomes, características de movimentos literários e outros aspectos limitantes.  

A leitura aí, além de marginalizada e fragmentada, passa a ser vista como um 

peso para professores e alunos. Um trabalho demasiadamente complexo de luta contra 

um sistema excludente e precarizado. Temos então o paradoxo prático junto ao desafio 

do ensino da literatura com arte. Assim, como, a partir do exposto, fazer com que ela 

alcance os alunos? Como formar leitores nestas condições? Penso que, o movimento 

inicial parte da quebra de alguns paradigmas que nos foram incutidos cultural e 

socialmente tanto por parte dos professores, quanto dos alunos.  

E não nos faltam paradigmas a serem quebrados. Um deles é o do uso do livro 

didático. Se considerarmos a história do livro didático em nosso país, pouco temos de 

mudanças efetivas desde sua chegada. Para Marisa Lajolo e Regina Zilberman, em A 

Formação da Leitura no Brasil, “A trajetória do livro didático e da escola nesse período 

reproduz as contradições do modelo capitalista implantado no país, com a peculiaridade 

de, em certos casos, maximizar suas ambiguidades internas.” (2019, p. 208). 

 As autoras se referem, neste trecho, ao final do século XIX, início do século XX, 

quando as primeiras mudanças significativas começam a ocorrer no Brasil. No entanto, 

parecem estar falando dos nossos tempos, visto que essas ambiguidades maximizadas 

de que falam as autoras, nos ocorrem todos os dias em sala de aula com livros 

escolhidos nas escolas, por exemplo. O processo de escolha é realizado de forma a 

desconsiderar a realidade regional de cada escola, feita num tempo insuficiente para as 

análises por parte dos professores, os guias que deveriam chegar aos professores para 

facilitar suas análises muitas vezes não chegam a eles e, como há um prazo fixado para 

que se trabalhe com esses livros escolhidos, o livro didático acaba se tornando, muitas 

vezes, um limitador para o professor em sala de aula. 

 E esta é uma questão que se arrasta desde o século XIX, quando os primeiros 

livros didáticos chegam ao Brasil, vindos de Portugal, impondo um ensino 



descontextualizado da realidade em que aqui vivíamos. Muitos autores, inclusive, 

avaliam como problemática esta postura. José Veríssimo assevera que “As publicações 

pedagógicas limitaram-se aos compêndios.”. E discorre sobre essa questão afirmando: 

É pouco para um país em que o desenvolvimento da instrução 

pública é uma necessidade vital. A nossa literatura escolar está muito 

atrasada, não só não temos bons compêndios, como carecemos de livros para 

a leitura para as crianças e dos rapazes. Não sei como nosso desamor à leitura 
não provém de que não nos habituamos a ler desde a infância, e não nos 

habituamos por que não há em nossa língua livros próprios para essa idade 

(VERÍSSIMO apud LAJOLO; ZILBERMAN, 2019, p. 27). 

 

 E essa questão arrasta-se ainda por muito tempo. Muitos estudos apontam nortes,  

buscando elucidar questões que partem desde se pensar no livro didático mais próximo 

à realidade do aluno, a se pensar na literatura para crianças, que não mais se moldasse 

ao caráter pedagógico e moralizante. No ensino literário, a busca é que a literatura 

abandone a visão banal de disciplina auxiliar apenas da leitura, ou do aspecto utilitário e 

historicista. Para Cosson, “para que a literatura cumpra seu papel humanizador, 

precisamos mudar os rumos da sua escolarização.” (COSSON, 2018, p. 17). 

Outras questões de entrave no ensino literário atualmente são as cobranças por 

parte da coordenação e direção escolar para que o conteúdo seja trabalhado de forma 

integral em todas as séries, turmas e escolas, desconsiderando a heterogeneidade destes. 

É um programa escolar que ainda lida com os alunos como se todos tivessem o mesmo 

ritmo de aprendizagem e desenvolvimento de norte a sul do país, ou como se todos 

tivessem as condições necessárias para que este programa conteudista se desenvolva 

sem nenhum impedimento. Essa é uma prática retrógrada e nociva para alunos e 

professores. 

Em Educação Literária como metáfora social, a autora Cyana Leahy-Dios, que 

traz uma proposta de análise comparativa entre escolas da Inglaterra e do Brasil, nos 

traz um interessante panorama e diante dele indagações pertinentes que também guiam 

este trabalho. Dentre elas, seguem as seguintes reflexões:  

“Em estreita conexão com o ensino de literatura na escola estão 

questões como: quem determina o programa de estudos, como, sob que 

influências, e visando a que “produto”? Qual é o papel dos exames e que 

tipos de conhecimento se procura testar?” (LEAHY-DIOS, 2004, p. 19). 

 

 Estes são importantes fatores nos questionamentos já levantados aqui. A forma 

como se apresentam os Programas Curriculares Nacionais no Brasil, o ensino de 

literatura ainda está seguindo o utilitarismo de que tanto tentamos (pesquisadores, 

críticos literários, professores – em alguma medida) nos desvencilhar.  



Outro fator é a da própria formação dos professores em relação ao livro didático. 

Ver o livro como uma única forma de se trabalhar em sala de aula é um prejuízo para 

todos, alunos e professores. Para os alunos pela perda considerável dada a fixação ao 

livro didático, limitando suas experiências com outras formas de ensino. Para os 

professores, a limitação se dá em relação à possibilidade de criação ou até mesmo de 

transgressão dos moldes impostos pelo currículo engessado. O livro didático deveria 

funcionar como um apoio, porém, infelizmente, o que vemos é que ele, na maioria das 

vezes é usado como muleta de um ensino precarizado e castrador de um sistema que nos 

remonta aos primeiros moldes utilizados nas escolas brasileiras desde o século XIX. 

 Há ainda a questão da escolha do livro literário (falando-se do Ensino Médio) 

que perpassa por todas as questões sobra a biblioteca já mencionadas, o historicismo 

que privilegia as obras citadas nos livros didáticos de acordo com os períodos literários 

trabalhados em cada série, a quantidade insuficiente de livros enviados pelos programas 

de distribuição, dentre outros fatores, limita o ensino de literatura nas escolas. Sobre a 

escolha do livro literário, Rildon Cosson assegura que a escolha dos livros: 

 nunca é inteiramente livre, mas conduzida por uma série de fatores 

que vão desde a forma como os livros são organizados nos catálogos, 

passando pelas estantes, até os mecanismos de incentivo ao consumo comuns 
à maioria dos produtos culturais. Isso para não se falar dos vários processos 

de seleção de ordem anterior à chegada dos livros nas livrarias, como 

prestígio social dos escritores, que incentiva a escrita de textos semelhantes 

pelos mais novos e os interesses econômicos e ideológicos das editoras, que 

as levam a publicar este ou aquele livro (COSSON, 2018, p. 31). 

 

 Estes são outros fatores que dificultam, por exemplo, a chegada de autores e 

obras mais aproximadas do universo leitor do ensino médio. Há uma preponderância 

nas escolhas dos livros canônicos em detrimento dos demais. Mas a problemática dessa 

questão não é relacionada somente a nossos tempos. O livro como produto cultural foi 

um dos problemas encontrados desde o advento da imprensa no Brasil. O que era 

publicado atendia a interesses da coroa, depois do estado, seguindo-se das relações de 

influência entre autores e governo ou autores e editores, não muito diferente dos dias 

atuais.  

O livro, suporte físico de um saber, mas também objeto 

industrializado submetido à compra e venda, vale dizer, mercadoria, é parte 

integrante, até essencial, dos mecanismos econômicos próprios ao 

capitalismo. Assume marcas da sociedade burguesa ao se transformar em 

propriedade privada; nesse caso, contratos de edição e impressão, meios de 

distribuição e venda, regras de tradução e condensação constituem operações 

que viabilizam a dimensão econômica do processo inteiro que se abre com 

um original e desemboca num livro  (LAJOLO, ZILBERMAN, 2019, p. 27). 

 



 

Se todo este processo então serve ao sistema capitalista, como fazer com que a 

literatura chegue a seu consumidor final, no caso em pesquisa, o aluno do ensino 

médio? Como romper com os vieses mecânicos incutidos pelo livro didático e seu viés 

historicista, aliados ao massificado cronograma escolar que devora as horas-aula e faz 

com que o aluno perca o interesse pela literatura em si? 

Aqui não temos a ambição de esgotar essas questões. Nem de oferecer receitas 

mágicas que solucionem todas elas. O objetivo é analisar e propor medidas talvez não 

inéditas, porém estudadas e colocadas em prática, na busca de um norte que nos tire do 

lugar-comum, nos desacomode e até mesmo incomode para que, a partir disso, 

possamos pensar junto a todas as pesquisadoras e pesquisadores, sejam pelo 

academicismo, seja pela prática intuitiva e informal do cotidiano da labuta na sala de 

aula. Não é possível pesquisar ensino de literatura sem este cotidiano. Se não 

incorremos no erro de nos debruçar somente às teorias e perder o que de mais humano 

há no ensino – o processo das tentativas-erros-acertos. 

Muitos pesquisadores nos trazem essas reflexões sobre o ensino de literatura que 

desacomoda do lugar de mera disciplina escolar. Leahy-Dios, ao pensar nessa questão 

da literatura como “modalidade do saber”, assegura que:  

Já nos anos setenta Wellek e Warren mostravam a diferença entre a 

literatura e estudos literários, duas atividades distintas: enquanto uma é 

criativa e artística, a outra, ainda que não seja precisamente ciência, é uma 

modalidade de saber ou de aprendizado. Assim, segundo os autores, o aluno 

de literatura tem a tarefa de traduzir sua experiência de literatura em termos 

intelectuais, assimilá-la a um esquema coerente que seja racional, para ser 

considerado conhecimento.  (LEAHY-DIOS, 2004, p. 25) 

 

Partindo desse princípio levantado pelos autores citados por Leahy-Dios, 

podemos retomar a questão de se pensar a literatura por essas duas vertentes: a atividade 

“criativa e artística” e a “ciência”. Uma hipótese levantada neste trabalho é a de que, há 

muito tempo, a disciplina de literatura nas escolas, em especial, no ensino médio, tem 

ocupado um lugar de ciência e trazida, tanto pelos livros didáticos, quanto pela forma 

que a maioria dos professores tem de ministrar esses conteúdos nas aulas. 

E aqui não estamos fazendo o jogo de certo ou errado, ou apontando somente as 

falhas nesta forma de oferecer os conteúdos aos alunos, visto que há mecanismos no 

sistema de aprendizado que os exigem esse conhecimento encadeado na forma em que 

ele se apresenta a nós ainda nos dias de hoje, como os vestibulares, por exemplo. 

Porém, analisamos que, se há dois aspectos em que a literatura se estrutura como 



disciplina escolar, é necessário que também pensemos em literatura com a atividade 

criativa, o que, na maioria das vezes, tem sido deixado de lado dadas inúmeras questões. 

Rildo Cosson, analisando essas e outras questões sobre a literatura no âmbito 

escolar, afirma que: 

... a relação entre literatura e educação está longe de ser pacífica. 

Aliás, eles dizem que o lugar da literatura na escola parece enfrentar um de 

seus momentos mais difíceis. Para muitos professores e estudiosos na área de 

Letras, a literatura só se mantém na escola por força da tradição e da inércia 

curricular, uma vez que a educação literária é um produto do século XIX e já 

não tem razão se ser no século XXI. A multiplicidade dos textos, a 

onipresença das imagens, a variedade das manifestações culturais, entre 
tantas outras características da sociedade contemporânea, são alguns dos 

argumentos que levam à recusa de um lugar à literatura na escola atual. 

(COSSON, 2018, p. 20) 

 

 

Então, voltamos à questão já debatida por inúmeros estudiosos: Ainda devemos 

ensinar literatura? Para nós, neste trabalho, a resposta imediata é que sim. E, ainda mais, 

devemos também procurar formas de fazê-lo para que o ensino literário possa acontecer 

de forma a trazer ao aluno a fruição do texto literário. Porque, da forma como é 

ensinada hoje, pelo historicismo predominantemente, a leitura literária se afasta de suas 

raízes e, assim, foge de seu sentido estético.  

 

 

 

1.4  A literatura no ensino médio – desafios entre o leitor ideal e o leitor real 

 

Se compreendermos que todas e todos precisamos de literatura, é preciso que 

olhemos atentamente para este leitor que nos aguarda com nossos questionamentos e 

práticas de pesquisadores. É preciso adentrar ao universo deste leitor. E, para 

adentrarmos a este universo, é preciso quebrar-se o paradigma de que o aluno não quer 

ler. Em nossas pesquisas realizadas com os projetos de leitura em sala de aula, como já 

dissemos, deparamo-nos com situações diversas, como, por exemplo, o aluno que nunca 

havia lido um livro. Ou seja, a fase inicial de motivação na infância, seja em casa, seja 

na escola, no ensino fundamental, simplesmente não aconteceu.  

Segundo Ana Maria Haddad (2021), existem três tipos de leitores. O leitor 

ocasional, que lê apenas o que está na moda, em propagandas, indicados nas mídias 

sociais, por amigos, clubes de leituras, etc.; leitor para vestibulares, que direciona suas 

leituras direcionadas aos exames de vestibular, não tendo muito encantamento pela obra 



em si, busca a leitura baseada na utilidade; e o leitor ideal que é aquele que lê e gosta de 

ler de fato. Este último, nosso foco quanto pesquisadores, professores em sala de aula 

nos diversos níveis de ensino, segue sendo o leitor mais difícil de encontrarmos. Este 

leitor é autônomo, participativo e busca a literatura pelo encantamento. E nós, mesmo 

sabendo dos desafios para capturarmos este tipo de leitor, seguimos lançando as redes a 

fim de alcançá-lo. 

Mas, para que este leitor ideal seja alcançado, precisamos refletir e propor 

estratégias de ações conjuntas em busca desta formação leitora. A leitura deve ser 

presente não apenas na escola, ou estará fadada ao olhar de afastamento, dadas as 

diversas circunstâncias que envolvem o ambiente escolar. Uma situação constantemente 

exposta nas respostas dos alunos aos questionários aplicados e nas conversas sobre 

leitura era a de não se ter nenhum acesso em casa, fato que deposita somente na escola a 

possibilidade e responsabilidade de fazer com que este aluno tenha acesso à literatura 

escrita. E se a fase inicial do letramento literário não aconteceu, temos uma lacuna a 

preencher dada a diferença com que o ensino literário acontece nas duas etapas: 

A escola media o encontro entre a criança e a obra de arte literária 

de forma bastante diferente da mediação entre o adolescente e o texto 

literário. Para este, a experiência literária escolar se volta para o “aprender” 
mais e mais distanciado do prazer e da criatividade literários, com ênfase nos 

aspectos mais formais e menos desafiadores da educação (LEAHY-DIOS, 

2019, p. 29). 

 

 

Esses aspectos mais formais, por vezes são também menos interessantes para os 

alunos. Levando-se em consideração que a literatura tem sido, em sua grande maioria, 

ensinada pelo historicismo e cobrada apenas como forma de avaliação quantitativa nas 

escolas, é mais difícil se pensar em leitura de fruição, muito menos ainda em produção 

literária na escola. O aluno se vê fadado a compreender que o ensino literário é 

mecanicista. E essa diferenciação se dá, muitas das vezes, na passagem entre os níveis 

de ensino. Há, segundo Rildo Cosson, uma discrepância entre o que é ensinado no 

ensino fundamental e no ensino médio: 

No ensino fundamental, a literatura tem um sentido tão extenso que 

engloba qualquer texto escrito que aparente parentesco com ficção ou poesia. 

O limite, na verdade, não é dado por esse parentesco, mas sim pela temática e 

pela linguagem: ambas devem ser compatíveis com os interesses da criança, 

do professor e da escola, preferencialmente na ordem inversa. Além disso, 

esses textos precisam ser curtos, contemporâneos e “divertidos”. Não é, sem 

razão, portanto, que a crônica é um dos gêneros favoritos da leitura escolar. 

Aliás, como se registra nos livros didáticos, os textos literários ou 

considerados como tais estão cada vez mais restritos às atividades de leitura 

extraclasse ou atividades especiais de leitura. Em seu lugar, entroniza-se a 



leitura de jornais e outros registros escritos, sob o argumento de que o texto 

literário não seria adequado como material de leitura ou modelo de escrita 

escolar, pois a literatura já não serve como parâmetro nem para a língua 

padrão, nem para a formação do leitor, conforme parecer de certos linguistas. 

No primeiro caso, a linguagem literária, por ser irregular e criativa, não se 

prestaria ao ensino da língua portuguesa culta, posto que esta requer um uso 

padronizado. No segundo, sob o apanágio do uso pragmático da escrita e da 

busca de um usuário competente, afirma-se que apenas pelo contato com um 
grande e diverso número de textos o aluno poderá desenvolver sua 

capacidade de comunicação (COSSON, 2018, p. 21). 

 

 

Se no ensino fundamental acontecem essas flutuações entre o que é o texto 

literário e para que ele é utilizado, no ensino médio, as imposições dos cânones e as 

oscilações entre sua utilização nas aulas marcam as formas de ensino. Na infância, as 

crianças parecem ser “poupadas” do texto literário; já na adolescência, principalmente 

no ensino médio, a literatura ou é imposta, ou oscila suas referências, enquanto os 

conteúdos destinados a ser ensinados na disciplina de literatura, estão mais voltados 

para o viés historicista. São datas, fatos, nomes, e uma série de outros pontos a que o 

ensino se direciona e que acaba por privar o aluno da experiência prazerosa da leitura 

literária: 

 

Os textos literários, quando comparecem, são fragmentos e servem 

para comprovar as características dos períodos literários antes nomeadas. 

Caso o professor resolva fugir a esse programa restrito e ensinar leitura 

literária, ele tende a recusar os textos canônicos e por considerá-los pouco 
atraentes, seja pelo hermetismo do vocabulário e da sintaxe, seja pela 

temática antiga que pouco interessa aos alunos de hoje (COSSON, 2018, p. 

21). 

 

 

Para Cosson, ainda não alcançamos um meio termo capaz de apaziguar esses 

pólos. Se, por um lado, ensinam-se os períodos literários com o foco na historicidade, 

que é o caminho mais comum, por outro, foge-se dos cânones. Cremos que nem um 

nem outro é o modo mais adequado de se trabalhar a literatura no ensino médio. E que, 

as propostas citadas não são de todo excludentes. A questão é encontrar esse equilíbrio. 

Trabalhar o historicismo, sem abandonar o estético, a leitura de fruição, as partilhas 

quanto aos textos literários, a contextualização com outras literaturas e artes que possam 

se aproximar como a pintura e a escultura, sem abandonar os textos canônicos. Não 

podemos esquecer que ainda é preciso que se insiram as literaturas africanas, indígenas, 

regionais e de autoria feminina, como se deve, de acordo com as leis e os documentos 

oficiais que versam sobre o tema. 



Sabemos que este é um grande desafio, considerando que a literatura ainda está 

atrelada, e muitas vezes nem é dissociada da disciplina de língua portuguesa. Os livros 

são produzidos unindo as duas “disciplinas” e assim torna-se difícil de perceber a 

possibilidade em se dar autonomia à literatura. A carga horária no ensino médio também 

é uma só. Em nosso estado, cinco horas semanais para que sejam trabalhadas as 

disciplinas de literatura, língua portuguesa e produção textual, ficando a cargo dos 

professores distribuírem as aulas pelas disciplinas, o que, por vezes, deixa a literatura 

com apenas uma aula semanal. 

 Numa sociedade em que ainda se busca a utilidade de todas as coisas, é 

desafiador explicar o porquê de mais aulas de literatura, por exemplo, se, na maioria das 

vezes, no ensino médio, o foco é a gramática e a produção textual, consideradas as 

disciplinas mais importantes para os vestibulares e os concursos públicos, nicho no qual 

os adolescentes e jovens serão colocados após o término da educação básica. Mas, ainda 

sim, nosso foco é defender a importância do ensino de literatura para a formação 

humana. Mesmo se pensarmos no mercado de trabalho, com todas as possibilidades que 

a literatura nos traz, cremos que teremos cidadãos mais conscientes de seu papel dentro 

de cada setor em que ele se inserir. Para a pesquisadora Diana Navas:  

 Por meio de um cuidadoso trabalho com e na linguagem, o 

texto literário ensina-nos a relativizar as certezas, permite--nos contemplar o 

leque de possibilidades de realização humana. Desta forma, a literatura faz-se 

necessária por ser, de forma ampla, um fator de civilização, uma forma 

privilegiada de convívio com o passado e com a tradição que fala em nós e 

por nós. (NAVAS, 2017, p. 152) 

 

 

Esse “fator de civilização”, como nos coloca a autora, é o que por vezes damos 

por perdida, no entanto, apesar de todos os pesares, ela ainda resiste e se mostra cada 

dia mais forte e necessária a nossas vidas. Pensando sobre isso, realizei uma pequena, 

porém significativa pesquisa com alunos de duas turmas que trabalhei no ano de 2018. 

As turmas eram do primeiro ano do ensino médio e foi onde iniciei minhas 

investigações sobre o ensino literário neste formato. As perguntas foram direcionadas 

aos alunos de forma simples e respondidas através de texto escrito. Os resultados dessa 

primeira pesquisa foram apresentados em forma de comunicação no XVI Congresso 

Nacional ABRALIC, em Brasília, sob o tema “Clube do livro: uma perspectiva 

contemporânea do ensino literário nas escolas estaduais em Imperatriz - MA”. E, apesar 

de, nesse primeiro momento, contemplar apenas a escola em foco – Centro de Ensino 



Governador Archer – tem a intenção de ganhar a proporção de alcançar as demais 

escolas, já que será colocada como possibilidade a partir da criação do Núcleo de 

Ensino Literário, assunto que será discutido no capítulo referente às propostas de ensino 

literário. 

De um grupo de sessenta alunos entrevistados, mais da metade (42 alunos) não 

tiveram acesso a livros literários no ensino fundamental. Isso já nos dá um panorama, 

nessas turmas, do perfil de leitor que estávamos tendo acesso. Somente essa questão já 

nos mostra algo bem diferente do idealizado por nós como professores e pesquisadores. 

Chegamos à sala e nos deparamos com alunos que não tiveram a primeira fase de 

motivação para leitura, o que é um grande entrave para iniciarmos nosso trabalho de 

ensino literário no ensino médio. Outra pergunta de extrema relevância foi se tinham 

acesso à leitura literária em casa. Mais uma vez o resultado é alarmante – 38 alunos 

afirmam que não tem esse acesso. O que nos deixa – escola e professores – responsáveis 

por toda e qualquer possibilidade de formação de leitores.  

Outros resultados desta pesquisa: 

• Presença de biblioteca na escola anterior: 

Sim –42 

Não – 18 

• Acesso à biblioteca da escola anterior: 

Sim -  20 

Não – 40 

• Hábito de Leitura: 

Intenso – 9 

Regular  -  32 

Ausente – 20 

• Leitura em casa: 

Sim – 24 

Não – 38 

• Resultado após os meses do Projeto Clube do Livro: 

Satisfatório - 60 

Insatisfatório - 0  

Alguns depoimentos dos alunos após 5 meses do projeto: 

  



“O clube do livro, me ajuda bastante a desenvolver minha leitura que não é 

muito de costume eu ler, ter mais intimidade com os livros, entender como é a sensação 

de ler, e na verdade não é chato, só é alguns livros que não nos afrontamos, mas todos 

nos gostamos de ler lá no fundo,só precisamos ler um livro que nos agrade.” R. da S. L.  

“Nesse clube do livro até que mudou um pouquinho meu hábito, por que antes 

eu lia as provas e não sabia interpretar muito então muito então só saía marcando.” L. da 

C. M. 

“Bom, eu não tinha frequência de ler livros nunca gostei, mas com o projeto e a 

oportunidade de começar a ler buscar mais sobre passei a me apaixonar por ler o livro.”; 

“Com o hábito de leitura está me ajudando”. J. do S.  

“Na minha antiga escola tinha biblioteca e o acesso era livre.”; “Com o projeto 

do clube do livro estou lendo com mais frequência, a minha dinâmica de leitura sempre 

foi o professor indicando os livros”. J. O. C. 

“Eu não tinha hábito de ler e nem tenho, estou começando agora na escola com a 

ajuda da professora”. W. da F. R.  

“Eu gosto mais de ler é aqueles que conta historia e também aqueles que contém 

poemas.”; “ No Clube do livro eu tive bastante melhora, porque  antes eu era mais ruim 

na leitura , mais depois das reuniões  do projeto, lendo e debatendo eu percebi muitas 

melhoras.”; “A dinâmica que eu mais gostei foi quando a professora trouxe os livros 

para nos achei muito importante e interessante a visita da escritora Lilia Diniz, por que é 

um caso que nos achamos que nunca iremos conhecer.” L. M. M.  

“Na antiga escola que eu estudei havia uma biblioteca, mas estava sempre 

fechada por conta de não existir muito espaço para que os alunos estudassem, ou 

fizerem pesquisas em grupos.”; “Desde que começou esse ano, eu consegui melhorar 

muito a minha leitura.” I. N. A. N. 

“Na minha antiga escola havia biblioteca, eu nunca tinha interesse em ler 

livros.”; “Nessa experiência do 1º bimestre para cá, percebi que minha escrita e leitura 

melhorou muito porque tivemos várias experiências de produção e leitura, eu gostei 

bastante.” I. L.  

“Achei bem diferente por que nenhum outro professor já tinha feito isso em sala 

de aula, e eu já estudei em várias escolas e nunca tinha passado por uma experiência 

como essa, isso melhora um pouco minha leitura.” E. C. 

“Eu nunca me esforcei para ler, só li apenas um, o do Pequeno príncipe.’’ ‘’Na 

escola que eu estudava não tinha biblioteca.” E. D.  



“Comecei a gostar de ler mais quando ela (a professora) trouxe os livros para 

interagirem com a turma.” H. I. M. 

“Eu não costumava a ler muito no ensino fundamental porem depois que fui para 

o ensino médio comecei bastante por causa do Enem.”; “Após o inicio do clube do livro 

eu comecei a gostar mais da leitura porque antes eu lia meio que por obrigação, e isso 

me ajudou bastante pois melhorou a minha interpretação textual.” J. A. V. de O.  

 

Nesses depoimentos encontramos muito sobre a realidade em que nossos 

adolescentes e jovens adentram o ensino médio – muitos não tiveram, como já 

afirmamos anteriormente, acesso à leitura literária no ensino fundamental e a práticas 

simples como esta que desenvolvemos de levar os livros para a sala de aula. Uma 

prática que é muito utilizada na infância e que depois se perde meio ao conteudismo do 

próximo nível de ensino. Pelos depoimentos vemos que o que chamamos de “hábito de 

leitura” não foi algo construído na maioria dos casos e que isso compromete inclusive 

as leituras de atividades e avaliações em sala de aula no ensino médio. Percebemos 

ainda que, com as práticas adotadas (e apenas 5 meses de projeto), já tivemos resultados 

satisfatórios quanto à leitura, compreensão e interpretação de textos, uma comprovação 

de que a leitura literária auxilia nas demais leituras do cotidiano escolar. 

Essa é uma micro amostra de uma realidade maior que nos deparamos todos os 

anos nas escolas. O leitor que queremos e o leitor que temos são pólos ainda bem 

distantes e, por vezes, opostos. E, se levamos o currículo escolar de forma rígida a ponto 

de não readequarmos o que é necessário nesses casos, apenas contribuímos para que o 

aluno saia do ensino médio mais distanciado da literatura do que quando iniciou.  

Considerando-se esta amostra, é preciso se pensar em um contexto maior. 

Quantos alunos, em todo o país, passam pelas mesmas realidades dos que responderam 

a este questionário? Quantos, devido a fatores como condição social, estrutura das 

escolas de ensino fundamental, dentre outras, partilham da mesma realidade? São 

muitos fatores que nos fazem repensar algumas questões colocadas como verdades e 

que reduzem nossa forma de analisar o ensino literário. 

A questão que propomos pensar aqui é – o aluno não quer ler ou ele ainda não 

teve a oportunidade de se conectar com o tipo de leitura que exigimos dele no Ensino 

Médio? Ele não se interessa ou nunca (ou raras vezes) passou pelas fases de 

apresentação ao livro literário e pela motivação da leitura literária? Este debate se faz 



extremamente necessário para que avancemos nas discussões sobre o letramento 

literário. Considerando o conceito de letramento: 

 

Tradução do inglês literacy, o letramento, como explicita Magda 

Becker Soares em Letramento: um tema em três gêneros (1998), dá 

visibilidade a um fenômeno que os altos índices de analfabetismo não nos 

deixam perceber. Trata-se não da aquisição da habilidade de ler e escrever, 
como concebemos usualmente a alfabetização, mas sim da apropriação da 

escrita e das práticas sociais que estão a ela relacionadas (COSSON, 2018, p. 

11). 

 

 

Se a leitura literária nos exige habilidades de leituras específicas e diferenciadas 

da mera decodificação de signos, é de se esperar que aquele aluno que não teve acesso a 

elas sinta mais dificuldade em se conectar a esta prática. E este não é um caso isolado, 

ou encontrado em apenas algumas realidades brasileiras. A deficiência no ensino de 

literatura nas escolas atinge escolas públicas e privadas, alunos de todas as realidades, 

visto que este molde de ensino se cristalizou nas mentes de muitos de nós, por conta dos 

programas responsáveis pelas seleções dos conteúdos e, muitas vezes, pela forma que 

este conteúdo é ministrado nas salas de aula. 

Pensando nessas questões, partimos de um recorte das produções literárias que 

nos chegam de forma escrita nas escolas, colocada sob o viés historicista, que ainda 

privilegia a literatura nacional e canônica, o que deixa de fora muitos outros, como, por 

exemplo, a literatura oral. Quando empregamos aqui o conceito de literatura escrita é no 

intuito de se rememorar que a literatura oralizada está presente no cotidiano dos alunos 

através das histórias contadas pelas mães, pais, avós e avôs, nas brincadeiras de roda, 

cantigas de ninar, dentre outras e que, ao chegar á escola, por vezes, são abandonadas 

ou julgadas como inadequadas. Nas análises que traremos dos documentos oficiais 

(BNCC e PNLD), percebemos que a maioria das obras não privilegia esses vieses.  

 No estado do Maranhão, por exemplo, uma literatura também muito presente é 

o repente, literatura ritmada nos pandeiros e tambores dos ritos religiosos ou nas ruas. O 

repente está presente nas lendas, parlendas, trava-línguas, brincadeiras e muitas outras 

práticas que nossos alunos têm acesso desde os primeiros anos de vida. Para Lajolo e 

Marisa: 

Tal como aconteceu com a literatura infantil, a indústria do lazer 

descobriu seu material primitivo entre a população rural. Os primeiros 

exemplos provieram da literatura de cordel, molde para a fabricação do 

folhetim, gênero que se expandiu nos centros urbanos, graças à difusão do 

jornal, e que colaborou com a estruturação e fortalecimento do romance 

(LAJOLO; ZILBERMAN, 2019, p. 27). 



 

Essa literatura oral, segundo Marisa Lajolo e Regina Zilberman, teve um papel 

fundamental na própria concepção da literatura escrita: “A leitura fortalece-se e 

institucionaliza-se no avesso das práticas associadas aos modos tradicionais do narrar, 

de tipo oral, fundados na experiência vivida, de sentido comunitário e enraizados no 

meio rural.” (LAJOLO; ZILBERMAN, 2019, p. 26). E não apenas a influencia, como 

compõe esta literatura através de apropriações:  

Não por acaso os primeiros livros de sucesso entre a infância 

europeia, iniciadores da literatura infantil, resultam da apropriação dos contos 

populares que circulavam entre os homens do campo.  (LAJOLO; 

ZILBERMAN, 2019, p. 26) 

 

No entanto, apesar da contribuição da oralidade para a escrita, o que temos hoje 

é a desconsideração da modalidade que se perdeu durante o tempo nas esferas escolares, 

principalmente no ensino médio. A escrita se consolida, enquanto a oralidade ficou 

relegada a um plano da informalidade e exclusão. Temos então um ponto a iluminar. 

Este aluno que, na maioria das vezes nos chega ao ensino médio sem um repertório 

leitor, sem a formação leitora que nós professores esperamos deles, tem um outro 

repertório literário que, na maioria das vezes, não é levado em conta nas escolas. Seja 

pelo currículo escolar, seja pela nossa cultura de traçar uma linha vertical para o ensino, 

mesmo nos dias de hoje, ainda desconsideramos as literaturas diversas e possíveis para 

o aluno. 

É a metáfora da tábula rasa. Desconsideramos, ainda que em nome de uma 

normatização organizacional, os saberes trazidos pelos alunos. Impomos o currículo em 

detrimento das culturas ancestrais e conhecimentos do cotidiano, e, por vezes, 

engessamos o ensino literário, o mesmo acontece também com outras disciplinas do 

currículo escolar. E a ironia está em querermos, apesar disto, conseguir motivar o aluno 

a ler o que está, muitas das vezes, totalmente afastado de seus contextos em que vive. 

Ensinar literatura, também está alinhado à aproximação entre épocas e esferas, sejam 

sociais, econômicas, etc. Partamos então de um importante ponto destacado pelo 

pesquisador Rildo Cosson – o de que: 

 

 para compreender melhor como se chegou a esses questionamentos 

e a essa recusa da literatura é preciso verificar, ainda que brevemente, como 

se constituíram as relações entre educação e literatura no ambiente escolar ou 

a escolarização da literatura. (COSSON, 2018. p. 20).  

 



Pensar em como a literatura chega às escolas, nos ajuda a compreender muitas 

das questões levantadas neste trabalho. O caminho traçado para a chegada da literatura 

nas escolas já nos mostra as possíveis causas das dualidades com que lidamos até hoje. 

Inicialmente tratada apenas como entretenimento, a leitura teve suas nuances de 

elitização e banalização. Já foi considerada perigosa, remontemos os tempos de 

Aristóteles e Platão onde os escritos literários eram considerados válidos apenas quando 

se tratava de ensinos morais. A poesia então era considerada um perigo aos cidadãos de 

bem.  

Se chegasse à nossa cidade um homem aparentemente capaz, devido 

à sua arte, de tomar todas as formas e imitar todas as coisas, ansioso por se 

exibir juntamente com seus poemas, prosternávamo-nos diante dele, como de 

um ser sagrado, maravilhoso, encantador, mas dir-lhe-íamos que na nossa 

cidade não há homens dessa espécie, nem sequer é lícito que existam, e 

mandá-lo-íamos embora para outra cidade, depois de termos derramado mirra 

sobre a cabeça e de o termos coroado de grinaldas (PLATÃO, 1996, p. 125). 
 

Para o ensino, a literatura chega ainda com esse caráter moralizante; as histórias 

infantis serviam para alertar as crianças sobre bons e maus comportamentos de acordo 

com as regras sociais vigentes. Os contos e fábulas infantis são inicialmente adaptados 

da literatura considerada para adultos e transformadas em cartilhas de bom 

comportamento. Outro caráter dado à literatura que foi extremamente enraizado em 

nossa cultura, e talvez o mais danoso deles, é o do caráter utilitário. A literatura era, e 

ainda é, utilizada nas aulas de leitura para ensinar a ler e para assessorar o ensino de 

gramática, como já dissemos.  

Muitos livros didáticos (tanto do ensino fundamental, quanto do ensino médio) 

trazem textos literários para trabalhar conceitos de outras disciplinas. A literatura nesses 

casos é vista não como arte, mas como suporte para outras disciplinas. E, mesmo no 

espaço destinado ao ensino de literatura há divergências, pois os textos literários 

aparecem de forma fragmentada e ilustrativa. Sobre esse aspecto, Cosson assevera: “Os 

textos literários, quando comparecem, são fragmentos e servem prioritariamente para 

comprovar as características dos períodos literários antes nomeadas.” (COSSON, 2018. 

p. 21). É um processo de precarização do ensino de literatura que tem um histórico bem 

claro e definido. A pesquisadora Diana Navas, no artigo Os estudos críticos da 

Literatura infantil e Juvenil no Brasil: Desafios e perspectivas traça parte deste 

histórico: 

 



... no Brasil, foi apenas a partir do século XIX que apareceram livros 

nacionais de literatura para crianças, ainda que a maior parte deles fossem 

composta por traduções e adaptações de obras europeias, especialmente 

portuguesas. Já nesse período, conforme assegura Lajolo e Zilberman, a 

escola era a “destinatária prevista para estes livros, que nela circulam como 

leitura subsidiária ou como prêmio para os melhores alunos” (1998:19). 

(NAVAS, 2019, p. 30) 

 

Esse é um dado voltado às publicações feitas para a literatura infantil, mas que 

se aproximam da literatura juvenil, já que durante algum tempo essas literaturas foram 

atreladas uma a outra, sem considerar os afastamentos necessários. Só depois de muitos 

estudos é que se separam as duas nomenclaturas e consequentemente seus estudos. 

Um resultado claro disso em nossos dias é o fato de que no estado do Maranhão,  

o diário escolar eletrônico – SIAEP – inicialmente trazia as três disciplinas – Gramática, 

Redação e Literatura e, assim, era o professor que escolhia o peso para notas de cada 

uma, deixando brechas na atribuição das notas das avaliações. A cerca de dez anos o 

sistema foi alterado e a disciplina de Literatura foi colocada junto à de Gramática 

(ANEXO 3), como se uma fosse mera auxiliar à outra, e a disciplina de Redação em 

outro diário. Infelizmente, muitos profissionais viram desta forma e, se a Gramática é 

uma disciplina temida do vestibular e extremamente exigida em concursos, não é difícil 

imaginar quem ficou relegada a segundo plano 

A marginalização do ensino de literatura vem se perpetuando. Não há em nosso 

estado e em muitos no país, concursos destinados a esta área específica para professores 

do ensino médio. A vaga é destinada para Língua Portuguesa e na divisão da carga 

horária (cinco aulas semanais) é o professor que determina como fazê-la. A maioria dos 

colegas destina apenas uma aula semanal para literatura e isso inviabiliza o maior 

planejamento e aproveitamento da disciplina. Sem desconsiderar que o livro didático 

destina um rol de conteúdos bem extenso, o que faz com que os conteúdos de literatura 

sejam vistos, na maioria das vezes, superficialmente. Sobre a forma que os livros 

didáticos trazem a literatura, Cosson nos esclarece que: 

No ensino médio, o ensino de literatura limita-se à literatura 

brasileira, ou melhor, à história da literatura brasileira, usualmente na sua 

forma mais indigente, quase como apenas uma cronologia literária, em uma 

sucessão dicotômica entre estilos de época, cânone e dados biográficos dos 

autores, acompanhadas de rasgos teóricos sobre gêneros, formas fixas e 

alguma coisa de retórica em uma perspectiva pra lá de tradicional (COSSON, 

2018, p. 21). 

 

Esta tendência tradicional citada pelo autor limita o ensino de literatura a um 

molde que está longe do desejável. A literatura vista apenas pelo viés historicista acaba 



por limitar o ensino e colocar empecilhos para a motivação do letramento literário aos 

alunos. Para Cosson, “é fundamental que se coloque como centro das práticas literárias 

na escola a leitura efetiva dos textos, e não as informações das disciplinas que ajudam a 

construir essas leituras, tais como a crítica, a teoria ou a história literária.” (2018, p.23). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CAPÍTULO 2 

A literatura nos documentos oficiais – encontros e desencontros 

 

2.1 Para onde apontam nossas diretrizes e bases (BNCC)? 

 

A análise dos documentos oficiais é mais um desafio para o ensino literário. 

Elaborados no intuito de auxiliar professores no desenvolvimento de seus 

planejamentos e, posteriormente, das aulas, os escritos que serviriam de base passam 

por algumas situações problemáticas: ora nem chegam aos professores, ou, quando 

chegam, são tomadas como verdades absolutas, negligenciando as realidades tão 

diversas de classes, regiões, desenvolvimentos, condições estruturais e tantos outros 

fatores apresentados em cada escola, série, turma, indivíduo. Deixar de se levar em 

conta esses fatores é ignorar a multiplicidade de seres com os quais lidamos em nossa 

profissão.  

Nos documentos analisados, percebemos as incongruências que vez ou outra 

aparecem, tornando urgente a reformulação de algumas colocações que citaremos neste 

capítulo. Compreendemos que, todo e qualquer texto já inserido neles, pode e deve 

sofrer reformulações constantes, dada a própria condição humana e social em que 

estamos inseridos. Muitas já aconteceram e sabemos que estamos em busca das 

melhores adequações para que o ensino seja cada dia mais eficaz, mesmo considerando 

algumas falhas. Nossas sugestões ainda não resolverão todas as incongruências entre as 

teorias apresentadas nestes documentos e o ensino literário, mas, assim como outros 

estudos, apontarão algumas possibilidades de se tornar essa relação mais harmônica. 

Em busca dessa harmonia, precisamos contemplar todos os prismas deste 

assunto, sendo um deles os documentos oficiais. Entendemos que, neste momento, 

muitos aspectos ainda precisam ser revistos, como afirma Natália Fontes: 

... a formação em Letras é voltada para as teorias e práticas das 

disciplinas, além de proporcionar a compreensão sobre as diretrizes 

fornecidas pelos documentos oficiais. Porém, é na prática da docência que 

podemos analisar mais profundamente a dura realidade da efetivação desses 

papéis. Isso porque atrelar práticas à teoria demanda muito conhecimento, 

mas também meios para que seja possível. Além de, muitas vezes, os 

documentos não refletirem a realidade prática em sua teorização. (FONTES, 

2018, p.10) 

 

Trazer essas reflexões desde a formação dos professores até sua atuação em sala 

de aula nos auxilia a compreender algumas vertentes do ensino literário no ensino 



médio no Brasil e, a partir dessas análises, poderemos trazer algumas propostas para 

buscarmos aproximar a teoria da prática. Nesse ponto da teoria, os documentos oficiais 

que traremos, dado o recorte escolhido para esta pesquisa são a BNCC (Base Nacional 

Comum Curricular) e os PNC’s (Parâmetros Curriculares Nacionais, mais 

especificamente analisamos o do ano de 2018).  

Esses documentos são formulados pelo Ministério de Educação, em parceria 

com o Conselho Nacional de Secretários de Educação (CONSED) e da União Nacional 

dos Dirigentes Municipais de Educação (UNDIME), baseados em outras leis vigentes 

como a Constituição e a LDB (Lei de Diretrizes e Bases Lei nº 9.394/1996). 

Para atender a tais finalidades no âmbito da educação escolar, a 

Carta Constitucional, no Artigo 210, já reconhece a necessidade de que sejam 

“fixados conteúdos mínimos para o ensino fundamental, de maneira a 

assegurar formação básica comum e respeito aos valores culturais e artísticos, 

nacionais e regionais”. (BRASIL, 1988)(BNCC, 2013, p.12) 

 

No geral, eles buscam regulamentar a estrutura curricular nacional, servindo de 

base para que o ensino possa se tornar mais uniforme no país, mesmo considerando as 

diversidades apresentadas em aspectos regionais, de classe, etc. Na apresentação da 

BNCC temos: 

Concluída após amplos debates com a sociedade e os educadores do 

Brasil, o texto referente ao Ensino Médio possibilitará dar sequência ao 

trabalho de adequação dos currículos regionais e das propostas pedagógicas 

das escolas públicas e particulares brasileiras iniciado quando da 

homologação da etapa até o 9º ano do Ensino Fundamental. Com a Base, 

vamos garantir o conjunto de aprendizagens essenciais aos estudantes 

brasileiros, seu desenvolvimento integral por meio das dez competências 
gerais para a Educação Básica, apoiando as escolhas necessárias para a 

concretização dos seus projetos de vida e a continuidade dos estudos. 

(BNCC, 2013, p. 5) 

  

Aqui, analisaremos as competências gerais, com foco na disciplina de literatura, 

mais especificamente, sobre como o ensino literário é apresentado nesses documentos e 

quais as consequências disso quando estas orientações chegam à sala de aula. De 

antemão, podemos dizer que, este documento em específico, traz algumas 

contrariedades, quando, em alguns momentos trata a literatura como aspecto artístico e 

dissociado da língua portuguesa, quando, na realidade, língua portuguesa e literatura são 

associadas tanto como disciplinas, já que vem trabalhadas no mesmo livro didático e 

distribuição de carga horária, quanto nos livros didáticos indicados pelo PCN. 

Esta talvez seja uma das principais incongruências no entendimento da 

disciplina da literatura. Algumas definições nos trazem que literatura é arte, no entanto,é 



associada ao ensino da língua portuguesa, muitas vezes trazendo textos literários como 

suporte para ensino de gramática, por exemplo. Daí, mesmo diante de documentos 

norteadores do ensino, quando se chega à sala de aula, alguns a utilizam como suporte 

para o ensino da leitura de textos, voltando para interpretação e compreensão como se 

fossem outros tipos de texto utilitário. Outros trazem para o historicismo, focando o 

ensino em datas e nomes de autores e obras, e ainda há uma prática comum de 

atividades artísticas que utilizam textos literários sem uma leitura atenta e voltada para a 

fruição. Como unir essas perspectivas, retirando os equívocos e colocando a literatura 

em seu lugar, se é que podemos dizer que ela tem apenas um lugar, tem sido nossa 

pergunta desde o início desse trabalho e aqui pretendemos buscar respostas e assomar às 

muitas outras que já vieram para nos dar um norte nessas questões. Para Lajolo: 

Ensinar literatura é, fundamentalmente, ensinar a ler literatura. Cada 

professores colherá a porta pela qual ele introduzirá o aluno na obra literária, 

e seu ensino será eficiente se ele conseguir mostrar que a grande obra tem 

inúmeras portas. Levar o aluno a melhor entender o que a obra diz é tanto 
abrir seus significados quanto mostrar como eles são criados, na linguagem 

do autor. O maior elogio que um professor de literatura ou crítico literário 

pode receber de um aluno ou de um leitor,é que este lhe diga: ‘Você me fez 

ver, neste livro, coisas que eu não havia visto numa primeira leitura’. O que 

equivale a dizer: ‘Você ampliou meus horizontes e conferiu mais qualidade à 

minha vida’. (LAJOLO, 2008, p. 22) 

 

Reiteramos que ensinar a ler literatura é diferente de ensinar a ler outros tipos de 

texto, ou de ensinar história, ainda que estes vieses estejam sempre muito imbricados, 

tanto pela difusão da literatura no Brasil, quanto pela continuidade que dessa prática se 

deu. E, através dessas inúmeras portas, o professor conseguirá levar ao aluno o universo 

literário e não apenas um lado do prisma que o envolve. E, na tentativa de ser esse 

norteador, a BNCC traz as competências básicas que todo aluno deverá desenvolver no 

ensino médio, levando em consideração os aspectos já desenvolvidos no ensino 

fundamental. De acordo com a BNCC, 

[...] competência é definida como a mobilização de conhecimentos 

(conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e 

socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da 

vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho. 

(BNCC, 2013, p.9) 

 

Essa mobilização de conhecimentos e procedimentos para a literatura não pode 

perder de vista o texto literário, o que tem acontecido com frequência nas salas de aulas, 

dados vários motivos, como já trouxemos anteriormente. Trazer o ensino dos textos 



literários auxilia também nas habilidades, atitudes e valores que o aluno precisa 

desenvolver em seus diversos aspectos.  

Outro aspecto a ser questionado é a ideia de “utilidade” dada às disciplinas 

escolares, sentido do qual a literatura se afasta. Pensando em como o ensino tem se dado 

nas escolas, não tendo um “para quê” fica mais difícil definir os objetivos do ensino 

literário e, consequentemente, traçar as diretrizes que norteiam os professores para suas 

aulas. Esse caráter utilitarista aparece em ambos os documentos oficiais analisados 

(PCN e BNCC) e isso diz muito sobre como a apresentação desses tem minado o ensino 

de literatura na escola. Justifica, inclusive, o viés historicista do qual a maioria dos 

documentos trata e, assim, chega à sala de aula.  

A história teria um caráter mais “útil” que o prazer estético, no entanto, para nós, 

nesta pesquisa, entendemos que essa apenas foi a forma de se tentar encaixar a literatura 

no currículo escolar. Forma ultrapassada e ainda visando apenas o lado mecanicista da 

educação, na qual ainda se busca colocar rédeas em todas as disciplinas escolares. Mas a 

literatura não aceita rédeas. Ela transcende todo esse “utilitarismo”, porque assim como 

outras disciplinas como filosofia, sociologia, artes, a literatura forma pessoas e não 

apenas currículos para o mercado de trabalho. Esse aspecto utilitarista é citado em um 

trecho da BNCC: 

[...] a BNCC indica que as decisões pedagógicas devem estar 

orientadas para o desenvolvimento de competências. Por meio da indicação 

clara do que os alunos devem “saber” (considerando a constituição de 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, do que devem 

“saber fazer” (considerando a mobilização desses conhecimentos, 

habilidades, atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida 

cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho), a 

explicitação das competências oferece referências para o fortalecimento de 

ações que assegurem as aprendizagens essenciais definidas na BNCC. 

(BNCC,2013, p.13) 

 

 

Embora seja colocado de uma forma bem geral, esse “saber fazer” aqui traz mais 

uma impressão de que estamos falando de utilizar as disciplinas para algo “prático” e 

isso não inclui os conceitos de fruição artística e estética do literário, embora estes 

ajudem a construí-los. Durante todo o documento, vamos perceber essa ênfase no fazer 

para o “exercício da cidadania e do mundo do trabalho”, muitas vezes com ênfase no 

trabalho. Há momentos que remontam aos ideais da década de 70, quando o ensino se 

voltou para este campo quase que totalmente. 



Nesse sentido, o “saber” e o “saber fazer” citados neste trecho da BNCC, para a 

literatura, se dão de formas bem diferentes de outras disciplinas. O aluno, tendo acesso 

ao ensino literário conduzido de forma adequada, aprende a saber mais sobre si e sobre 

o mundo, como diria Barthes (2013). E aprende a fazer, senão o próprio texto literário, 

pois nem toda prática de ensino é voltada para a criação de textos, a própria leitura e 

análise crítica através da literatura. Este adendo é uma das percepções que talvez falte 

nos documentos oficiais. Falar de como os saberes que a literatura desperta são 

importantes para o ser humano. E, além de citar, estimular o ensino literário para que ele 

ocorra satisfatoriamente. 

Para isso, é imprescindível também que se considere o público leitor, que é 

diverso em suas características., como a própria BNCC cita: “Considerar que há muitas 

juventudes implica organizar uma escola que acolha as diversidades, promovendo, de 

modo intencional e permanente, o respeito à pessoa humana e aos seus direitos” 

(BNCC, 2013, p.465). Assim, é possível refletir que 

As juventudes e o Ensino Médio na direção de atender às 
expectativas dos estudantes e às demandas da sociedade contemporânea para 

a formação no Ensino Médio, as DCNEM/2011 explicitam a necessidade de 

não caracterizar o público dessa etapa – constituído predominantemente por 

adolescentes e jovens – como um grupo homogêneo, nem conceber a 

“juventude” como mero rito de passagem da infância à maturidade. (BNCC, 

2013, p.464) 

 

Daí incorre pensarmos também nas leituras que são oferecidas aos alunos no 

ensino médio. Se fecharmos um currículo apenas com leituras clássicas (cânone 

literário) desconsideramos as diversidades desses jovens. Para formação do leitor, assim 

como a formação de um cidadão crítico, é preciso que repensemos o currículo destinado 

ao ensino de literatura. Como isso poderia ocorrer na prática? A partir da reestruturação 

e reabertura das bibliotecas muitas atividades podem ser criadas. Levar os alunos para 

este espaço, deixá-los entrar em contato com o acervo de sua escola que, por menor que 

seja, já abre um leque de oportunidades para que a autonomia quanto leitor possa ser 

trabalhada. 

Na escola foco desta pesquisa – Centro de Ensino Governador Archer – ao 

reabrirmos a biblioteca, tivemos uma grata surpresa no início de 2020, que foi de 

receber mais de 200 títulos de obras de gêneros variados, desde adaptações dos clássicos 

a obras contemporâneas. Foi um encantamento quando os alunos viram os livros 

chegando, pois, além dos títulos já disponíveis, tínhamos agora uma variedade de obras 

a serem escolhidas. No entanto, uma problemática foi o quantitativo em que essas obras 



chegaram, algumas com apenas dois ou três exemplares, o que dificulta o trabalho dos 

professores em sala de aula. Numa escola com um grande quantitativo de alunos, ter 

apenas dois exemplares está longe de ser o adequado. Algumas séries possuem três e, 

por vezes até quatro turmas de 35 a 40 alunos cada. Este é um dos entraves para que os 

professores possam trabalhar as obras na íntegra, o que é o adequado para o ensino 

literário. 

 Outro desafio é o de aparar as arestas deixadas pelo ensino fundamental, estágio 

em que, na maioria das vezes, o ensino literário é subjugado ao da leitura para a 

alfabetização, compreensão e interpretação de textos. A literatura como disciplina, com 

suas diretrizes e bases, é trazida apenas no ensino médio, deixando os professores das 

séries anteriores à deriva e mais suscetíveis aos maus hábitos do utilitarismo e 

historicismo do texto literário: 

O conjunto das competências específicas e habilidades definidas 

para o Ensino Médio concorre para o desenvolvimento das competências 

gerais da Educação Básica e está articulado às aprendizagens essenciais 

estabelecidas para o Ensino Fundamental. Com o objetivode consolidar, 

aprofundar e ampliar a formação integral, atende às finalidades dessa etapa e 

contribui para que os estudantes possam construir e realizar seu projeto de 

vida, em consonância com os princípios da justiça, da ética e da cidadania. 
(BNCC, 2013, p.471) 

 

E se, no ensino médio, deveríamos continuar e aprofundar a formação trazida no 

ensino fundamental, o que dizer quando o ensino literário já vem de lá carregado de 

estereótipos e fórmulas viciadas? Como suprir as deficiências que muitos alunos trazem 

de não ter sequer lido um livro em todo o percurso anterior? Estas são questões 

importantes e que não trazem sequer menção nos documentos oficiais que deveriam nos 

servir como norteadores. Por vezes, até a leitura de decodificação dos alunos ainda é 

deficiente. Esta é uma realidade que nos deparamos com frequência e que traz um fator 

de complicação para a criação de métodos para a leitura literária. 

Mais reformas aconteceram recentemente no ensino médio e uma nova proposta, 

justificando a flexibilidade do currículo, traz um novo e desafiador contexto. Nele, o 

lugar da literatura parece ainda mais instável, dando margem a diversas interpretações, 

pelo menos inicialmente. Sobre a reforma do ensino médio pontua-se na BNCC : 

As recentes mudanças na LDB, em função da Lei nº 13.415/2017, 

substituem o modelo único de currículo do Ensino Médio por um modelo 

diversificado e flexível: 

O currículo do ensino médio será composto pela Base Nacional 

Comum Curricular e por itinerários formativos, que deverão ser organizados 

por meio da oferta de diferentes arranjos curriculares, conforme a relevância 

para o contexto local e a possibilidade dos sistemas de ensino, a saber: 



I – linguagens e suas tecnologias;  

II – matemática e suas tecnologias; 

III – ciências da natureza e suas tecnologias;  

IV – ciências humanas e sociais aplicadas; 

V – formação técnica e profissional (LDB, Art. 36; ênfases 

adicionadas). (BNCC, 2013, p.476) 

 

 

Neste ponto, em que lemos linguagens e tecnologias, é onde a literatura deveria 

ser inserida. No entanto, o que vemos adiante é uma omissão da disciplina, que 

aparecerá timidamente aliada à cultura afro-brasileira e indígena: 

Assim, na formação geral básica, os currículos e as propostas 

pedagógicas devem garantir as aprendizagens essenciais definidas na BNCC. 

Conforme as DCNEM/2018, devem contemplar, sem prejuízo da integração e 

articulação das diferentes áreas do conhecimento, estudos e práticas de: 

I - língua portuguesa, assegurada às comunidades indígenas, 

também, a utilização das respectivas línguas maternas; 

II - matemática; 

III - conhecimento do mundo físico e natural e da realidade 
social e política, especialmente do Brasil; 

IV - arte, especialmente em suas expressões regionais, 

desenvolvendo as linguagens das artes visuais, da dança, da música e do 

teatro; 

V - educação física, com prática facultativa ao estudante nos 

casos previstos em Lei; 

VI - história do Brasil e do mundo, levando em conta as 

contribuições das diferentes culturas e etnias para a formação do povo 

brasileiro, especialmente das matrizes indígena, africana e europeia; 

VII - história e cultura afro-brasileira e indígena, em especial nos 

estudos de arte e de literatura e história brasileiras; 
VIII - sociologia e filosofia; 

IX - língua inglesa, podendo ser oferecidas outras línguas 

estrangeiras, em caráter optativo, preferencialmente o espanhol, de acordo 

com a disponibilidade da instituição ou rede de ensino (Resolução CNE/CEB 

nº 3/2018, Art. 11, § 4º). (BNCC,  2013,p. 476) 

 

 

Aqui não fica ainda claro onde exatamente a literatura apareceria como 

disciplina, além da associação à história e culturas afro-brasileira e indígenas. Não há 

especificidade em relação à língua portuguesa, nem colocação da disciplina de literatura 

em outra categoria, seja isolada, seja aliada a outra disciplina. E mais adiante, quando há 

referência aos itinerários disponíveis para escolha do alunado, mais uma vez a literatura 

não aparece: 

Os itinerários formativos – estratégicos para a flexibilização da 

organização curricular do Ensino Médio, pois possibilitam opções de escolha 
aos estudantes – podem ser estruturados com foco em uma área do 

conhecimento, na formação técnica e profissional ou, também, na 

mobilização de competências e habilidades de diferentes áreas, compondo 

itinerários integrados, nos seguintes termos das DCNEM/2018: 

I – linguagens e suas tecnologias: aprofundamento de 

conhecimentos estruturantes para aplicação de diferentes linguagens em 

contextos sociais e de trabalho, estruturando arranjos curriculares que 



permitam estudos em línguas vernáculas, estrangeiras, clássicas e indígenas, 

Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), das artes, design, linguagens digitais, 

corporeidade, artes cênicas, roteiros, produções literárias, dentre outros, 

considerando o contexto local e as possibilidades de oferta pelos sistemas de 

ensino; 

II – matemática e suas tecnologias: aprofundamento de 

conhecimentos estruturantes para aplicação de diferentes conceitos 

matemáticos em contextos sociais e de trabalho, estruturando arranjos 
curriculares que permitam estudos em resolução de problemas e análises 

complexas, funcionais e não-lineares, análise de dados estatísticos e 

probabilidade, geometria e topologia, robótica, automação, inteligência 

artificial, programação, jogos digitais, sistemas dinâmicos, dentre outros, 

considerando o contexto local e as possibilidades de oferta pelos sistemas de 

ensino; 

III – ciências da natureza e suas tecnologias: aprofundamento de 

conhecimentos estruturantes para aplicação de diferentes conceitos em 

contextos 

sociais e de trabalho, organizando arranjos curriculares que 

permitam estudos em astronomia, metrologia, física geral, clássica, 
molecular, quântica e mecânica, instrumentação, ótica, acústica, química dos 

produtos naturais, análise de fenômenos físicos e químicos, meteorologia e 

climatologia, microbiologia, imunologia e parasitologia, ecologia, nutrição, 

zoologia, dentre outros, considerando o contexto local e as possibilidades de 

oferta pelos sistemas de ensino; 

IV – ciências humanas e sociais aplicadas: aprofundamento de 

conhecimentos estruturantes para aplicação de diferentes conceitos em 

contextos sociais e de trabalho, estruturando arranjos curricularesque 

permitam estudos em relações sociais, modelos econômicos, processos 

políticos, pluralidade cultural, historicidade do universo, do homem e 

natureza, dentre outros, considerando o contexto local e as possibilidades de 
oferta pelos sistemas de ensino; 

V – formação técnica e profissional: desenvolvimento de 

programas educacionais inovadores e atualizados que promovam 

efetivamente a qualificação profissional dos estudantes para o mundo do 

trabalho, objetivando sua habilitação profissional tanto para o 

desenvolvimento de vida e carreira quanto para adaptar-se às novas 

condições ocupacionais e às exigências do mundo do trabalho 

contemporâneo e suas contínuas transformações, em condições de 

competitividade, produtividade e inovação, considerando o contexto local e 

as possibilidades de oferta pelos sistemas de ensino (Resolução CNE/CEB nº 

3/2018, Art. 12). (BNCC, 2013, p.477) 

 

 

Mais uma vez, o aspecto formador para a área do trabalho aparece como centro 

do documento. As escolhas das disciplinas por parte dos alunos podem ocorrer 

centradas em um foco específico para a formação técnica e profissional, deixando de 

primar pelo viés humano e cidadão. Para o novo ensino médio, as escolas não são 

obrigadas a oferecer as cinco áreas, mas obrigatoriamente apenas um dos itinerários 

formativos, o que pode causar uma formação fragmentada. 

Do ponto de vista do capital, a dimensão ontológica do trabalho é 

subsumida à dimensão produtiva, pois, nas relações capitalistas, o sujeito é o 

capital e o homem é o objeto. Assim, assumir o trabalho como princípio 

educativo na perspectiva dotrabalhador, ‘implica superar a visão utilitarista, 

reducionista de trabalho. Implica inverter a relação situando o homem e todos 

os homens como sujeito do seu devir. Esse é um processo coletivo, 



organizado, de busca prática de transformação das relações sociais 

desumanizadoras e, portanto, deseducativas. A consciência crítica é o 

primeiro elemento deste processo que permite perceber que, é dentro destas 

velhas e adversas relações sociais que podemos construir outras relações, 

onde o trabalhose torne manifestação de vida e, portanto, educativo’.  

(RAMOS, 2006, p. 137) 

 

Uma proposta que vise atender ao mercado de trabalho é sempre perigosa para 

todos, pois, considerando que a formação escolar envolve muitos outros aspectos como 

humano e cidadão, atender aos interesses de formar mão-de-obra parece bastante 

incoerente. E, não esqueçamos, essa experiência já aconteceu na década de 70 e o 

resultado foi péssimo. Principalmente para as classes menos favorecidas da sociedade 

que, sem outras possibilidades, se vêem fadadas a trabalhos pouco remunerados e 

voltados para uma tendência mecanicista. Segundo Leahy-Dios, 

 As razões para a reforma foram (após a ditadura) foram várias, e 
dentre elas podemos destacar a seguinte: o país apostava na modernização e 

no progresso industrial, propagandeava-se o “milagre brasileiro”, e esse 

requeria, de sua parte, mão-de-obra qualificada. Dispor de trabalhadores 

habilitados só seria possível com a escolarização em massa, e a reforma 

educacional de 1970 tratou de providenciar os mecanismos que facilitavam a 

concretização daquela meta. (p. X, 2004) 

  

Como decorrência dessa reforma, vimos a qualidade do ensino cair e a profissão 

dos professores ser ainda mais desprestigiada. Enquanto, com a justificativa do 

crescimento educacional se criava mais mão-de-obra, o ensino era massificado em 

detrimento de sua qualidade. Em termos, essa situação se assemelha muito às novas 

propostas do ensino médio que, em várias partes dos documentos oficiais, privilegiam o 

trabalho e, por vezes, deixam de elaborar propostas viáveis para a formação humana e 

cidadã. Especificamente na BNCC, começam as contradições quando, abandonando o 

tema do novo ensino médio, retoma-se o lugar de uma fala voltada para a formação dos 

jovens:  

Por ser um período de vida caracterizado por mais autonomia e 

maior capacidade de abstração e reflexão sobre o mundo, os jovens, 

gradativamente, ampliam também suas possibilidades de participação na vida 

pública e na produção cultural. (BNCC, 2013, p.481) 

 

 

Seria interessante pensar na argumentação que sustentaria essa contradição se 

pensarmos como construir “autonomia e capacidade de abstração e reflexão sobre o 

mundo” cursando apenas disciplinas voltadas para o mercado de trabalho. Mas, como 

esse diálogo ainda não é possível e, talvez, a partir de nossos questionamentos, 



consigamos provocá-lo, ou mesmo nos colocar para pensar em como fazê-lo, seguimos 

em busca desta compreensão. 

No subtítulo “A área de linguagens e suas tecnologias” surgem mais 

contradições. A literatura agora aparece vinculada às artes:  

 

O trabalho com a Arte no Ensino Médio deve promover o 

entrelaçamento de culturas e saberes, possibilitando aos estudantes o acesso e 

a interação com as distintas manifestações culturais populares presentes na 

sua comunidade. O mesmo deve ocorrer com outras manifestações presentes 

nos centros culturais, museus e outros espaços, de modo a propiciar o 

exercício da crítica, da apreciação e da fruição de exposições, concertos, 

apresentações musicais e de dança, filmes, peças de teatro, poemas e obras 

literárias, entre outros, garantindo o respeito e a valorização das diversas 

culturas presentes na formação da sociedade brasileira, especialmente as de 

matrizes indígena e africana. (BNCC, 2013, p.483) 

 

 

A literatura, segundo a descrição desses componentes curriculares para o ensino 

médio, está intimamente ligada à arte. Porque, então, em sala de aula e nos livros 

didáticos em sua grande maioria, ainda é tratada de forma historicista e, na maioria das 

vezes, desvencilhada de seu valor artístico? Na estruturação dos currículos, ementas e 

planejamentos, a literatura está atrelada à língua portuguesa e aqui aparece atrelada à 

disciplina de arte. É um contraste significativo que pode nos ajudar a compreender 

porque, para os professores, ainda é difícil trabalhar a disciplina de literatura dando-lhe 

o devido lugar.  

Por instantes nos parece que os paradoxos que envolvem o ensino de literatura 

nas escolas estão no fato de ora a definirmos como “arte”, ora a definirmos como parte 

da disciplina de língua portuguesa. Esses conceitos por vezes parecem confusos, tanto 

em como são trazidos nos documentos oficiais, quanto para o professor que está em sala 

de aula e que tem o papel de finalmente fazer acontecer o que esses documentos trazem 

em sua teoria. Delimitar melhor como o ensino literário poderia acontecer de fato traria 

talvez uma maior possibilidade de compreensão. Outra possibilidade seria a de 

desatrelar a literatura da disciplina de língua portuguesa, o que poderia ser uma possível 

ação efetiva, trazendo sua devida importância. Diretrizes, ementas, planejamentos, 

livros e diários escolares para registros separados talvez também auxiliassem na 

compreensão que buscamos aqui. 

Voltando à análise da BNCC, quando esta descreve o componente de língua 

portuguesa em suas especificidades, em momento nenhum é citada a disciplina de 



literatura, antes as descrições são voltadas para a análise do discurso, práticas de 

linguagens em diferentes mídias, etc. Em um excerto, em questão elencadas algumas 

possibilidades de letramento, o letramento literário é, mais uma vez, omitido: 

Nessa perspectiva, para além da cultura do impresso (ou da palavra    

escrita), que deve continuar tendo centralidade na educação escolar, é preciso 

considerar a cultura digital, os multiletramentos e os novos letramentos60, 

entre outras denominações que procuram designar novas práticas sociais de 
linguagem. No entanto, a necessária assunção dos multiletramentos não deve 

apagar o compromisso das escolas com os letramentos locais e com os 

valorizados. É preciso garantir que as juventudes se reconheçam em suas 

pertenças culturais, com a valorização das práticas locais, e que seja 

garantido o direito de acesso às práticas dos letramentos valorizados.(BNCC, 

2013, p.487) 

 

A palavra escrita tem mesmo lugar central na educação escolar? Mas aqui 

estamos falando de todas as possibilidades de leitura, inserindo os textos literários na 

íntegra ou apenas o livro didático que, hoje, apesar de ainda termos algumas 

dificuldades, chegam a praticamente todas as escolas do país? Outro ponto a ser 

pensado é: vamos mesmo falar de cultura digital num momento em que a maioria das 

escolas não possui laboratório de informática e, quando possuem, não funcionam por 

diversos fatores como falta de internet que comporte seu funcionamento, ausência de 

computadores suficientes para trabalhar com uma turma de 35 a 40 alunos ou mesmo de 

aparelhos periféricos como mouse, teclados, caixas de som, dentre outros? 

Estamos falando de letramento digital quando ainda estamos na discussão de 

como fazer o livro literário chegar ao aluno e aqui os letramentos parecem mais 

voltados às tecnologias, apesar de não desconsiderarem o que está colocado, mas não 

exatamente definido com a expressão “letramentos locais”. Essas formas de colocarem 

os conceitos sem exatamente defini-los tornam o documento hermético e de difícil 

compreensão em alguns trechos. E, se estes são nossos documentos norteadores, 

podemos dizer que, por vezes, estamos com uma bússola quebrada que não nos aponta o 

norte, mas gira indefinidamente, nos colocando à mercê de diversas possibilidades de 

compreensão. Em outro excerto temos: 

...é fundamental que os estudantes possam assumir o papel de 
protagonistas como apreciadores e como artistas, criadores e curadores, de 

modo consciente, ético, crítico e autônomo, em saraus, performances, 

intervenções, happenings, produções em videoarte, animações, web arte e 

outras manifestações e/ou eventos artísticos e culturais, a ser realizados na 

escola e em outros locais. Assim, devem poder fazer uso de materiais, 

instrumentos e recursos convencionais, alternativos e digitais, em diferentes 

meios e tecnologias. (BNCC, 2013, p.483) 

 



Essa orientação da BNCC é interessante porque é justamente o contrário do que 

acontece nas aulas de literatura com muita frequencia. Vemos muitos professores presos 

aos livros didáticos, utilizando-o como única forma de ensino, restringindo-se a ler 

fragmentos de obras, enquanto o ideal para a formação do leitor literário seria a leitura 

na íntegra. Ou ainda se mantendo em características dos períodos literários, nomes e 

datas de autores e obras, como já dissemos. Mas, por quê? Onde a comunicação se 

quebrou? Quais são os desafios dos professores para que as aulas sejam mais centradas 

nesse sentido?  

Um dos pontos é que não há uma regulamentação para o quantitativo de aulas 

destinadas à literatura. Assim, por vezes, há casos de professores que destinam apenas 

uma aula por semana. Dado o contingente de conteúdos trazidos pelo livro didático, fica 

inviável trabalhar em outras perspectivas, caso a carga horária seja distribuída assim. Se 

inovar nas aulas e trazer para o aluno o papel de protagonista é complexo em uma aula 

semanal, imagine indicar um livro literário e realizar atividades de fruição. 

A BNCC, em suas competências específicas para linguagens e suas tecnologias, 

traz um item que se assemelha às competências compreendidas como literárias, no 

entanto, não cita explicitamente a literatura e, para nós, seria associado apenas por 

alguma similaridade: 

Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e 

culturais, considerando suas características locais, regionais e globais, e 

mobilizar seus conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar 

significado e (re)construir produções autorais individuais e coletivas, 

exercendo protagonismo de maneira crítica e criativa, com respeito à 

diversidade de saberes, identidades e culturas. (BNCC, 2013, p.490) 

 

O item chega a despertar dúvidas se realmente está falando sobre literatura ou se 

envolveria apenas outras “produções artísticas” e, como não está explícito, mais uma 

vez deixa margens para interpretações diversas. Isso acontece em vários trechos do 

documento, o que exige uma reformulação urgente. Para pensarmos em ensino literário, 

precisamos, pelo menos, que ele apareça com ênfase e clareza nos documentos oficiais. 

Neste documento, especificamente, são trazidas cinco áreas de atuação social 

para definir as competências e habilidades de cada uma. A saber: campo da vida 

pessoal, campo das práticas de estudo e pesquisa, campo jornalístico-midiático, campo 

de atuação na vida pública e campo artístico. Em cada um desses campos, as 

competências e habilidades de formação humana e cidadã voltam a aparecer no 



documento, no entanto, ainda omitindo o ensino literário em muitas situações e 

privilegiando aspectos linguísticos e semióticos. 

Nos campos destinados às competências específicas e habilidades para a área de 

Linguagens e suas tecnologias no ensino médio, discute-se muito sobre linguagens, tipo 

de leitura, mas o que percebemos, mais uma vez, é a ênfase na área linguística como 

produção de sentido, tipos de discursos, variedades linguísticas, práticas sociais de 

linguagem, dentre outras. Todas estas estão intimamente ligadas à leitura, mas não 

mencionam a leitura do texto literário em si. Na competência 2, temos: 

Para desenvolver essa competência, os estudantes de Ensino Médio 

precisam analisar e compreender as circunstâncias sociais, históricas e 

ideológicas em que se dão diversas práticas e discursos. Isso significa 

interpretar de modo contextualizado tanto produções artísticas (uma pintura 

como Guernica, um romance como Macunaíma, uma obra literária como 

Terra sonâmbula, uma peça musical para coro e orquestra como Choros nº 

10 ou uma canção como O bêbado e a equilibrista, um espetáculo de dança 
como Gira em suas relações com a música do MetáMetá etc.) quanto textos 

de outros campos (o remix político George Bush/Imagine, determinado 

projeto de lei, uma notícia acompanhada de artigos de opinião em algum 

veículo jornalístico, entre muitos outros exemplos). (BNCC, 2013,p. 492) 

 

Essa competência nos traz uma diretriz quanto ao ensino literário. Interrelacionar 

a leitura de textos literários com outras produções artísticas é uma das formas de realizar 

dinâmicas para as aulas, no entanto, voltamos a questionar sobre as formas com que as 

leituras dos textos literários são trabalhadas em sala de aula, visto que, em sua grande 

maioria, as obras são estudadas a partir dos fragmentos que constam nos livros didáticos 

e não na íntegra. Essa visão fragmentada, a nosso ver, compromete a sequência das 

atividades sugeridas acima. 

Na competência seis, em que é citada a “apreciação estética de produções 

artísticas e culturais”, temos, novamente, a omissão da literatura, deixando abertas as 

interpretações possíveis. Como citam de forma genérica, podemos ou não considerar a 

inclusão dos textos literários. 

Apreciar esteticamente as mais diversas produções artísticas e 

culturais, considerando suas características locais, regionais e globais, e 

mobilizar seus conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar 

significado e (re)construir produções autorais individuais e coletivas, 

exercendo protagonismo de maneira crítica e criativa, com respeito à 

diversidade de saberes, identidades e culturas. 
Ao final do Ensino Médio, os jovens devem ser capazes de fruir 

manifestações artísticas e culturais, compreendendo o papel das diferentes 

linguagens e de suas relações em uma obra e apreciando-as com base em 

critérios estéticos. É esperado, igualmente, que percebam que tais critérios 

mudam em diferentes contextos (locais, globais), culturas e épocas, podendo 

reconhecer os movimentos históricos e sociais das artes. (BNCC, 2013, p. 

496) 



 

Neste ponto, são colocadas as manifestações artísticas pelo caminho da 

apreciação estética, o que geralmente tem deixado de acontecer nas aulas de ensino 

literário, dadas as questões já mencionadas, como falta de livros para que as leituras 

sejam efetuadas na íntegra, a falta de critério na divisão do número de horas-aula 

destinadas à literatura, dentre outras. Aparece aqui também a contextualização que, mais 

uma vez, prima pelo historicismo. Entretanto, quando se privilegia o viés historicista 

para o ensino literário, as experiências estéticas da literatura são abandonadas, restando 

apenas ao aluno um trabalho árduo e pouco interessante de memorizações de nomes, 

datas e fatos históricos no lugar da manifestação artística. A importância da fruição 

estética é reconhecida mais adiante: 

 

A fruição, alimentada por critérios estéticos baseados em contrastes 

culturais e históricos, deve ser a base para uma maior compreensão dos 

efeitos de sentido, de apreciação e de emoção e empatia ou repulsão 
acarretados por obras e textos. (BNCC, 2013, p. 496) 

 

 

No entanto, essa fruição estética é direcionada aos fatores culturais e históricos, 

que, como já dissemos, tem seus comprometimentos quando trabalhados somente por 

esses aspectos. Os contrastes culturais e históricos são aqui colocados como “base” e 

não como única forma de se levar o ensino literário. Talvez essa seja, senão a, uma das 

principais dificuldades que temos hoje no ensino literário. Em outro ponto, temos a 

diretriz para que se trabalhe a autoria em sala de aula: 

Pretende-se também que sejam capazes de participar ativamente dos 

processos de criação nas linguagens das artes visuais, do audiovisual, da 
dança, da música e do teatro e nas interseções entre elas e com outras 

linguagens e áreas de conhecimento. (BNCC, 2013, p. 496) 

 

 

 

Esta questão da autoria relacionada aos textos literários tem sido pouco 

explorada em sala de aula. Tanto pelos aspectos historicistas que tem ainda a 

predominância nas aulas, quanto pela dificuldade de se considerar esse tipo de produção 

relevante, já que este aspecto concorre com as escritas direcionadas aos vestibulares, por 

exemplo, como o texto dissertativo. 

Sobre a escolha dessas manifestações artísticas e culturais, um adendo aparece 

dando relevâncias a outros tipos além da canônica: 

 



Para tanto, essa competência prevê que os estudantes possam entrar 

em contato e explorar manifestações artísticas e culturais locais e globais, 

tanto valorizadas e canônicas como populares e midiáticas, atuais e de outros 

tempos, sempre buscando analisar os critérios e as escolhas estéticas que 

organizam seus estilos, inclusive comparativamente, e levando em conta as 

mudanças históricas e culturais que caracterizam essas 

manifestações.(BNCC, 2013, p. 496) 

 
 

Neste ponto, o respeito e inclusão das manifestações artísticas e culturais locais e 

globais pedem do professor uma adequação aos planejamentos de suas aulas para que o 

ensino não fique centrado nos cânones, mas traga para sala as diversidades. Sobre esta 

inclusão, RildoCosson assevera: 

...têm razão os que afirmam que não se pode pensar em letramento 

literário abandonando-se o cânone, pois este traz preconceitos sim, mas 

também guarda parte de nossa identidade cultural e não há maneiras de se 

atingir a maturidade de leitor sem dialogar com esta herança, seja para 

recusá-la, seja para reformá-la, seja para ampliá-la. (COSSON, 2018, p. 34) 

 

Esse diálogo de que o autor nos fala é uma parte importante do ensino literário e 

que tem sido negligenciada por alguns professores que, por vezes, ou mantém o cânone 

como a única possibilidade de se trabalhar a literatura em sala ou ainda não tem acesso a 

outras obras para indicação. E, ainda, mesmo nos documentos oficiais, o que vemos é 

essa constante ratificação de formas tradicionais de ensino: 

 

Em relação à literatura, a leitura do texto literário, que ocupa o 
centro do trabalho no Ensino Fundamental, deve permanecer nuclear também 

no Ensino Médio. Por força de certa simplificação didática, as biografias de 

autores, as características de épocas, os resumos e outros gêneros artísticos 

substitutivos, como o cinema e as HQs, têm relegado o texto literário a um 

plano secundário do ensino. Assim, é importante não só (re)colocá-lo como 

ponto de partida para o trabalho com a literatura, como intensificar seu 

convívio com os estudantes. 

Como linguagem artisticamente organizada, a literatura enriquece 

nossa percepção e nossa visão de mundo. Mediante arranjos especiais das 

palavras, ela cria um universo que nos permite aumentar nossa capacidade de 

ver e sentir. Nesse sentido, a literatura possibilita uma ampliação da nossa 

visão do mundo, ajuda-nos não só a ver mais, mas a colocar em questão 
muito do que estamos vendo e vivenciando (BNCC, 2013, p. 500) 

 

 

Há uma divergência nessas diretrizes. No ensino fundamental, por vezes, o 

acesso ao livro literário é tão escasso, quanto no ensino médio, e, em alguns casos, é 

mesmo inexistente. A não ser que, o que esteja sendo considerado no primeiro parágrafo 

como “leitura do texto literário” seja apenas os fragmentos contidos nos livros didáticos, 

o que não fica claro da forma como o parágrafo está redigido. Ainda no primeiro 



parágrafo aborda-se o fato de o texto literário ser relegado por outros tipos de texto, algo 

que já se aproxima mais de nossa realidade nas salas de aula.  

Outro ponto: o que, neste trecho, seria mesmo simplificação didática? Estaria se 

falando sobre a organização do livro didático? Ou seria um eufemismo para a ausência 

de bibliotecas adequadas ou mesmo dos profissionais que trabalhariam nelas? Ou da 

dificuldade que os professores têm de, no ensino fundamental, dadas as circunstâncias 

que o livro didático traz a disciplina literatura, inserir nos planejamentos e, 

consequentemente nas aulas, uma divisão de tempo (horas aula) e de inseri-la nas aulas?  

A descrição da literatura como processo valoroso – e, porque não dizer essencial 

na formação humana? –, é um ponto positivo. Então, como conciliar com o trecho onde 

há inclusive um trabalho com a palavra “(re)colocar” a leitura do texto literário como 

ponto de partida da literatura, nos trazendo uma terrível ambiguidade. Porque se ela já 

estivesse inserida, como o primeiro parágrafo começa afirmando, não precisaríamos 

desse trabalho com a palavra. Seria somente continuar o processo já realizado no ensino 

fundamental.  

Esta é uma das divergências mais comuns quando acessamos os documentos 

oficiais que tratam do ensino de literatura. Não há, por vezes, um trabalho específico em 

ensino literário no ensino fundamental. Logo, para que o trabalho no ensino médio fosse 

uma continuação, as diretrizes para o ensino fundamental deveriam ser bem claras e 

colocadas na prática.  

Ainda falando sobre as continuidades citadas pela BNCC como “progressão de 

aprendizagens e habilidades”, temos como sugestão: 

[...] a ampliação de repertório, considerando a diversidade cultural, 

de maneira a abranger produções e formas de expressão diversas- literatura 

juvenil, literatura periférico-marginal, o culto, o clássico, o popular, cultura 

de massa, cultura das mídias, culturas juvenis etc. – e em suas múltiplas 

repercussões e possibilidades de apreciação, em processos que envolvem 

adaptações, remidiações, estilizações, paródias, HQs, minisséries, filmes, 

videominutos, games etc.(BNCC, 2013, p. 500) 

 

Este ponto se relaciona com a competência 6, quando se fala em ampliar os 

horizontes do que é trazido para a sala de aula, valorizando outras fontes de escrita, não 

somente o cânone. Inicialmente, parece se tratar de uma valorização do literário dentro 

do que é colocado como “ampliação de repertório”, porém, para nós, há um problema 

em se colocar a literatura neste ponto como apenas uma somatória do que poderia ser 

trabalhado, sem se considerar a importância do texto literário em si.  



A impressão que temos ao ler esta diretriz é a de que todos os tipos de textos são 

considerados com a mesma relevância em relação aos valores estéticos, leitura de 

fruição, aspectos culturais, históricos, etc. Assim, a literatura está ao lado de produções 

bem diferentes entre si quanto a este valor, porém, equiparada pela inserção no mesmo 

grupamento. Não há sequer contribuições que nos orientem sobre o que aqui está sendo 

chamado de “cultura das mídias, de massa ou juvenis”. É um leque muito amplo para 

ser colocado como diretriz de ensino, o que, mais uma vez, abre muito a interpretações 

várias. 

Quanto às indicações mais específicas sobre a literatura, algumas vezes aparece 

no documento como: 

 

[...] a inclusão de obras da tradição literária brasileira e de suas 

referências ocidentais – em especial da literatura portuguesa –, assim como 

obras mais complexas da literatura contemporânea e das literaturas indígena, 

africana e latino-americana.(BNCC, 2013, p. 500) 

 

Este é outro ponto bastante negligenciado, inclusive nas obras sugeridas pelos 

PCN´S. Por vezes, encontramos, nos textos dos avaliadores, o registro de que as obras 

trazem pouco, ou mesmo nada, sobre as literaturas contemporânea, indígena, africana e 

latino-americana. Outra questão é a que já mencionamos de que as obras ainda não 

chegam a contento nas escolas quanto ao número de exemplares para o quantitativo de 

alunos e a frequência com que essa distribuição ocorre.  

A BNCC traz algumas diretrizes mais específicas quanto ao ensino literário ao 

subdividir os “campos de atuação social”, com o objetivo de contextualizar as práticas 

de linguagem no ensino médio: 

No campo artístico-literário, buscam-se a ampliação do contato e a 

análise mais fundamentada de manifestações culturais e artísticas em geral. 

Está em jogo a continuidade da formação do leitor literário e do 

desenvolvimento da fruição. A análise contextualizada de produções 

artísticas e dos textos literários, com destaque para os clássicos, intensifica-se 
no Ensino Médio. Gêneros e formas diversas de produções vinculadas à 

apreciação de obras artísticas e produções culturais (resenhas, vlogs e 

podcasts literários, culturais etc.) ou a formas de apropriação do texto 

literário, de produções cinematográficas e teatrais e de outras manifestações 

artísticas (remidiações, paródias, estilizações, videominutos, fanfics etc.) 

continuam a ser considerados associados a habilidades técnicas e estéticas 

mais refinadas. (BNCC, 2013, p. 503) 

 

Aqui já vemos a preocupação com a formação do leitor literário mais evidente, 

no entanto, ainda com algumas divergências. O ponto crítico aqui é: “dar continuidade à 

formação do leitor literário”. Por vezes, os professores se deparam com alunos que não 



passaram por este processo ou passaram de forma insuficiente, tendo dificuldades 

mesmo na decodificação de textos simples. Em pesquisa realizada na escola foco desta 

pesquisa em 2018, de uma turma de 60 alunos, 18 não tinham biblioteca na escola de 

ensino fundamental onde cursou os anos finais, e 40 não tinham acesso às bibliotecas 

por alguma questão como falta de profissionais para atuarem nelas. 

Além destas problemáticas, vemos, frequentemente, uma valorização das obras 

clássicas, o que acaba por se tornar uma prática totalitarista em sala de aula, dados 

diversos fatores já citados. A reiteração da importância do clássico com o destaque dado 

é também uma forma de se cristalizar o trabalho em sala de aula com essas obras, mas 

que, infelizmente, por vezes, acontece em detrimento de outras.  

Quanto à escrita, nas diretrizes deste documento, observa-se que: 

A escrita literária, por sua vez, ainda que não seja o foco central do 

componente de Língua Portuguesa, também se mostra rica em possibilidades 

expressivas. Já exercitada no Ensino Fundamental, pode ser ampliada e 

aprofundada no Ensino Médio, aproveitando o interesse de muitos jovens por 
manifestações esteticamente organizadas comuns às culturas juvenis. 

(BNCC, 2013, p. 503) 

 

A escrita literária é pouco trabalhada no ensino médio, provavelmente por conta 

do foco nos textos mais direcionados aos vestibulares, e ao currículo de produção 

textual, que já traz uma grande demanda em relação a conteúdos e atividades. No 

entanto, a escrita literária tem um destaque neste ponto: 

O que está em questão nesse tipo de escrita não é informar, ensinar 

ou simplesmente comunicar. O exercício literário inclui também a função de 

produzir certos níveis de reconhecimento, empatia e solidariedade e envolve 

reinventar, questionar e descobrir-se. Sendo assim, ele é uma função 

importante em termos de elaboração da subjetividade e das inter-relações 

pessoais. Nesse sentido, o desenvolvimento de textos construídos 

esteticamente – no âmbito dos mais diferentes gêneros – pode propiciar a 

exploração de emoções, sentimentos e ideias que não encontram lugar em 

outros gêneros não literários (e que, por isso, devem ser explorados). (BNCC, 

2013, p. 504) 

 

 

Esses benefícios trazidos pela escrita do texto literário vão muito além da 

produção utilitarista. Não precisamos formar escritores, no entanto, é imprescindível 

que os alunos tenham acesso às práticas da escrita para que possam experienciar e, a 

partir disto, tanto perceber que há um trabalho diferente do ideal místico que por vezes é 

atrelado ao texto literário, quanto para sentir-se parte do processo de construção das 

aulas de literatura. É uma possibilidade de trazer o sujeito para a ação, livre para criar 

também ao invés de apenas receber conteúdos. 

Em outro excerto temos: 



Encontrar outros tempos e espaços para contemplar a escrita 

literária, considerando ferramentas e ambientes digitais, além de outros 

formatos – oficinas de criação, laboratórios ou projetos de escritas literárias, 

comunidades de escritores etc. Trata-se de lidar com um fazer poético que, 

conforme já foi explicado, é uma forma de produção lenta e que demanda 

seleções de conteúdo e de recursos linguísticos variados.(BNCC, 2013, p. 

504) 

 

Nele, a escrita literária é focada estritamente no “fazer poético”, 

desconsiderando outros tipos de textos. Então levantamos uma questão se esse 

direcionamento aponta um desconhecimento quanto às possibilidades de leitura e 

escritas literárias, ou se, mais uma vez, nossa bússola oscila a direção e nos aponta 

apenas para um sentido possível, como se não houvesse outros. 

Quanto às tentativas de nos nortear, refletimos que, embora a BNCC traga ainda 

alguns parâmetros para a organização e progressão curricular, nas habilidades descritas 

no campo denominado de “atuação social” não há nenhuma referência à literatura, o que 

contrasta com alguns trechos da BNCC que citam a importância do ensino literário. O 

tópico apresenta o subtítulo: “Leitura, escuta, produção de textos (orais, escritos, 

multissemióticos) e análiselinguística/semiótica”, no entanto não se aborda a leitura 

literária.  

Porque, quando chegamos ao ponto da atuação social, a literatura foi 

negligenciada? Nos quadros destinados a elencar as habilidades específicas a serem 

desenvolvidas neste campo, encontramos muito sobre gramática e outros tipos de 

leitura, no entanto, nenhuma referência ao ensino literário. Levantamos então a hipótese 

da questão do conceito utilitarista das disciplinas escolares. A literatura é, muitas vezes, 

colocada nos documentos oficiais como algo voltado apenas para as subjetividades, 

enquanto, na verdade, auxilia o processo para que a leitura e compreensão dos mais 

variados tipos de texto ocorra. 

Nos parâmetros referentes ao campo artístico-literário são trazidas algumas 

sugestões para o trabalho com o ensino literário. Algumas já foram citadas 

anteriormente em outros trechos e nossas reiterações se justificam por este motivo. Na 

tentativa de se fazer o mínimo repetido possível, elencamos alguns destaques como: 

 

Ampliar o repertório de clássicos brasileiros e estrangeiros com 

obras mais complexas que representem desafio para os estudantes do ponto 

de vista dos códigos linguísticos, éticos e estéticos. (BNCC, 2013, p. 504) 

 
 



Mais uma vez aparece uma ideia de que no ensino fundamental o aluno já 

iniciara sua formação em leitura literária, não correspondendo assim, à realidade 

pesquisada neste trabalho. E, embora conste nas diretrizes da BNCC voltadas para esta 

fase de ensino, o ensino literário na prática acaba por não acontecer a contento, dadas 

algumas condições como ausência de horas-aulas destinadas à literatura, bibliotecas 

sucateadas ou fechadas, dentre outras.Voltando para o ensino médio, as diretrizes 

seguem com seus equívocos: 

Perceber as peculiaridades estruturais e estilísticas de diferentes 

gêneros literários (a apreensão pessoal do cotidiano nas crônicas, a 

manifestação livre e subjetiva do eu lírico diante do mundo nos poemas, a 

múltipla perspectiva da vida humana e social dosromances, a dimensão 
política e social de textos da literatura marginal e da periferia etc.) para 

experimentar os diferentes ângulos de apreensão do indivíduo e do mundo 

pela literatura. (BNCC, 2013, p. 504) 

 

 

Nesta competência, um equívoco de conceitos claro em relação ao termo eu-

lírico. São trazidos os traços de subjetividade e da relação com o mundo como se 

fossem inerentes e indissociáveis a ele. Sem considerar o trabalho da crítica literária 

nesses aspectos, já que essas características não são encontradas em todos os textos 

literários. É uma generalização perigosa até, pois passa a impressão de que a produção 

literária ainda segue moldes, como nas escolas literárias e desconsiderando que, mesmo 

nelas, havia produções que não os seguiam. 

Dentre as habilidades inseridas nos parâmetros, destacamos: 

(EM13LP51) Selecionar obras do repertório artístico-literário 

contemporâneo à disposição segundo suas predileções, de modo a constituir 

um acervo pessoal e dele se apropriar para se inserir e intervir com 

autonomia e criticidade no meio cultural. (BNCC, 2013, p. 504) 

 

 

Esta é uma das propostas que trazemos quanto ao clube do livro. Dar autonomia 

para que os alunos também possam indicar que obras lêem ou tem interesse em ler é 

uma forma de aproximar este jovem leitor da literatura. A hierarquização que seleciona 

todas as leituras e impõe a eles tem, continuamente, provocado insatisfações, pois 

reitera o estereótipo de que a literatura é mais uma imposição que fruição.  

Em outra habilidade, é dada a relevância necessária aos diversos nichos de 

leitura literária. Alguns já trazidos anteriormente, porém de forma desconectada, 

aparecem aqui com suas relevâncias: 

(EM13LP52) Analisar obras significativas das literaturas brasileiras 

e de outros países e povos, em especial a portuguesa, a indígena, a africana e 

a latino-americana, com base em ferramentas da crítica literária (estrutura da 

composição, estilo, aspectos discursivos) ou outros critérios relacionados a 



diferentes matrizes culturais, considerando o contexto de produção (visões de 

mundo, diálogos com outros textos, inserções em movimentos estéticos e 

culturais etc.) e o modo como dialogam com o presente. (BNCC, 2013, p. 

504) 

 

Esta talvez seja a habilidade que mais estaria de acordo sobre ensino literário nas 

escolas de ensino médio. Valorizando as literaturas brasileiras e de outros países, que 

ainda são pouco trabalhadas em sala de aula, até pelas indicações que aparecem nos 

livros didáticos, traz ainda aspectos relevantes da crítica literária para as análises das 

obras. Outro aspecto relevante trazido aqui é o diálogo com outros textos, movimentos 

estéticos e com o tempo presente. Essas relações fazem da leitura do texto literário uma 

atividade mais rica e completa. 

Analisando este documento oficial, podemos compreender, ainda que 

parcialmente, o porquê de ainda ensinarmos literatura como ensinamos. Ainda não há 

um lugar seguro para esta disciplina dentro dos documentos oficiais, já que ora é tratada 

especificamente como arte, ora é tratada como suporte de leitura de decodificação, ora 

nem é mencionada em pontos onde deveria. Há uma urgente necessidade de 

reformulação de algumas questões levantadas aqui para que o ensino literário aconteça 

de forma plena. Não esgotamos o assunto e sabemos que outras contribuições virão, 

mas aqui, temos algumas possibilidades de já irmos repensando alguns aspectos em 

busca da autonomia e devida importância desta disciplina. 

 

 

 

2.2 Os livros didáticos e a literatura: encontros e desencontros 

 

Para analisar como os livros didáticos sugerem o trabalho com a disciplina de 

literatura, iniciaremos pelo programa que realiza a seleção, indicação e distribuição dos 

livros didáticos no país - O Programa Nacional do Livro e do Material Didático 

(PNLD). Este é um programa que atende os níveis municipal, estadual e federal quanto 

à distribuição dos livros didáticos, pedagógicos e literários. O programa sofreu 

alterações em 2017, unificando as ações contempladas pelo PNLD (Programa Nacional 

do Livro Didático) e o PNBE (Programa Nacional Biblioteca na Escola). A partir disso, 

além de livros didáticos e literários, o programa atende à distribuição de obras 

pedagógicas e outros recursos para o ensino como softwares, jogos educacionais, 

materiais de reforço, dentre outros.  



Para nossa pesquisa, neste momento, traremos uma análise do PNLD 2018 dos 

livros didáticos, que está em vigência até este ano (2021). Nosso objetivo nesta análise é 

observar como a literatura é tratada nas obras que foram selecionadas para as indicações 

e escolha deste período. Observando como ocorre este processo, podemos compreender 

melhor os desafios encontrados e propor algumas possibilidades de mudança para a 

melhoria do ensino literário nas escolas de ensino médio. Sempre conscientes de que 

esta discussão não é nova, porém, sempre necessária, queremos nos juntar aos 

pesquisadores e pesquisadoras que têm apontado nortes ao ensino de literatura. 

O guia do PNLD é, segundo o Ministério de Educação (MEC), construído por 

profissionais de cada área de ensino, que formam uma comissão técnica e, a partir dos 

critérios elencados, avaliam os livros didáticos e constroem um guia que busca auxiliar 

professoras e professores na escolha dessas obras. Essa escolha é realizada nas escolas e 

encaminhada ao MEC para registro e envio posterior. Um ponto que nos chama a 

atenção neste processo é que, por vezes, algumas escolas não disponibilizam o guia aos 

professores, o que mina todo o processo de seleção, fazendo, muitas vezes com que o 

professor escolha alguma edição que já conhece ou opte pela escolha de alguma editora 

que chega à escola fazendo sua divulgação. No entanto, vamos considerar que este guia 

chegue ao corpo docente. A questão que analisamos aqui é como essas obras tratam a 

literatura.  

Desde a apresentação do guia já temos alguns questionamentos a fazer. 

Inicialmente, o texto afirma que este guia é um auxílio na escolha dos livros e se coloca 

como “uma importante ferramenta para o desenvolvimento das aulas”. Assim, quanto 

mais este guia estiver em consonância com o que esperamos das práticas de ensino 

literário, maior será o sucesso na execução de suas orientações. Teoricamente, claro, já 

que compreendemos que existem muitas variáveis entre o que está colocado como 

sugestão de ensino e a realidade que cada professora e professor encontram dentro das 

salas de aulas, dadas as diversidades de estrutura física e formadora de cada escola, os 

contextos vários dos alunos e alunas, material extra para se trabalhar, etc.  

E, sobre estes aspectos, é interessante notar que o texto de apresentação do Guia 

PNLD incentiva que os professores mantenham seu “compromisso político em relação à 

formação dos estudantes”. É uma importante tomada de consciência e motivadora de 

ações efetivas por parte dos professores, num país que já chegou a propor reformas 

absurdas como o “Escola sem Partido”, justificando que os educadores deveriam ser 

neutros quanto a alguns posicionamentos políticos; assim, ter essa indicação num guia 



de livro didático é uma conquista. É impossível dissociar o ensino do campo político, 

visto que todas as propostas e posteriores ações que auxiliam no processo escolar, 

partem de políticas e, em nosso caso, políticas públicas. 

Ainda seguindo o texto de apresentação, mais uma vez, o ensino médio é 

colocado como uma continuidade do ensino fundamental e, ainda mais, “a conclusão de 

um ciclo – o da educação básica”. Reiteramos aqui que, para que isto ocorra com êxito, 

há também mudanças importantes a se fazer no ensino fundamental. No que concerne à 

literatura, foco do nosso trabalho, já propusemos algumas mudanças efetivas, como a 

inserção da disciplina de literatura na carga horária, a reestruturação (ou estruturação) 

das bibliotecas, a formação continuada para professores em torno do ensino literário, 

dentre outras. Para que o ensino médio seja a continuidade de um trabalho de formação 

do leitor, é preciso que, de fato, essa formação se inicie no ensino fundamental. Sobre 

este aspecto, há uma reiteração sobre a importância da leitura:  

[...] é preciso que os estudantes sejam bons leitores, o que demanda 

a capacidade de construção de sentidos combinando as múltiplas linguagens 

que compõem os textos na sociedade altamente tecnologizada em que 

vivemos. (PNLD, 2017, p. 9) 

 

E, embora a leitura aí esteja voltada a um utilitarismo, o que veremos também 

em outros trechos, é importante que a leitura seja vista como fundamental. O que vemos 

como equívoco é o que acontece, por vezes, de se isolar a leitura literária da leitura 

“funcional”, podemos assim dizer. Como ocorre a seguir:  

[...] no que respeita ao ensino de Língua Portuguesa no Ensino 

Médio: a apropriação da língua escrita e oral, principalmente das esferas 

sociais não cotidianas (como a literária, a científica, a jornalística, a 

publicitária, a do trabalho), o que engloba tanto o domínio da produção 

quanto a leitura e escuta de diversos gêneros que circulam socialmente. 

(PNLD, 2017, p. 9) 

 

 

A literatura ainda figura como “não-cotidiana”, afastada da vida prática, 

tornando ainda mais difícil trazer ao aluno uma “motivação” para se ler o texto literário. 

Para a sociedade imediatista, capitalista e que nos impõe o utilitarismo em todas as 

coisas, parece impossível tratar de questões que não nos tragam “benefícios” imediatos. 

Daí um paradoxo, já que, mesmo colocada por Antonio Cândido, como um direito e 

uma “necessidade universal”, a literatura é ainda vista como fora do nosso cotidiano.  

 

Mas como falar hoje dessa necessidade imaterial, que é a literatura, 

em um contexto no qual tudo parece ser mais ou menos valorizado em razão 

de sua aplicabilidade/utilidade imediata e seu valor mercadológico? Qual a 



finalidade de se ler e estudar literatura em um momento no qual o espaço 

destinado a esta arte – seja na escola, na imprensa ou nos lazeres – torna-se 

cada vez mais escasso? Haveria, ainda, espaço para o “espanto”? Enfim, 

compartilhando a pergunta que intitula um notável ensaio de Compagnon, 

Literatura para quê? (NAVAS, 2017, p. 148) 

 

 

Estas são algumas das questões que norteiam nossa pesquisa. Com frequência, 

elas voltarão a aparecer, pois, pensamos que, somente quando conseguirmos pensar 

sobre elas é que conseguiremos inserir a literatura nos documentos oficiais da forma 

mais adequada e, posteriormente, nas aulas, com o trato que ela precisa e merece. 

Enquanto o texto literário for visto e colocado como algo afastado da vida cotidiana, 

não haverá um consenso entre a importância do texto literário e sua inserção na escola 

como disciplina curricular. 

Esse afastamento da vida cotidiana aparece também no texto de apresentação do 

PNLD: 

Assim, a literatura, além de constituir um objeto específico do 

conhecimento, deve, prioritariamente, ser tratada, em sala de aula, como 

forma especialmente elaborada da língua, forjada em contextos sociais e 
ideológicos específicos e que, como arte, propicia a fruição estética, a 

reflexão e a compreensão crítica de temas, contextos ou assuntos abordados. 

(PNLD, 2017, p. 9) 

 

Aqui, mais uma vez, a literatura é colocada como arte e definida nesta “forma 

especialmente elaborada da língua”, o que, a nosso ver, já causa certo afastamento do 

cotidiano. A literatura, a nosso ver, deve sim ser percebida com esta “forma elaborada 

da língua”, porém não deve ser distanciada dos professores nem dos alunos. A definição 

de “arte” também é outro fator que já mencionamos como uma questão a ser pensada e 

colocada de uma forma mais clara nos textos oficiais. A literatura é arte, mas não tem 

ainda sua independência da disciplina de língua portuguesa nem em seus horários de 

aula, nem (como ocorre no estado do Maranhão) nos diários onde são lançados 

conteúdos e notas, o que torna mais difícil quando falamos da valorização desta como 

disciplina escolar. 

Em outro trecho, a literatura é novamente desconsidera como texto de “gêneros 

em circulação nas esferas públicas”: 

[...] as práticas de leitura de textos das diversas esferas de circulação 

podem se configurar como oportunidades de articulação da leitura com 

práticas de produção escrita e de exercício da oralidade, o que possibilita uma 

imersão profunda dos estudantes nas práticas letradas. Para o trabalho com o 

texto, é preciso haver uma abordagem mais intensa e sistemática dos gêneros 

em circulação nas esferas públicas, tais como a técnico-científica, a política, a 

do jornalismo de opinião e dos mais frequentes no mundo do trabalho. 

(PNLD, 2017, p. 10) 



 

O ponto da oralidade, aqui ligeiramente citado, é valorizado como “prática 

letrada”. No entanto, como veremos a seguir, foi um dos itens menos trabalhados nos 

livros selecionados para o guia. E, sendo uma prática pouco trabalhada nas obras 

didáticas, consequentemente, torna-se também em sala de aula. Há maior valorização da 

prática do texto escrito, dado o caráter utilitarista que este carrega dentro dos currículos 

escolares. 

Aqui não compreendemos por que são considerados “pertencentes à esfera 

pública” somente os gêneros como a escrita científica, política, jornalismo de opinião e 

textos referentes à esfera do trabalho. É como se a literatura fosse algo totalmente à 

parte desses aspectos, e não é. A literatura está inserida e também traz em seu bojo 

diversos contextos, inclusive os citados, e faz parte do cotidiano, não ainda como 

desejamos que fizesse, mas faz. Colocá-la como à margem desses vieses aumenta, como 

já dissemos, o conceito de inatingível, algo fora do alcance de alunos e professores. 

O trabalho com a língua portuguesa e a literatura neste guia do PNLD, assim 

como apareceu na BNCC, por vezes, volta o ensino para o utilitarismo, chegando a citar 

o “mundo do trabalho” como primeiro item na ordem de importância da vida do aluno: 

Essa perspectiva de trabalho com língua e literaturas de língua 

portuguesa não prescinde do fato de que os estudantes são jovens (por vezes 

adultos) e que já se encontram inseridos em diferentes formas de 

protagonismo social. Sobre eles, evidentemente, recaem demandas e 

expectativas próprias do mundo do trabalho e da vida pública, inclusive no 
que diz respeito à sua participação política e cultural. Por isso, somados a 

esse conjunto de princípios e expectativas frente ao ensino-aprendizagem da 

Língua Portuguesa, fatores específicos e importantes devem ser alvo de igual 

atenção. (PNLD, 2017, p. 10) 

 

O que é trazido como uma preocupação da “vida pública” dos alunos, para nós 

soa mais como chamada para uma educação tecnicista direcionada à formação de mão-

de-obra para o mercado de trabalho. Não desconsideramos a importância da formação 

para este setor, que, sim, faz parte da vida adulta, mas colocá-lo em primeiro plano, a 

nosso ver, restringe bastante o que está em destaque para o ensino médio. A formação 

humana, política, cultural e social, é relegada a segundo plano, reforça o caráter 

utilitarista dispensado ao ensino nesta etapa. Apenas, adiante, é apresentada a 

necessidade de adequação ao universo do aluno: 

Um desses fatores é a urgência de um diálogo pedagógico o mais 

intenso possível com as formas de expressão e os gêneros próprios das 

culturas juvenis, abrangendo temas importantes voltados para esse público, 

como sexualidade, identidade, gênero, relações étnico-raciais, participação 



política, a expressão pelas artes (músicas, dança de rua, grafites, etc.), formas 

responsáveis de se posicionar socialmente, entre outros. (PNLD, 2017, p. 10) 

 

 

 Nestes diálogos pedagógicos sugeridos, buscando a aproximação do 

universo do jovem alunado, destacamos a importância da possibilidade de também se 

trazer esta prática para o ensino literário. Quando as indicações de leitura são 

unilaterais, ou seja, indicadas somente pelos professores, desconsiderando o universo 

leitor do aluno, a literatura se torna um pesado fardo, ainda mais aliado às práticas 

avaliativas tradicionais. Uma das propostas do clube do livro em nosso projeto é que os 

alunos possam indicar algumas leituras, intercalando com as indicações do professor 

mediador. Assim, neste trabalho coletivo, é possível, aproximar os alunos das propostas 

do ensino literário.  

 Além dessas orientações, o texto de apresentação do PNLD reitera também a 

necessidade de se trabalhar literaturas plurais, embora a ênfase nos livros ainda seja nas 

literaturas brasileira e portuguesa. As leis que ampararam a inserção dessas literaturas 

são a 10.639/2003, que altera a Lei de Diretrizes e Bases (LDB, Lei 9.349/1996) 

incluindo a temática “História e cultura Afro-Brasileira” e, posteriormente, a lei 

11.645/2008, que altera e amplia a lei 10.639/2003: 

 Com ela, passa-se a incorporar, no currículo oficial da rede de 

ensino, a luta dos negros e índios brasileiros e suas significativa contribuições 

nas áreas social, econômica, cultural e política para a formação da 

nacionalidade brasileira. (PNLD, 2017, p. 11) 

 

A partir desta ampliação, a língua portuguesa e a literatura ganham a ampliação 

devida, embora tardia, em seus currículos. Segundo o texto de apresentação, esta 

inserção propicia “um rompimento crítico com o eurocentrismo” e, a nosso ver tem 

ganhos imensuráveis ao trazer muito da ancestralidade formadora de suas raízes. Trazer 

essas literaturas para a sala de aula e o contato com o leitor é não somente uma questão 

de valorização dessas raízes, mas também respeito às diversas identidades formadoras 

da literatura e do próprio leitor, que tem seu primeiro contato com a palavra através dos 

cantos, histórias contadas por seus antepassados e muito dessas práticas envolvem as 

culturas indígenas e negras. Ao chegar à escola, essas práticas eram, antes das referidas 

leis, por vezes, apagadas e desconsideradas, dando lugar a uma literatura afastada de 

seus saberes e, assim, cremos, mais distanciada de seus interesses. 

Sobre os livros didáticos da coletânea apresentada neste guia do PNLD, é 

ressaltado: 



Para o eixo de Literatura, observou-se, além da qualidade da 

coletânea, o tratamento dado à formação do leitor literário e a pertinência das 

abordagens para a formação requerida na etapa de ensino em questão. 

Nas obras, encontram-se muitos textos que circulam nas mais 

variadas esferas discursivas, como a literária, a jornalística, a científica, a 

artística, a jurídica, entre outras. São contemplados, também, muitos gêneros 

representativos da cultural juvenil como raps, HQ, mangás, músicas e 

fanzines. (PNLD, 2017, p. 15) 

 

A qualidade da coletânea é inquestionável, embora tanto nas análises da 

comissão técnica formada para este fim, quanto em nossas análises, percebamos falhas 

que podem ser melhoradas para as próximas coleções. Ressaltamos a presença dos 

gêneros mais aproximados do universo jovem como raps, HQ, mangás, músicas e 

fanzines. Cremos que estes gêneros podem inclusive ser trabalhados em leituras de 

fruição, atividades de oralidade, escrita, análises comparativas, dentre outras. No 

entanto, a inserção predominante de autores canônicos traz certa discordância com este 

processo de representatividade juvenil: 

Há nas coletâneas, a presença de muitos autores do cânone literário 

brasileiro importantes de serem lidos e conhecidos pelos estudantes, mas é 
tímida a inclusão de autores não canônicos representantes da literatura 

marginal ou da literatura feminina, por exemplo, igualmente importantes de 

serem lidos e conhecidos pelos estudantes. São mais raros ainda os textos de 

autoria indígena ou que tematizam a cultura indígena. (PNLD, 2017, p. 15) 

 

Neste ponto, percebemos algumas vezes a análise da comissão técnica apontar a 

presença muito pontual, e mesmo a ausência, de autores não canônicos e representantes 

das literaturas marginal e feminina, o que é um contrasenso, já que, por vezes, neste 

guia e na BNCC é trazida a importância desta inserção. E, mesmo a partir da lei que 

orienta a presença da literatura indígena, ainda há obras que não a cumprem. A nosso 

ver, esses deveriam ser critérios de eliminação durante a seleção das obras que compõe 

a coletânea. Só assim garantiríamos que estas omissões não ocorressem. 

Compreendemos que este é um processo e pretendemos contribuir para estas 

análises, pelo direcionamento do ensino literário, trazendo reflexões e sugestões para 

que o guia PNLD seja cada vez mais o norte que se propõe a ser. Reiteramos a 

importância de que esse documento, assim como os demais, cheguem às escolas 

efetivamente e que haja tempo e espaços de discussão destes. A escolha dos livros 

didáticos é um passo importante demais para que ocorra de forma acelerada, ou mesmo 

feita a partir de análises parciais.  



Para este guia, foram selecionadas onze obras, de nove editoras, algumas com 

até duas obras indicadas. Sobre os critérios de seleção para a indicação no guia do 

PNLD, temos: 

1. a promoção positiva da imagem da mulher, considerando sua 

participação em diferentes trabalhos, profissões e espaços de poder, 

reforçando sua visibilidade e protagonismo social;  

2. a abordagem da temática de gênero, visando à construção de uma 
sociedade não sexista, justa e igualitária, inclusive no que diz respeito ao 

combate à homo e à transfobia;  

3. o fomento do debate acerca dos compromissos contemporâneos 

de superação de toda forma de violência, com especial atenção para o 

compromisso educacional com a agenda da não violência contra a mulher;  

4. a promoção da educação e cultura em direitos humanos, 

afirmando os direitos de crianças e adolescentes, bem como o conhecimento 

e vivência dos princípios afirmados no Estatuto do Idoso;  

5. o incentivo a uma ação pedagógica voltada para o respeito e a 

valorização da diversidade, aos conceitos de sustentabilidade e da cidadania, 

de modo a apoiar práticas pedagógicas democráticas e o exercício do respeito 

e da tolerância;  
6. a promoção positiva da imagem de afrodescendentes e dos povos 

do campo, considerando sua participação e seu protagonismo em diferentes 

trabalhos, profissões e espaços de poder;  

7. a promoção da cultura e da história afro-brasileira e dos povos 

indígenas brasileiros, dando visibilidade a seus valores, tradições, 

organizações, conhecimentos, formas de participação social e saberes 

sociocientíficos, considerando seus direitos e sua participação em diferentes 

processos históricos que marcaram a construção do Brasil, valorizando as 

diferenças em nossa sociedade multicultural; por fim,  

8. a abordagem, no livro didático, da temática das relações étnico-

raciais, do preconceito, da discriminação racial e da violência correlata, 
visando à construção de uma sociedade antirracista, solidária, justa e 

igualitária. (PNLD, 2017, p. 12) 

 

Consideramos estes critérios imprescindíveis para que tenhamos em sala de aula 

um material didático que respeite as diversidades e, mais do que isso, reitere a 

importância de tantos segmentos ainda marginalizados em nossa sociedade. Este 

trabalho nas escolas ajuda a construção de pessoas mais dignas, percebendo seu valor 

diante do todo, além de auxiliar a quebra de preconceitos e estereótipos, viabilizando a 

construção de uma sociedade mais justa e humana. São valores que já devem ser 

trabalhados desde o seio das famílias, e que continuam dentro das escolas, espaços de 

formação social.  

Além destes, foram elencados os critérios de eliminação quando não se 

observarem os seguintes pontos: 

1. o respeito à legislação, às diretrizes e às normas oficiais relativas 

ao Ensino Médio;  

2. a observância de princípios éticos e democráticos necessários à 

construção da cidadania e ao convívio social republicano;  



3. a coerência e adequação da abordagem teórico-metodológica 

assumida pela obra no que diz respeito à proposta didático-pedagógica 

explicitada e aos objetivos visados;  

4. o respeito à perspectiva interdisciplinar na abordagem dos 

conteúdos;  

5. a correção e atualização de conceitos, informações e 

procedimentos;  

6. a observância das características e finalidades específicas do 
Manual do Professor e a adequação da obra à linha pedagógica nela 

apresentada; e  

7. a adequação da estrutura editorial e do projeto gráfico aos 

objetivos didático-pedagógicos da obra. (PNLD, 2017, p. 13) 

 

Esses critérios são gerais para todas as áreas de conhecimento e dizem respeito 

às questões que, segundo o guia, “garantem a qualidade de ensino e o cumprimento das 

disposições legais e curriculares postas para o Ensino Médio”.  Em relação aos critérios 

eliminatórios específicos para a disciplina de língua portuguesa, onde está inserida a 

literatura, foram considerados os eixos: Leitura, Literatura, Produção de Texto, 

Oralidade e Análise Linguística. Segundo o guia, “observou-se, além da qualidade da 

coletânea, o tratamento dado à formação do leitor literário e a pertinência das 

abordagens para a formação requerida na etapa de ensino em questão.”. (PNLD, 2017, 

p. 13) 

Para nossa análise, manteremos o foco no que diz respeito à literatura, 

observando alguns aspectos da leitura, oralidade e produção textual, sempre que estas se 

aproximarem do ensino literário. De acordo com o guia, “para o eixo de Literatura, 

observou-se, além da qualidade da coletânea, o tratamento dado à formação do leitor 

literário e a pertinência das abordagens para a formação requerida na etapa de ensino em 

questão.”.  Nos critérios avaliativos, analisamos como os avaliadores da comissão 

técnica apreciaram, através de resenhas, os tópicos: visão geral, descrição da obra, 

análise da obra (considerando os itens – leitura, literatura, produção de textos escritos, 

oralidade, conhecimentos lingüísticos e manual do professor), e em sala de aula.  

É possível perceber, desde a primeira leitura, que as resenhas diferem entre si 

quanto aos critérios avaliativos. Por vezes, algum item avaliado consta no texto de uma 

obra e em outra não, o que dificulta a análise mais pormenorizada, aspecto este que não 

deveria ocorrer considerando-se que o guia é, ou deveria ser, o ponto de apoio para a 

escolha dos livros didáticos. Por exemplo, nem todas as resenhas abordam as atividades 

propostas para o ensino literário, ou a produção de textos literários, itens que são citados 

tanto pela BNCC quanto na apresentação do PNLD e considerados pontos relevantes 

para a disciplina de literatura. Alguns conceitos também aparecem de forma superficial 



ou com pouca clareza sobre o que exatamente se está enfocando, como, por exemplo, o 

conceito de leitor, que, por vezes, aparece como “crítico, proficiente e ativo”, porém, 

sem especificar de qual leitura se está tratando.  

A maioria das obras ainda traz a historicidade como principal meio de se tratar a 

literatura, embora, no texto de apresentação, essa visão tenha recebido críticas. O 

conceito de fruição estética também é trazido em algumas resenhas, porém sem 

nenhuma especificação de como aconteceria de fato. O ponto mais crítico que 

percebemos é quanto à inserção de textos de literatura africana ou afro-brasileira e 

indígena. Na maior parte das obras selecionadas para o guia, os avaliadores apontam a 

pouca ou mesmo nenhuma presença, chegando a sugerir que os professores trabalhem 

de forma extra em sala de aula.  

Essas ausências marcam uma grande incoerência, já que no texto de 

apresentação e nos critérios de seleção 6 e 7 do guia, a importância do trabalho destas 

literaturas é trazida, inclusive apontando as leis que a regem. Estranho que este ainda 

não seja um critério de eliminação, como já dissemos, diante de tamanha 

subvalorização, ou mesmo invisibilidade com que as obras ainda as tratam. 

Inviabilizadas ainda são as literaturas feminina e regional na maioria das obras. Outro 

contrasenso, já que essas literaturas são colocadas como relevantes e fazem parte da 

contextualização das obras literárias em relação à realidade dos jovens de que tanto se 

fala nos documentos oficiais. 

Seguiremos nossa análise pormenorizando estes e outros fatores que 

consideramos relevantes nas resenhas realizadas pela comissão técnica do PNLD, 

coleção a coleção, para que possamos ter um panorama mais aproximado, elencando 

pontos positivos e negativos de cada uma. Propomos algumas sugestões para que, nos 

próximos guias, possamos ter um texto mais completo sobre cada obra. Em nossa 

análise, não traremos todos os tópicos que constam nas resenhas, mas um recorte, 

considerando os pontos analisados. 

Na coleção Língua Portuguesa: Linguagem e interação, da editora Ática, no 

tópico “visão geral”, destacamos um item que não aparece em todas as resenhas – as 

“atividades para identificação dos estilos e para apreciação estética”, que, segundo o 

avaliador, situa o aluno “em relação aos movimentos literários de diferentes épocas”. 

Vemos que o ensino ainda será voltado para o viés historicista, porém sem deixar de 

lado a questão estética, que é o vemos com muita frequência. No eixo de leitura, outra 



atividade relevante é a produção de textos literários, item que raramente aparece nas 

obras analisadas.  

Para o eixo de literatura, é a primeira avaliação a constatar algumas lacunas 

quanto à inserção das literaturas africana ou afro-brasileira, indígena e regional: 

A obra contempla boa variedade de gêneros em sua coletânea, mas 

não contempla, em boa proporção, textos representativos da diversidade 

regional, cultural e étnica, entre os quais estão alguns textos relacionados às 

culturas indígenas e afro-brasileiras. Pouco numerosos, esses textos recebem 

uma abordagem quase ilustrativa, com pouco aprofundamento de questões 

históricas,ideológicas e políticas relevantes e praticamente sem explorar as 

relações com outros textos da literatura brasileira e africana. (PNLD, 2017, p. 
13) 

 

Esses critérios negligenciados pela editora, nesta obra, nos fazem repensar em 

como os livros didáticos têm chegado às seleções e, por fim, aos professores. Colocar 

essas literaturas como “quase ilustrativa” e “com pouco aprofundamento de questões 

históricas, ideológicas e políticas relevantes” nos leva a pensar que as editoras podem 

estar colocando pequenas partes apenas para cumprirem as metas dos critérios de 

seleção, mas ainda não parecem conscientes da importância de fato destas para o ensino 

literário.  

A coleção Ser Protagonista – Língua Portuguesa, da editora SM, traz também o 

historicismo para o ensino literário, no entanto, apresenta uma tentativa de romper com 

essa prática:  

Ainda que o eixo estruturador da parte de literatura seja a 

periodização literária e a perspectiva historiográfica, o primeiro volume 

busca romper com o esquema tradicional, apresentando um panorama mais 

geral da literatura e oferecendo textos não apenas de autores considerados 

canônicos. No geral, toma a literatura em sua interface com as artes, 

ampliando experiências e repertório de leitura. (PNLD, 2017, p. 25) 

 
 

 Neste ponto, o avaliador afirma que esta tentativa de rompimento acontece pelo 

fato de a coleção não apresentar o viés historiográfico no primeiro livro, trazendo 

“conceitos-chave da crítica literária” e adotando a periodicização nos segundo e terceiro 

livros. Logo, o que parecia uma postura interessante por parte da editora nos traz uma 

preocupação quanto ao quantitativo de conteúdos relativos aos períodos literários 

assomados nos outros livros. Como já dissemos, o tempo de horas-aulas para literatura 

não é definido nos documentos oficiais, ficando assim a critério do professor realizar 

essa divisão dentro da carga horária de língua portuguesa, contando ainda com as 

disciplinas de gramática e produção textual. Então, termos todo o conteúdo de 

periodicização literária destinado ao ensino médio em apenas dois volumes, é, no 



mínimo, preocupante. Sem deixar de levantar também a questão das leituras dos livros 

literários neste tempo, o que seria, a nosso ver, mais um empecilho para a leitura das 

obras na íntegra.  

Outro ponto importante que destacamos é a relação feita entre as disciplinas 

através de “inúmeros boxes presentes em todos os volumes da coleção, com o objetivo 

de marcar as relações entre Literatura, Leitura e Produção de Textos”. (p. 29). Estas 

relações são muito importantes para o ensino literário. Nesta resenha, aparece a 

informação da presença da literatura africana na coleção, porém não há registros sobre 

as literaturas indígenas, tampouco de autoria feminina. Quanto à literatura regional, 

novamente marca-se a ausência no texto do avaliador:  

Em sala de aula, pode ser produtiva a oferta de textos de variados 
gêneros e esferas discursivas que favoreçam o contato com a diversidade 

regional brasileira para além da região Sudeste, ampliando, assim, a visão 

crítica sobre a diversidade e as realidades que nos circundam. (PNLD, 2017, 

p. 29) 
 

 

A prática recorrente de se solicitar aos professores que façam em sala de aula 

essa inclusão indica-nos que não deve haver registros relevantes destas literaturas na 

coleção e, na resenha, acabam solicitando ao docente que sejam acrescentadas, ou seja, 

terceiriza-se uma responsabilidade que seria, segundo os critérios de seleção para o guia 

do PNLD, obrigatória para a editora.  

Seguindo a mesma linha da Ser Protagonista, na resenha da coleção Português: 

Trilhas e Tramas, da editora Leya, o avaliador afirma que se “rompe a perspectiva 

historiográfica”, mas segue o mesmo raciocínio, trazendo no primeiro livro apenas 

temas introdutórios e abordando todo conteúdo “cronológico” nos livros seguintes: 

Para o ensino da Literatura, o primeiro volume aborda temas 

introdutórios, tais como “Texto literárioe não literário” e “Literatura e 

cenários urbanos”. Apresentam-se, no segundo, os tópicos Trovadorismo, 

Humanismo, Renascimento, Barroco, Arcadismo, Romantismo e Realismo-

Naturalismo. Já noterceiro, contemplam-se: Parnasianismo, Simbolismo, Pré-

Modernismo e Modernismo, em todas as suas fases e desdobramentos na 

literatura contemporânea. (PNLD, 2017, p. 29) 
 

Considerando-se que o professor siga a cronologia para as aulas de literatura, 

que é o que geralmente acontece, há um acúmulo de conteúdos. São sete escolas 

literárias em apenas um ano, o que, a nosso ver, dificulta bastante a organização e 

cronologia dos conteúdos, a leitura das obras na íntegra, e até mesmo as dinâmicas para 

as aulas. 



Outra questão que nos traz preocupação é a inserção de conteúdos gramaticais 

na disciplina de literatura:  

Diferentes perspectivas de tratamento são aplicadas aos 

conhecimentos linguísticos. Uma abordagem predominantemente reflexiva, 
vinculada à ocorrência dos fatos gramaticais nos contextos explorados, está 

presente nas partes de Literatura e de Produção de Textos. (PNLD, 2017, p. 

29) 

 

A literatura, desde sua inserção no ambiente escolar, tem figurado muito como 

“material de apoio” para o ensino de leitura e gramática e esta prática precisa ser vista 

com cautela. Acrescentar conteúdos gramaticais na seção destinada à literatura, a nosso 

ver, reforça esta prática e dificulta o entendimento da disciplina como independente de 

outras. 

A leitura é outro ponto que nos interessa e que nos causou incômodo nos textos 

do guia, pois, em muitos momentos, fala-se sobre a formação do leitor, mas muito 

pouco sobre o leitor literário: “Nessa coleção, o trabalho pedagógico desenvolvido com 

a leitura, pela sua natureza e frequência, propicia muitas oportunidades concretas de 

formação de um leitor proficiente.” (2017, p. 31). Aqui, temos pontuada a preocupação 

com a formação de um leitor, e que provavelmente trata-se do leitor usual, de textos do 

cotidiano, como já foi colocado em outros pontos, mas não se fala sobre a leitura 

literária. Mais adiante, já se coloca que essa formação, nesta coleção, pode estar 

comprometida: 

[...] em algumas situações, observa-se que os objetivos de leitura 

podem ficar limitados ao ato de ler para responder questões ou introduzir 

outros eixos, sendo os textos usados como pretexto para ilustrar ou 

exemplificar tópicos de literatura ou de conteúdos linguísticos, ficando a 
leitura propriamente dita em segundo plano. (PNLD, 2017, p. 32) 

 

 

Há um contrasenso entre os dois trechos apresentados. No primeiro, o avaliador 

afirma que existem “oportunidades concretas de formação de um leitor proficiente” e, 

logo depois, na página seguinte, afirma que a leitura fica para segundo plano por conta 

da forma com que é trabalhada. Realmente se temos aqui um guia para a escolha dos 

livros didáticos, nossa bússola pode ter quebrado novamente, apontando para duas 

direções distintas. Essas contradições, imaginamos, dificulta muito o processo de 

escolha dos livros didáticos. Se levarmos em consideração que os professores têm 

apenas este documentos para orientá-los e não têm acesso a todos livros para os 



analisarem na íntegra, ou mesmo tempo disponível para esta análise, o guia está 

falhando em sua missão principal em alguns itens, tal como neste. 

No que diz respeito à parte da análise do guia destinada ao eixo de literatura, 

temos a predominância do historicismo, voltada especialmente para as literaturas 

brasileira e portuguesa. Sobre as literaturas africanas, afrodescendentes e de autoria 

feminina, há somente um relato de que foram incluídas num único capítulo, no primeiro 

livro da coleção. Mais uma vez, temos reforçada a ideia de que foram colocadas apenas 

para cumprir os protocolos, porém sem se considerar a relevância destas.  

Quanto aos textos de literatura regional, “predominam os produzidos por 

editoras do Sudeste, principalmente São Paulo e Rio de Janeiro”. E, embora saibamos 

que o mercado editorial é maior nesta região, reforçamos a necessidade de que as 

demais regiões sejam representadas nas coleções e de forma significativa e não somente 

para constar, como tem ocorrido em algumas obras. 

Na coleção Português Contemporâneo: Diálogo, Reflexão e Uso é destacada a 

relevância em relação à leitura “dada a diversidade de textos verbais da modalidade 

escrita (textos representativos dos movimentos literários e textos 

contemporâneos).”(2017, p. 36). Ressalta-se, ainda, a predominância de textos literários 

no eixo de leitura, já no eixo literatura a presença dos textos canônicos é trazida como 

única, o que deixa à margem outras literaturas:  

O eixo da Literatura está alinhado a uma perspectiva estilístico-

histórica da literatura, trabalhando e organizando-se por meio da 

periodização, um estudo dos estilos de época, e pautando sua análise pelo 
cânone literário tradicional e pelo reconhecimento das características dos 

movimentos. Disto resulta, como aspecto positivo, a grande quantidade de 

textos e gêneros literários à disposição dos estudantes para leitura; por outro 

lado, a coleção abre-se, proporcionalmente, pouco para textos e autores não 

canonizados. (PNLD, 2017, p. 32) 

  

O trabalho com os texto canônicos é imprescindível para o ensino literário, no 

entanto, quando é o único meio de apresentação ao jovem leitor, desconsidera as demais 

produções e as relações entre o que o jovem já lê a as demais literaturas. Nesta coleção, 

mais uma vez, as literaturas africanas, afrodescendentes, regional e de autoria feminina 

são citadas pelo avaliador da resenha em questão como de “pouca inserção”. No eixo da 

oralidade, os saraus são apresentados como possibilidade de atividade, no entanto sem 

mencionar o trabalho aliado ao ensino literário. Já na produção textual, fala-se sobre a 

contribuição da coleção para a “formação leitora” já que esta tende a “apresentar 

diversidade de textos verbais da modalidade escrita, contemplando um rol de textos 



representativos dos movimentos literários e textos contemporâneos”, no entanto, não se 

esclarece de que leitor está se falando. Seria do leitor literário ou ainda estamos às 

voltas com o caráter utilitarista dos textos literários para a leitura usual? A abertura para 

interpretações ambíguas tem sido recorrente nestes documentos. 

Trazendo uma linha aproximada às primeiras coleções, a Português: Língua e 

Cultura, da Base Editorial,  apresenta também o historicismo, com a ordem cronológica 

dos movimentos literários. No primeiro livro, no entanto, o eixo de literatura não 

aparece, ficando direcionada apenas ao segundo e terceiro livros. Este caso parece-nos 

mais complexo que os outros, já que nem sequer uma introdução de temas direcionados 

ao ensino literário é inserida.   

No eixo de leitura, o avaliador considera “alguns planos relevantes” para a 

formação leitora e a “apreciação estética do texto literário”; entretanto, a seguir, na 

mesma página, assegura que a “coleção enfoca de forma periférica a formação de um 

leitor crítico que consiga comparar, se posicionar frente a diferentes projetos de dizer e 

refletir sobre leituras previstas e não previstas.” (p. 44). Logo, podemos inferir que o 

que inicialmente foi considerado relevante, não se sustenta no decorrer das obras.  

Já no eixo da literatura, continua o viés historicista, privilegiando as literaturas 

do Brasil, Portugal e dos países africanos de língua portuguesa. Porém, destaca-se que 

“em relação às literaturas afro-brasileira e indígena, falta um tratamento mais 

abrangente, principalmente no sentido de se poder ouvir e considerar essas vozes”. (p. 

44). Nesta resenha, novamente a sugestão para que o professor aprofunde o conteúdo 

nessas literaturas é feita, e como já dissemos, isso remete à constatação da insuficiência 

destes textos na coleção. Ademais, não são trazidas referências à literatura regional e de 

autoria feminina. A relação entre a literatura e outras artes também é destacada como 

ponto positivo desta coleção, mas não são citados autores contemporâneos ou fora do 

eixo canônico. Destacamos, ainda, a presença dos diversos letramentos no eixo de 

produção textual: 

A obra procura situar as propostas de escrita em seu contexto de uso 

social, contemplando uma diversidade de gêneros do discurso, tais como 
esquema, resumo, artigo assinado, carta, crônica, verbete de enciclopédia, 

artigo de divulgação científica (nos volumes 1 e 2), poema, notícia. 

Diferentes letramentos são, portanto, trabalhados. (PNLD, 2017, p. 45) 

 

Este é um aspecto relevante dentro do ensino literário e que pouco tem aparecido 

nos textos das resenhas realizadas pela comissão técnica do guia PNLD. O trabalho com 

a produção textual de textos literários é uma atividade pouco explorada ainda, dadas as 



incoerências quando falamos de ensino literário. Por vezes essa questão é levantada 

sobre qual leitor o ensino literário busca formar. Se o leitor consumidor, o produtor de 

literatura - que também poderá desenvolver as competências de construção de textos 

literários – ou ambos. 

A apresentação da coleção Veredas da Palavra, da editora Ática, no tópico 

“Visão Geral” nos chama a atenção pela seguinte redação: 

A Literatura, a Arte e a relação entre Artes é o ponto central na 
abordagem proposta neste material didático. O grande número de textos 

imagéticos propostos para leitura e interpretação – fotos, cartazes, pinturas, 

ao lado de tiras e quadrinhos – garante articulação entre diferentes produções 

culturais sobre temas específicos ou de determinada época ou estilo, etc. 

(PNLD, 2017, p. 47) 

 

A literatura é colocada como ponto central da coleção, no entanto, nenhum item 

é citado neste parágrafo relacionado ao texto literário, várias propostas de trabalho com 

a imagem e a linguagem em sua forma usual são colocadas, mas não do literário em si. 

No eixo da literatura, os destaques são direcionados para as atividades propostas que, 

segundo a avaliação, “apresentam consistência e produtividade” e apresentam um 

grande número e diversidade de textos literários, o que já seria de se esperar em todas as 

coleções.  

Outros pontos como “a articulação entre tópicos de literatura e temas 

contemporâneos e cotidiano, próximo à vivência dos alunos”, o enfoque na “fruição 

estética e estimula a apreciação crítica dos textos literários pelos jovens” e “constante 

relação entre a literatura e as outras artes” são apresentados como pontos relevantes para 

o eixo, o que consideramos aspectos básicos. As literaturas africanas, afrodescendentes, 

indígena, de autoria feminina e regional não foram apresentadas, sequer citadas no texto 

de apresentação ou no eixo literário. Os eixos de produção de textos e oralidade fazem 

menção à literatura, cada um a seu modo. Na produção de textos é citada a o trabalho 

com os gêneros poema, conto e microconto e na oralidade, mais uma vez a sugestão de 

saraus é trazida e, no entanto, ainda dissociada do ensino literário.  

 Na coleção Novas Palavras, da editora FTD, a resenha se inicia com o seguinte 

fragmento: 

Nessa obra, deve se dar destaque à parte de Literatura. A 

organização dos textos selecionados é predominantemente por meio da 

abordagem cronológica e historiográfica, com predominância de textos 

literários de língua portuguesa produzidos em Portugal, Brasil e nos países 

africanos de língua portuguesa. Há ênfase na relação entre literatura e pintura 
e no estabelecimento de saberes a partir de autores canônicos, em sua 

maioria. (PNLD, 2017, p. 53) 



 

Neste fragmento, em que se destaca a parte de literatura, a justificativa deixa a 

desejar, já que elenca pontos que aparecem em quase todas as coleções já analisadas. Na 

sequência, outros fatores pontuados estão no mesmo nível das demais, como o viés 

historiográfico, a visão de dar mais ênfase em conteúdos que, segundo o guia, “trazem 

uma visão mais geral da língua e literatura”, definição que não deixa claro sobre os 

conteúdos sobre as escolas literárias, como em algumas coleções que direcionaram a 

periodicização literária para os segundo e terceiro anos: 

Na parte de Literatura, a coleção inova em seu primeiro volume, 

pois rompe com a abordagem historiográfica do ensino e oferece uma visão 

geral sobre a literatura com a apresentação dos mais diferentes gêneros 

literários em diálogo com o campo das Artes e farta exploração de imagens. 

Inclusive traz textos representativos do Brasil, Portugal, Angola, Cabo Verde, 

Moçambique, Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe. Já nos demais volumes, 

prima pela perspectiva da história e da cronologia, e foca nos textos do 
cânone literário mais tradicional. No segundo, destaca os movimentos 

literários em Portugal e no Brasil, do século XVI ao XIX, com uma breve 

abordagem da era medieval; no terceiro volume, dedica-se aos estudos 

relativos à produção literária do século XIX ao XXI. (PNLD, 2017, p. 53) 

 

Neste excerto, as definições de conteúdo são mais específicas, trazendo a mesma 

distribuição de conteúdos já analisadas em algumas coleções: no primeiro livro oferece-

se apenas uma visão geral da literatura, e só a partir do segundo apresenta-se as escolas 

literárias, cronologicamente. Uma diferença é que as escolas são trazidas a partir do 

século XVI, não havendo registros sobre as produções anteriores.  

Mais adiante, a resenha avaliativa reitera a importância da coleção por destacar 

“opiniões de especialistas, biografia de autores e oferecem dicas de outras fontes de 

referência ou complementos, como sites, filmes, CDs, obras de arte” (2017, p. 56), 

sentido relevante e que ainda não havia sido destacado em nenhuma das resenhas 

anteriores. No entanto, como nas demais, registra-se a pouca inserção das literaturas 

africana, afrodescendente, indígena, regional e de autoria feminina. E, mais uma vez, 

sugere-se: que “nas atividades de leitura e de literatura, faz-se necessário maior 

aproximação com textos representativos da cultura indígena e trabalho mais sistemático 

com textos da cultura afro-brasileira.” (2017, p. 58).  

A Esferas da Linguagem, mais uma coleção da editora FTD, assemelha-se muito 

à anterior – Novas Palavras. Aqui, fazemos a ressalva de que os eixos leitura e literatura 

foram colocados juntos, e, não sabemos, somente a partir do texto de avaliação, se é 

algo positivo. Sobre o trabalho com a literatura assegura-se que: 



... a coleção apresenta uma coletânea diversificada, que inclui 

gêneros literários (poema, conto, crônica, romance, epopeia e outros) e não 

literários (anúncio, notícia de jornal, reportagem, editorial, resenha, 

quadrinhos, tira, cartum, entre outros), contemplando diferentes esferas 

discursivas de produção e circulação, além da multimodalidade. Essa 

diversidade, favorecida pela presença de textos representativos da cultura 

literária, enseja experiências significativas de leitura, contribuindo para a 

formação de leitores proficientes. (PNLD, 2017, p. 53) 

 

Essa diversidade é colocada aqui com mais clareza e, pela primeira vez nos 

textos de resenha, fazendo-se a diferenciação dos textos literários e não-literários. No 

entanto, apesar de ter uma ampla abordagem no aspecto dos gêneros, deixa a desejar em 

algumas representatividades. Destacamos nesta coleção alguns critérios já elencados 

como: o trabalho apenas com conceitos e gêneros literários no primeiro livro; o caráter 

historiográfico que privilegia as literaturas do Brasil e de Portugal; a reiteração do termo 

“formação do leitor proficiente” de uma forma genérica e sem envolver os tipos de 

leitura, a presença insuficiente das literaturas africanas, afrodescendentes, indígena, 

regional e de autoria feminina (que nem chega a ser citada); as leituras literárias 

voltadas para o cânone e a insistente sugestão de que o professor cubra estas lacunas. A 

cada análise vamos encontrando reiteradas assertivas que nos reiteram a importância da 

melhoria em alguns pontos do guia para as próximas avaliações e indicações de obras. 

Sobre a coleção Vivá – Língua Portuguesa, da editora Positivo, o texto da 

resenha inicia-se já com uma incoerência. Primeiro afirma-se que: 

 A coleção se destaca por trazer para leitura e análise um bom acervo 

de textos representativos de vários gêneros discursivos e da diversidade 

regional, étnica, cultural e linguística do Brasil, assim como de autores de 

países africanos de língua portuguesa e de Portugal. (PNLD, 2017, p. 64) 

 

E, logo em seguida: 

Nota-se, no entanto, que questões sobre história, língua, literatura e 

política relacionadas à população afrodescendente e indígena do Brasil não 

são aprofundadas em todos os volumes, e que são poucos os autores da 

literatura africana citados na coletânea. Esses fatos limitam a abordagem 

desses campos de conhecimento e de criação artística e literária, restringindo, 

portanto, o olhar do estudante sobre essas realidades. (PNLD, 2017, p. 64) 

 

 

O contrasenso está em se afirmar que a coleção traz “um bom acervo de textos 

representativos” e, em outro trecho, já se coloca a ausência das literaturas africana, 

afrodescendente e indígena. Ou no primeiro trecho não estamos falando sobre textos 

literários, ou realmente a análise está, neste ponto, comprometida. A seguir, em outro 

ponto aparece mais uma questão que nos suscita alguns questionamentos:  

 



No capítulo Literatura, os textos e a literatura como campo de 

conhecimento são tematizados em quatro seções, quais sejam: Comparando 

textos, onde se exploram as relações entre textos de períodos distintos, com 

características ou temáticas comuns, os contextos de sua produção e os 

recursos linguísticos empregados; E por falar em..., dedicada ao estudo das 

especificidades do texto dissertativo-argumentativo exigido pelo Exame 

Nacional do Ensino Médio (Enem); Para ler outras linguagens,focalizando 

textos imagéticos (obras de arte, fotografias, mapas etc.) e multimodais 
(aqueles que combinam múltiplas linguagens); e, por fim, Apêndice, onde se 

expõem as regras de ortografia, de acentuação e de gramática, com 

atividades. (PNLD, 2017, p. 65) 

 

Da forma em que é colocado no texto, entende-se que no eixo destinado à 

literatura também são inseridas a gramática (regras de ortografia e acentuação) e a 

produção textual (com as “especificidades do texto dissertativo-argumentativo exigido 

pelo Exame Nacional do Ensino Médio”). Assim, não compreendemos se os conteúdos 

são interligados e o porquê desta escolha por parte da editora. Como já dissemos, é 

preocupante quando a literatura não tem seu espaço delimitado, já que foi, por muito 

tempo, utilizada como apoio para as outras disciplinas. 

Na sequência da análise realizada pela comissão avaliadora, destaca-se, 

novamente, a “pouca presença das obras de literatura africana, afrodescendentes e 

indígenas”. A literatura de autoria feminina, mais uma vez, não é sequer citada pelos 

avaliadores. Sobre a periodicização literária, nesta coleção, as escolas literárias vêm 

desde o primeiro livro: 

[...] no volume 1, em que as manifestações literárias medievais 

portuguesas, passando pela cronística, no início da colonização até o Barroco, 

são discutidas em face de outros recortes, como gêneros literários, distinção 

entre texto literário e não literário, concepções de mundo, figuras de 

linguagem, entre outros, que aprimoram o olhar analítico do estudante. 

(PNLD, 2017, p. 67) 

  

Para nós, se de fato ainda trabalhamos em todo o ensino médio com esse viés 

historicista, torna-se mais adequado, como já citamos, que os conteúdos sejam melhor 

distribuídos ao longo dos anos, dados os contextos de planejamento e administração das 

aulas e divisão das leituras por escolas literárias. Esta ainda é uma prática tradicional e 

que pode ser repensada adiante, mas que, neste momento, com o contexto de publicação 

dos livros didáticos e sua inserção nos guias e documentos oficiais, ainda á a forma que 

encontramos para que os conteúdos da disciplina de literatura sejam trabalhados nas 

escolas.  



A coletânea Português – Contexto, Interlocução e Sentido, da editora Moderna, 

traz a divisão historicista das escolas literárias por período desde o primeiro livro. O 

texto inicial no tópico “Visão Geral” nos apresenta esta definição: 

A obra, do tipo compêndio, é constituída, predominantemente, por 

textos expositivos que abordam conteúdos referentes aos eixos que a 

organizam: Literatura, Gramática e Produção de Texto. Nela, é evidente um 

investimento significativo em seu caráter transmissivo, o que se revela na 
estrutura geral dos capítulos, constituída de longas exposições detalhadas a 

respeito de fundamentos teóricos ou informações sobre literatura, conteúdos 

de gramática e de estudos sobre gêneros textuais, embora se encontrem 

situações de caráter reflexivo, em atividades que antecedem ou sucedem os 

textos informativos acadêmicos, inclusive as de leitura. Destaca-se, também, 

a reprodução de questões retiradas do Enem ou de vestibulares, articuladas 

com o conteúdo estudado, especificamente no final das unidades relativas à 

Literatura e à Gramática. (PNLD, 2017, p. 69) 

 

Apesar de sabermos que esse “caráter transmissivo” é predominante na maioria 

dos livros didáticos, é interessante ver essa referência já no primeiro parágrafo da 

resenha de avaliação.  Na resenha da comissão avaliadora são destacados alguns pontos 

como: a diversidade de textos literários, a união dos eixos leitura e literatura, a 

predominância das literaturas brasileira e portuguesa, a presença em quase toda sua 

totalidade de autores canônicos e com uma observação relevante de que essa presença 

“exclui muitos autores e obras importantes para uma representação equânime da 

diversidade sociocultural do país e a conexão entre a literatura e outras artes” (2017, p.. 

Estes destaques não são novidades nas avaliações realizadas pela comissão, 

porém aqui ressaltamos algumas orientações relevantes como:  

O professor pode, ainda, optar por atenuar a intensidade do caráter 

transmissivo da coleção, selecionando, quando necessário, as informações 

mais relevantes e que demandem maior atenção, além de investir, 

prioritariamente, na realização de atividades de caráter crítico e reflexivo, 

com orientações para observação e análise, presentes nos três volumes. Isso é 

particularmente importante na parte de literatura, em que ênfase maior pode 

ser dada às atividades de leitura e fruição de textos literários, em relação à 

exploração de informações sobre história literária. (PNLD, 2017, p. 73) 

 

Aqui, as orientações para que o professor atenue o “caráter transmissivo da 

coleção” é uma observação interessante, pois colabora para a reflexão do ensino 

literário que, por vezes, se volta apenas para o historicismo e deixa de trabalhar a leitura 

de fruição e a apreciação estética das obras. Atentemos para o fato de essa orientação vir 

somente nesta obra, o que seria viável para a grande maioria das obras analisadas, visto 

que há uma predominância, constatadas pelas avaliações, do ensino historiográfico. 



Na coleção Se Liga na Língua: Literatura, Produção de Texto, Linguagem, 

também da editora FTD, a resenha de avaliação apresenta uma importante relação entre 

literatura e o universo jovem: 

O projeto gráfico da coleção merece destaque pela nítida 

preocupação com a cultura jovem, com volumes inspirados no universo do 

mangá, na técnica de colagens e no universo do grafite. Tal proposta 

contribui para a formação artística e crítica do estudante, desenvolvendo a 
sua competência leitora de textos em diversas linguagens, associados aos 

textos literários. (PNLD, 2017, p. 74) 

 

Essa relevância na aproximação da cultura jovem à literatura tem sido um ponto 

assinalado neste guia (PNLD) e na BNCC. Esta coleção também recebe destaque da 

comissão avaliadora quanto a questões de metodologia (sistematização dos conteúdos e 

de estratégias direcionados à formação de leitores). Outros pontos relevantes são 

apontados em relação à formação de leitores: “A coleção propõe o estudo da literatura 

em uma perspectiva comparatista, propiciando uma inter-relação de autores e obras, 

antigos e contemporâneos, brasileiros e estrangeiros.”. (2017, p. 76). Essa prática 

comparatista auxilia no desenvolvimento do ensino literário, tecendo escritas de 

diferentes autores e épocas, permitindo que as leituras se tornem mais aproximadas do 

universo do leitor. 

A coleção apresenta algumas questões relevantes, como a proposta que tange ao  

“estudo da literatura em uma perspectiva comparatista"  (2017, p.76). Este aspecto 

auxilia a prática do ensino literário, pois agrega valores como a análise literária por 

outros vieses a partir de obras elencadas para a comparatividade. Ainda neste sentido, a 

comissão avaliadora ressalta que a coleção propicia “uma inter-relação de autores e 

obras antigos e contemporâneos brasileiros e estrangeiros” (2017, p.76), o que 

possibilita um trabalho relevante nas leituras e análises das obras literárias. 

 Outro ponto relevante e que ainda não havia aparecido em outras resenhas é a 

questão da "preparação da leitura a que são submetidos os textos literários e a 

intertextualidade como mola propulsora do fenômeno literário” (2017, p. 76) - a frase 

motivadora das leituras - aspecto de extrema relevância para o ensino literário. A partir 

das motivações adequadas é possível fazer com que o leitor seja levado ao desejo de 

conhecer a obra em questão. A fase da motivação é colocada por muitos pesquisadores 

como uma das principais para o ensino literário. 

Estes pontos conferem destaque à coleção entre as demais; no entanto, ainda traz 

algumas ressalvas:  



[...] a coleção se orienta pelo estudo de autores do cânone São 

relativamente poucos os textos de autores indígenas ou afro-brasileiros assim 

como são poucos os textos de escrita feminina embora já não seja pouca a 

bibliografia crítica sobre essa produção à margem do cânone. (PNLD, 2017, 

p. 77) 

  

Já nos colocamos anteriormente em relação ao trabalho dos livros didáticos 

voltados massivamente para o cânone. Esta prática muito comum nos livros didáticos 

precisa ser revista sob pena de estarmos fadados a reproduzir o eurocentrismo, tão 

criticado pela BNCC quanto pelo PNLD. Reiteradamente, vimos as literaturas africanas, 

afrodescendente, indígena, regional e de autoria feminina como figurativas dentro das 

obras, mesmo fazendo parte dos critérios para seleção de obras didáticas para inserção 

no guia.  Reiteramos a ideia de que apenas quando esse critério for eliminatório as 

editoras passarão a se adequar melhor e dar a devida importância a essas literaturas.                    

Sabemos da importância desse guia PNLD para a seleção dos livros didáticos e 

orientação aos professores e professoras do ensino médio, por isso, desejamos que a 

partir das análises feitas aqui e em outras pesquisas, este guia possa ser mais claro e 

objetivo quanto ao ensino literário, evitando interpretações variadas e equivocadas em 

alguns aspectos e conceitos aqui levantados. O guia já destaca a importância do ensino 

da literatura nas escolas: 

Assim, a literatura além de construir um objeto específico do 

conhecimento, deve prioritariamente ser tratada em sala de aula, como forma 

especialmente elaborada da língua forjada em contextos sociais e ideológicos 

específicos e que como arte propicia a fruição estética e reflexão e a 

compreensão crítica de temas com textos ou assuntos abordados. (PNLD, 

2017, p. 9) 

 

 

Agora, é preciso que ele cumpra de forma mais alinhada seus propósitos. 

Entendemos que apresentamos aqui sugestões e que outros trabalhos também virão 

depois deste, a fim de que este guia possa cumprir o seu real objetivo junto aos 

professores, o  de ser “uma importante ferramenta para o desenvolvimento de suas aulas 

de modo que as coleções se apresentam neste dia cada qual com suas peculiaridades 

poderão viabilizar o trabalho pedagógico bem sucedido" (2017, p. 7).  O guia PNLD já 

compõe o importante trabalho nesse sentido, é preciso que ele seja cada vez mais 

aprimorado e que as escolas também reconheçam sua importância, fazendo que este 

chegue às mãos dos docentes e que sejam viabilizados formações, encontros e debates a 

cada guia lançado, tornando assim, de fato, um orientador na escolha dos livros 

didáticos. 



CAPÍTULO 3 

Cheganças do texto literário 

 

 

A literatura nos diz o que somos e nos 

incentiva a desejar e a expressar o mundo por nós 

mesmos. E isso se dá porque a literatura é uma 
experiência a ser realizada. É mais que um 

conhecimento a ser reelaborado, ela é a incorporação do 

outro em mim sem renúncia da minha própria 

identidade (COSSON, 2018, p.XX). 

 

                                              

3.1 Puxando o fio da meada – Como tudo começou 

 

Para puxar o fio da meada, remontei memórias, as mais remotas possíveis, sobre 

meus contatos com o texto literário. A vida em casa, certamente meio ainda mais eficaz 

de se despertar, senão formar leitores; da vida escolar, desde as primeiras séries, onde 

ainda se faziam “cantinhos de leitura”, ao ensino médio e à vida acadêmica. O fato é 

que, buscando essas memórias, poucos traços restaram sobre leitura de textos literários e 

estímulo a ela. Sou da década de 80, assim, a literatura infantil no Brasil tem sua 

expansão e reconhecimento praticamente junto ao meu nascimento. E isso não 

necessariamente quer dizer que tive acesso a ela de modo satisfatório, ou, pelo menos 

não a ponto de me formar como leitora devido a isso. 

Em casa, poucos eram os livros a que tínhamos acesso (tanto pelo custo elevado 

dos livros nessa época, quanto pela falta de hábito de leitura), a não ser os da escola 

(didáticos em sua grande maioria). Os “clássicos literários infantis” eram contados e 

recontados mais oralmente do que pela materialidade do livro. Partindo para a escola, a 

literatura nesta época não tinha um currículo específico e era trabalhada junto com a 

grade curricular de língua portuguesa, principalmente no ensino fundamental. Depois, 

no ensino médio, os textos literários vieram para exemplificar a gramática, em pequenos 

trechos no livro didático e muito atrelada ao viés historicista. Pelo que se vê, 

regularmente ainda estamos presos à década de 80, 90, no que diz respeito ao ensino 

literário em muitos aspectos. Avançamos pouco se considerarmos a expansão dos 

estudos realizados e se observarmos o quanto o mercado editorial tem crescido em 

publicações de literatura infantil e juvenil. 



Em 1997, iniciei os estudos em graduação no curso de Letras, na Universidade 

Estadual do Maranhão. Daí veio um dos primeiros choques: eu não havia lido boa parte 

do que as grades curriculares das disciplinas ministradas me “exigiam”. Nesta época, 

não havia na cidade em que resido – Imperatriz- Maranhão - nenhuma biblioteca 

pública que tivesse o acervo necessário para as leituras solicitadas e nem mesmo a 

Universidade supria essas ausências. O custo para encomendar livros era alto e os 

distribuidores se aproveitavam disso para aumentar ainda mais os valores. Assim, lia 

quem já tivesse os livros em casa, ou quem conseguisse adquirir. A opção era ainda tirar 

cópias, o que, dependendo da obra, também não nos saía barato. As dificuldades então 

dobravam, já que as leituras agora não poderiam ficar para depois, muitas vezes sendo o 

único instrumento para as avaliações. 

Superado, à medida do possível, cada desafio, comecei a lecionar para o ensino 

médio na rede estadual por meio de um processo seletivo quando ainda estava na 

graduação. O primeiro contato com os alunos foi outro choque, já que as realidades ali 

se entrecruzavam: muitos não tinham formação leitora nem acesso a livros em casa ou 

na biblioteca das escolas. Era um jogo de espelhos se formando em minha frente e, para 

isso, não tínhamos nenhuma formação acadêmica. Como formar leitores em condições 

tão impróprias? Perguntava-me todos os dias ao planejar minhas aulas. Na sala de 

professores as reclamações eram diversas: os alunos não gostam de ler, não têm 

interesse, não temos material etc. Muitas negativas e pouquíssima ou nenhuma proposta 

de equilibrar esse jogo. 

Aos poucos fui testando práticas com os alunos na tentativa de que eles tivessem 

mais contato com a leitura e com os livros. Mais um jogo se apresentava: o da 

“tentativa-erro-acerto”, claro que não necessariamente nessa ordem. E assim segui, 

passando cópias – uma vez que a maioria não conseguia arcar financeiramente com o 

custo dos livros - realizando leituras em sala de aula e debatendo com os alunos, pois, 

para muitos, seria a única oportunidade de contato com o livro, trazendo trechos (muitas 

vezes xerocopiados e custeados por mim mesma), promovendo horários destinados à 

leitura e continuando os testes. E como toda didática aplicada em sala de aula, muitas 

deram certo e muitas foram um fracasso! Daí a inquietação se inicia: como formar 

leitores nestas condições?  

Creio que nenhuma tese responda de pronto a esta pergunta. Temos muito que 

avançar nas políticas públicas para que de fato as alunas e alunos, principalmente da 

rede pública, tenham acesso aos livros e à formação leitora. Mas, creio ainda, que cada 



estudo realizado, seja de uma forma mais ampla, com pesquisas a níveis estaduais e 

federais, seja a nível local, como nos propomos aqui, contribua para que esta pergunta 

esteja cada vez mais próxima de encontrar caminhos possíveis. Não creio em fórmulas e 

receitas prontas num país permeado de desigualdades que se arrastam por mais de cinco 

séculos; porém, creio em propostas e em trazer à luz lugares e situações diversas para 

pensarmos juntos – teóricos, professores, alunos e toda a comunidade– em como nos 

aproximar cada dia mais do ideal de ensino literário. 

E, para além de pensarmos em como fazer com que o livro chegue às mãos dos 

alunos, precisamos pensar em como realizar as propostas de ensino em sala de aula. 

Para que possamos avançar, precisamos partir do aspecto meramente historicista pelo 

qual a literatura vem sendo ensinada nas escolas, e contemplarmos toda a grandeza da 

arte literária, trabalhando sua importância enquanto arte e também enquanto formadora 

de cidadãos, e não apenas de leitores. É aqui então que começamos a pensar em 

Literatura de uma forma mais ampla, observando e registrando como é hoje e como 

sonhamos que seja o ensino literário. 

São hoje (2021) mais de 10 anos em sala de aula na rede pública, tendo também 

trabalhado durante 6 anos na rede privada, e conhecendo realidades não muito 

diferentes nos dois ambientes, já que na escola privada a literatura também tem sido 

relegada à subdisciplina, assessora da gramática, limitada a seminários e leituras 

fragmentárias, dentre tantos outros problemas. Começo aqui partilhar um pouco desta 

jornada, começando por um fato que me despertou para retomar minhas perguntas 

quanto ao ensino literário e à formação de leitores. 

Esta pesquisa se inicia em semente ao ouvir a fala da pesquisadora Ana 

Margarida Ramos, em setembro de 2018, na PUC São Paulo. A pesquisadora trazia em 

sua fala nuances do Programa de Ensino Literário que Portugal, seu país de origem, já 

aplica desde 2012. Conhecer essas nuances acionou um desejo latente de realizar algo 

que se assemelhasse a este projeto na escola em que trabalho, aqui no Brasil, mais 

especificamente na cidade de Imperatriz - Maranhão. Inicialmente naquela escuta, a 

intenção era conhecer o projeto na íntegra e, depois, pensar em como adaptá-lo para 

nossa realidade.  

Houve outra oportunidade de ouvir a pesquisadora em Assis, no XIV Seminário 

de Estudos Literários, intitulado “Literatura para quê?”, em setembro de 2018, e, depois 

de conhecer mais sobre o Programa de Ensino Literário de Portugal, o desejo de 

pesquisar sobre a temática de Literatura e Ensino aflorou e, com isso, teve início uma 



jornada que tem como resultado este estudo. As comparações entre Brasil e Portugal 

deram espaço à investigação mais aprofundada de minha realidade na cidade onde moro 

e na escola na qual trabalhava desde 2018 e me afastei apenas para a licença do 

doutorado. 

Como professora da rede estadual, o ensino de literatura sempre foi algo que 

chamou muito minha atenção. Sentia como se não conseguisse ainda guiar meus alunos 

da maneira correta à leitura. E isso se dava por muitos motivos – inicialmente poderia 

citar os mais recorrentes, como dificuldade de acesso aos livros dentro e fora da escola, 

o viés de ensino historicista com o que a literatura é abordada no Brasil (bem como em 

outros países), a precariedade das bibliotecas nas escolas estaduais, e mais 

especificamente em nossa cidade, dentre tantos outros – e a busca por soluções sempre 

me tirava do lugar-comum.   

Esta busca estava inicialmente em não focar nos conhecidos entraves que 

afastam os alunos dos textos literários. A dificuldade de acesso aos livros, uma delas, é 

velha conhecida dos professores de literatura. Em nossa cidade, muitas escolas da rede 

estadual, há tempos, estão com as bibliotecas ou fechadas por falta de profissionais para 

auxiliar neste trabalho, ou em virtude da escassez de obras nas poucas que ainda 

funcionam. Este foi um dos entraves também encontrado na escola escolhida para a 

realização deste projeto. Outro problema era a real defasagem de leitura dos alunos. 

Muitos deles não tinham lido um livro sequer, mesmo estando no Ensino Médio, o que 

dificultava a fase de motivação para os textos apresentados.  

A questão era então como fazer florescer um leitor num campo árido, sem 

semeadura de outros tempos? Como trazer o cânone para alunos que não tinham acesso, 

em alguns casos, a nenhum livro na íntegra durante o ensino fundamental, onde a 

disciplina de literatura se mescla com a gramática e produção textual, ficando a cargo 

dos professores trabalharem de forma interdependente? Sem recursos financeiros para 

compra, sem acesso às bibliotecas, na escassez de trechos ínfimos das obras no livro 

didático, como alimentar o sonho de fazer com que a Literatura ganhasse espaço nestes 

terrenos-leitores? 

Assim, a busca era agir de modo a focar no que era possível em nossa escola, 

pois vinha de uma realidade cheia de entraves para o processo de formação de leitores, 

como tantas outras escolas. Trabalhei durante muitos anos trazendo (principalmente na 

rede estadual, mas esta também foi uma dura realidade encontrada na rede privada) 

textos extras para a sala de aula, filmes, autores não indicados nos livros didáticos e 



muitos outros recursos que não estavam disponíveis em sala, ou na escola, lutando 

contra o tempo do cronograma escolar, e na proposta de motivar os alunos a 

conhecerem além do programa curricular. Essas ações foram por vezes até criticadas 

pelas coordenações das escolas e por alguns colegas professores que viam no currículo 

escolar a única possibilidade norteadora do ensino. Mas, como temos uma relativa 

liberdade na escola pública, buscava adaptar o currículo às práticas que eu entendia 

como motivadoras do ensino literário. 

Uma prática que sempre gerava grande alvoroço eram os Saraus. A cada ano, 

escolhíamos um tema ou autor, eu trazia os textos, as obras, para a sala de aula e 

apresentava-os durante alguns meses para que os alunos se familiarizassem e 

apresentassem no final do ano um resultado desse estudo. Com os textos, realizavam 

interpretações, músicas, danças referentes ao tema ou autor escolhido para a 

apresentação. Era uma rotina intensa de trabalhos de grupo ou individuais, que 

perpassavam do estudo dos textos à elaboração de figurino, cenário etc., o que trazia 

uma movimentação interessante para a sala de aula. Os alunos também pesquisavam 

biografia dos autores, cenas adaptadas das obras, outros textos acerca do mesmo tema 

ou autor, e as leituras eram realizadas na escola e também em casa.  

Os Saraus rendiam uma grande movimentação nas turmas que se envolviam no 

processo, no entanto, ainda era bem restrito em relação ao alcance de alunos (pois 

trabalhava apenas com três turmas e os demais alunos ficavam à margem do projeto) e 

do tempo a ser trabalhado (geralmente um semestre). Sentia, assim, a necessidade de 

criar algum projeto que alcançasse mais alunos, por mais tempo, e que também não 

fosse relacionado somente a uma atividade acadêmica a garantir uma nota final de 

disciplina.  

Parti, desta maneira, para pesquisas na área, pensando na criação de propostas 

que se adequassem à nossa realidade em cada escola. As diversidades não aparecem 

somente nos níveis público e privado. Mesmo nas escolas públicas (19 em nossa cidade) 

cada uma tem suas diferenças. Nestes anos de docência, trabalhei em 3 escolas e isso 

me deu experiências bem distintas em cada uma. Para pensar nestas questões, 

inicialmente, a forma que encontrei foi a de criar um Clube do Livro com os alunos, 

numa proposta de lermos um livro por mês. Lendo em sala e debatendo com eles, 

percebi que muitos começavam a direcionar a atenção para o texto literário. 

 

 



 

3.2 Literatura na escola – ainda é possível ensinar? 

 

No início de 2019, começamos algumas propostas como leitura em sala, o clube 

do livro e visita de escritores regionais na escola. Tateávamos, inicialmente, algumas 

propostas simples na tentativa de desenvolver o clube do livro. Como ainda estava 

trabalhando em sala de aula e não havia ainda sido dispensada pela minha licença em 

função do doutoramento, comecei com as turmas de 1° ano em que trabalhava. 

Inicialmente, eles foram os primeiros alunos a comporem o clube.  

A situação da biblioteca na escola que trabalho não era diferente da maioria das 

demais. Sala pequena e abafada, dois ventiladores (um funcionando esporadicamente) e 

sendo utilizada somente para guardar os livros didáticos, apesar de ter um acervo até 

interessante com muitos livros de programas de distribuição (obras adaptadas, algumas 

na íntegra, alguns títulos do cânone, dentre outros). E, como na maioria das bibliotecas, 

estava fechada por falta de um profissional para atender aos alunos.  

A escola escolhida para o desenvolvimento desta investigação é a C. E. 

Governador Archer – a primeira escola da rede pública da cidade, atualmente com cerca 

de 700 alunos, matriculados nas séries de Ensino Médio. A escola é bilíngue (língua 

portuguesa e libras), referência neste aspecto, e destaque no desenvolvimento de acordo 

com os índices no Estado. Ainda assim, apresentou cortes de pessoal (2018), deixando 

apenas uma Coordenadora, a Vice-diretora e o Diretor Geral formando a equipe 

pedagógica. Houve cortes também nos professores que auxiliam alunos com deficiência 

em sala de aula e na Sala de Recursos. Este quadro mostra um pouco das dificuldades 

encontradas pelos profissionais e alunos. 

Para iniciar as leituras em sala e que também faziam parte do projeto 

embrionário do clube do livro, comecei com a obra O Pequeno Príncipe, de Saint-

Exupèry, comprando 5 exemplares. Assim, era possível fazer uma rotatividade de 

empréstimo para os alunos, que revezavam os exemplares para a realização da leitura. 

Fazíamos também a leitura de capítulos em cada início de aula, o que se tornou um bom 

hábito. Percebia olhares atentos durante a atividade e fazíamos também a partilha das 

impressões gerais sobre o que líamos. Inicialmente eram tímidos, acanhados com a nova 

proposta e preocupados com o que iriam falar. Nesta fase da adolescência, geralmente 

os alunos se mostram mesmo mais retraídos em relação à participação em sala e o peso 

do dilema acerto-erro os intimida bastante. 



Mas percebia que os olhos brilhavam atentos. A primeira coisa que fiz nesta fase 

da motivação foi mostrar todo o livro. Capa, contracapa, ilustrações, percorremos um 

caminho de prévia apresentação antes do mergulho na obra. A contracapa, com o texto 

de Amélia Lacombe, na edição que tínhamos em mãos, trazia informações importantes 

como a reflexão de ser ou não um livro para crianças. Isto já nos deu um bom tempo de 

conversa aberta e reflexão. Alguns concordaram, outros disseram que parecia, sim, um 

livro de crianças pelas ilustrações e pelo enredo. Para eles, um livro que traz a história 

de um menino que vinha de outro planeta só poderia ser “coisa de criança”.  

Começamos assim a pensar e conversar sobre este ponto, sobre quais temáticas 

seriam ou não “coisa de criança”. Conversamos ainda sobre qual seria então o papel da 

literatura. Muitos nunca tinham lido um livro sequer, assim o conceito do que é ou não 

literatura ou que é “coisa de criança” estava arraigado ao senso comum. Livro ilustrado 

para eles era então destinado ao público infantil e as temáticas relacionadas ao 

fantástico também. O Pequeno Príncipe trouxe para a sala de aula daquela turma de 1º 

ano de Ensino Médio discussões até hoje debatidas pelos críticos de literatura e este 

resultado era muito bom. 

A cada capítulo, debatíamos em sala e, mesmo que a leitura não estivesse 

compatível com o capítulo em que cada um estava em seu momento de leitura, ninguém 

antecipava as informações.  Participavam cada dia mais das discussões e fomos criando, 

além do hábito, gosto pela rotina de ler. A leitura era partilhada, eu iniciava e passava 

para quem desejasse ler. Alguns puderam baixar o livro em PDF pelo celular e isso 

facilitou também o processo. No final do mês, fizemos uma atividade avaliativa sobre a 

obra que foi dividida em uma prova escrita e um trabalho em grupo, no qual eles, por 

sorteio, ficaram cada um com um planeta e tinham como tarefa colocar em um cartaz a 

síntese feita por eles sobre o planeta que fora sorteado.  

Este é um daqueles momentos que, enquanto pesquisadora que afirma a 

possibilidade do texto literário ser trazido para a escola como fruição, apreciação 

estética, etc., me via ainda impelida a realizar as atividades clássicas de atribuição de 

notas como forma de motivação. Estamos ainda com tantos conceitos arraigados em 

nossa prática docente que ainda nos vemos nessa situação. Ouvimos muito que os 

alunos não leriam se não houvesse uma avaliação ao final de cada proposta, acabamos 

assim por reproduzir essas práticas e, mesmo que estejamos em busca de outras formas 

de estimulá-los, fomos seguindo como, neste momento, tínhamos condições. 



Foi um trabalho interessante de produção textual em grupo e também da 

confecção do cartaz em que puderam acionar sua criatividade em cores e formas. Não é 

preciso mencionar de qual proposta eles mais gostaram. A representatividade da obra 

com outra forma de arte colocou os alunos numa condição mais prazerosa. No entanto, a 

prova escrita ainda é o meio que geralmente utilizamos para parte da avaliação. Há entre 

nós professores um apego real com este método e uma cobrança significativa por parte 

das diretrizes vindas dos governos estadual e federal.  

É importante salientar que, especificamente com estas turmas, como geralmente 

ocorre, os resultados das avaliações escritas não foram animadores. Há ainda muita 

dificuldade em leitura e interpretação textual por parte dos alunos em todas as 

disciplinas; assim, fazer uma avaliação escrita formal baseada na leitura de um livro 

literário era desafiador. Mesmo com perguntas claras, sem muitos volteios, os alunos 

ainda apresentaram muitas dificuldades. Não é possível se deixar de considerar que para 

alguns alunos, era a primeira leitura e primeira avaliação neste formato. Neste ponto, 

ressaltamos o caráter contraditório das avaliações escritas, quando na verdade, a busca 

era para se despertar a fruição na leitura. Mas, como já colocamos, ainda era a forma 

conhecida, logo mais imediata de trabalhar o ensino literário naquele momento. 

O assunto sobre as dificuldades de leitura e interpretação dos alunos sempre foi 

bastante recorrente no meio dos professores. Várias vezes ouvi muitos afirmando que os 

alunos não sabem, não gostam ou não têm interesse pela leitura e compreensão textual e 

isso nos leva a outros questionamentos: Os alunos não sabem ou não gostam? E, seja 

qual for a sentença escolhida para se fazer esta pergunta, qual ou quais é (são) o(s) 

motivo(s) que justifica(m) isso? E a partir daí, qual ou quais a(s) saída(s) para esta 

situação? Há saídas? 

Outros mais sobre nossa prática docente: Nós professoras e professores, temos 

lido? Ou nos mantivemos nas leituras da graduação? Podemos indicar livros mais atuais 

a nossos alunos ou estamos descontextualizados? A importância das leituras na vida 

profissional dos professores é indiscutível. É impossível motivar os alunos a ler se nós 

também não temos esse hábito. Cosson nos coloca que “O professor é o intermediário 

entre o livro e o aluno, seu leitor final. Os livros que ele lê ou leu são os que terminam 

invariavelmente nas mãos dos alunos.”. (COSSON, 2018, p. 32) 

Os questionamentos são muitos e percorrem todo este trabalho, já que a busca 

aqui é então identificar os problemas e sugerir propostas de intervenção para que, junto 

aos demais estudos já publicados nesta área, possamos caminhar rumo a uma formação 



real de leitores, levando em consideração as realidades ainda limitantes e às 

possibilidades criadas empírica e teoricamente. Assim, este estudo busca trazer práticas 

ancestrais, como a leitura em roda, a partilha de saberes sobre os temas abordados nas 

obras, sem que se desconsidere o universo do leitor, aliadas ao que temos de mais 

contemporâneo como filmes, redes sociais e demais acessos, dentre outras propostas. 

Retomando as atividades desenvolvidas na escola escolhida para aplicação da 

pesquisa, traço um breve panorama sobre o que e como desenvolvemos, buscando assim 

colocar luz ao percurso que trilhamos durante os anos de 2019 e início de 2020. 

Relembrando que iniciamos as leituras com o Pequeno Príncipe, fizemos a leitura do 

livro em um mês como o previsto, e já que a biblioteca continuava fechada e abarrotada 

de livros didáticos, pensei numa outra proposta para que pudéssemos continuar a ler. A 

alternativa encontrada foi levar livros de minha biblioteca pessoal para a sala de aula. 

Levei um livro para cada aluno (cerca de 40) e comecei uma nova dinâmica. Para isso, 

selecionei livros de gêneros, autores e épocas bem diferentes. Clássicos, adaptações 

diversas (dentre elas obras adaptadas para as histórias em quadrinhos), poesia, prosa. A 

ideia inicial era justamente mostrar aos alunos que a diversidade é possível e muito 

presente no universo literário. 

A fase de motivação aconteceu mediante uma proposta de modificar o ambiente 

tradicional da sala de aula. Pedi que os alunos levassem almofadas ou mantas no dia 

combinado e expliquei que, neste dia, poderíamos sentar no chão, deitar, ler de uma 

forma diferente do que estávamos acostumados. Interessante pensar que dinâmicas 

assim são muito utilizadas com crianças no ensino fundamental e depois simplesmente 

são banidas no ensino médio como algo quase que prejudicial ao ensino. 

  Assim, retiramos as cadeiras e espalhamos o material trazido por eles e iniciei 

uma exposição inicial de cada livro trazido. Um a um, tirava da bolsa e mostrava a eles 

falando um pouco sobre o gênero, o estilo e o enredo da obra. Depois, como não 

tínhamos a opção de escolha tão variada, fui pedindo que cada aluno escolhesse aquele 

de que mais gostou, explicando ainda que traria os livros toda semana para que as 

leituras pudessem ser concluídas e, posteriormente, até pudesse haver trocas entre eles. 

As escolhas eram feitas de muitas formas. Escolhiam pelo número de páginas 

(alguns afirmavam que quanto menos, melhor), pelas ilustrações da capa, pelo tema 

abordado ou o gênero literário com que tinham mais familiaridade. Importante ressaltar 

que muitos buscavam pela opção “romance” se referindo ao romance romântico. Essas e 

outras percepções mostram o quão afastados dos conceitos e hábitos literários muitos 



dos alunos ainda se encontravam. Escolhidos os livros, foram ao chão em suas 

almofadas e mantas, mostrando um verdadeiro êxtase pelo momento que vivenciavam. 

Alguns conversavam paralelamente, mostrando o livro para o colega, outros imergiram 

mesmo na obra, outros se cansavam facilmente, ainda que o tempo destinado para a 

leitura fosse apenas de 45 minutos (a duração de uma aula). 

O combinado então foi que toda semana teríamos este encontro com os livros, 

almofadas e mantas. E os alunos se mostravam cada vez mais interessados (em sua 

grande maioria) por aquele encontro que literal e literariamente os desacomodava do 

lugar. A proposta também visava trabalhar a escrita. A cada dia, antes que a aula 

terminasse, pedia que eles escrevessem pelo menos um parágrafo sobre o que leram. 

Pedi uma escrita facilitada com expressões como “gostei”, “não gostei” e a exposição de 

motivos sobre cada uma. Assim seguimos por cerca de dois meses, lendo e escrevendo 

sobre as obras. Alguns até leram mais de um livro, outros não conseguiram finalizar 

nenhum, dadas as circunstâncias da extensão da obra, ou mesmo do ritmo pessoal de 

leitura.  

Como já trouxemos, estas práticas ainda são as mais comuns em sala de aula. 

Após a leitura vem sempre uma forma de atividade avaliativa para que o professor 

possa, seguindo os moldes a que estamos tão mal acostumados, atribuir alguma nota aos 

alunos. Esta prática está tão enraizada que temos dificuldade até de propor algo 

diferente disso e sustentar os argumentos junto a eles. É mais uma vez o sistema 

vencendo a fruição. Como nos desvencilhar disso? Essa é uma das nossas inquietações 

nesta pesquisa. 

Apesar desse contexto ainda tivemos algumas surpresas. Por exemplo, foi 

interessante, ao final desta dinâmica, ouvir os relatos de experiência, e depois ler os 

textos deles sobre minha proposição para que falassem sobre todo o processo. Algumas 

falas foram selecionadas para trabalhos (artigo e apresentação em congressos) 

apresentados no 2º Simpósio de Jovens Investigadores em Literatura para Infância e 

Juventude, em Aveiro, Portugal, e no XVI Congresso Internacional ABRALIC, ambos 

em 2019. Momentos em que pude estar com outros pesquisadores e pesquisadoras, 

observando como e quanto o Ensino Literário tem se tornado, cada vez mais, objeto de 

pesquisas. Nesta oportunidade, estive com estes pesquisadores, assistindo a trabalhos 

realizados em Portugal sobre Literatura infantil e juvenil e, apesar de não conhecer o 

ensino neste país em lócuo, puder assistir alguns trabalhos da área de extrema relevância 

para as reflexões desta pesquisa, ainda inicial no momento. 



Para ampliar os relatos, pedi que os alunos falassem sobre alguns pontos 

específicos como a presença de bibliotecas na escola anterior e o acesso a ela, caso 

houvesse; como eles consideravam o próprio hábito leitor antes do projeto em sala; e se 

faziam (e com que frequência) leituras em casa. As respostas me mostraram muito sobre 

alguns comportamentos e reações dos alunos durante as leituras. Os alunos que 

apresentavam mais resistência e dificuldades na leitura eram exatamente aqueles que 

afirmavam nunca terem lido um livro sequer, não terem a biblioteca ou o acesso a ela no 

ensino fundamental, dentre outros aspectos limitantes.  

Os depoimentos são interessantes ainda quando falam sobre as práticas 

conduzidas até aquele momento em sala. Alguns afirmam que nunca tinham tido acesso 

às leituras compartilhadas, livros na sala de aula, ou mudança do espaço escolar, como 

fizemos com as almofadas e mantas. Dessas afirmações fica a indagação de como a 

literatura, no caso específico desses alunos, foi trabalhada no ensino fundamental e, 

adentrando no ensino médio, como nós professores compreendemos e colocamos em 

prática o ensino literário.  

Uma certeza temos: a de que o ensino de literatura foi e ainda é negligenciado 

em alguns casos, subutilizado em outros, e ainda trazido como uma disciplina vista 

como “material de apoio” nos estudos de gramática e produção textual. Algumas 

considerações sobre isso são o fato de que a literatura nem consta no horário escolar no 

ensino fundamental e médio em muitas escolas. A disciplina citada é apenas língua 

portuguesa, deixando assim a cargo dos professores quantas horas-aulas deseja 

direcionar à literatura. Outro fator é o de que nos livros didáticos destinados a este nível 

de ensino, em sua grande maioria, não há conteúdos específicos destinados ao ensino de 

literatura.  

Em relação às propostas de adequação do ensino literário, algumas são 

totalmente divergentes. Quando finalmente o governo do nosso estado propôs uma 

mudança de paradigma, atrelou a disciplina de gramática à literatura colocando-as no 

mesmo diário, ficando assim a cargo do professor ainda a distribuição da carga horária 

entre as disciplinas. As notas das avaliações deveriam então ser atribuídas para as duas 

disciplinas, dificultando ainda mais a autonomia para a disciplina de literatura. A 

disciplina de Produção Textual teve outro diário independente das outras duas citadas.  

Outro aspecto refere-se ainda a como a literatura é colocada nos livros didáticos, 

trazendo uma tendência historicista, incluindo apenas fragmentos dos textos literários e 

focando principalmente na literatura brasileira e portuguesa. E para além dos livros, 



como nós professores somos formados nas graduações, voltando o ensino de literatura 

para características fechadas dos períodos literários e desconsiderando o aspecto estético 

das obras. Temos ainda um caráter pedagogizante das obras que muitas vezes é passado 

desde o Ensino Fundamental. Essas são algumas armadilhas que nós professores caímos 

vez ou outra, limitando o ensino literário a um ou alguns desses aspectos. 

Voltando para as atividades desenvolvidas no primeiro semestre de 2019 na 

escola Governador Archer, espaço de nossas pesquisas, comecei a criar outra proposta 

de leitura: a de trazer escritores regionais para rodas de conversa com os alunos. A 

primeira escritora foi a poeta Lília Diniz. Natural do Maranhão, Lilia Diniz tem 46 anos, 

morou em Brasília por muitos anos (de 1996 a 2017). Além de poeta é atriz, tendo 

iniciado profissionalmente no teatro no Movimento Escambo Teatral de Rua, no Rio 

Grande do Norte, durante a década de 90.  

A poeta visita escolas e tantos outros espaços públicos levando seus versos em 

performances, por vezes acompanhada de algum instrumento musical, como seu 

inseparável pandeiro. Lília Diniz fez parte do Grupo Teatral Roupa de Ensaio 

(Samambaia-DF), é escritora e tem cinco livros publicados de poesia. Graduada em 

Educação Artística/Teatro pela Universidade de Brasília e Pós-Graduada em Gestão 

Cultural, desenvolve pesquisas em Cultura Popular, principalmente em teatro e poesia, 

viajando por vários estados brasileiros para difundir a poesia popular.  

 A atriz e poeta tem mais de vinte anos de carreira artística e desenvolve 

trabalhos voltados para a área dos Direitos Humanos, com recorte nas discussões de 

Gênero, Trabalho Escravo, Trabalho Infantil e outros. Recebeu diversos prêmios e 

incentivos de promoção de cultura, dentre eles o que resultou no livro Mundo de 

Mundin, com a temática contra o trabalho escravo e infantil. Lília Diniz recebeu em 

2018 o prêmio FAC Cultura e Cidadania, Prêmio Funarte Myriam Muni de 2014, em 

que encenava textos de Cora Coralina. É membro da Academia Imperatrizense de 

Letras e possui cinco livros de poesia publicados: Babaçu, Cedro e outras poéticas em 

Tramas (2001), Ao que vai Chegar (2008), Miolo de Pote da Cacimba de Beber (2003), 

Sertanejares (2011), Mula Sem Cabeça (2012) e Mundo de Mundim (2013).   

 A escolha da poeta para iniciar nosso ciclo de visitas se deu porque ela já havia 

estado a convite em outras escolas que trabalhei e, sempre que tinha disponibilidade, se 

fazia presente levando um pouco de suas obras em conversas com os alunos e 

declamando seus poemas, muitas vezes acompanhada de instrumentos como o pandeiro, 

chocalhos, maracás, etc. A obra escolhida para lermos em sala de aula com os alunos foi 



Mundo de Mundin, uma obra de temática conhecida de todos (trabalho escravo e 

trabalho infantil) e que se aproximava também da realidade dos alunos pela construção 

melódica quase que em forma de cordel. Os diálogos são simples e carregados de muito 

conteúdo. Lendo em sala, pesquisando sobre a poeta, trazendo outros textos, 

conhecemos um pouco mais sobre autora e obra.  

Os alunos ficaram em festa quando souberam que iam conhecer a poeta 

pessoalmente. Para alguns, ainda era um universo bem distante essa relação com o autor 

ou a autora dos livros que liam. No dia combinado (16 de abril de 2020) recebemos 

Lília Diniz, que nos trouxe também o texto de outra poeta – Cora Coralina. Isso se deu 

porque Lília Diniz havia encenado um espetáculo com textos desta saudosa poeta em 

teatros pelo Brasil e trazer uma parte deste espetáculo era também trazer uma realidade 

desconhecida por muitos alunos: a magia do teatro. Foi um momento de encanto para 

todos, pois a poeta trouxe para a escola até parte do cenário com o qual se apresentara. 

Para muitos, foi o mais aproximado que se viram de um espetáculo teatral. 

Olhos atentos e, por vezes, tímidos dos alunos, como se estivessem vendo uma 

entidade. E não é o poeta para muitos esse ser místico? Os alunos puderam dessacralizar 

esta figura, fazendo perguntas, ouvindo sobre a vida e as obras da poeta, sabendo um 

pouco mais como se dá o desafio de escrever literatura. Foi nosso segundo passo rumo à 

entrada ao universo literário. Conhecê-la foi, para muitos, a mais importante parte do 

nosso projeto até então desenvolvido. Alguns fizeram questão de registrar nos textos 

que pedi ao final do semestre como foi este contato: “A dinâmica que eu mais gostei foi 

quando a professora trouxe os livros para nós, achei muito importante e interessante a 

visita da escritora Lilia Diniz, porque é um caso que nós achamos que nunca iremos 

conhecer.”. (L. M. M.). 

Esses textos foram produzidos de forma bem livre, diferente das produções de 

texto que os alunos estavam acostumados a realizar em sala de aula. Pedi que 

estivessem bem à vontade quanto ao estilo da escrita e isso nos trouxe bons resultados. 

A escrita formal a que são impelidos a escrever geralmente cria nos alunos um certo 

bloqueio. A primeira pergunta foi quanto ao tipo de texto, a próxima foi a quantidade de 

linhas, seguidas de “o que posso” e “o que não posso” escrever. Quando souberam que 

poderiam escrever de uma forma mais livre, se sentiram mais tranquilos e, em geral, a 

escrita fluiu. Seguiram apenas um roteiro pré-estabelecido de falar sobre cada etapa que 

vivenciamos dentro e fora de sala de aula. 



Os pontos mais específicos deste roteiro serviram como um norte para conhecer 

a realidade desses alunos quanto ao universo literário. Foram feitas perguntas como: se 

eles tinham acesso a livros literários em casa, se a escola anterior possuía biblioteca e 

sobre o funcionamento e acesso, sobre o hábito leitor (dividido em categorias: intenso, 

regular ou ausente), e sobre a percepção deles sobre os projetos desenvolvidos no 

primeiro semestre de 2019. Algumas citações vão percorrer este trabalho em alguns 

momentos.  

 

 

3.3 Clube do livro – abrindo portas para a fruição 

 

A ideia da criação do Clube do Livro nasce diante do desafio de retomarmos a 

estruturação e utilização da biblioteca da escola e, a partir disso, trabalhar com os alunos 

uma nova proposta de leitura – a de fruição. Era ainda novo para a maioria deles e 

também para mim, que, sozinha, realizava desde a organização da biblioteca, até a 

divulgação do projeto. Colhemos muitos frutos bons no prazo em que pudemos 

trabalhar presencialmente na biblioteca e, as experiências, desde o início, despertaram 

em muitos alunos o interesse em participar.  

E tudo começou assim: no mês de junho de 2019, minha licença e seguido 

afastamento da sala de aula se deu. Foi o momento de buscar novas formas de continuar 

os projetos para as leituras. Iniciamos com a organização da biblioteca, que antes era 

destinada a um depósito de livros didáticos, embora tivessem algumas estantes com 

livros literários e de pesquisas variados à disposição, mas empoeirados e em desuso. 

Não havia registro dos livros, nem uma pessoa disponível para abrir a sala com 

frequência. Então partimos (eu e alguns alunos) para mutirões de limpeza e organização 

do espaço. Quanto à divulgação, inicialmente anunciamos a abertura da biblioteca para 

alunos e professores através de avisos nos murais, que não surtiu muito efeito. 

Percebemos que os alunos, principalmente, não tinham o hábito de encontrar nos murais 

um lugar de informações relevantes. 

Para as professoras e professores a divulgação se deu na primeira semana de 

agosto na reunião bimestral. Apresentei os resultados do trabalho realizado no primeiro 

semestre e a notícia da abertura da biblioteca. Houve, num primeiro momento, uma 

empolgação em relação a esta possibilidade, mas, depois, poucos vieram conhecer o 

acervo. Muitos já trabalhavam na escola há muitos anos e nunca tinham tido acesso, seja 



por falta de um profissional atuando na biblioteca, seja pelo hábito de realizar apenas as 

atividades propostas pelos currículos e livros didáticos.  

Com os professores também criamos uma campanha de doação de livros para 

que ficassem à nossa disposição na sala dos professores. Muitos contribuíram e 

montamos uma estante que ficava livre para buscar algum livro e ainda para acrescentar 

às doações já realizadas. Chegaram mais clássicos literários, algumas revistas e alguns 

livros em áreas específicas como história, filosofia etc. A ideia era que os professores 

também tivessem acesso a um pequeno acervo para suas leituras.  

No momento de trazer os livros para a escola em forma de doação, alguns 

colaboraram, mas poucos retiraram livros para ler de fato. A ideia inicial era também 

buscar alguma forma de realizar as partilhas de leitura, mas não conseguimos por conta 

desse e de vários fatores como os dias de folga de alguns que não coincidiam para nos 

reunirmos e não tínhamos outro momento para isso. Percebi ali que também era 

desafiador motivar os professores a ler algo que não estivesse previamente em sua 

programação. Como o movimento não aconteceu como o previsto, depois esses livros 

foram encaminhados à biblioteca para também estar à disposição dos alunos.  

Para convidar os alunos ao clube do livro, solicitei auxílio aos professores para 

que avisassem em sala de aula e nos apoiassem. No entanto, tivemos pouco retorno e a 

divulgação para os alunos teve que tomar outra forma. Senti que era necessário ir até 

eles de fato, sala por sala, numa conversa clara e mais próxima. Assim, comecei a 

visitar cada sala de aula, nos dois turnos, divulgando o clube do livro e a abertura da 

biblioteca. Muitos alunos vibraram com a possibilidade das duas propostas. Alguns 

relataram sentir muita falta dessas ações na escola. Inicialmente houve uma grande 

procura pelo clube (alguns alunos eram os que já tinham participado das propostas 

comigo em sala de aula), muitos alunos (mais de 50)  inscreveram-se e nos reunimos na 

biblioteca para que eles conhecessem o espaço e também falarmos com mais detalhes 

sobre a proposta.  

Nossa primeira reunião foi permeada por um ar de curiosidade e ânimo. Muitas 

perguntas sobre o funcionamento do clube do livro. Inicialmente repassei a eles que 

nossa proposta era que todos os alunos e alunas de qualquer série, regularmente 

matriculados na escola, poderiam fazer parte. A escolha dos livros teria indicações 

minhas e dos participantes e nossa sugestão era ler um livro por mês, marcando uma 

reunião posterior à leitura para realizarmos a conversa aberta sobra a obra. Para 

iniciarmos, esbarramos na dúvida sobre qual livro ler, já que muitos não teriam 



condições financeiras de comprar e a proposta era exatamente abandonar este aspecto 

excludente. Propus a eles que poderíamos realizar eventos, rifas, a fim de conseguir as 

contribuições para compra de alguns volumes e alternaríamos a leitura. Esta proposta 

esbarrou na disponibilidade deles para organizarmos e realizar as ações. 

Porém, tínhamos uma possibilidade de iniciar as atividades do clube, já que, no 

primeiro semestre, a escola havia recebido muitos livros pelo programa de distribuição 

federal – PNLD e haviam chegado muitos exemplares (alguns mais de 100) de cada 

obra. Tínhamos a nossa disposição cerca de seis obras em quantidade suficiente para 

todos os participantes do Clube do Livro e ainda haveria exemplares disponíveis para 

alunos não participantes, mas que optassem por empréstimos na biblioteca. Assim, fiz 

uma breve apresentação de cada obra. Era a primeira vez que trabalhávamos com a fase 

de motivação da leitura com este grupo.  

Algumas das obras eram clássicas como O quinze, outras vieram como 

adaptações na proposta de história em quadrinhos. Mas, a que chamou a atenção dos 

alunos inicialmente foi Eu sou Malala, dada a contemporaneidade e proximidade etária 

da personagem-narradora. Os alunos ficaram muito curiosos quando falei sobre a 

personagem e sobre o sonho da menina de que a educação fosse para todos. Creio que a 

proposta dessa obra se encaixou muito com a realidade deles, alunos da escola pública 

brasileira, que tanto lutam ainda hoje para melhores condições no ensino. 

Esta foi então a obra escolhida para ser lida no primeiro mês. Todos levaram um 

exemplar para casa com o combinado de nos encontrarmos dentro de um mês para 

conversarmos sobre a obra na primeira reunião. A imagem de vê-los saindo da 

biblioteca cada um com o livro na mão era de encher os olhos. Alguns nunca tinham 

lido um livro, confessaram na reunião. Outros nunca puderem, mesmo que por 

empréstimo, pegar um livro novinho e levar para casa. Iniciava ali não apenas um 

projeto que entraria numa tese de doutorado, iniciava-se a jornada de leitura e, para 

muitos, era a primeira. Essa sensação alcançou a todos ali, que se entreolhavam como 

pares, numa posição horizontal de membros e membras do primeiro Clube do Livro da 

Escola Governador Archer. 

Claro que alguns desafios foram colocados por eles, como a quantidade de 

páginas (221 no caso de Eu sou Malala), que não era o que alguns esperavam para sua 

primeira leitura. Quando colocaram essa questão, falamos sobre a organização do 

tempo, a linguagem da obra que era muito próxima à deles, o enredo que eles mesmos 

tinham achado interessante, dentre outros aspectos. Alguns foram para casa mais 



confiantes que conseguiriam, outros ainda relutantes em ler “tanto”. Esse era mais um 

aspecto a ser observado, pois, o leitor em formação ainda se atem a fatores como este e 

seria necessário mesclar as leituras para que pudessem ter acesso ao que eles julgassem 

confortável. Mostrei também as adaptações em quadrinhos e combinamos de ler em um 

próximo mês. 

Criamos também um grupo de whatsapp para que pudéssemos realizar algumas 

partilhas (mas combinamos que não seria passado nenhum spoiler – foi a primeira 

proposta dos participantes) e também para avisos gerais como o lembrete de data e 

horário da reunião. Inicialmente a proposta era que a reunião acontecesse no sábado 

para que não interferisse nas aulas. Depois, diante da impossibilidade de alguns alunos 

comparecerem aos sábados por conta de residirem na zona rural, terem cursos extras, 

etc., e com algumas sugestões, decidimos fazer em dia letivo e contamos com o apoio 

da direção e dos professores que se disponibilizaram a liberar os alunos durante dois 

horários de aula para a reunião. Sempre avisados com antecedência e verificando o 

calendário escolar para não termos choques com dias de avaliações. 

Comecei então a abrir a biblioteca duas vezes por semana, nos dois turnos, para 

que todos os alunos da escola tivessem acesso a empréstimos dos livros. Outros alunos 

foram chegando diariamente à biblioteca. Não estavam interessados no Clube do Livro, 

mas podiam levar livros emprestados para ler em casa, pediam dicas, alguns 

procuravam por títulos ou gêneros específicos. Alguns vinham pela primeira vez numa 

biblioteca escolar, outros já vinham com as indicações de livros que buscavam, seja por 

curiosidade somente, seja por indicações dos professores para leitura e posterior 

avaliação em sala de aula. Eram muitos olhares atentos e curiosos todos os dias, alguns 

entravam somente para conhecer o espaço, já que era a primeira vez que viam a 

biblioteca da escola aberta. 

Passado o tempo estipulado para a leitura da nossa primeira obra escolhida no 

clube do livro, marcamos a reunião para realizar as partilhas com o grupo. Os alunos 

foram chegando aos poucos, meio inseguros quanto ao que iriam trazer para 

compartilhar. Pude perceber que o número de presentes na reunião era bem menor que o 

de inscritos para o clube. Alguns vieram apenas devolver o livro e avisaram que sairiam 

pois não tinham conseguido conciliar a leitura indicada com as atividades da jornada 

escolar. Neste ponto, para mim, ficava mais claro ainda o principal empecilho para o 

desenvolvimento deste tipo de atividade na escola: a falta de um base na formação 

leitora no ensino fundamental.  



Mas era muito bom ver que alguns tinham permanecido no projeto e se 

encantaram com a primeira leitura. Para muitos, era a primeira vez que falariam sobre 

Literatura sem o peso de estarem sendo avaliados. Entreolhavam-se até iniciarmos as 

falas como se perguntando como seria de fato a dinâmica e, apesar de já termos 

conversado anteriormente sobre, ainda pareciam não crer muito na liberdade de falar 

sua opinião e não somente responder questões como “o que o autor quis dizer com...”.  

Comecei fazendo a motivação da leitura perguntando coisas simples como se 

gostaram, o porquê, do que mais gostaram, se conseguiam se identificar com algo na 

obra etc. A partir daí, eles mesmos levaram adiante as questões que achavam relevantes, 

os mais desinibidos começaram a falar sobre assuntos como a condição feminina no 

país onde Malala nasceu, o que havia de parecido com nosso país, depois já estavam 

todos fazendo um apontamento ou outro sobre o livro. A conversa se tornou mesmo 

fluida, com a participação de todos os presentes refletindo sobre a história contada pela 

menina que tinha quase a mesma idade deles. Alguns disseram que gostariam de ter a 

coragem que a personagem teve, destacaram partes do livro que mais lhe chamaram a 

atenção. Outros sabiam algumas falas decoradas. Parecia que Malala realmente havia 

marcado esses alunos. 

Creio que este tenha sido um fato que os aproximou desta obra. E, sendo aluno 

da escola pública, também relacionaram a luta que Malala teve para conseguir estudar 

com o cenário da educação em nosso país. E, embora em contextos diferentes, a luta era 

a mesma. Lembraram das greves pelas quais as escolas passam, das condições 

inadequadas de muita, e da esperança por condições mais dignas para a educação 

brasileira. Malala, por trazer uma narrativa baseada em fatos reais, os fez ver que é 

possível que a literatura esteja bem próxima das suas realidades. Indiquei que eles a 

acompanhassem nas redes sociais e assistissem a vídeos em que Malala ainda segue seu 

objetivo de lutar pela educação em seu país. Alguns já tinham buscado essas 

ferramentas, outros se surpreenderam ao ver esta personagem “saltar” das páginas do 

livro e se aproximar ainda mais deles.  

Dos depoimentos que recebi sobre a obra Malala, muitos me chamaram a 

atenção. Os alunos, em alguns deles, falam da proximidade da obra com suas vidas e até 

pela luta inspiradora da personagem pela educação. Em um deles, a aluna discorre: 

“Penso muito em cada ação que faço aqui na terra, eu quero lutar como Malala, em um 

país machista ela fez mais que muitos presidentes... Se ela fez muitas coisas em um país 

conservador, religioso, por que não conseguimos fazer no Brasil? Essa é a minha 



dúvida.” S. D. Essa fala me faz perder o fôlego num momento em que, parto de ações 

tão simples ainda, sem muitas condições de expandir o projeto, mas firme no propósito 

de seguir alentada por momentos como este de ver despertar consciências e ações num 

trabalho pequeno, porém, que pode ser exponencial. 

Mais alunos e alunas se identificaram com a personagem:  

“Eu não gostei de Malala: eu amei, porque eu me identifiquei muito 

com ela pela questão dela ser uma garota muito determinada e não se deixar 

vencer fácil. Gostei muito de como ela encarou a sociedade machista em que 

vivia, ela não ligou para os comentários negativos por gostar muito de 

estudar. Acho que a palavra certa seria “ama”. Sim, ela amava estudar. Gosto 

também de como ela enfrentou o seu acidente, encarando com a maior 

tranqüilidade, claro que ela sentia medo, no lugar dela eu também sentiria 

muito medo, mas o jeito que ela tinha aquela força e fé é incrível como ela 

encarou tudo aquilo”. I. V  

 

Em outros depoimentos, os alunos discorrem:  

“Gostei da forma que agiu após as ameaças, ao invés de se intimidar, 

ela se impôs e continuou a fazer discursos contra o islã. Admiro muito ela, 

que mesmo após ficar deformada ela se achou bonita, mesmo todos ao seu 

redor não gostando da sua aparência naquele momento.” R. S.  

“Malala Yousafzai é um exemplo de ser humano, ao conhecer 

Yousafzai fiquei encantado pela sua personalidade, seu caráter, amor pela 

educação e acima de tudo sua coragem, aprendi a ter mais amor pelos livros, 
pela educação.” M. A. 

 

 

 Esses depoimentos são, na prática, a materialização de todas as teorias que já 

colocamos aqui sobre o poder da literatura. Quando o leitor realmente acessa o literário 

existente em cada obra, ele entra em contato com o outro e consigo mesmo. É o 

processo que Barthes sobre “o gosto das palavras que faz o saber profundo” (2015, p. 

22). Aprofundamos em Malala, algo que já havia nesses leitores em estado de 

dormência. A literatura desperta os saberes e sabores e os aprofunda à medida que 

entramos em seu universo.  

 Assim, nos despedimos de Malala, partindo para a escolha do próximo livro, já 

que nossa proposta era lermos um livro por mês. A escolha se deu ao final da reunião. 

Tínhamos um acervo de cerca de seis títulos para a escolha, eram os livros que a escola 

havia recebido recentemente em grande quantidade, o que nos permitiria ter um livro 

para cada aluno do clube do livro e ainda termos exemplares disponíveis para 

empréstimos na biblioteca. Fiz mais uma vez uma fase de motivação falando um pouco 

sobre cada obra, seu estilo, época, etc. Alguns eram adaptações em quadrinhos (Dom 

Casmurro, A missa do galo, Dom Quixote e Grande Sertão Veredas), outras na íntegra 

(O quinze e Malala).  



Nesta reunião tínhamos poucos alunos, alguns saíram afirmando não 

conseguirem conciliar as leituras do clube com as atividades de sala de aula. Os 

contextos são muito diversos na escola pública. Alguns alunos trabalham seja em casa, 

ou fora. Outros moram longe da escola, na zona rural, e levam mais tempo no 

deslocamento. Os desafios são muitos para cada realidade. Assim, seguimos agora com 

o clube do livro mais esvaziado, porém, os que ficaram tinham muito interesse na 

participação. 

Para minha surpresa, o livro mais votado não foi nenhum dos adaptados para a 

história em quadrinho e, sim, O quinze, de Rachel de Queiroz. O que mais chamou a 

atenção dos alunos agora foi o fato de ser uma obra que fala sobre o sertão, o que se 

próxima também da realidade deles. A obra, por ter uma linguagem mais rebuscada, foi 

o primeiro desafio de um clássico literário que eles levariam para casa. Alguns alunos 

do terceiro ano também ressaltaram a importância de ler uma obra que poderia estar em 

questões de vestibulares. Foi mais uma vez a visão “utilitarista” se fazendo presente, 

porém, neste momento, compreendemos como estímulo. 

A escolha da obra canônica veio junto a muitos desafios que os alunos e alunas 

partilhavam durante a semana quando visitavam a biblioteca. A linguagem mais 

distanciada da realidade deles tornava a obra um pouco menos atraente que a primeira 

escolhida, o enredo era mais voltado ao universo literário que eles ainda não estavam 

muito adaptados e isso causou alguns desânimos. Mas iam seguindo, pois, a cada visita 

que faziam à biblioteca, eu tentava animá-los falando da importância da obra, da autora, 

etc. 

Na segunda reunião do Clube, quando debatemos O quinze, de Rachel de 

Queiroz, os alunos comentaram das dificuldades que sentiram para ler uma obra clássica 

e também da alegria em superar o desafio. O enredo, por se passar no sertão, tem suas 

proximidades à realidade deles (já que muitos vêm de pequenos municípios próximos a 

nossa cidade ou povoados, ou ainda tem sua base familiar vinda deles) e este foi o ponto 

de identificação com a obra. Falamos de músicas e poesias que se aproximam desta 

temática e uma das mais lembradas foi Asa Branca, de Luiz Gonzaga. Muitos haviam 

crescido escutando pais ou avós cantando, ouvindo nas saudosas rádios ou cantarolando 

pela casa. Aproximar a literatura das outras artes nos auxiliou nesta roda de conversas e 

seguimos para mais uma escolha de livros.  

Em O quinze, ressaltaram aspectos como a fome, a seca e a escassez, mas 

também a generosidade do povo do sertão que reparte o pouco que tem, os sonhos de ter 



uma vida melhor, o que leva personagens fictícios e reais a partirem para as cidades 

grandes. Essa história narrada é a mesma de muitos nordestinos, maranhenses e 

imperatrizenses, como eles e seus familiares. Pude perceber que essa proximidade do 

real, na literatura chamada de verossimilhança, traz esse novo leitor ainda mais perto da 

obra. 

Estávamos já no mês de dezembro e esta obra seria então a leitura de férias, já 

que só voltaríamos à escola no final de janeiro. Dos livros que estavam a nossa 

disposição (já citados anteriormente), os alunos votaram entre si e escolheram a 

adaptação em quadrinhos de O Grande Sertão Veredas, de Guimarães Rosa. 

Interessante ressaltar que agora estávamos com um pequeno grupo, porém muito ávidos 

por leitura e empolgados com cada encontro. Os alunos que desistiram da proposta do 

clube alegavam falta de tempo, choque entre as leituras escolares e as que estávamos 

propondo, enquanto os que ficaram tinham participação ativa nas reuniões e chegavam a 

ler mais de um livro por mês. Estes já estavam num ritmo leitor bem diferente e alguns 

liam inclusive obras extras em casa. Nem todos tinham o mesmo ritmo, claro, mas 

mesmo os que não tinham anteriormente o hábito de ler, foram gradativamente 

desenvolvendo. 

A volta às aulas para o primeiro bimestre de 2020 aconteceu no final de janeiro, 

como previsto, mas nossa primeira reunião do ano foi adiada para fevereiro pois um 

novo trabalho de divulgação do clube do livro e do horário de funcionamento da 

biblioteca precisava ser realizado novamente. Inicialmente pedi o apoio das 

coordenadoras da escola e novamente fixamos um aviso nos murais na expectativa de 

que os alunos as procurassem para realizar uma pré-inscrição apenas afirmando o 

interesse em participar do clube do livro. Passados alguns dias e percebendo que os 

alunos não haviam procurado as coordenadoras, refiz o percurso de ir de sala em sala, 

falando sobre o clube e sobre a biblioteca. A aceitação foi imediata. Alguns alunos já 

me procuraram no mesmo dia para realizar a inscrição ou para procurar algum livro para 

empréstimo. 

Outra dificuldade que tive foi a de localizar os alunos que tinham se inscrito no 

ano anterior, pois alguns mudaram de turma, outros de turno, e ainda outros saíram da 

escola por motivos diversos. Estávamos novamente com poucos alunos participando de 

fato. Muitos saíram do grupo de WhatsApp, ou não davam retorno às mensagens, então 

seguimos com aqueles que consegui localizar e me comunicar. Marcamos a primeira 



reunião para apresentar a biblioteca para os novos integrantes do Clube e para 

debatermos a obra selecionada no mês de dezembro – Grande Sertão Veredas.  

Essa reunião, sem sombra de dúvidas foi a mais polêmica. Alguns alunos 

simplesmente se apaixonaram pelos personagens e pelo enredo. Muitos se disseram 

surpreendidos pelo livro. Lembrando que não tínhamos o livro integral e sim uma 

adaptação para quadrinhos que num primeiro momento desanimou alguns, mas depois 

perceberam que a adaptação não deixava a desejar. As discussões se acirraram quanto 

ao enredo, principalmente à reviravolta que Guimarães Rosa propõe sobre Diadorin. 

Cada um tinha uma fala sobre essa condição do amor em que o personagem se 

encontrara. Sofreram com sua morte, propuseram outras possibilidades de finais, 

conseguiram fazer relações com os dias atuais e até com exemplos de histórias que 

viveram. De fato, essa obra foi a que mais movimentou as discussões em geral. 

Depois da reunião, tivemos um tempo para conhecer os livros novos que tinham 

chegado à escola. Eram mais de duzentos livros de gêneros e estilos diferentes, mas não 

tínhamos grande quantidade do mesmo título para que selecionássemos um para todo o 

grupo. Alguns títulos tinham apenas um ou dois exemplares. E como ou alunos estavam 

ansiosos para ler os livros novos, neste mês resolvi fazer diferente, deixar que 

escolhessem o que gostariam de ler, mesmo que fossem títulos diferentes. A ideia era 

pensar como seria rica a partilha de obras diferentes na próxima reunião. Assim, cada 

um escolheu um, ou até dois livros, e levaram para ler e retornar no próximo encontro 

com uma partilha para o grupo. 

Os depoimentos por escrito sobre esta obra não foram entregues nas datas, e, 

posteriormente, dado o contexto da pandemia, não obtive retorno dos alunos quando 

conversávamos pelo whatsapp. Realmente, com a chegada do vírus em nosso país muita 

coisa mudou, nas rotinas, propostas pedagógicas nas escolas e nos nossos hábitos. 

Alguns alunos, a pedido, antes do início da pandemia, escreveram um pequeno 

depoimento sobre o Clube do Livro: 

“Amei minha experiência no Clube do Livro. Me distraiu muito dos 

acontecimentos ruins da minha vida, conheci pessoas com as mesmas 
opiniões que as minhas, com o conhecimento que eu nem imaginava que 

tinha, pessoas muito inteligentes com os mesmos gostos que eu, foi uma 

experiência única e nunca vou esquecer.” I.V 

 

Esta aluna era especialmente concentrada nas aulas enquanto fui sua professora, 

mas tímida demais para relatar algo de sua realidade pessoal. No clube, com a prática 

das conversas sobre as obras, pode se abrir mais e até se expor neste texto. O poder da 



literatura é imenso. Através dela podemos ver a nós mesmos e aos outros com mais 

proximidade. É um exercício diário de aprender a ver o outro. 

Em outro depoimento: 

“O Clube tem sido um incentivo para eu voltar o hábito de leitura, 

que eu havia deixado e voltei há pouco tempo. Os livros discutidos mostram 

muito a realidade, como O quinze, mostra como é a seca no Nordeste e como 

é o êxodo rural das pessoas para a cidade grande e Malala fala a realidade no 
Paquistão.” R. S.  

 

Interessante aqui ver o que os alunos entendem por “realidade”. Mesmo obras 

como Malala, que é uma personagem real, há o poder da linguagem que constrói essa 

“realidade”. Lembra-nos o que diz Barthes que “a segunda força da literatura é sua força 

de representação.” (2015, p. 22). Para ele, o real não é “representável”, mas somente 

“demonstrável”. Este foi um conceito que trabalhamos durantes as práticas de discussão 

das obras, o de observar e entender a literatura como essa arte da demonstração do real.  

Outro depoimento:  

“Amei minha experiência no Clube do Livro e vou continuar 

amando, principalmente quando vier arrumar aqui ano que vem. Na minha 

opinião, o livro Malala deveria ser lido em todas as escolas pois é bastante 

educativo.” E. S. 

 

Aqui a aluna fala sobre nosso desejo de reorganizar a biblioteca, catalogar os 

livros novos e realizar as campanhas de doação de livros para aumentar nosso acervo. 

Quando falávamos sobre isso, eu tentava inspirá-los sobre esse bem que é a biblioteca. 

Estávamos animados com o fato de deixar um legado para as próximas turmas que 

chegariam à escola e já encontrariam um trabalho importante como esse encaminhado. 

Os alunos se sentiam bem em saber que fariam parte deste projeto: “O Clube do livro 

foi uma oportunidade incrível para nós da escola, hoje em dia o incentivo de leitura é 

muito pouco. Espero que esse projeto continue, como está até aqui.” S.D 

Esses foram alguns dos depoimentos recolhidos nos meses em que o clube do 

livro funcionou até março de 2020, período em que as aulas presenciais foram 

suspensas. Cada fala nos inspira a penar em mais práticas de ensino com o objetivo de 

melhorar o ensino literário nas escolas. Entendemos, a partir do que já foi realizado, que 

ações simples trazem resultado quase que imediato na formação leitora e humana dos 

alunos. Assim, torcemos para que mais propostas apareçam no cenário acadêmico, a fim 

de colaborar com este ensino. 

 

 



3.4 No meio do caminho havia uma pandemia 

 

Nossa próxima reunião estava prevista para o final de março, mas, infelizmente, 

dada a chegada da pandemia do COVID-19 em nosso país, o que provocou a suspensão 

das aulas por tempo indeterminado, nosso encontro não aconteceu. A escola fechou no 

final de março e se manteve até agosto de 2021, voltando inicialmente com aulas 

remotas e somente aos poucos retomaram-se as aulas presenciais. A comunicação com 

os alunos neste período se restringiu ao grupo de whatsApp, o que não tem tido muito 

retorno. Geralmente um ou dois respondem e mesmo diante da tentativa de marcarmos 

uma reunião virtual, não obtive sucesso. No início da pandemia, passei vários livros em 

PDF pelo grupo de WhatsApp, dicas de livros disponíveis para download, mas não 

obtive retorno. Agora, com o projeto parado, aguardávamos o retorno das aulas para 

conseguir retomar as atividades, no entanto o término de nossa pesquisa se deu no 

mesmo período do retorno. 

Creio que inicialmente nós, como muitos brasileiros, não tínhamos ideia de 

quanto tempo duraria a pandemia e quantos desafios ela nos traria. E é desafiador 

também escrever sobre este período, já que tivemos perdas de pessoas queridas tanto 

por parte dos alunos, quanto nossa. Além das perdas, o distanciamento nos afetou a 

todos. Aqui tento partilhar um pouco do desafio de criar motivações que busquei, ainda 

que apenas via whtatsapp, o único meio encontrado para falar com alguns alunos. 

Estávamos com cerca de 20 participantes agora no clube do livro e esse quantitativo foi 

diminuindo até a extinção temporária do projeto. Posso dizer, a partir dessa experiência 

que a motivação é muito mais que criar práticas de apresentação do livro literário. O 

contato presencial para nós era um grande motivador. Ver e sentir as reações de cada 

um, as dúvidas, conceitos e toda a experiência que gera uma apresentação de uma obra, 

realmente nos fizeram falta neste período. 

Iniciamos os diálogos logo após o isolamento social ser declarado em nossa 

cidade – 21 de março de 2020. Minha primeira conversa com os alunos foi na tentativa 

de marcarmos uma reunião on-line por algum aplicativo. Neste momento, apenas dois 

alunos deram retorno dizendo que gostariam de participar e, inclusive dizendo que 

queria muito conversar sobre o livro que havia lido. Eu fiquei aguardando que mais 

alunos me dessem retorno para que conseguíssemos marcar. No dia seguinte (22 de 

março) enviei uma série de livros em PDF no intuito de escolhermos algum para leitura 

(8 no total) e também reforcei meu convite para nossa reunião on-line. Neste dia não 



tive retorno. Enviei também cursos gratuitos, oficinas de escrita, dentre outros na 

tentativa de criar uma maior aproximação. 

Mas a grande maioria não respondia no grupo, então resolvi dar um tempo para 

que eles pudessem se adaptar às novidades que este momento apresentava a todos. No 

dia 15 de abril entrei em contato novamente e perguntei como eles estavam. As 

respostas, em pequena quantidade, foram: “Eu tô à beira de um colapso” E. S.; “Já pode 

sair?” S. S; “Estou à beira de surtar.” R. S.; Uma aluna chegou a comentar sobre o livro 

O diário de Anne Frank que a professora de sociologia havia passado. No primeiro 

momento fiquei feliz com a partilha, mas que não durou muito. Falaram sobre o 

contexto da personagem, questionaram o tempo de dois anos que durou o isolamento de 

Anne, alguns afirmaram que não agüentariam todo este tempo, daí falamos sobre as 

condições da personagem da obra e as diferenças entre os dois isolamentos – o nosso e 

de Anne. Assim, a conversa findou e mais dias de silêncio se seguiram. 

Em maio retornei o contato com eles, mas não obtive muito retorno. Uma das 

alunas nos enviou um link sobre Malala, personagem da obra que lemos no ano anterior.  

A notícia falava que ela fazia um pedido ao STF brasileiro para que o teto de gastos 

fosse suspenso durante a pandemia. Foi incrível e animador ver que nossa leitura saltava 

ao livro e agora intervinha por nosso país num momento em que não sabíamos mais de 

onde tirar esperanças. 5 

Em junho retomei o contato, mas eram raros os retornos, alguns alunos haviam 

saído do grupo, os outros, agora com as aulas remotas pareciam saturados das redes e 

quaisquer contato on-line. A realidade das ausências e da vida pelas telas começava a 

desanimar ainda mais a todos nós. Todos os meses entrava em contato com eles, 

perguntava como estavam as aulas, o que eles estavam lendo, etc. Apenas os mesmos 

alunos davam retorno e a resposta era de que as leituras eram bem escassas e que nem 

os professores de língua portuguesa e literatura estavam passando leituras além do livro 

didático. A realidade agora era de provas e atividades on-line, o que sobrecarregava 

alguns e deixava outros à margem, pois havia casos de alunos sem internet, ou com um 

grande comprometimento com a conexão por morar em zonas rurais.  

Mais uma vez, sugeri a retomada de nossas atividades e tentei estimulá-los a 

falar sobre o que estavam lendo, alguns retornaram dizendo que as leituras que estavam 

                                                             
5 https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2020/05/28/malala-envia-carta-ao-stf-pedindo-

suspensao-do-teto-de-gastos-na-pandemia.htm 



fazendo eram, em sua grande maioria, de livros físicos que já tinham em casa. Apenas 4 

alunos participaram desta conversa que logo se encerrou também. Firmamos o 

compromisso de indicarem algumas obras e decidirmos por uma delas para adotar como 

leitura para o grupo. Assim seguimos, com poucas conversas, alguns alunos deram 

retorno e a maioria não, isso desanimou e eles e, pra falar a verdade, a mim também. 

Fiquei me questionando sobe como incentivá-los a ler estando fora de sala de aula, sem 

acesso a eles e dependendo de que eles me dessem retornos.  

Numa das vezes que perguntei sobre as leituras, uma resposta bastante assertiva 

me impressionou: “Ai, professora, só declínio, viu... A falta de vontade e motivação tem 

me impedido muito de ler.” R.S; outro aluno responde: “Digo o mesmo.”; outro aluno 

coloca sobre a importância da vacina para a retomada das atividades presenciais: 

“Doido pra virar um jacaré logo.”. R.S; outro responde: “Viver nas lagoinhas”; até 

rimos neste momento, mas sabíamos que a situação não era nada propícia para que a 

vacina chegasse ao país e, muito menos a eles, que eram jovens e estavam fora dos 

grupos que seria vacinado inicialmente pela idade, profissão ou por pertencerem aos 

grupos de comorbidades. Nosso país atrasara demais a compra das vacinas e de insumos 

para a fabricação própria.  Já estávamos em janeiro, mas o negacionismo permeava a 

população, inclusive o governo federal que chegara a afirmar que a pandemia não tinha 

a proporção que os jornais davam a ela. 

Assim, chegamos a maio, com mais 440 mil mortes causadas pelo vírus. 

Famílias inteiras destruídas, muitas perdas também em nossa cidade. Por aqui a vacina 

chegou para algumas idades e segmentos. Temos um debate sobre o retorno às aulas, 

porém infrutífero neste primeiro momento já que as escolas não têm ainda estrutura para 

dar segurança a todos. Os profissionais da educação estão sendo vacinados, mas alunos 

não têm ainda previsão e as medidas de segurança como medidores de temperatura, 

higienização, salas arejadas e com apenas parte da capacidade de alunos, ainda está 

longe de ser real, já que não temos nem vigias nas escolas. Nossas bibliotecas estão 

fechadas há tempos, lutamos para ter condições mínimas de funcionamento muito antes 

da pandemia. 

Este é o momento real que temos. Ainda não sabemos quando e como ocorrerá o 

retorno às aulas presenciais. Sabemos que precisamos de segurança, vacina para todos, 

inclusive para os menores de 18 anos, ainda inexistente em nosso país. A pandemia 

mudou a forma de ensino, de leituras, de contatos. Ainda estamos pensando em como 

realizar práticas efetivas para que esta lacuna de tempo sem as atividades de leitura não 



sejam extintas. Agora, seguimos para pesquisas bibliográficas, entrevistas com os 

professores e a coordenação escolar para que, juntos, possamos encontrar possibilidades 

de aproximar os alunos às leituras novamente. É uma jornada começada do zero e que 

nos tomou a todos de uma grave e imponente surpresa.  

No mais, o que podemos reiterar é a importância da presença humana e 

presencial para que a fase de motivação de leitura aconteça com mais sucesso. Talvez, 

alguns estudos surjam neste sentido. Talvez possamos criar meios de burlar essa 

ausência. No momento estamos ainda tentando compreender tudo isso e esperançosos, 

embora muitas condições nos desanimem diariamente em nosso país, de que tudo isso 

passe o mais breve possível.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CAPÍTULO 4 - CAMINHOS POSSÍVEIS PARA A LITERATURA – 

ESTRATÉGIAS DO ENSINO REAL PARA O IDEAL 

 

[...] mais do que ensinar ou ler literatura, 

deveríamos vivenciar a literatura, a qual, além de nos 

ofertar conhecimento, aguça a visão do real, permite-

nos exercer uma função crítica e utópica – no sentido de 

explorar os possíveis – e, ainda, nos dá prazer. 

(NAVAS, 2017, p. 156)   

 

 

 4.1 Projetos de leitura literária na escola e as inter-relações com a prática 

do ensino de literatura 

 

Após as análises e discussões teóricas, aliadas às atividades produzidas durante 

esta pesquisa, é necessário que nos voltemos às práticas propostas como resultados de 

nosso trabalho. Sabemos que essas práticas, conduzidas de forma isolada, não serão 

suficientes para que nosso objetivo maior, que é formar leitores ideais, se concretize. 

Elas precisam estar alinhadas a mais investimentos do poder público, redução de 

impostos para publicação de livros, melhorias nos programas de distribuição das obras 

literárias para as escolas, formações para alunos e professores, reestruturação das 

bibliotecas, dentre outras medidas.  

Entendemos que a formação do leitor é um processo pelo qual o nosso país tem 

caminhado a passos ainda lentos, porém não podemos deixar de considerar os avanços 

nesta área. Um desses avanços é que o tema tem sido discutido academicamente, 

apresentando-nos atividades realizadas em diferentes formatos. Assim, das referências 

que trazemos neste trabalho, selecionamos algumas sob o prisma das propostas de 

práticas de leitura literária que nos inspiram e embasam para a conclusão desta tese.  

Cada proposta, em seu lugar e, a seu modo, pode ser ampliada, reformulada e 

adequada às realidades várias que encontramos em cada estado, cidade, escola, dentro 

da sala de aula e fora dela. Nosso objetivo é que cheguem aos destinos e que cada 

pesquisador, professor, profissional de educação, mova essas sugestões como for 

necessário dentro de seu contexto; que possamos juntos tecer mais escritos aliados às 

vivências e caminhemos para construir não apenas o leitor, mas o moderador das 

leituras, o professor que consiga aplicar as propostas nas escolas, a direção que apóie e 



compreenda esses processos e uma proposta de ensino que não confira à literatura um 

papel secundário como tem sido atualmente.  

Em “Ler literatura: o exercício do prazer: educação literária por meio de 

oficinas de leitura”, dissertação de Rosa Amélia Pereira da Silva, pela Universidade de 

Brasília, 2011, a pesquisadora apresenta um aporte teórico sobre as reflexões da leitura 

e literatura nas escolas. A partir daí, apresenta algumas propostas de oficinas de leitura 

com o intuito de aproximar o leitor do livro. Aqui, o papel do professor é colocado em 

destaque, pois, a partir dele, segundo a pesquisadora, é que o aluno pode, além de se 

inspirar, receber o estímulo necessário para que a literatura deixe de passar pelo viés da 

metaleitura e chegue, de fato, a ser trabalhada em sua plenitude.  

Essas oficinas, em alguma medida, se assemelham a algumas atividades 

realizadas no clube do livro durante seu período de funcionamento. A pesquisadora traz, 

além do aporte teórico, sugestões de referências bibliográficas de obras literárias, 

interação entre a literatura e outras artes, como a pintura, fotos, músicas 

contemporâneas aproximadas da realidade dos alunos e atividades descritas com 

detalhes de execução, o que facilita a adaptação para outras possibilidades. As 

atividades trazem os questionários norteadores de compreensão e interpretação textual e 

práticas de produção de textos a partir das obras lidas. Muitas delas abrem espaço para 

partilhas entre alunos e professores, o que é de extrema relevância para a prática de 

leitura na escola.  

Ainda sob este prisma, a tese “Ensino médio e educação literária: propostas de 

formação do leitor”, de Ernani Mügge, pela Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul, 2011, trabalha além do viés teórico, a partir da teoria da recepção e do direito da 

literatura, propostas de três livros canônicos, ressaltando também a importância do 

papel do professor neste processo de formação de leitores. As obras selecionadas 

seguiram um critério de seleção para se colocar em evidência a temática da família e 

aproximar o aluno dessa escolha. A proposta é que as três obras estejam em um 

cronograma de seis meses para que estejam intercaladas as atividades de leitura e de 

atividades realizadas após cada uma. Apesar de algumas questões propostas serem ainda 

bem literais como “o que foi colocado em determinada página” ou “como é descrito 

certa situação”, as atividades são direcionadas também de forma a provocar o leitor a se 

colocar diante de cada questão, relacionando a suas vivências, pinturas, mapas, fotos e 

teatro. Ao final, é pedido que o aluno escreva uma pequena resenha crítica sobre cada 

obra, porém sem a intersecção inicialmente proposta. O diferencial neste trabalho está 



na sugestão de um curta-metragem com a temática abordada (família), proposta 

valorosa diante do exposto.  

Sob outro viés, temos ainda a dissertação “Feira de literatura no espaço 

escolar: o letramento literário como prática social”, de Cátia Cilene Ziegler 

Dalenogare, pela Universidade Federal do Pampa, 2018, nomeada pela autora de 

“pesquisa-ação”, definição que consideramos relevante dentre as pesquisas realizadas. 

A proposta pedagógica da feira de literatura na escola citada traz uma necessidade que 

encontramos muitas vezes de inovar em nossas práticas docentes e de aproximar a 

comunidade em geral das atividades realizadas na escola. A autora discorre sobre as 

dificuldades encontradas para atrair a atenção dos alunos ao texto literário e coloca a 

feira como um espaço de inovação e participação efetiva dos envolvidos. A proposta 

privilegiou, como muitas das atividades encontradas em nossas referências, as obras 

clássicas, alinhadas aos conteúdos trabalhados em sala de aula. Muitas vezes, esta é a 

forma que nós professores, de seguir o currículo, em razão de fatores como carga 

horária destinada à disciplina de literatura, espaço físico insuficiente da biblioteca ou 

ausência de obras disponíveis para leitura, dentre outros.  

A feira traz um caminho percorrido para sua realização desde a seleção e 

apresentação das obras, café literário, ensaios, criação de fanpage, etc, trazendo todo o 

trabalho realizado por professores, alunos e comunidade escolar. Esta é uma proposta 

dinâmica e que pode ser, assim como outras, adaptadas em seus critérios, calendário e 

estruturação para outras realidades, proporcionando o envolvimento de todos os 

participantes. O evento foi realizado com as turmas de terceiros anos com apresentações 

recital de poemas, composições musicais e breves dramatizações, de acordo com as 

habilidades dos alunos, estando estes organizados em grupos. Esse tipo de atividade é 

comum nas escolas pela possibilidade de receber a comunidade em geral e trabalhar de 

forma interdisciplinar, já que mais linguagens artísticas são utilizadas. 

Outro trabalho relevante selecionado para nossas referências foi a dissertação 

“Leitura na escola: análise de um projeto literário”, de Ana Maria Damasceno, pela 

Universidade Federal de Alagoas, 2010, que traz, através da observação dos contextos, 

entrevistas e  questionários realizados com professores e alunos,  além da análise 

aprofundada de um de seus projetos executados na referida escola a fim de refletir sobre 

letramento literário, suas práticas e desafios.  A proposta divide, por gênero e série, os 

textos e obras de Machado de Assis selecionados e envolvem atividades realizadas em 

sala com três séries do ensino médio, individualmente e depois interagindo entre si.  



 Aqui percebemos uma prática mais engessada e voltada aos conteúdos 

trabalhados em cada série, o que não invalida o projeto, mas nos coloca sob uma ótica 

reflexiva do porquê ainda aliamos tanto a literatura às atividades avaliativas. Esta não é 

uma questão exclusiva desta pesquisa, mas de toda nossa prática docente que ainda 

caminha por esses formatos. O projeto envolve questões teóricas sobre cada gênero 

selecionado para cada série (poesia, conto e romance), pela biografia do autor, 

elaborações de questões pelos alunos sobre o tema destinado a cada série, inserção da 

linguagem teatral através de dramatização e declamação dos textos ou obras.  

A pesquisadora oferece os questionários analisados e podemos perceber que, 

mesmo diante de nossas indagações e questionamentos sobre o projeto, os alunos 

participam ativamente e aprovam a forma com que foi trabalhado. Isso nos traz uma 

reflexão acerca das práticas docentes: o aluno, colocando este dado de um modo bem 

generalizante, deseja que a literatura seja apresentada de formas diferentes do cotidiano 

(que sugere apenas leituras de fragmentos e atividades no ambiente fechado da sala de 

aula). Eles e nós professores ainda estamos presos às atividades avaliativas, mas 

sabemos que mesmo aliadas a elas, a leitura do texto literário pode e deve ser trazida de 

formas diferenciadas, a fim de capturar esse leitor do ensino médio que ainda tem tantos 

entraves para chegar a ele. 

Na dissertação “O podcast e a leitura oralizada como recurso para o 

envolvimento de alunos do ensino médio nas aulas de literatura”, Michele Lago 

Machado Vieira, Universidade Federal do Pampa, 2018, temos a forma mais inovadora 

(em relação ao recurso utilizado – podcast)  desta série de pesquisas. O fato de se 

utilizarem de gravações dos textos selecionados aproxima nosso aluno leitor da 

literatura por se utilizar aqui de meios a que já está bem adaptado, como o celular. A 

pesquisadora traz esse formato da leitura oralizada com o objetivo de, segundo ela, 

“engajar os alunos do ensino médio nas aulas de literatura”.  

Este talvez seja ainda nosso maior objetivo enquanto docentes: fazer com que 

nossos alunos leitores formem, a cada experiência, uma leitura melhor e mais 

significativa para eles. As atividades para este projeto aconteceram no contraturno, uma 

vez por semana, com teoria e prática para a elaboração do podcast, na rádio que já 

funcionava na escola, e partiu dos recitais que a pesquisadora já realizava em anos 

anteriores. Os textos utilizados foram selecionados pelos alunos e tinham relação com o 

conteúdo estudado em sala de aula – o Romantismo. O resultado dos questionários 

aplicados nos levam à mesma conclusão dos trabalhos anteriores de que os alunos 



anseiam por novas práticas no ensino literário e que atividades como esta são possíveis 

mesmo com poucos recursos.  

Analisando essas pesquisas podemos perceber como projetos diferentes podem 

trazer o mesmo encanto para os alunos e estimular a leitura literária, mesmo que anda 

esteja subjugada às questões curriculares e avaliativas. Em minha jornada como 

docente, utilizei-me, por inúmeras vezes, de atividades como essas a fim de aproximar o 

aluno dos livros. Tanto o teatro, quanto a pintura, fotografia, música e até mesmo o 

celular podem nos dar esse suporte que, por vezes, nos falta em bibliotecas e demais 

recursos como já citamos. No entanto, é preciso também refletir sobre outros pontos e 

um deles que nos guia neste trabalho é como também dissociar a literatura do esquema 

de recompensas que as avaliações impõem. Todas as propostas citadas são avaliadas 

para notas. De que outras formas podemos realizar leituras literárias fora deste eixo? 

Como trazer o leitor ideal à tona, dentro do contexto educacional? Assim seguimos 

buscando estratégias para sanar ou ao menos amenizar essas inquietações.  

 

 

4.2. O ensino de literatura em sala de aula: diacronia e sincronia aliadas à 

prática 

 

A busca pelo leitor ideal de que tanto falamos passa, além dos projetos 

desenvolvidos em torno de outras artes, pelo envolvimento da escola e da comunidade e 

mudança dos espaços de convivência, e talvez principalmente pela sala de aula. Em 

tese, acredito que não é válido propor ao aluno algumas alterações nesses aspectos e 

manter as aulas diárias num viés historicista. É preciso aliar a prática cotidiana aos 

projetos para que o aluno compreenda que a literatura pode e deve ser tratada em todos 

os âmbitos como um organismo vivo, capaz de conter aspectos significativos para a 

vida dentro e fora dos muros da escola. 

Já dissemos reiteradamente que a forma de se tratar o ensino de literatura apenas 

pelas questões históricas é uma forma de conter as demais características possíveis de se 

explorar na literatura como na escola. A forma como essas características podem ser 

apresentadas ao aluno muda o modo que atualmente a maioria dos alunos vêem a 

disciplina – algo distante de suas realidades e voltada apenas para as avaliações 

escolares. A literatura precisa ser vista como essencial para a construção da cidadania, 



do pensamento crítico e da formação enquanto seres, ou ainda, como nos diz Cândido, 

como nosso direito. 

Pensando nisso, trazemos à tona o pensamento de Haroldo de Campos, que, em 

sua obra A arte no horizonte do possível, discorre sobre o ensino de literatura, no qual a 

inter-relação entre sincronia e diacronia se fazem não apenas necessárias, mas 

indispensáveis. Para ele: “Há duas maneiras de abordar o fenômeno literário. O critério 

histórico, que se poderia chamar diacrônico, e o critério estético-criativo, que se poderia 

denominar sincrônico” (CAMPOS,1969, p.205). Para o autor, a limitação ao estudo 

puramente diacrônico é o de se abandonar o critério “estético-criativo”, no qual os 

eventos sociológicos alcançam mais importância que as ocorrências estéticas: 

A poética diacrônica procura reconhecer, ao longo de um dado 
período cujas características são extraídas da história – o Classicismo ou o 

Romantismo, por exemplo -, as várias manifestações não necessariamente 

coincidentes do mesmo fenômeno, estabelecendo-lhes as concordâncias e 

discordâncias, sem a preocupação de hierarquizá-las de um ponto de vista 

estético atual (CAMPOS, 1969, p. 205). 

 

 

Esta forma de ensino é ainda a que predomina entre os professores de nosso 

tempo. Foi assim que hierarquicamente nos passaram a “fórmula” de ensinar e é assim 

que seguimos reproduzindo. E, apesar desta fala de Campos datar de mais de cinquenta 

anos, pouco mudou. Sabemos que alguns professores estão atentos à necessidade de se 

aliar sincronia e diacronia. Há muitos trabalhos relevantes que apontam para estas 

práticas, no entanto, a maioria ainda caminha pela diacronia, reiterando o molde trazido 

pelos livros didáticos, nos quais as datas e nomes ganham destaques de páginas inteiras 

em detrimento às reflexões sobre a estética das obras.  

Entendemos a relevância dos aspectos diacrônicos para se ler uma obra literária, 

no entanto, esses aspectos que nos situam e nos trazem características importantes para 

a compreensão não podem e nem devem ser a única forma de ensino literário. Assim, 

estaríamos, e como disse, ainda estamos ensinando “história da literatura” e não 

literatura em si.  

Os documentos analisados anteriormente neste trabalho, mesmo com suas falhas 

e até algumas discrepâncias, nos apontam que há uma tentativa de se trazer a literatura 

para a questão estética. Todos eles, seja a BNCC, ou o PCN, ou até mesmo algumas 

passagens de livros didáticos, apontam para análises e reflexões que ultrapassam o 

diacronismo. A questão agora é como alinhar esses conceitos a ponto de se mudar as 

práticas dentro de sala de aula. Uma das sugestões que apontaremos posteriormente – de 



formação continuada para professores da rede estadual, no nível do ensino médio –, 

trará essa proposta para que essas reflexões cheguem até os professores a fim de 

modificar essas práticas. 

Haroldo de Campos procura nos clarear como seria então essa associação dos 

critérios diacrônicos aos critérios sincrônicos: 

O conceito de poética sincrônica, tal como eu o entendo, resulta de 

uma livre aplicação da fórmula de Roman Jakobson, retomada recentemente 

por Gerárd Genette, a propósito do que poderia ser uma “História Estrutural 

da Literatura”. Esta não seria outra coisa senão a colocação em perspectiva 

diacrônica (histórico-evolutiva) de quadros sincrônicos sucessivos. A poética 

diacrônica, assim reformulada, passaria a ser, como quer Jakobson, “uma 

superestrutura a ser edificada sobre uma série de descrições sincrônicas 

sucessivas”. Corolariamente, os cortes sincrônicos, realizados segundo um 

critério de variação de funções, teriam em conta não apenas o “presente de 

criação” (a produção literária de uma dada época), mas também o seu 
“presente de cultura” (a tradição que nela permaneceu viva, as revisões de 

autores, a escolha e reinterpretação de clássicos).  Genette lembra nesta 

conexão uma frase de Borges: “Se me fosse possível ler qualquer página de 

hoje – esta, por exemplo – como será lida no ano 2.000, eu conheceria a 

literatura do ano 2.000” (CAMPOS, 1969, p. 213-214). 
 

A busca então é a de se olhar para e compreender o contexto histórico, mas 

mantendo o sentido vivo para o tempo presente. Transformar o viés meramente 

historicista, o qual tem sido o centro das ações no ensino literário e trabalhar de forma 

dialética com a sincronia, fazer as aproximações necessárias para que a leitura não 

esteja presa no tempo em que a obra foi criada, nem se descontextualize, mas exista 

para além deste tempo. Algumas práticas que utilizo em sala de aula na busca desta 

intersecção entre diacronia e sincronia é trazer, além de outras obras e autores com 

características aproximadas, outras linguagens como música, fotografia, cinema, 

pintura, escultura etc. Para Campos: 

 

... o par sincronia/diacronia está em relação dialética em pelo menos 

dois níveis:  

a) a operação sincrônica se realiza contra um pano de fundo 
diacrônico, isto é, incide sobre os dados levantados pela visada histórica, 

dando-lhes relevo crítico-estético atual;  

b) a partir de cortes sincrônicos sucessivos é possível fazer-se um 

traçado diacrônico renovado da herança literária  (CAMPOS, 1969, p. 215). 

 

Utilizar as questões estéticas dentro das leituras realizadas na escola contribui 

para que os alunos consigam fazer as relações possíveis com seu tempo e, como 

dissemos, traz sentido à disciplina. Não o sentido utilitarista do qual as práticas 



escolares também estão impregnadas, mas o sentido que trará as relações necessárias 

estabelecidas a partir da sincronia.  

Esta foi também uma das estratégias utilizadas dentro das pesquisas selecionadas 

para nossas referências e que colaboram para que o ensino de literatura não esteja preso 

e limitado numa redoma temporal. Quando os alunos se deparam com outras linguagens 

que os aproximam do ensino literário, as relações de sentido acontecem com mais 

facilidade. É possível aproximar nosso leitor ao que é lido e esse encontro é, para nós, 

um dos passos para que possamos seguir em busca da formação do leitor ideal.  

O diacrônico nos leva à tradição e o sincrônico situa essa tradição em nosso 

tempo presente. Não há aqui, nesta relação, prioridade de se elencar qual aspecto é mais 

ou menos relevante, mas a consciência desperta de que as singularidades de cada forma 

de se ler e analisar as obras literárias deve estar imbricada e somada a outras 

possibilidades de leituras (seja comparada com mais literaturas ou outras artes). A 

prática cotidiana em sala de aula deve e pode ser revista, mas para isso é preciso que se 

ofereçam essas reflexões além dos muros da academia.  

Fazer com que os estudos acadêmicos cheguem aos professores que lecionam 

nas escolas de ensino médio, e que são a linha de frente na aplicação dos conteúdos em 

sala de aula, é ainda a nosso ver, a forma mais eficiente de se mudar algumas 

mentalidades sobre o ensino de literatura. Somente através dessa associação 

teóricos/professores conseguiremos mudar a visão meramente diacrônica para esta 

intersecção já proposta por Haroldo de Campos e trabalhada, ainda que desconhecendo 

a proposta teórica, por muitos professores em nosso país.  

 

 

4.3 Lendo os sinais – resultados dos questionários aplicados 

 

4.3.1 Com a palavra, as professoras. 

 

A comprovação de que muito ainda precisa ser modificado no ensino literário do 

ensino médio para nossa pesquisa veio com a aplicação e análise dos questionários 

aplicados a alunos6 e professores7 da escola selecionada como campo. Os questionários 

                                                             
6 

https://docs.google.com/forms/d/14i2xeypVRvQgs0uDWcM2pbGm9ZmgemL2_icqkSMTxW4/edit#resp

onses 



foram enviados à coordenação da escola, que, devido ao modo remoto de ensino, 

encaminhou aos alunos em grupos de WhatsApp criados no início da pandemia para 

acesso às comunicações da escola, envio de links para aulas, etc8. Foram direcionados 

dois questionários - um aos alunos das três séries (1°, 2°, 3° anos), que têm em média 

700 alunos, com um retorno de 170 respostas, o que consideramos um baixo índice, 

dada a relevância do trabalho. No entanto, traz-nos esse indicativo de que falar sobre 

literatura ainda não é uma prioridade para nossos alunos. Aos professores foi enviado 

outro questionário no mesmo molde com um resultado de três respostas de um total de 7 

professoras que ministram literatura na escola. 

Aos alunos foram feitas 34 perguntas abordando dados pessoais como nome, 

onde residem, questões familiares, relações com leitura, ensino literário e opiniões 

pessoais sobre o ensino na escola. Aos professores, além dos dados pessoais e 

profissionais, foram feitas perguntas sobre suas atividades docentes, conhecimentos 

sobre algumas questões relevantes ao ensino literário e sugestões, num total de 53. No 

geral, é possível, mesmo com o baixo índice de retorno, manter uma análise do perfil 

dos dois grupos, dado que o questionário dos alunos atinge mais de 20% e o dos 

professores quase 50%. Entendemos que os dados coletados não fecham um perfil 

unívoco tanto pela quantidade quanto pela diversidade das respostas, mas é possível 

ainda a partir delas, traçar um panorama e partir em busca de propostas, algumas 

inclusive sugeridas pelos sujeitos da pesquisa, para a melhoria do ensino de literatura no 

ensino médio e a formação do leitor ideal. 

Optamos aqui por iniciar pelas professoras (todas as profissionais que ministram 

a disciplina na escola são mulheres), já que entendemos que a prática do ensino literário 

nas escolas passa, inicial e principalmente por elas. A forma como é trabalhada a 

literatura na escola passa a ser um suporte que temos para avaliar posteriormente as 

respostas dos alunos. É com as professoras que tudo começa, desde o hábito de leitura 

que elas desenvolvem pessoalmente, à carga horária que destinam à disciplina e demais 

práticas de ensino que adotam, tudo influenciará em como a literatura será vista pelos 

alunos. Para Dios: 

Não menos importante é saber quem é o\a professor\a de literatura: 

escritor\a, acadêmico\a, crítico\a literário\a, educador\a revolucionário\a, 

renovador\a ou reacionário\a? Como foi formado\a para o exercício de sua 

                                                                                                                                                                                   
7 https://docs.google.com/forms/d/1U_nlXdE5J2Tfss1jOweg-YR7VMZyOqhxj-iDRrr-UH4/edit#responses 

 



função? Como se situa na sala de aula de literatura em relação à escola e ao 

currículo escolar? Como interage interna e externamente em relação às 

políticas educacionais e à sociedade em geral? Que objetivo prescreve para 

seus alunos? (LEAHY-DIOS, 2014, p. 27). 

 

Esses questionamentos levantados pela pesquisadora nos guiaram a criar o 

questionário e seguir para a análise, a fim de conhecer melhor as professoras que nos 

deram o retorno e, a partir disso, pensar em sugestões para auxiliá-las neste processo. 

Para as professoras entrevistadas (três no total) através do questionário foram realizadas 

perguntas que podem se subdividir nos seguintes temas:   

- o ensino de literatura – que aborda questões como as práticas que adotam para 

este ensino e vários aspectos que as envolvem;  

- a leitura – passando pelo hábito pessoal até a disponibilidade que estas 

profissionais têm de ouvir os alunos em indicações para adotarem as obras que serão 

lidas na disciplina;  

- questões específicas sobre o livro didático – sobre suas visões acerca de como o 

livro didático aborda a literatura e como cada uma o utiliza em suas aulas;  

- e, por fim, sobre a biblioteca – que traz a percepção delas sobre a abertura, 

funcionamento e importância deste ambiente para o ensino literário.  

Em alguns momentos, as questões abordam até mais de uma temática, pois todas 

estão muito imbricadas. Por exemplo, o ensino literário acontece nas escolas 

principalmente pelo livro didático e as práticas de leitura são indissociáveis deste 

ensino. Assim, algumas questões estão em uma categoria, porém influenciam direta ou 

indiretamente a outras.  

O objetivo com este questionário não é, de forma alguma, assinalar o “certo’ ou 

o “errado” nas práticas destas profissionais, mas olhar para isto como um norte de 

possibilidades para aprender com as práticas exitosas e melhorar o ensino literário na 

escola no que for necessário. A partir disso, será possível enxergar horizontes possíveis 

para que as práticas já exitosas se ampliem e o que precisemos olhar com cautela, 

analisar e propor mudanças seja feito de uma forma leve, levando mais informação e 

colaborando para que isso ocorra.  

Iniciando nossa análise temos:  

 As professoras têm idades diferentes – 36, 41 e 62 anos; 

 Todas são mulheres; 

 Todas com especialização; 



 Nenhuma com mestrado ou doutorado; 

 Apenas uma trabalha em outra área; 

 66,7% têm a carga horária de 40h semanais; 

 33,3% têm carga horária semanal de 20h; 

 Elas têm respectivamente 2, 5 e 8 anos de trabalho nesta mesma escola; 

 Todas trabalham como professoras apenas nesta escola. 

 

Sobre o ensino de literatura, as respostas obtidas foram: 

 66,7% destinam 2h aula semanais para literatura;  

 33,3% destinam 1h; 

 Todas não consideram a carga horária que destina à disciplina de 

literatura suficiente; 

 Consideram que seria suficiente: 2 aulas, 3 aulas ou 4 aulas (cada 

professora respondeu uma alternativa, mostrando que não há ainda um consenso entre 

elas sobre este assunto).  

 

Anteriormente, já discutimos acerca da carga horária destinada à disciplina de 

língua portuguesa nas escolas. São cinco horas semanais e fica a critério dos professores 

distribuir essas horas entre gramática, literatura e produção de texto. Embora nos diários 

a disciplina de literatura foi colocada junto à gramática, o que dificulta ainda mais a 

separação tanto da carga horária, quanto a realização das atividades avaliativas, já que 

as notas estão em um mesmo ambiente. A disciplina de produção textual é separada, 

possui outro diário exclusivo. Uma proposta seria a divisão das três disciplinas, como já 

citamos, para que haja uma maior autonomia à literatura. 

Além desta questão, está o distanciamento dos conceitos teóricos e a prática do 

ensino literário nas escolas. Quando questionadas sobre o que compreendem sobre o 

ensino literário, as professoras responderam: 

 “É o ensino para além do entendimento das Palavras, é a associação 

leitura e contexto, é ampliação de significados da palavra para o reconhecer seus 

sentidos múltiplos”;  

 “Ensino com destaque na Literatura para conhecê-la e desenvolver o 

interesse por ler suas obras”; 

 “Ensinar o aluno a pensar e questionar desde o contexto histórico dos 

textos lidos, biografia de autores desses textos, observando a diversidade de 

características de forma e estilo dos mesmos, ainda as teorias literárias que os 

constituem a partir de um conjunto”. 



 

 

Aqui temos três conceitos que, embora possam se complementar se unidos, 

separadamente nos dão um panorama de como as profissionais compreendem o ensino 

literário. A primeira professora nos traz um conceito mais aproximado da sintaxe, 

falando de “entendimentos das palavras” e de “seus sentidos múltiplos”. Neste sentido, 

há uma possibilidade deste entendimento estar relacionado ao sentido utilitarista da 

literatura que tanto combatemos e que, infelizmente, é uma constante nas respostas tanto 

de professores quanto dos alunos (que veremos adiante). Já a segunda resposta, aborda 

resumida e superficialmente sobre “conhecer” a literatura e “ler suas obras”, mas não 

traz nenhuma indicação de análise teórica e/ou questões estéticas. Na terceira, temos 

uma resposta mais ampla e que desnuda outras características importantes para o ensino 

literário, mas ainda parte do aspecto historicista, uma tendência que aparece nos livros 

didáticos e que se reproduz em sala de aula.  

Para Cosson, em Letramento Literário, há duas passagens que trazemos aqui 

para reflexão: “A análise literária toma a literatura como um processo de comunicação, 

uma leitura que demanda respostas do leitor, que convida a penetrar a obra de diferentes 

maneiras, a explorá-la sob os mais variados aspectos.” (COSSON, 2018, p. 29). Esta 

inserção do leitor no processo também não foi apresentada em nenhuma das respostas, 

nos levando a imaginar como as professoras entendem o ensino literário, deixando-o de 

lado. 

Cosson nos fala ainda sobre o papel destes profissionais: “Ao professor cabe 

criar as condições para que o encontro do aluno com a literatura seja uma busca plena 

de sentido para o texto literário, para o próprio aluno e para a sociedade em que todos 

estão inseridos.” (COSSON, 2018, p. 29). Outra questão que não foi colocada nas 

respostas e que, por vezes, nas conversas de bastidores, parece mesmo passar 

despercebida, já que, com frequência falamos do papel do aluno (embora não o 

considerem relevantes no processo do ensino literário), mas pouco se fala sobre o papel 

do professor. Sobre o aluno, fala-se da falta de interesse em ler as obras literárias, como 

veremos adiante, porém, pouco ou nada ouvimos nos corredores e sala de professores, 

nossos ambientes de desabafo, sobre o papel do professor deste processo.  

Outra questão sobre o ensino literário que nos chama a atenção foi: Você 

considera o ensino literário uma prática importante no ambiente escolar? Por quê? 

 Sim. Porque ela é responsável pela conquista do leitor, por explorar 

realidade e ficção, e exigir envolvimento dos alunos com o sentido das palavras. 



 Sim. Além de contribuir para o desenvolvimento da prática da leitura, 

que promove vários benefícios cognitivos, a literatura é arte e, esse contato é 

fundamental para formar consciência crítica, visão de mundo ampla, etc. 

 Sim, pois a Literatura possui muitos saberes. 

 

Interessante perceber que perguntas tão aproximadas tenham respostas com 

conteúdos diferentes. Aqui já se coloca o leitor como protagonista na primeira resposta, 

embora ainda se fale sobre “o sentido das palavras”. Na segunda, embora se traga a 

questão do “desenvolvimento da prática da leitura”, que também nos soa como 

utilitarismo da literatura, fala-se sobre “consciência crítica” e “visão de mundo ampla”.  

Percebemos uma aproximação maior do que compreendemos sobre ensino literário. Já 

na terceira resposta, uma evasão que não oferece muita interpretação, mas que pode ser 

compreendida como uma característica ainda positiva, já que compreende a literatura 

como detentora de “muitos saberes”. 

No que concerne à pergunta: Que outras ferramentas utiliza na elaboração das 

aulas além do livro didático? (Neste item é possível escolher mais de uma opção), 

foram obtidas as seguintes respostas:  

 Outros livros didáticos – 100% 

 Textos pesquisados em outras fontes – 100% 

 Livros literários – 100% 

 Outras – 66,7% 

 

Nesta questão, temos uma boa abordagem sobre outras ferramentas utilizadas 

para a elaboração e aplicação nas aulas de literatura. Mesmo com outras respostas que 

nos levam a identificar práticas mais tradicionais no ensino literário, as professoras 

afirmam buscar meios de inovar nas aulas; a questão seria então partir para a 

compreensão de como são utilizados. Veremos mais adiante perguntas relacionadas a 

esta aplicabilidade. 

Quando questionadas: “Ao indicar uma obra literária aos alunos, você: (Neste 

item é possível escolher mais de uma opção.)”, as professoras ofereceram-nos o 

seguinte retorno: 

 Realiza a fase de motivação de leitura em sala de aula – 100% 

 Apenas indica a obra, sem realizar a fase de motivação – 0% 



 Lê com os alunos em sala – 33,3% 

 Realiza formas variadas de trabalho com a obra literária – 100% 

 

Sobre a indicação dos livros de literatura, temos um bom panorama. Todas 

afirmam realizar a fase de motivação de leitura em sala de aula e realizar formas 

variadas de trabalho com as obras. Para Cosson, a leitura deve passar por algumas 

etapas: 

Selecionado o livro, é preciso trabalhá-lo adequadamente em sala de 

aula, já sabemos que não basta mandar os alunos lerem. Antes que passemos 

às atividades que conduzem ao letramento literário na escola, entretanto, 

precisamos esclarecer como se processa a leitura  (COSSON, 2018, p. 36). 

 

Essas etapas de apresentação da obra fazem parte de um importante processo de 

motivação para os alunos. Outra postura que ajudaria bastante seria ler com os alunos 

em sala e vimos que apenas uma das professoras o realiza. Em nossa experiência com o 

clube do livro em sua fase ainda inicial, quando eu estava como professora em sala de 

aula, na avaliação de nossas práticas, os alunos discorreram que viram como ponto 

muito positivo nossas leituras em sala.  

Alguns afirmaram, como já dissemos anteriormente, que nunca tinham passado 

por esta experiência e que isso os motivou a continuar suas leituras. Criamos ali um 

espaço de trocas que ultrapassa a leitura solitária em casa. Esse compartilhamento 

auxilia os alunos na troca de impressões sobre a obra e se colocam em posições tanto 

aproximadas quanto antagônicas de ideias com os colegas e com o professor, e esta 

troca é muito rica.  

Outro aspecto relevante para analisarmos o ensino literário nas escolas é a 

forma como as professoras utilizam o manual do professor que vem incluso nos livros 

didáticos. Nele, há muitas informações relevantes para a prática do ensino, trabalhos 

interdisciplinares e dicas de fontes extras para que se tenha mais recursos no 

planejamento das aulas. Como resultado, tivemos: 

 

 66,6% raramente lê, aprova e utiliza as dicas dos Manuais do Professor 

contidas no livro didático;  

 33,35, sim, lê, aprova e utiliza as dicas dos Manuais do Professos. 

 



Este índice preocupa se compreendemos que os livros didáticos já são muito 

limitados e que, no manual, há algumas possibilidades de se ampliar este trabalho. 

Uma possibilidade de alinhar o planejamento das professoras ao material disponível no 

manual e outros materiais seria a formação continuada. Mais adiante, apresentaremos o 

projeto de criação de um Núcleo de Ensino Literário que daria este apoio a todas as 

professoras e professores da nossa cidade.  

No que concerne à produção textual, as professoras mencionam que: 

 Todas trabalham produção textual de textos literários em sala de aula;  

 66,75 uma vez por mês e 33,3% bimestralmente. 

 

Sobre a prática de textos literários em sala de aula, compreendemos que é uma 

ferramenta importante para o ensino literário. Geralmente, o distanciamento entre os 

alunos e as obras se dá também porque entendem que a literatura é um processo quase 

místico e direcionado a poucos “iluminados”, que são os autores. Sobre este ponto 

Cyana Leahy-Dios, nos esclarece que: 

A produção textual de vários tipos, no entanto, pode ser relacionada 

à compreensão da participação individual em decisões públicas políticas mais 

amplas, ao desenvolvimento dos sentidos, emoções e raciocínio na escuta da 

nossa própria voz no universo. Ou ainda, segundo Paulo Freire, à leitura da 

palavra e do mundo, desde que as agendas educacionais permitam à literatura 

tal papel (LEAHY-DIOS, 2004, p. 29). 

 

Ao produzir textos com as mesmas características, os alunos têm a 

oportunidade de compreender como essas obras são criadas, que há características que 

aproximam e distanciam cada obra de outras e também de outras artes.  

Quando indagadas: “Você trabalha conteúdos fora do currículo escolar 

proposto pelo livro didático?”, as resposta foram: 

 66,7% sim; 

 33,3% raramente. 

 

Todas, entretanto, consideram o tempo destinado às aulas de literatura 

insuficiente para que sejam trabalhados outros conteúdos. Essa pergunta é uma 

provocação sobre o livro didático. Vejo pelos corredores e sala de professores, nós 

todos (e aqui me incluo até recentemente) agarrados a ele, presos aos conteúdos que 

“temos que” concluir no tempo hábil, e isso muitas vezes independe do que o aluno 

aprendeu ou das situações (como a pandemia, nosso maior, mais atual e fatídico 



exemplo). Muitas vezes quando os professores são convidados a participarem de outras 

possibilidades como palestras e projetos mesmo dentro da escola, dizem que não podem 

participar porque estão com o conteúdo atrasado ou muito em cima do prazo. Então, por 

vezes, trabalhamos mecanicamente.  

O sistema nos vence, pois o diário precisa estar pronto, o conteúdo ministrado e 

todas as burocracias concluídas sob pena de cobranças e até retaliação. Assim, 

geralmente o professor que foge, nem que seja por um pouco a essas imposições, é o 

subversivo. E há algo mais subversivo que a literatura? Se fosse para continuar nos 

moldes não seria literatura, teria fórmula pronta e nem estaríamos aqui nesta discussão, 

aliada a tantas outras já produzidas. 

Para a pergunta: “Quando indica leitura de obras literárias aos alunos você: 

(Neste item é possível marcar mais de uma opção, desde que não sejam excludentes)” 

obtivemos as respostas: 

 Busca indicar apenas os clássicos – 0 

 Segue fielmente o conteúdo curricular proposto nos livros didáticos – 0 

 Adequa os conteúdos, mas insere outras obras contemporâneas – 100% 

 Procura a biblioteca para ver a disponibilidade de obras – 66,7% 

 Indica livros que possam ser baixados na internet – 100% 

 Trabalha apenas com o que vem disponível no livro didático – 0 

 

 Nesta pergunta, nos centramos nas indicações de livros. Todas as respostas 

apontam para a utilização de obras variadas, não apenas presas ao livro didático ou aos 

cânones. Cosson assegura que “A literatura deveria ser vista como um sistema 

composto de outras tantos sistemas. Um desses sistemas corresponde ao cânone, mas há 

vários outros, e a relação entre eles é dinâmica, ou seja, há uma interferência entre os 

diversos sistemas.” (2018, p. 34) . 

 Dinâmicas precisam ser também as propostas em sala de aula para o trabalho 

tanto com os textos canônicos, quanto com os contemporâneos. As duas vertentes 

precisam estar alinhadas ao cotidiano, como nos fala Haroldo de Campos em A arte no 

horizonte do possível. Ainda citando Cosson: “O letramento literário trabalhará sempre 

com o atual, seja ele contemporâneo ou não. É essa atualidade que gera a facilidade e o 

interesse de leitura dos alunos.” (COSSON, 2018, p. 34). E é pelo horizonte das 

possibilidades que a literatura se materializa aos alunos, quebrando paradigmas de 



endeusamento, desacomodando nossas práticas em sala de aula e levando ao aluno a 

possibilidade deste encontro com a matéria não apenas escolarizada, mas situada em seu 

tempo presente. No que se refere às avaliações, vejamos as respostas obtidas: 

 

Para as avaliações de Literatura, que meios utiliza?  

 66,75 avaliação escrita, leitura das obras e debates, seminários 

 33,3% leitura das obras e debates 

 

Outros meios: 

Apenas uma utiliza apresentações teatrais  

Uma não considera necessário outros meios 

Uma não utiliza outros meios 

 

Para as avaliações escritas, que tipo de questões utiliza?  

 

 Todas mesclam questões subjetivas e objetivas 

 

Sobre as questões que utiliza nas avaliações, você:  

 

 66,7% elabora as próprias questões e pesquisa em sites e plataformas 

diversas 

 33,3% elabora as próprias questões 

 

 O processo avaliativo, embora não tenha correspondência direta com nosso 

trabalho, faz parte ainda do processo de ensino literário nas escolas e, por isso, se torna 

relevante realizar uma breve análise de como ele ocorre. Um dos maiores receios dos 

alunos tem sido esse processo que, por vezes, os afasta da leitura dos textos literários 

quando são direcionados apenas para este “fim”.  

Aqui vemos que as professores utilizam formas diferentes de avaliações, não 

apenas a escrita tradicional, mesclando com leituras, debates, seminários e 

apresentações teatrais. Em nossas referências, citamos alguns projetos exitosos que se 

utilizam desses outros meios para aproximar os alunos das obras literárias e nos trazem 

algumas experiências (já citadas anteriormente) de que é possível trazer outras formas 



de avaliação, ainda que a literatura em si e a formação de leitores não deva estar 

condicionada a elas. 

Citamos, ainda, projetos executados na escola Governador Archer, foco desta 

pesquisa, onde criamos o clube do livro para que as experiências leitoras não 

estivessem apenas direcionadas ao processo avaliativo regular implementado nas 

escolas. Esta foi, como já apresentamos, uma forma de mostrar aos alunos que a 

literatura pode e deve ser muito mais que dados que serão cobrados posteriormente em 

provas.  

Seja para as leituras indicadas para as avaliações, seja para projetos, a escolha 

dos livros literários tem sido outro entrave. Os programas de distribuição dos livros 

nem sempre sincronizam a chegada dos livros para que sejam trabalhados em sala de 

aula no ano vigente. Sobre esta questão, arguimos: 

 

Você participou da última seleção de livros literários da escola?  

 33,3% sim  

 66,75 não 

 

Caso tenha participado, que critérios utilizou para a escolha desses livros?  

 66,7% clássicos sugeridos pelo livro didático e obras variadas de 

gêneros e épocas 

 33,3% outros 

 

Perguntamos ainda quais seriam ou outros critérios?  

 

 “Não participei da escolha do CE Governador Archer, mas participei da 

escolha na escola que trabalhava anteriormente”; 

 “Não sei.”; 

 “Ouvir o gosto pessoal do aluno!” 

 

Entre as entrevistadas, vemos um número significativo que não participou da 

escolha dos livros literários, ou seja, a professora depende agora do que há disponível 

na biblioteca para adequar ao plano de aula. Outra questão é quanto aos critérios de 

escolha. Uma não participou, uma não sabe qual seria outro critério, e uma afirma 



“ouvir o gosto pessoal do aluno”; Temos aqui algumas contradições, como o fato de as 

professoras, que responderam adotar “clássicos sugeridos pelo livro didático e obras 

variadas de gêneros e épocas”, afirmarem, na pergunta seguinte, não terem participado 

da escolha. Essas discordâncias precisam ser alinhadas na escola para que possamos 

juntas (todas as professoras de preferência) entrar em consenso.  

Em outro momento, tratamos um pouco sobre a questão da pandemia causada 

pelo COVID-19 que assola o mundo desde 2020. Nesse processo, imaginamos que as 

dificuldades se acentuaram em relação ao ensino em geral e, mais especificamente, 

como aqui é nosso objeto de estudo, da literatura. Para compreendermos parte deste 

panorama, realizamos algumas perguntas: 

 

Neste tempo desde o início da pandemia, qual (quais) tem (têm) sido a(s) 

maior(es) dificuldade(s) para se trabalhar com o ensino literário?  

As respostas apontam: 

 

“Acesso às obras literárias e quando disponibilizo em pdf, a maioria dos alunos, 

assim como eu, não gostam de ler pelo celular ou computador.”; 

“A desmotivação dos estudantes.”; 

 “Muitas atividades e os alunos com poucos recursos.” 

 

Você conseguiu, neste período, indicar obras literárias para os alunos?  

 

Para essa questão todas afirmaram que sim e consideraram o retorno razoável. 

Interessante perceber aqui que, apesar das dificuldades enfrentadas pelas professoras em 

relação à indicação das obras, todas afirmam terem conseguido realizar indicações e 

consideram o retorno razoável. Mas o que antes parecia ser uma “solução” colocada por 

alguns para a leitura dos adolescentes e jovens, o uso das tecnologias, é colocado como 

impedimento para a primeira professora. Muito já foi dito sobre os recursos 

tecnológicos em relação à leitura. Por vezes, ouvimos até mesmo dizer que estes 

recursos substituiriam o livro físico, no entanto, o que temos nestas questões e adiante 

veremos também as respostas dos alunos é que o livro físico e o espaço da escola e da 

biblioteca ainda são, em nossos dias, a melhor opção. 



Encerramos este bloco em torno do tema do ensino literário com a seguinte 

pergunta: “Qual seria, a seu ver, a forma mais adequada de se trabalhar literatura no 

ensino médio?”. As respostas foram:  

 

 “Através da prática, ou seja, propondo a leitura, destinando um momento 

na escola para essa leitura, debatendo, analisando e interpretando o que foi lido, fazendo 

os alunos descobrirem coisas além do que está nas entrelinhas do que foi lido. 

Considero isso uma prática significativa e relevante para o aluno.”; 

 “Para começar, creio ser fundamental que todos os professores 

incentivem o hábito da leitura. Os docentes da área de literatura também precisam estar 

alinhados quanto às estratégias de fomento à prática de leitura literária. Penso que o 

ensino da literatura deve ser com objetivo de incentivar a leitura das obras em destaque, 

promover interesse por conhecê-las, não resumir este estudo ao campo meramente 

teórico e decorativo, visando uma nota. Tudo isso por meio de leitura dessas obras e 

estratégias que despertem interesse por lê-las.” 

 “Cada professor deve conhecer seus alunos para adequar essa forma.”; 

 

Nas respostas abertas, vimos as professoras falarem livremente sobre cada 

questão colocada. Nesta, as profissionais das duas primeiras respostas expõem de forma 

abrangente como o ensino literário pode ser mais produtivo. A leitura ocupa o ponto 

principal, seguido do debate e interpretação dos textos literários. O papel do professor 

também aparece como primordial neste processo. Assim percebemos que, para elas, a 

literatura pode e deve ser vista como arte e, como diz a segunda, que não se deve 

“resumir ao campo meramente teórico e decorativo, visando uma nota.”.  

Esta compreensão pode ser alargada através de formações e trocas de 

experiências entre elas, o que será exposto mais adiante quando discutirmos os 

caminhos possíveis. Apenas na terceira resposta temos algo mais evasivo e sem 

detalhes, porém, esta colocação de que “Cada professor deve conhecer seus alunos para 

adequar essa forma” é algo tão importante quanto, pois, um mesmo planejamento de 

aula pode ser funcional em uma turma e em outra não, como todo processo de ensino na 

escola. Adequar os planos de acordo com as realidades e possibilidades de cada turma é 

um ponto crucial para qualquer profissional da educação. 

A seguir, apresentamos as questões direcionadas ao livro didático. 

Compreendemos que ele é ainda (como já dissemos), por vezes, a única ferramenta 



disponível nas escolas para planejar e empreender o ensino literário. Assim, abordamos 

alguns pontos que consideramos relevantes, sem a ambição de esgotarmos a discussão, 

mas de nortear nossas perspectivas neste trabalho e apontar posteriormente algumas 

sugestões. 

 Todas afirmam utilizar o livro didático apenas em algumas aulas e como 

suporte. 

 100% não consideram satisfatória a forma que os livros didáticos 

trabalham a disciplina de literatura no ensino médio. 

 

O que consideram insuficiente:  

 

 Os conteúdos historicistas – 33,3% 

 Os trechos das obras literárias – 0% 

 As atividades relacionadas aos trechos das obras literárias – 66,7% 

 A crítica direcionada às obras literárias – 33,3% 

 As propostas de trabalho interdisciplinar – 66,7% 

 As orientações ao professor – 100% 

 

 No entanto, 100% consideram o livro didático uma importante ferramenta de 

trabalho. Quando questionadas sobre: “Que alterações ou adequações você julga 

necessárias para a melhoria do livro didático?”, respondem:  

 

 “Que ele seja em conformidade com os conteúdos exigidos pelo Estado 

(série/conteúdo ).”; 

 “Um maior equilíbrio entre as áreas de Língua portuguesa e Literatura. 

Geralmente, há uma ênfase à Gramática normativa, a literatura muito teórica e a 

produção textual não apresenta propostas que auxiliem na prática da escrita de textos.”; 

 “Assuntos literários com abordagem menos superficial.”. 

 

 A partir deste primeiro bloco de questões, destacamos que todas consideram o 

livro didático como uma importante ferramenta de trabalho em sala de aula e destacam 

as insuficiências nas atividades relacionadas aos textos literários e às propostas de 

trabalho interdisciplinar. Outro aspecto que destacam como insuficiente é quanto às 



orientações destinadas ao professor, porém temos um contraste, já que anteriormente as 

professoras afirmam que pouco acessam essas informações no Manual do Professor 

presente nos livros. 

Quanto às sugestões para melhoria desta ferramenta, destacam pontos relevantes 

como o equilíbrio nos conteúdos das disciplinas de gramática, literatura e produção 

textual, o que pensamos ser, na verdade mais uma questão de adequação da carga 

horária que realmente do livro, já que o material em si, levando em consideração os 

livros que já trabalhei durante minha jornada como professora, são equiparados em 

relação ao número de capítulos destinado a cada uma. As abordagens, como colocado 

na terceira resposta, é que poderia ser ampliadas, trazendo menos historicismo e mais 

critérios estéticos, como já sugerimos. 

A escolha dos livros didáticos tem sido outro entrave. Nas questões destinadas a 

este tema, vimos que, muitas vezes, ou as professoras nem participaram da escolha ou 

participaram de forma isolada, analisando os livros em casa e depois apenas remetendo 

à escola sua escolha, sem reuniões em conjunto com as demais professoras e sem acesso 

ao Guia PNLD que traz as críticas a cada coleção. A respeito disso, afirmam: 

 

 66,7% raramente teve acesso ao Guia PNLD para a escolha dos livros 

didáticos  

 33,3% teve acesso todos as vezes em que houve escolha dos livros.  

 

Houve algumas reunião/formação para o debate deste guia para a última escolha 

de livro didático na(s) escola(s) em que você trabalha?  

 

 66,7% sim 

 33,3% não 

 

Caso não tenha havido nenhuma reunião ou formação, como ele foi 

disponibilizado? 

 

 33,3% o guia não foi disponibilizado 

 66,7% foi disponibilizado para que cada professor fizesse a análise de 

forma isolada e posteriormente comunicasse sua decisão à escola. 



 

Todas, entretanto, consideram que seria importante a disponibilidade do guia e 

que fosse discutido na escola de forma mais ampla. Neste ano, o guia PNLD não foi 

repassado às professoras, esta foi uma questão que não utilizamos no questionário 

oferecido a elas, porém comprovado pela experiência pessoal. Nosso intuito também era 

de não tornar o questionário exaustivo, para que pudesse ter mais sucesso nas respostas, 

principalmente nas discursivas, nas quais percebemos algumas limitações nas respostas, 

tanto pelas professoras quanto pelos alunos. Somente no mês de julho tive acesso às 

coleções dos livros oferecidos, no período que seria destinado às férias dos professores 

e sob o pedido de dar um retorno no início de agosto. Devido às demandas da escrita da 

tese, esta análise se tornou impossível, já que nos destinaram cerca de 18 livros de 4 

editoras. Além disso, este não corresponde ao número real de editoras que concorrem à 

licitação para fornecerem os livros às escolas, segundo o Guia PNLD 2018 analisado 

neste trabalho. 

Reafirmamos que as formações continuadas para aliar as pesquisas que têm sido 

feitas sobre ensino literário ao cotidiano dos professores e professoras que ministram a 

disciplina de literatura nas escolas são indispensáveis. Nas questões seguintes, podemos 

ver que:  

 

 100% não se sente preparada o suficiente para indicar aos alunos outras 

fontes de pesquisa (críticos literários, autores de literatura contemporânea etc.) sobre os 

conteúdos trabalhados na disciplina de literatura.  

 

 100% Considera necessárias formações periódicas que auxiliem o 

professor sobre o ensino literário. 

 

Muitas vezes, nossas formações na rede estadual acontecem sobre pontos muito 

específicos, como provas direcionadas à avaliação do ensino básico, mas, raramente, em 

cada disciplina específica. Com mais de 15 anos como professora da rede, participei de 

pouquíssimas formações, e mais raras ainda específicas da minha disciplina. É 

necessário que se somem esforços entre governo e escolas para que essas formações 

sejam periódicas e possam contemplar a todas as matérias escolares, a fim de minimizar 

os desencontros entre teoria e prática no ensino.  



Além dos aspectos materiais como o livro didático, o guia para escolha e a 

biblioteca, precisamos falar também sobra o professor enquanto leitor. Para realizar a 

motivação de leitura de forma mais atrativa aos alunos, é preciso demonstrar interesse 

sobre as obras, já que apenas um professor leitor poderá formar leitores. Nossas 

questões foram direcionadas para a formação leitora e as didáticas utilizadas pelas 

profissionais no ensino literário. 

 

 66,7% se considera uma leitora razoável  

 33,3% se considera uma boa leitora 

 

 66,75 lê obras literárias todos os meses  

 33,3% lê bimestralmente 

 

 Todas afirmam ler antes de indicar as obras aos alunos  

 

Quando questionadas, sobre: “Qual o maior desafio quando você indica os 

livros literários aos alunos? (Neste item é possível escolher mais de uma opção)”:   

 

 Os alunos não têm acesso aos livros – 33,3% 

 Os alunos não têm interesse em ler textos literários – 100% 

 O tempo destinado às aulas de literatura é insuficiente – 66,7% 

 A cobrança em se trabalhar os conteúdos do livro didático – 33,3% 

 

E indagadas se “Solicita dicas de leituras aos alunos para trabalhar em sala de 

aula?”, respondem: 

 

 33,3% Sim 

 33,3%  Não  

 33,3%  Raramente 

 

As professoras se consideram boas ou razoáveis leitoras, porém colocam um 

espaço mínimo de um mês entre uma leitura e outra. Este é um traço que reflete como a 



maioria dos leitores do Brasil se coloca e que, se comparado a outros países, é um 

índice ainda muito baixo. Segundo a pesquisa “9Retratos da leitura no Brasil”, de 2020: 

Apenas pouco mais da metade dos brasileiros tem hábitos de leitura: 

52% (ou 100,1 milhões de pessoas). O resultado é 4% menor do que o registrado 
em 2015, quando a porcentagem de leitores no país era de 56%. A média de livros 

inteiros lidos em um ano se manteve estável: 4,2 livros por pessoa.  

  

 Estes índices impactam diretamente o ensino de literatura nas escolas, pois se os 

professores leem pouco, dificilmente conseguirão formar leitores que leiam mais que 

eles. E quando perguntamos sobre o maior desafio quando você indica os livros 

literários aos alunos, a resposta que mais teve adesão foi a de que o aluno não tem 

interesse em obras literárias. Mas, como despertar este interesse sem cultivá-lo entre os 

profissionais que ministram a disciplina na escola? Vivemos então este ciclo vicioso de 

culpabilizar o aluno sem olhar atentamente para a formação leitora dos professores. 

Mais uma vez, reiteramos que nosso intuito aqui não é apontar erros, mas olhar 

atentamente para estes dados e pensar em possibilidades para mudar esta realidade. 

 No que se refere à biblioteca, perguntou-se: “Você considera importante a 

abertura da biblioteca da escola? Por quê?”. Seguem as respostas: 

 

 “Sim. É um espaço com todo um ambiente propício ao contato com os 

livros, principalmente os literários.”; 

 “Sim. Porque os alunos poderiam ter um maior incentivo para frequentar 

a biblioteca, ela estando aberta, os próprios docentes teriam maior interesse em indicar 

livros e desenvolver atividades no local.”; 

 “Sim, pois para alguns alunos é a sua única fonte de pesquisa.”. 

 

Todas acreditam que, a partir da abertura da biblioteca, seria possível inserir 

práticas de leitura em suas aulas com mais facilidade.  

Sobre a abertura das bibliotecas, temos uma unanimidade. Todas acreditam ser 

um espaço adequado, senão o único para que os alunos tenham acesso aos livros 

literários e, embora haja outras possibilidades de criação de projetos para levar o livro 

até o aluno, apoiamos que todas as bibliotecas escolares estejam abertas e em pleno 

funcionamento. Dios nos coloca que: 

                                                             
9 https://g1.globo.com/pop-arte/noticia/2020/09/11/brasil-perde-46-milhoes-de-leitores-em-quatro-

anos-com-queda-puxada-por-mais-ricos.ghtml 



O elemento de desigualdade está antes de mais nada a seleção 

socioeconômica daqueles que frequentam escolas públicas, cujas condições 

materiais são limitadas e os recursos materiais parcos, inclusive com 

bibliotecas inadequadas, comprometendo o discurso linguístico modelar de 

classe média, a norma culta (LEAHY-DIOS, 2014, p. 9). 

 

Para diminuir essas desigualdades sociais e econômicas, os alunos da rede 

estadual precisam ter acesso aos serviços básicos oferecidos pelas escolas e a biblioteca 

está entre eles. Este ano, o estado do Maranhão ofereceu uma formação a todos os 

gestores, professores e auxiliares da nossa regional de educação sobre a organização das 

bibliotecas. Esta ação faz parte do projeto de reforma, reestruturação e manutenção das 

bibliotecas em todo o Estado. O curso seguiu de forma remota aos professores que neste 

momento realizam o trabalho nas bibliotecas, embora não tenhamos ainda bibliotecários 

em todas as escolas. Os profissionais que realizam este trabalho geralmente são 

professores da rede estadual e foi estruturado em quatro módulos:  

 

- Módulo 01 – Noções básicas de Biblioteca escolar;  

- Módulo 02 – Organização e Tratamento do Acervo;  

- Módulo 03 – Gestão da Biblioteca escolar; e 

- Módulo 04 - Prática sobre estrutura e funcionamento da biblioteca Escolar. 

 

Além do curso, foi disponibilizado um material de apoio com os quatro módulos 

para apoio neste trabalho. Nossa expectativa agora é que haja contratação de 

profissionais habilitados para cuidar do acervo das escolas e que as reformas aconteçam 

o quanto antes para que tenhamos mais condições de utilizar este espaço com a função 

correta e não mais como depósito de livros, como tem ocorrido em muitas escolas, 

inclusiva na escola em foco neste trabalho – Governador Archer.   

 

 

 

4.3.2 O aluno leitor – ideal, real, em construção?  

 

Quando partimos para a análise do questionário dos alunos, uma questão nos 

veio novamente. De que leitor estamos falando? Retomando o texto da pesquisadora 

Ana Maria Haddad Baptista (2021), lembramos que, segundo ela há três tipos de 

leitores – de ocasião, escolares e capturados. Nestas três categorias, para nós, apenas o 



leitor capturado realmente seria o ideal, aquele que lê porque construiu uma relação com 

a literatura, relação esta que não se desfaz por momentaneidade ou por obrigação. No 

entanto, todos nós, cada um a seu modo, pode já ter passado pelos outros dois tipos de 

perfil leitor. Muito caminhamos para nos tornarmos um leitor capturado, seja pelas 

influências que recebemos (que podem ser de toda natureza, de experiências familiares, 

escolares, ou até pelo acaso), seja pelo percurso que fizemos até aqui (também vasto e 

singular).  

Como, em nosso trabalho, realizamos as pesquisas com os alunos, encontramos 

muitos deles que, por vezes, colocam exatamente a obrigatoriedade da leitura para as 

avaliações como um entrave para o desenvolvimento do gosto pela leitura. Ou ainda 

respondem a algumas perguntas simples de forma evasiva, sem se preocupar muito 

como seu teor. Mas há também leitores que, mesmo sem muita influência leitora (por 

parte da família, ou da escola) tem interesse pela literatura e colocam a leitura literária 

como um de suas principais práticas de leitura literária. 

Neste questionário criamos perguntas no intuito de que nos situassem desde 

dados sócio-econômicos à individualidade de cada aluno em relação ao ensino literário 

e prática de leitura de textos literários, buscando, assim, traçar um perfil desses alunos. 

Ainda que não tenhamos obtido um resultado maior nas respostas (170 de cerca de 700 

matriculados), esses dados podem nos servir de base para pensarmos quem é este aluno, 

primeiro como sujeito social, com suas peculiaridades, e depois como leitor no contexto 

escolar. 

 Quantos às falas dos alunos, decidimos por transcrevê-las na íntegra, 

preservando a forma que cada um escreve e compreendendo que as inadequações 

gramaticais, pausas feitas de forma abrupta, sinais de reticências, dentre outros aspectos 

fazem parte desta formação que eles têm hoje e que, algumas inadequações, 

inseguranças ao responder algumas perguntas ou as respostas vagas decorrem de uma 

seqüela na formação destes que, como já dissemos, seria amenizada se a sua formação 

leitora tivesse ocorrido de forma mais eficaz. 

As perguntas foram ser divididas em:  

 

 Dados Pessoais 

 Formação escolar dos pais ou responsáveis 

 Preferências para atividades de entretenimento 



 Importância da leitura 

 Frequência de leitura 

 Tipos de leitura que costuma fazer 

 Dificuldades na leitura 

 Experiências com leituras na escola 

 Literatura no ensino fundamental 

 Aulas de literatura na escola  

 Importância do ensino literário na escola 

 Indicação de livros pelos alunos 

 Clubes de leitura na escola 

 Importância da literatura fora da escola 

 

Iniciamos pelos dados sociais: 

 

 A idade dos alunos gira em torno de 14 e 24 anos. 

 A maioria está entre 15 e 17 anos. 

 

Quanto ao gênero :  

 40,6% feminino;   

 58,8% masculino. 

 

Série que estão cursando:  

 

 34,1% estão cursando o 1º ano do ensino médio; 

 32,9% cursam o 2º ano;  

 32,9% cursam o 3º ano. 

 

Formação escolar dos pais ou responsáveis: 

  

 ensino fundamental incompleto 25,9%; 

 ensino fundamental completo 11,2 %; 

 ensino médio incompleto  16, 5%; 

 ensino médio completo  46,9%; 



 ensino superior 13,5%. 

 

 A formação dos pais e/ou responsáveis é um fator relevante, visto que, em nosso 

país, assim como em muitos outros, é apenas na escola que se tem acesso à literatura. Se 

os pais e/ou responsáveis não tiveram ou tiveram pouco acesso a este tipo de leitura, os 

filhos (nossos alunos) terão menos incentivo para a leitura literária em casa, delegando, 

mais uma vez, o papel principal, e por vezes totalmente, à escola.   

 

Residência dos alunos: 

 

 Zona Urbana – 77,6%; 

 Zona Rural – 22,4%. 

 Alguns alunos moram em outras localidades como Bela Vista 

(Tocantins); 

 Muitos em bairros afastados do centro da cidade, onde se localiza a 

escola. 

 

Esta é uma questão relevante para pensarmos a realidade da escola selecionada 

como nosso foco de pesquisa, pois os alunos da zona rural têm uma realidade bastante 

diferente dos que moram no município de Imperatriz, mesmo que nos bairros mais 

afastados. O transporte que vem da zona rural tem um horário fixo para ida e vinda 

desses alunos que, em sua maioria, perdem o último horário de aula porque precisam 

voltar para casa. Então, se as aulas de literatura (que é o cerne de nossa pesquisa) 

acontecem nesse horário, há um grande déficit no aprendizado desses alunos. 

 

Atividades de entretenimento 

 Assistir filmes ou séries – 66,5% 

 Ouvir música – 61,8% 

 Ler 38,8%. 

 

 O entretenimento da maioria dos alunos consiste em assistir a filmes ou séries e 

ouvir música. Esse é um dado que poderia inclusive ser utilizado nas práticas de leitura 

em sala de aula, pois muitas produções ultimamente têm sido ou baseada em livros ou 



dado origem a eles. Claro que com os devidos apontamentos para que tipo de literatura 

tem sido produzida e o que poderia servir de base para que os alunos pudessem 

interagir, indicando o que estão vendo para que o professor pudesse utilizar em sala de 

aula. Essa questão do reconhecimento da literatura com o cotidiano dos alunos, como já 

dissemos, é de fundamental importância. 

 

 99,4% consideram a leitura importante. 

 

Sobre a justificativa desta questão, alguns alunos não responderam, ou 

responderam de forma vaga, como “sim” ou “só acho que é importante”. A maioria 

associa a leitura a “desenvolvimento da escrita”, “hobby”, acredita que “a fala 

melhora”, “desenvolve o pensamento”, “trabalha o cérebro”, “é parte do nosso viver”, 

“expande o vocabulário”, “melhora o aprendizado. A pergunta aqui ainda não está 

direcionada à leitura literária em si, porém, mais adiante, veremos que as respostas se 

repetem quando especificada. Há uma linha tênue nos conceitos de leitura de uma forma 

mais geral e leitura literária. Percebemos isso também em algumas respostas das 

professoras. 

Alguns alunos afirmam que “influencia em todas as matérias”, “influencia o 

pensamento do leitor”, “auxilia na imaginação e no pensamento lógico”, “a literatura é 

importante principalmente para crianças que estão aprendendo a ler e escrever”, 

“obtemos criatividade e conhecimento”, “elaborar redações”, “criar uma bolha para 

fugir da realidade”, “é importante para ficar por dentro das coisas”, “é um dos modos 

que as pessoas se comunicam”, “não é só entretenimento”, “ajuda a interpretar melhor 

qualquer texto”, “pode praticar em qualquer lugar”. 

Outro aspecto aqui a ser analisado é este utilitarismo dado à leitura, assim como 

vemos para a literatura. Um dos alunos até coloca em sua resposta que “a literatura é 

importante”, mesmo que não tenha sido especificado na questão sobre leitura literária. 

Este embricamento é comum e preocupante, pois denota que ainda não é comum o 

afastamento entre os dois tipos de leitura. 

Quando questionados em qual/quais contexto(s) procuram livros para ler, os 

alunos responderam: 

 

 A maioria por indicação de amigos – 56,5%; 

 Leem em casa - 42%; 



 Por indicação de professores 31,8%; 

 Biblioteca 28,8%; 

 Comercial ou propaganda 24,1%. 

 

 Apesar de a maioria dizer que lê em casa, temos, mais adiante, certa contradição 

quando esta questão se volta para a leitura literária. Sobre as indicações, os amigos e 

professores detêm os maiores índices, ratificando a importância das partilhas de leitura 

na escola, seja em sala de aula ou em projetos de leitura, e do papel do professor como 

influenciador e mediador deste processo.  

Sobre os estilos preferidos para leitura: 

 

 Narrativas longas, como histórias de terror, amorosas, romance policial, 

suspense e/ou outros temas – 60,6%; 

 Conteúdos de redes sociais – 35,9; 

 Poemas 31,2%; 

 Narrativas curtas como crônicas e contos – 27,6%; 

 10Fanfics 25,9%.  

 

 Aqui temos um indicativo importante sobre as preferências dos alunos. O 

romance tem um alto índice, seguido de conteúdos das redes sociais, depois poemas, 

contos, crônicas e fanfics. É um norte para pensarmos nas indicações de leituras 

literárias aproveitando esses indicativos. Há possibilidades, por exemplo, de se trabalhar 

as leituras literárias nas redes sociais, realizando as partilhas e estimulando os alunos a 

criarem seus próprios textos. Falaremos sobre estas questões mais adiante, quando 

trouxermos algumas propostas. Quanto ao tempo destinado para leitura os alunos 

consideram: 

 

 Suficiente – 44,7%; 

 Insuficiente – 55,3%. 

 

                                                             
10 As fanfics são histórias ficcionais criadas por fãs, que se baseiam em diversos personagens e histórias 

de filmes, livros, séries, histórias em quadrinhos, videogames, mangás, animes, grupos musicais, 

celebridades etc. 



 A respeito do tempo que dedicam à leitura, a maioria considera insuficiente e 

elenca alguns motivos como: 

 Falta de tempo - 55,9%; 

 Dificuldade de acesso à biblioteca - 34,7%; 

 Lentidão na leitura -  28, 8%; 

 Nível de linguagem das obras - 13,5%. 

 

Os outros itens respondidos foram: “ler só a bíblia”, “vício no celular”, 

“organização do tempo”, “dificuldade para interpretar”, “falta de interesse”, 

“dificuldade em encontrar a obra on-line aliada ao alto custo dos livros”, “preguiça”, 

não ser “chegado a livros”, “não ter acesso aos gêneros que gosta”, “trabalho”, “falta de 

bibliotecas na cidade”, “esquece porque se ocupa com outras coisas”, “se fixa apenas no 

livro didático”; empatam (0,6%) as respostas dadas por eles no item “outros”. 

Foi interessante perceber aqui a sinceridade de muitos que afirmam preguiça, 

falta de interesse, etc. E este ainda é um dado a ser analisado. Esta falta de interesse 

pode vir também, embora não somente, da forma como a literatura é apresentada a eles 

na escola. Há de se convir que decorar datas e características não é nada interessante, 

embora tenha suas necessidades. No entanto, enquanto a literatura estiver sendo tratada 

apenas pelo viés historicista, será difícil chamar a atenção e o interesse dos alunos.  

Quando questionados sobre se tem o hábito de ler textos literários em casa: 

 

 Sim – 44,7%; 

 Não – 55,3%. 

 

 Nesta pergunta, nossa hipótese de que é na escola que a maioria dos alunos tem 

acesso aos livros literários se confirma. Muitos têm acesso apenas nas bibliotecas 

escolares, quando elas funcionam, e nos livros didáticos, e isso dificulta o trabalho com 

o texto literário.  Perguntamos também sobre as melhores experiências com livros 

literários na escola: Cerca de 70 alunos responderam que não lembram, não sabem ou 

não tiveram nenhuma experiência boa com livros literários na escola; alguns deram 

respostas evasivas como “sim, tive”, “ótima experiência”, “não muitas”, “ter 

curiosidade”, “ler e ter uma grande prática”, dentre outras. Alguns citam apenas o 

ensino fundamental. Um aluno cita uma experiência do 4° ano (ensino fundamental); 



outros citam rodas de leitura, debate, nomes de apenas uma obra, “leitura como 

entretenimento”, etc. e estas respostas reiteram nossas pesquisas citadas anteriormente. 

O desacomodar do ensino literário ainda é a melhor via para formação do nosso tão 

desejado leitor ideal. 

Selecionamos nesta questão algumas respostas que nos chamaram a atenção:  

 

 “Não possuí nenhuma boa experiência com livros passados pela escola. 

Boa parte dos livros nos são obrigados (sic) a ler, não nos perguntam qual tema, assunto 

ou muito menos do que (sic) nos proporcionaria uma leitura agradável. Os livros em sua 

grande maioria são livros monótonos com um conteúdo pobre. Mesmo que seja (sic) 

grandes obras nacionais, chega a ser cansativo para um aluno ler o que não lhe 

interessa.” 

 “Nas minhas escolas anteriores não tinha biblioteca, porém se tinham 

(sic) alguns livros da escola mesmo que os alunos poderiam ler. Dessa forma, tive 

poucas experiências com livros de literatura no ambiente escolar, tive projetos que se 

(sic) tinham como objetivo incentivar a leitura e assim foram as minhas melhores 

experiências.” 

 “Foram poucas, costumo ler mais em casa, e a maioria dos livros 

passados na escola são narrativas curtas. Um resumo breve de uma obra.” 

 “Quando eu participei da escrita e da leitura.” 

 

Na primeira resposta selecionada, temos um desabafo do aluno sobre a ausência 

da inclusão dos alunos nas escolhas das obras trabalhadas, como aconteceu em algumas 

outras. Para Rildo Cosson “é papel do professor partir daquilo que o aluno já conhece 

para aquilo que ele desconhece, a fim de se proporcionar o crescimento do leitor por 

meio da ampliação de seus horizontes de leitura.” (COSSON, 2018, p. 35). Inserir o 

aluno nas escolhas das obras é mais que uma inclusão, mas também a valoração dos 

saberes e desejos deste sujeito social. A educação, tanto de uma forma geral, quanto na 

formação de leitores, não pode mais continuar considerando os alunos como uma tábula 

rasa a ser preenchida pelo sistema escolar. Quando o aluno é inserido, se inicia o 

processo dialógico do ensino.  

A ausência das bibliotecas também é trazida à tona na segunda resposta, o que 

nos faz ver que tanto as professoras da escola, quanto os alunos reconhecem a 



importância deste espaço para a melhoria do ensino. A biblioteca é o lugar onde os 

alunos podem ter contato direto com o livro literário e tantas outras fontes de pesquisa. 

Quando este espaço é retirado ou vetado, as perdas são muito perceptíveis.  

A terceira e quarta respostas nos trazem um panorama já encontrado nas 

experiências em sala de aula. Entendemos aqui a versão do aluno que só teve acesso “às 

narrativas curtas” e, aqui, me coloco a pensar se ele pode estar falando dos trechos 

apresentados no livro didático ou das adaptações que por vezes nos chegam 

extremamente reduzidas. Entendemos que duas formas nos trazem  perdas, pois o livro 

didático traz trechos muito reduzidos, o que impossibilita uma análise mais aprofundada 

do texto literário e algumas das adaptações que já tivemos acesso nas bibliotecas das 

escolas públicas, muitas vezes, são tão resumidas que perdem significativa parte dos 

textos.   

E compreendemos também a visão do aluno quando afirmam ter como uma boa 

experiência participar “da escrita e da leitura”, reforçando a ideia de que o aluno quer e 

precisa ser sujeito atuante no processo de ensino literário, ou seja, o ensino literário 

também precisa ser voltado para as práticas de escrita, onde o aluno se veja inserido nos 

processos de criação literária, ao menos quando experimentador destes processos.  

Sobre experiências de leituras de textos literários na escola que não exigisse 

alguma avaliação, obtivemos o seguinte retorno: 

 

 Sim – 58,2 %; 

 Não – 41,8%. 

 

 Neste item, temos a comprovação de que, em sua maioria, as atividades de 

leitura ainda estão voltadas às avaliações, o que é o modelo vigente que temos e que, 

nós professores, por vezes, seguimos sem muitos questionamentos, como nos aponta a 

pesquisadora Diana Navas: 

A leitura das obras, quando ocorre, haja vista que o que se oferece 

são fragmentos dispersos dos textos literários nos livros e materiais didáticos, 

é encarada como obrigação, como mais um dos conteúdos a serem 

memorizados para a avaliação escolar ou o temido vestibular. Destarte, a 

literatura é apresentada sem estabelecer nenhuma relevância direta para a 
educação política ou cultural dos alunos e sem nenhuma crítica aos valores 

que aquela literatura representa para eles. (NAVAS, 2017, p. 152) 

  

Esta prática utilitarista da literatura nas escolas confere à literatura mais 

afastamento que aproximação dos alunos. Buscar um equilíbrio entre as atividades 



avaliativas e a leitura de fruição seja talvez hoje nosso maior desafio como professores 

no ensino médio, mas que pode ser vencido – ou pelo menos amenizado – com 

propostas de atividades como algumas já citadas como referência e que foram 

empreendidas neste trabalho. 

Perguntamos ainda se durante o ensino fundamental os alunos tiveram acesso à 

biblioteca da escola. 

 

 Sim – 73,5 %; 

 Não – 26,5 %. 

 

Neste nível de ensino, como foram suas experiências com a leitura de textos 

literários? 

 

 Apenas com fragmentos do livro didático – 44,7%; 

 Leitura na escola e em casa – 44,7%; 

 Leitura de obras literárias em sala de aula com auxílio dos professores – 

37,6%; 

 Bibliotecas e salas de leitura – 22,4%; 

 Avaliação, conteúdos da internet (notícias, posts e mangás) e leitura nas 

aulas on-line e em casa empatam com 0,6%. 

 

 Apesar de alguns dados nos alertarem nessa questão, como boa parte dos alunos 

terem acesso à leitura literária apenas no livro didático, o ensino fundamental ainda é o 

nível em que os alunos mais têm acesso à leitura literária. Em teoria, é no ensino 

fundamental que vemos mais práticas de fruição de leitura como realização de projetos, 

salas e rodas de leitura, cantinhos de leitura na sala de aula e muitas outras atividades 

que buscam formar o jovem leitor, mesmo que essa formação, na maioria das vezes, 

ainda esteja muito voltada para a leitura usual. Mesmo com esta questão, o problema, 

segundo Dios é que:  

Ocorre que, depois que os alunos deixam as séries iniciais do ensino 

fundamental, o modelo positivista de reforço à cognição quantitativa nos 

estudos literários dirige o foco de interesse para as estruturas formais do 

texto, colocando o aluno-leitor num plano secundário  (LEAHY-DIOS, 

2010, p. 35). 

 



 E além de colocar o leitor neste plano secundário, trata-se, como já dissemos 

insistentemente, a literatura como ensino historicista, privilegiando este viés, em vez 

do artístico. Para os professores de ensino médio, seja pelos hábitos introjetados em 

sua prática docente, seja pelas exigências de se cumprir currículos, as avaliações e 

demais práticas por vezes se prendem muito a este ensino histórico e utilitarista. Rildo 

Cosson nos relata uma de suas experiências: 

[...] os professores de ensino médio, mesmo diante da resposta 
positiva de seus alunos, reagem com alguma reserva. E, conversa com vários 

deles, percebi que tomavam a sequência básica como um suplemento do 

trabalho tradicional de expor as características dos períodos literários, da 

tripartição clássica dos gêneros, das listas de figuras de linguagem e das 

regras para escandir poemas, classificar estrofes e rimas. De modo aparente, 

faltava o trabalho de leitura literária que se fazia dentro da sequência básica 

o conteúdo que é tradicionalmente identificado como parte do saber literário. 

(COSSON, 2018, p. 75-76). 

 

 E esta experiência não é diferente do que já vivenciamos nas escolas e de 

algumas das respostas dadas pelas professoras que responderam o questionário de 

nossa pesquisa. Mesmo quando se é oferecida alguma forma de se trabalhar as leituras 

literárias de outra forma, mais aprofundada e pela estética, muitos de nós, professores, 

voltamos ao hábito de se prender a antigos moldes didáticos aprendidos e perpetuados. 

Sobre outras experiências de leitura com textos literários: 

Neste item, mais de 70 alunos não têm, não lembram ou deram respostas 

evasivas. Assim, selecionamos algumas outras respostas que nos apresentam um pouco 

do perfil dos alunos que responderam ao nosso questionário:  

 

 “ler através da internet”,  

 “ler com os amigos”; 

 “leitura da bíblia”; 

 “na rua enquanto esperava ônibus”; 

 “fanfics em um app em que todos os leitores escrevem a história”; 

 “eu li a obra Dom Casmurro e pude falar sobre a história do livro com a 

professora na sala”; 

 “As minhas próprias experiências de leitura em casa”; 

 “indicação de professor”; 

 “em escola particular”; 



 “Por que tem palavras que não temos muito uso aí com auxílio do 

professor fica bem fácil de intender e outras como narra um personagem ou algo do 

tipo”; 

 “A melhor experiência é que eu poderia ser o que quiser através da 

leitura, conhecimento é algo que ninguém te tira”; 

 “Outras experiências com leituras literárias que tive foi (sic) por conta 

própria quando decidi pesquisar sobre o assunto.”; 

 “Não houve outras fora da escola a não ser as minhas experiências em 

casa”; 

 “Leituras em rodas de conversar, peças de acordo com a história dos 

livros, entre outras coisas.”;  

 “Na maioria, leituras digitais, encontradas em sites ou em PDF”; 

 “Durante o ensino médio, poucos foram apresentados em salas de aula 

por professores, e a maioria destes não despertavam tanto interesse.”; 

 “Dê mais opinião sobre diverso assunto (sic) se abrir mais para debate”. 

 

Em todas as perguntas, como já dissemos, mantivemos as respostas dos alunos, 

como na maioria das questões analisadas, em sua íntegra, com os desvios da norma 

culta ou mesmo as deficiências em responder à questão de forma clara e objetiva. 

Entendemos que essas são características importantes para levarmos em conta, visto 

que, nas perguntas discursivas, têm sido constantes. Todas as falas transcritas seguem 

entre aspas para melhor compreensão. 

Nesta questão especificamente, pouco é citado sobre as outras práticas de leitura 

na escola, excetuando uma resposta em que o aluno cita a obra Dom Casmurro, lida em 

sala com o professor e mais duas sobre a indicação do professor, porém sem nenhum 

detalhamento, e outra que cita atividades como roda de leituras e debates. Um dos 

alunos chega a comentar em relação aos livros que, no ensino médio, “poucos foram 

apresentados em sala de aula por professores, e a maioria destes não despertavam tanto 

interesse.”.  

E este é outro ponto que temos discorrido insistentemente. Por que a literatura no 

ensino médio não tem despertado o interesse dos alunos? Seja pelo caráter historicista 

que nós professores temos adotado, baseados nos livros didáticos, seja pelas reais 

condições das escolas que, muitas vezes, não têm o acervo ou o espaço da biblioteca 



disponíveis e em condições adequadas para que o trabalho com o texto literário 

aconteça de uma forma mais atraente, é preciso que, olhando para estas condições, 

despertemos para alternativas plausíveis para cada situação.  

Muito depende de nosso próprio envolvimento com a disciplina e de como a 

vemos. Como já apresentamos no questionário aplicado às professoras da escola 

selecionada para esta pesquisa, em alguns momentos, a visão historicista da literatura é 

um engodo em nossa formação. Além disso, para que possamos motivar os alunos a ler, 

precisamos ter também a prática leitora e criar mecanismos para que as aulas não se 

foquem somente nos livros didáticos. Tudo isso é um grande desafio, mas, sem essas 

ações, continuaremos reproduzindo um modelo que está longe de formar os leitores que 

desejamos. 

Outra resposta nos chama bastante a atenção. Nela, o aluno desabafa sobre suas 

vivências com a literatura na escola:  

Devido à avaliação, valia nota então eu li, mas não cheguei a 

terminar pois achei o livro bastante cansativo de ler, a história não me 

interessou e nem me agradou muito, confesso também que não tenho o hábito 

de ler, não gosto muito só gosto de poemas e tenho muita falta de tempo, 

tenho que fazer as coisas da escola o que toma a maior parte do meu tempo, 

faço de casa também, confesso que lazer eu não estou tendo acesso e também 

não tenho condições de investir em livros pois a situação está bem difícil. 

 

 

 Aqui o aluno coloca vários fatores, muitos já citados, mas que gostaríamos de 

retomar pela relevância desta atitude que ele teve de colocá-los nesta questão. Além da 

dificuldade de cultivar e manter o interesse dos alunos no ensino literário, lidamos 

cotidianamente, principalmente na escola pública, com alunos que trabalham, seja em 

casa, seja fora, que auxiliam as famílias na geração de renda ou nos cuidados 

domésticos, sem condições financeiras adequadas para adquirir os livros recomendados 

que, muitas vezes, não se encontram disponíveis na biblioteca da escola. Como 

professora da rede estadual há mais de 15 anos, posso dizer que inúmeras vezes somos 

vencidos pelo cansaço e, por isso mesmo, este trabalho para nós é tão relevante no 

sentido de pensar todos estes fatores e criarmos juntos e juntas outras possibilidades 

como as que já citamos nas referências e ainda discutiremos adiante.  

Quando questionados sobre o nível de dificuldade que os alunos encontram nas 

leituras literárias na escola? 

 

 59,4% – Nível médio; 

 30,8% - Não têm; 



 10% - Grande. 

 

 Nesta pergunta, um fator importante se delineia - a do nível de compreensão 

dos alunos em relação às obras literárias trabalhadas na escola. O nível de dificuldade 

encontrado nas leituras literárias é também um reflexo da ausência delas desde o ensino 

fundamental, como vimos, muitos não tiveram acesso a ela e isso se reflete no ensino 

médio. Quando partimos para a leitura dos textos clássicos mais antigos, com uma 

linguagem maia afastada da realidade dos alunos, percebemos a relutância nas leituras. 

Se não compreendem, não poderão se sentir atraídos por ela. Qual seria a solução? 

Bem, já compreendemos com a prática docente e com nossas pesquisas realizadas para 

a escritura deste trabalho que não é tão simples elencar soluções, mas apontar para 

práticas que auxiliem neste trabalho que não tem resultados imediatos, mas que podem 

ser satisfatórios com nossa persistência. Para Rildo Cosson, para que se crie o 

movimento de formação de repertório de leitura: 

 É necessário que o ensino da Literatura efetive um movimento 

contínuo de leitura, partindo do conhecido para o desconhecido, do simples 

para o complexo, do semelhante para o diferente, com o objetivo de ampliar 

e consolidar o repertório cultural do aluno. Nesse caso, é importante 

ressaltar que tanto a seleção das obras quanto a prática em sala de aula 

devem acompanhar esse movimento (COSSON, 2018, p. 47). 

  

 Para partir do conhecido, do simples e do semelhante, é preciso criar um 

vínculo de participação do aluno nas escolhas das obras, nas leituras partilhadas, rodas 

de conversas e outras práticas que propiciem este vínculo tornar-se mais vivo e forte 

nas aulas de literatura. O ensino vertical há muito deixou de ser o mais eficaz e 

precisamos nos conscientizar disso e buscar, como aqui fazemos, formas de 

desacomodar a leitura literária de seu papel tradicional. Adiante trazemos algumas 

perguntas que demonstram isso: 

 

Sobre as aulas de literatura na escola, qual sua opinião? 

 Consideram ruins – 2; 

 Medianas – 6; 

 Boas – 40; 

 Muito boas – 37; 

 Respostas evasivas – 7; 

 Não tem – 9; 



 “Não sei” – 7; 

 “Nada” -3; 

 “Poderiam ser melhores”; 

 “Complicado”; 

 “Cansativas, extensas”; 

 “Tenho dificuldades nas palavras”; 

 “Deveria das mais tempo pra ler e se aprofundar”; 

 “Poderia ler e discutir o livro em sala com o professor”; 

 “Me ajudou na interpretação de texto, sinto que estou melhorando cada 

vez mais, pois eu sou uma pessoa difícil de entender”; 

 “Professora ruim, que não envolve a turma” – 3; 

 “Atinge extremos: algumas muito ricas em conhecimento e empolgação 

que a literatura merece, já outras extremamente entediantes. Muitas vezes por falta de 

interesse dos alunos aprenderem e, dessa forma, do professor de lecionar”; 

 “Pra mim Português e Literatura são a mesma coisa”; 

 “Poderia haver mais literatura indicado ao público jovem e 

adolescentes”; 

 “Podiam deixar a gente escolher algum livro porque assim todos ficariam 

mais interessados”; 

 “É legal, mas os professores não inovam nas aulas. Aí fica difícil 

aprender”. 

 

Esta pergunta completa nosso raciocínio sobre a anterior. Muitos alunos 

consideram as aulas ruins, medianas, cansativas, etc., e até propõem como poderiam ser 

melhores. Aqui se desfaz, ainda que em apenas algumas respostas mais abrangentes, o 

mito de que o aluno não quer ler, não tem interesse ou não percebe como essas aulas são 

ministradas. Alguns sabem apontar melhorias, inclusive sobe o comportamento dos 

próprios alunos durante a aula, a didática utilizada pelos professores, inserção de livros 

mais aproximados de suas realidades, dentre outras.  

Há também alguns desencontros nas respostas; alguns afirmam não diferenciar 

as disciplinas de Português e Literatura, ou direcionam toda sua crítica à professora, 

deixando de observar outros aspectos. São muitos fatores que podemos elencar e adiante 



veremos mais algumas respostas que nos ajudam a pensar sobre essa prática do ensino 

de literatura nas escolas. 

 

Você considera a quantidade de aulas semanais de literatura suficientes? 

 

 73,5% sim; 

 26,5% não. 

 

Caso não considere, qual seria, então, o ideal? 

 

 “Não sei” – 15; 

 “Temos 5 aulas” – 1; 

 “Já é ideal” – 14; 

 “Nada” – 1; 

 “Nenhuma” – 1; 

 “Por conta da pandemia as aulas foram reduzidas”; 

 “Pelo menos duas aulas por semana” – 4; 

 “3 x por semana com 1 ou 2 horários”  -12; 

 “Como nós temos muitas aulas de português... exemplo 4 aulas de 

português e só uma de literatura, podiam dividir deixava 3 de português e 2 de 

literatura.”; 

 “Poderia ter uma aula pra ensinar e outra para os alunos produzirem.”. 

 

 Em relação à quantidade de aulas, é interessante observar que alguns alunos 

apontam, além da insuficiência, formas de administrar a quantidade. Como já 

apontamos, essa prática fica a critério dos professores, visto que são destinadas cinco 

aulas semanais para língua portuguesa, inserindo gramática, literatura e produção 

textual. Temos aqui também apontadas as questões da redução de aulas por conta da 

pandemia e alguns alunos que afirmam que não têm. No entanto, este último dado não 

foi confirmado pelas professoras que responderam os questionários. 

 

Outra pergunta sobre o ensino literário foi: Você considera a disciplina de 

literatura importante na escola? 



 

 Sim 95,3% ; 

 Não 4,7% . 

Quando pedido para justificar a resposta anterior a grande maioria dos alunos 

considera a disciplina de literatura importante nas escolas, no entanto, quando partimos 

para o pedido de justificarem suas respostas, muitos, novamente, usam de respostas 

evasivas ou que pouco refletem de fato sua opinião. Para este item, selecionamos 

algumas respostas que, por vieses diferentes, se mostram interessantes para nossa 

análise: 

 

 “Devemos saber sobre literatura”; 

 “Expande a imaginação”; 

 “Aprendermos mais”; 

 “Ajuda a se comunicar”; 

 “É importante para o aluno”; 

 “É importante para uma dicção melhor, falar melhor, ter mais 

conhecimentos sobre muitos outros assuntos”; 

 “Conhecer o literário brasileiro é muito importante”; 

 “Pq com ela é que realmente conhecemos bem a leitura”; 

 “Ajuda a formar opiniões, conhecimentos e tem influência tanto na vida 

particular, como no sistema acadêmico”; 

 “A literatura estimula de várias formas a nossa educação”; 

 “Melhora o aprendizado”; 

 “Todas as matérias são boas”; 

 “Temos que criar um hábito de leitura”; 

 “Engrandece o vocabulário e o conhecimento geral”; 

 “Literatura na escola sempre será importante, por quê (sic) no nosso país 

os pais não estimulam seus filhos a lerem então a escola passa a ser responsável por isso 

a construir mentes brilhantes”; 

 “Vai ajudar muitas pessoas que ainda não sabe (sic) ler e escrever”; 

 “A Literatura está inclusa em outras disciplinas”; 

 “O conhecimento literário é a base de uma mente fortificada 

intelectualmente”; 



 “A literatura é muito fundamental na vida do ser humano, não é somente 

ler um livro, mas sim que você pode ir mais além disso. A literatura ela é responsável 

por fazer a pessoa pensar, imaginar cenas, ser criativo e se aprofundar muito nos 

assuntos.”; 

 “É importante no nosso dia a dia.”; 

 “É uma matéria bem interdisciplinar e importante culturalmente. Mas os 

conteúdos estudados não variam muito (por exemplo: todo ano eu tenho que estudar a 

semana da arte moderna??)”; 

 “Pois literatura é praticamente um sentimento, onde podemos expressar 

nossas emoções e os nossos talentos, então eu acho que é de extrema importância a 

matéria de literatura na nossa escola, pois assim poderíamos saber como lidar um pouco 

com a nossa mente e os nossos sentimentos e sem contar que iríamos por em prática os 

nossos talentos e poderíamos descobrir talentos escondidos que nem nós mesmos 

sabemos que temos.”. 

 

 O momento de analisar as respostas das questões abertas é sempre recheado de 

algumas surpresas e devem ser vistas com um olhar atento. Por vezes, as respostas 

continuam a ser evasivas, outras confirmam nossas pesquisas e escritos já colocados até 

aqui nesta pesquisa. Como, por exemplo, a relação que se faz tão tênue entre leitura e 

literatura que, se analisarmos a questão onde perguntamos sobre leitura, vemos 

respostas idênticas às que encontramos quando perguntamos sobre literatura: - melhora 

a fala, a compreensão, ajuda a aprender a ler e escrever, etc. Essas falas são também 

idênticas a algumas respostas das professoras que responderam o questionário destinado 

a elas.  

Percebemos, então, que o conceito em si do que é literatura tem se perdido entre 

a formação dos docentes e a chegada em sala de aula. Nossa proposição, reiteramos, é 

que essas distâncias ou afastamentos precisam ser diminuídos até que não existam. É 

preciso se fazer que a teoria acadêmica chegue aos profissionais que já estão em sala de 

aula e que os cursos de formação de professores graduados em literatura não sigam mais 

multiplicando uma visão utilitarista e aliada à leitura cotidiana do ensino literário. Para 

Diana Navas, esta formação lacunar não é ocasional: “É evidente que a escolha dessa 

forma de abordagem do literário não é impensada. Há uma intrínseca relação entre o 

ensino de literatura e o tipo de cidadão que se deseja formar.” (NAVAS, 2017, p. 153). 



Quando, nos cursos de graduação, a visão literária é embaçada pelos aspectos 

utilitarista e historicista, formamos outro tipo de leitor. Não o leitor consciente e crítico 

que se identifica e consegue olhar o mundo pela literatura, mas o leitor trivial de leituras 

basilares, sem muito senso de observação. Para Dios: 

A contribuição oficial da educação literária no Brasil tem sido o 

provimento da combinação de compreensão textual, produção escrita e 

documentação histórica. Estudantes de Letras aprendem fatos históricos, 

econômicos, sóciopolíticos e biográficos relativos à literatura; além disso, 

leem determinados textos, analisam certos autores, períodos e gêneros 

literários sem receber informação suficiente acerca de teorias críticas 

literárias, as escolas de pensamento que permitem diferentes leituras, 
interpretações e dialogicidades entre texto, leitor e sociedade. Não faz parte 

dos currículos o processo de facilitar aos alunos o acesso às condições de 

produção de conhecimento, aos modos de leitura, consequentemente 

impedindo-os de participar ativamente na sociedade, para poder intervir nos 

discursos dominantes de sua cultura (LEAHY-DIOS, 2004, p. 10). 

 

 E se a literatura para nós é um instrumento de libertação e de olhar o mundo, 

tratar dela como trivial é um projeto de formação de leitores que se tornam apenas “de 

ocasião”, como nos coloca Ana Maria Haddad Baptista (2021). Um leitor que não se 

aprofunda em suas leituras e não consegue estabelecer as relações necessárias para o 

aprofundamento que o texto literário pede. Como fugir disto? Oferecendo aos alunos 

(tanto os da graduação em literatura, quanto aos do ensino médio) os suportes 

necessários para ampliar suas visões em relação ao ensino literário.  

 Destacamos aqui duas respostas de alunos que nos trazem algumas percepções 

de que eles conseguem perceber a importância da literatura:  

“A literatura é muito fundamental na vida do ser humano, não é 

somente ler um livro mas sim que você pode ir mais além disso. A literatura 

ela é responsável por fazer a pessoa pensar, imaginar cenas, ser criativo e se 

aprofundar muito nos assuntos.” 

 

“Pois literatura é praticamente um sentimento, onde podemos 

expressar nossas emoções e os nossos talentos, então eu acho que é de 

extrema importância a matéria de literatura na nossa escola pois assim 

poderíamos saber como lidar um pouco com a nossa mente e os nossos 

sentimentos e sem contar que iríamos por em prática os nossos talentos e 

poderíamos descobrir talentos escondidos que nem nós mesmos sabemos que 

temos.” 

 

 

Se alunos de ensino médio, que ainda não tiveram acesso a nenhuma formação 

teórica, conseguem (como podemos ver em algumas respostas desta questão) propor 

metodologias para este ensino, nós, pesquisadores e professores da rede básica, juntos, 

também podemos. Mas isso só será possível quando governos, secretarias e direções 



escolares unirem esforços para que isso aconteça. Propiciar este encontro de 

informações e formações é um passo importante para alinharmos essas frentes de 

trabalho. 

Adiante temos mais uma questão que nos traz dicas valiosas dadas pelos alunos 

para as aulas de literatura. Em geral, eles sabem o que querem vivenciar. Basta agora 

alinharmos essas falas à nossa prática cotidiana, fazendo dessa escuta sensível uma 

rotina adaptada a cada realidade que encontremos.  

  

Você tem alguma sugestão para que as aulas de literaturas sejam mais 

interessantes? Qual? 

 

 “que os professores conversem mais e deixem os alunos falar e expressar 

a vontade”; 

 “Exposições de livros”; 

 “Literatura nordestina”; 

 “Fazer peças de teatro com os contos dos livros”; 

 “ler e debater”; 

 “clubes de leitura”; 

 “Mais horários de aula de literatura”; 

 “Livros mais divertidos como mangás, gibis, contos, livros que deram 

origem a filmes”; 

 “Não indicar temas chatos”; 

 “Mais leitura”; 

 “Deixar uma curiosidade na hora da leitura”; 

 “Mais debates entre alunos e professores”; 

 “Textos menores que chamem mais a atenção do público-alvo que são os 

alunos”; 

 “formas criativas que pudessem chamar a atenção e ler os livros que 

quiséssemos e comentar na turma”; 

 “Livros com linguagem mais simples”; 

 “que os alunos participassem mais”; 

 “Ler em sala de aula”; 

 “Falar sobre nossos antepassados”; 



 “Diversidade de temas”; 

 “Deveria começar pelos professores em si. Um professor que demonstra 

simpatia e interesse pelo assunto é o início de um bom convívio com a turma”; 

 “As aulas também poderiam ser mais interativas, podendo discutir o 

livro, não recit-lo, contando passo-a-passo da história (que é o caso de muitos 

professores, querem que nós contemos a história de início ao fim)”; 

 “A discussão é de suma importância para fortalecer e frisar o que se foi 

lido. Ouvir opiniões, teorias, experiência... Tudo fortalece a mente e o prazer em ler!; 

 “brincadeiras”; 

 “Circulos de cadeiras, varios livros passando de  mao em maodo aluno, 

musicas com expressões boas.”; 

 “Atualiza com MUNDO moderno que vivemos”;; 

 “Que possam ser algo mais divertido, algo mais dinâmico, sabe? Uma 

coisa que chame atenção dos jovens, por exemplo a música, artes, atuação e etc..Assim 

iria ajudar as outras pessoas que não tenham interrese a ler, a chegar mais no mundo dos 

livros.”, 

 “Sim. A escolha de livros na biblioteca da escola para cada aluno 

comentar em rodas de conversas o seu entendimento do livro escolhido;” 

 “Sim, como falei antes sobre os debates, muitos não se sentem 

interessados, pois as vezes uma pessoa que NUNCA leu um livro inteiro na vida, 

também não vai querer ler DOM CASMURRO do nada. Então, as pessoas tem áreas de 

interesse (por exemplo os gêneros: tem de todos os estilos) e se alguém se importasse 

em saber o interesse do aluno, poderia assim explorar essa oportunidade e inserir um 

livro de bom proveito para este. AO CONTRÁRIO do que fazem, que é IMPOR uma 

leitura difícil de linguagem e rebuscada pra um guri de 13 anos que está na puberdade e 

não sabe o significado de muitas coisas né.”. 

 

 Vários pontos que os alunos destacam nesta questão são reflexões de pesquisas 

acadêmicas há tempos. Muitos aspectos se encaixam nos estudos de recepção, 

motivação, identidade do público-alvo, utilização de debates, intersecção entre as artes 

como música e teatro, dentre outras. A utilização do espaço da biblioteca também é 

mais uma vez trazida à tona como possibilidade de modificar a forma como o ensino de 



literatura tem sido ofertado pela escola. Nela, o estudante reconhece o ambiente 

propício para esta prática. 

 A última resposta é a mais intrigante. Nela, o aluno discorre sobre a questão que 

já trouxemos aqui de que muitos, chegando ao ensino médio, não tiveram acesso às 

leituras literárias que deveriam ter tido no ensino fundamental. Toda uma etapa de 

motivação e aproximação dos textos literários foi negligenciada por fatores diversos que 

já debatemos. A questão é o que fazer depois desta constatação. O aluno questiona a 

imposição das leituras pelos professores e o desejo de que a forma de se trazer a leitura 

literária seja mais democrática, respeitando as realidades e deficiências de cada um.  

Não entraremos nesse aspecto do debate de se trazer ou não, e de que forma, o 

cânone para a sala de aula, porém compreendemos que mesmo os clássicos podem ser 

adequados às realidades dos alunos se trabalhados de formas mais atraentes como 

citamos em nossas referências de pesquisa e nas práticas do clube do livro criado neste 

trabalho. A aproximação entre leitor e obra só pode ser feita através das motivações e 

didáticas que atraiam o jovem leitor para o texto lido, seja ele canônico ou 

contemporâneo.  

Em outra pergunta, os alunos discorrem sobre algumas práticas exitosas de 

leitura vivenciadas por eles no espaço escolar:  

Que atividades de leitura mais te chamam a atenção na escola? (Neste item você 

poderá marcar mais de uma opção.) 

 

 Leitura em sala de aula – 45,3%; 

 Leitura na biblioteca – 32,9%; 

 Debates – 48,2%; 

 Associação da leitura com outras artes (teatro, desenho, música, etc.) –

43,5%; 

 Feiras e exposições de livros e de atividades posteriores às leituras – 

38,2%. 

 

Você gostaria que a prática de leitura de textos literários nas escolas fosse mais 

frequente? 

 

 Sim 84,1%; 



 Não 15,9%. 

 

Você considera importante que os alunos também indiquem livros para leitura 

na escola? 

 

 Sim 95,9%; 

 Não 4,1%. 

 

Já participou de algum Clube de Leitura na escola? 

 

 Sim 29,4%; 

 Não 70,6%. 

 

Tem interesse em participar de um clube de leitura na escola? 

 

 Sim 54,7%; 

 Não 45,3%. 

 

Você considera a literatura importante para sua vivência fora da escola? 

 

 Sim 94,7%. 

 Não 5,3%. 

 

 Essas perguntas traçam para nós um perfil deste aluno que, por vezes, é julgado 

por desinteresse, preguiça, ou tantos outros fatores que nós professores, infelizmente, 

ainda utilizamos. Para sair deste lugar de culpabilizar o aluno é necessário que 

possamos olhar para estes dados com atenção e repensar também nossas práticas. 

Nosso objetivo aqui não é “retirar a culpa” dos ombros dos alunos e lançar sobre os dos 

professores, mas, ao contrário disso, deixar de procurar culpados e começar a andar 

juntos, já que estamos indo para a mesma direção desejada.  

É importante e até empolgante ver o interesse declarado sobre as propostas de 

atividades a serem realizadas na escola, ou da participação de clubes do livro, ou ainda 

que a leitura dos textos literários na escola seja mais frequente. Essas são algumas 



práticas simples que podem ser facilmente adequadas à realidade de cada espaço 

escolar e que podem trazer bons resultados em nosso objetivo de formar leitores. 

Para nossa última pergunta, recorremos a uma reiteração de uma pergunta, feita 

até mais de uma vez, mas de formas diferentes. Nesta, a forma aberta permitiu que a 

grande maioria respondesse e podemos ver que, embora haja algumas respostas 

evasivas, temos muito material para reconhecer como esses alunos veem este ponto. 

Algumas respostas não aparecem por estarem em branco ou apenas com pontos em 

lugar dos textos.  

Para a questão sobre a importância da literatura obtivemos as seguintes respostas:  

 “Melhora a leitura”; 

 “É fundamental pra tudo”; 

 “Todo mundo tem que entender ale do que se vê”; 

 “Porque vai ajudar muito em muitas quest~eos”; 

 “Poque sem ela não tem muito conhecimento”; 

 “Pra um desenvolviemnto pessoal”; 

 “Nos ajuda a raciocinar melhor”; 

 “Com a literatura temos o conhecimento de muitas histórias”; 

 “Eu posso me dedicar mais aos estudos com a leitura”; 

 “É muito importante para nosso conhecimento”; 

 “Sim Ela forma opiniões, e ajuda no conhecimento , e principalmente 

auxilia tanto na vida financeira como em geral , até mesmo sentimental.”;   

 “O vocabulário melhora”; 

 “Melhora a dicção”; 

 “;Ler é algo bom, principalmente para o cérebro 

 “Sim, porque assim vou poder me expressar mais com as pessoas e 

ensina mais para as pessoas interessadas”;   

 “Antes eu era muito desligado vivia no cll nas redes sociais quando li 

meu primeiro livro tudo mudou”;    

 “É bom que os alunos se desenvolve mais para ser inteligente pra saber 

mais.”; 

 “Pra pessoa se comunicar e falar melhor com outras pessoas”; 

 “É um ótimo fator de aprendizado”; 

 “Para ficar atualizado”; 



 “Ela amplia o conhecimento”; 

 “Vai me ajudar a debater, comunicar e pensar de maneiras mais elevadas 

perante a sociedade”;       

 “por enquanto não faço nada que precise dela”;     

 “É importante para o aluno ter conhecimento de obras literárias para que 

ele não só aprimore sua leitura e sua caligrafia mas também modos de falar e sobre a 

língua portuguesa.”;       

 “Sim, pois a escrita literária está presente em tudo a nossa volta e a 

melhor forma é ler gêneros textuais que lhe acrescentam e mais lhe traz 

conhecimento.”;   

 ‘Vai me ajudar na comunicação com outras pessoas, como diálogos,etc”;  

 “;Sim pois iria obter mais conhecimento”;      

 “considero pq leitura, reforça o cérebro”;       

 “Abre mais a nossa imaginação e nos coloca em várias situações que 

podemos saber como passar”;        

 “Sim, porque através dela podemos conhecer histórias e "viajar" no 

tempo”;  

 “é sempre bom ler e está por dentro de informações”     

 “A leitura fora da escola ainda sim é uma prática para o 

desenvolvimento, mas também um entretenimento.”;      

 “Sim”;   

 “E importante para que não possamos ler só na escola”;     

 “Gosto de ler livros de super-heróis, pra distrair a mente”;    

 “Sim estou de acordo”;      

 “Sim é muito importante”;       

 “Porque aprimora nossa competência leitora, preparando alguns aspectos 

da nossa vida futura.”;      

 “Sim porque vai mudar o ator de humor da pessoa pela as palavras”;  

 “é um essencial para o nosso convívio.”;      

 “Gosto de saber muito”;      

 “Como dito nas outras questões, a leitura é a base de tudo, a base da 

vida. Com ela tenho o poder do conhecimento.”;      



 “Pelo fato dos livros serem cheio de palavras novas assim os alunos 

aprendem os seus significados é aprendem melhor.”;      

 “Porque o aprendizado é constante e ninguém tem conhecimento o 

suficiente.”;  

 “N sei”     

 “para aprender e apresentar a literatura, expressar os conhecementos 

sobre os literatura.”;  

 “Eu não sei explicar o porquê, mas considero importante.”;   

 “Eu gosto de lê mas não com muito”;      

 “como ja que nao sei ler eu acho bonito quando a professora chama pra 

ler la na frente”;  

 “Nd”      

 “A literatura me faz ter conhecimento para debater certo assuntos como, 

por exemplo, a política.”;     .      

 “Sim, pq amplia o vocabulário e estimula a criatividade.”;    

 “Importantíssimo,para todos os estudantes que desejam ir em busca de 

sua carreira profissional.”      

 ‘Pq assim posso saber oq pode estás aconteceu e pq daquilo”;   

 “Sim porque a literatura é importante em vários momentos de nossas 

vidas’   

 “Considero porém não leio”;      

 “Sim, pois hoje em dia tudo é baseado em uma boa leitura “;   

 “Nós ajuda a conversar melhor com outras pessoas sobre tudo”;    

 “Porque é muito interessante a leitura o hábito de ler e entender é 

magnífico”;  

 “e bom se esforça”       

 “É bastante importante praticar literatura dentro ou fora da escola.”  

 “Não vejo diferença estando na escola ou não”     

 “Podemos aprender novas palavras, expandir a nossa criatividade, ter 

mais conhecimento sobre várias coisas ou aprender coisas novas, ter informações sobre 

diversos assuntos.’;      

 “É como eu disse a leitura é importante para o nosso crescimento como 

pessoa.”  



 “demais pois ler e muito importante”       

 “Acho que sim pois como uma forma de conhecimentos podemos 

conhecer novas coisas, assuntos e temas e ampliar a mente.”;     

 “ajuda bastante no futuro”;      

 “Por que onde formos, iremos precisar usar a leitura como forma de 

conviver. Seja onde for.”;      

 “Sim pra repassa pra amigos e crianças”;       

 “Através da literatura ela pode favorecer o ser humano na sua vida social 

fora da escola, momentos de reflexões quando vemos dificuldades na vida que a gente 

quebra a nossa cara no dia a dia, ou momentos maravilhosos da vida onde temos anseio 

de saber mais.”  

 “Para ler melhor sem nenhuma oteração”       

 “A literatura a algo mágico “;      

 “Não”;       

 “A leitura nos traz muitos benefícios e isso nos ajuda na nossa formação 

profissional e pessoal também.”  .      

 “Tanto dentro quanto fora da escola se faz importante o 

desenvolvimento do intelectuo.”;  

 “Sim porque pela leitura vc vai saber conversar com outras pessoas”;   

 “Olha é bom ☺️”;   

 “É importante não só para mim, e sim para todos nós”    

 “Aprendemos mais”;      

 ‘Sim pois vc precisa ler”;  .      

 “Pq de acordo que vc ler livro vc muda o modo de pensar nas ruas”;   

 “Conhecimento”;       

 “Para abranger mais conhecimento . “;     

 Sim falar praticar penssar etc...      

 “Acho que é importante sim, pois melhora muita coisa, sua leitura, sua 

fala..”;  

 “Por que é sempre bom a jente leva pra vida toda”      

 “Porque estimula a criatividade, a imaginação e auxilia na construção de 

diversos conhecimentos.”;      

 “Acho que sim”;      



 “Para gente aprender mais é participar de concursos fazendo Enem É 

sempre bom a gente estudar para fazer uma boa faculdade.”;     

 “Ajuda a pessoa na comunicação com outras pessoas , aumenta a 

capacidade de interpretação”;       

 “Sim, pois se você perceber tudo que vamos fazer na vida precisamos da 

literatura. E eu confesso que eu não gosto muito de ler e não sou chegada nos livros, 

mais eu quero que isso mude daqui pra frente quero poder aprender mais com os livros 

e que seja algo divertido e não entediante. E a leitura é importante tanto quanto dentro 

e fora da escola pois precisamos muito dela pra nossa vida.”; 

 “Ter conhecimento nunca é demais”       

 ‘Sim pois melhora a leitura.”;      

 “Por que precisamos da literatura para tudo na nossas vidas”;   

 “Considero , porque através da literatura você obtém conhecimentos 

diversos , e até compreende melhor outros assuntos que talvez você tenha visto em 

português , por exemplo . Além disso , na minha opinião contribuem, para a formação 

de cidadãos melhores , e te estimulam a pensar antes de qualquer coisa , e muitas vezes 

esse conhecimento aprendido te possibilita ter um destaque no seu trabalho , ou em um 

vestibular por exemplo .”;    

 “Não sei explicar;-;”;      

 “Eu acho que quando se ler aprendemos muitas coisas que podemos usar 

na nossa vivência social.”;      

 “Pois é importante para todos nós”;       

 “Para relacionar melhor com os amigos fala melhor em público e te 

muita criatividade escrever melhor.”      

 “Primeiramente sobre uma questão anterior: LEITURA em SALA DE 

AULA não funciona. Agora, a resposta dessa questão: COM CERTEZA, CLARO, 

ÓBVIO...”; 

 “Os livros não precisam ser sempre sérios, acadêmicos ou artigos 

científicos(não estou desmerecendo nenhum destes), os livros me levam a uma extrema 

satisfação, de descobertas e descontração. Porém, alguns professores dizem que os 

gêneros convencionais não são tão importantes, ou até mesmo fúteis. Mas, isso me 

deixa fula da vida, pois os livros fora da minha "vivência escolar" ja trouxeram mais 

conhecimento do que um ano de aula com alguns professores. É verdade!”   



 “Além de vc ganhar mais conhecimentos, vc também pode compartilhar 

isso com outras pessoas”      

 “É importante pois devemos praticar leitura não só na escola”    

 “Tem muitas leituras que nos ajudam a descobrir quem somos e nos 

preparam para o mundo de uma forma civilizada .”;      

 “Só não acho”      

 “Sim pq podemos estudar em qualquer lugar”;     

 “As aulas de literatura no ambiente escolar tem bastante importância, 

pois é na escola que os jovens passam boa parte do tempo, e com o auxílio dessas aulas 

ajudaria o mesmo a desenvolver melhor o seu intelecto.”;    

 “Para a faculdade ou um concurso”       

 “Na escola nós aprendemos, e quando nós saímos de lá nós vamos levar 

a leitura para vida, não há como se esquecer dá leitura.”     

 “Próprio pra eu entrevista de emprego’;       

 “Se algum dia eu precisa disso para alguma coisa já vou está sabendo.”;  

 “Para formação humana e currículo escolar.”     

 “Os livros que leio fora da escola me deixa com um ar de sonhadora, e 

minha dicção melhora. Fora da escola leio mais romance, então meio que ajuda em 

vários aspectos”;  

 “Pois com ela eu posso ter a mente mais aberta pra criações ou coisas do 

tipo e vai me ajudar no momento de falar com alguma pessoa e também ajuda na 

dicção, ajuda como usar ou falar algumas palavras difíceis e sem contar que lendo 

descobrimos várias palavras e outras coisas também.”;     

 “Importante.”;       

 “porquê é importante”;      

 “porque é muito importante ler”;      

 “Estudamos para saber viver melhor quando sairmos da escola, e a 

literatura é muito útil na vida de um ser humano, principalmente para viver em uma 

sociedade de hoje em dia.”;      

 ‘Pq a leitura é muito importante”;       

 “A literatura tem um papel de extrema importância na formação dos 

indivíduos. Ela é a responsável por estimular a criatividade, a imaginação e por auxiliar 



na construção de diversos conhecimentos. Por isso, é fundamental que o corpo docente 

das escolas reconheça a sua relevância para o desenvolvimento dos alunos.”;   

 “Para praticar mais a leitura”; .      

 “Sim, pq literatura é uma das matérias mais importante para todos”;  

 “Com ela ss ensina modos de conviver com as pessoas, fora da escola.”;  

 “A literatura ajuda a entendermos como fazer um bom texto, 

aprendemos a formação de diversas obras, e no Enem é bastante cobrado.”   

 

Ainda que, empiricamente, muitos alunos compreendam o real valor da 

literatura, mais que uma disciplina escolar, é a forma que podemos ver o mundo por 

diferentes perspectivas, perceber e modificar a realidade em que vivemos. Algumas 

respostas desta questão são para nós um alento diante de tanto descaso que temos visto 

a literatura passar em toda a história. Esses jovens leitores, sejam eles reais (partindo-

se do pressuposto de que há vários níveis inseridos neste conceito) ou ideais (pensando 

no leitor pensante que consegue mergulhar na leitura literária), nos trazem uma 

esperança de que podemos seguir adiante confiantes que esta geração quer ler e sabe 

como. Nosso olhar é para mais adiante, para o ponto em que consigamos unir esses 

anseios aos nossos e oferecer, enfim, um ensino de mais qualidade e proximidade a 

nossos alunos e apresentar a literatura como libertação, pois, conforme nos aponta 

Diana Navas: 

Além de despertar o prazer, a literatura provoca o inesperado. Ler 

pode gerar a invenção e, assim, estimular a imaginação de modo a conduzir o 

humano para além do que é já conhecido. A leitura literária desperta o gosto 
pela aventura e pela descoberta, o que faz do homem, indubitavelmente, um 

animal distinto. Pode, ainda, estimular a curiosidade, elemento esse 

indesejável em seres que foram destinados – no sistema de poder estruturado 

– para a repetição, o trabalho duro e o não questionamento. 

O acesso à boa literatura pode gerar seres humanos conscientes de 

seus direitos políticos em um mundo plenamente controlado e em que ser 

livre não passa de uma ficção sem nenhuma verossimilhança. O contato 

efetivo com o texto literário pode permitir que os seres humanos saibam o 

que desejam e serem capazes de articular bem suas demandas, a fincarem sua 

posição no mundo e a fazerem dos discursos verdadeiros instrumentos de 

conquista de sua liberdade  (NAVAS, 2017, p. 158). 

 

Esta citação é retirada de um texto intitulado “Afinal, o que pode ainda a 

literatura?”. Entendemos com esta pesquisa que ela ainda pode muito, como sempre 

pôde e sempre buscou seu espaço para que essas possibilidades aconteçam. O que 

vivenciamos, no entanto é que, no mundo utilitarista, estudar arte ainda é mal visto. A 

sociedade nos empurra para o prático, para o que gere renda, lucro para o sistema, 



enquanto a literatura nos leva, sutilmente, para outro tipo de lucro. O de se conhecer e 

conhecer o mundo. O da alteridade, de se enxergar no outro, de ver si mesmo refletido 

no todo e o todo em nós mesmos. A literatura não precisa mostrar rendimentos. Ela 

acompanha o ser humano desde muito tempo, mesmo ainda antes de ser escrita, mas 

trazida na sabedoria de nossos ancestrais pela oralidade e permanece pronta para 

apontar caminhos os quais não podemos sequer mensurar. Por isso a importância de 

oferecer aos nossos jovens a possibilidade deste encontro. É nossa forma de fazer como 

que a literatura possa sempre e sempre mais. 

 

 

4.4 – Ensino de literatura e formação do leitor - Caminhos possíveis 

 

A literatura tem trilhado um longo caminho até nossos dias. Fez-se verbo nas 

conversas, histórias e cantigas, nos escritos desde as paredes até o livro digital. E, neste 

ínterim, luta e agrega lutadores para que se mantenha viva, mesmo depois de alguns já 

terem-na condenado. Estamos entre os lutadores, com a luta mais vã, como nos diria 

Drummond, que é a de se lutar com as palavras. Dentre os caminhos que buscamos 

estão o de que o ensino de literatura se dê com todo o labor que a ela pertence. O labor 

da apreciação, da arte, do envolvimento necessário para que se olhe prontamente a todos 

os aspectos que só a literatura nos oferece. E, aliado a isso, o caminho da formação 

leitora eficiente, do nosso direito adquirido, embora lenta, gradativa e obstinadamente 

de ler pelo encanto dentro e fora dos muros das escolas. Ler para que sobrevivamos, ler 

para que nos possamos enxergar no outro, no exercício diário e constante de nos 

construirmos humanos.  

Neste trabalho, trouxemos algumas referências eficientes de experiências que 

teóricos, pesquisadores, professores e alunos utilizam ou sabem que poderiam ser 

utilizadas para que esses caminhos sejam possíveis. Essas referências lançam luz a 

nossos estudos no intuito de somarmos esforços em busca de nossos próprios caminhos, 

pois entendemos que cada contexto pede suas adaptações. Trouxemos ainda nossa 

experiência com clube do livro, na escola Governador Archer, em Imperatriz – 

Maranhão, onde lecionei e experienciei nesses últimos quatro anos, tempo decorrido de 

nossa pesquisa para tese de doutoramento. Essas experiências, relatadas no ponto 3.3 

Clube do livro – abrindo portas para a fruição, foram um caminho importante de contato 

com os alunos e de “tentativas-erros-acertos” que muito colaboraram para que nosso 



trabalho não estivesse voltado apenas para a teoria, mas trouxesse para a prática as 

ações empreendidas. 

O clube do livro tem sido um recurso muito utilizado dentro e fora das escolas, 

em diversas frentes (a partir de seleção de gêneros, temas, grupos sociais, etc) e, a partir 

de nossas experiências, podemos dizer que traz resultados extremamente relevantes para 

a formação do jovem leitor, como nos depoimentos que utilizamos neste trabalho. 

Todos os alunos que participaram do clube do livro na escola afirmaram ser satisfatório 

o resultado após os meses de funcionamento do projeto, outros afirmam que começaram 

a gostar de ler ou ampliaram suas leituras. Para nós, este é um excelente resultado, dado 

o tempo de duração aliado às respostas que obtivemos. Para Gabriela Bazan Pedrão, o 

clube do livro apresenta ainda mais horizontes: 

Apesar de ser um meio importante para o incentivo e prática da 

leitura, os clubes não se restringem a isso. Por conter um grupo de pessoas, 

um clube é também uma ferramenta importante de interação social 

(STEFFENS et al, 2016). O contato entre pessoas é uma importante forma de 
identificação do eu perante um grupo, o que proporciona a interação e o 

sentimento de parte de algo que é construído em conjunto, com a ajuda e 

participação de todos. Os grupos como os clubes de leitura são uma 

importante forma de atividade e cuidado para saúde mental, principalmente 

considerando nosso estilo predominante de vida, que é cercado de stress 

(STEFFENS et al, 2016) (PEDRÃO, 2017, p. 4). 

 

Compreendemos que o Clube do livro é apenas uma dentre tantas ferramentas 

que podemos utilizar no intuito de formar jovens leitores ou de ampliar seus horizontes 

de leituras literárias. Compreendemos também que nossa vivência não corresponde a 

uma verdade absoluta e que alcançaria o mesmo resultado independendo dos fatores de 

cada lugar, assim como nenhum caminho apontado em nosso trabalho. Mas, a partir 

dele, olhamos para um horizonte de possibilidades onde podemos ter alguns caminhos 

possíveis. Tivemos desistências, problemas de comunicação principalmente depois do 

início da pandemia, o que chegou a encerrar nossas atividades, no entanto, nada disso 

apaga a beleza dos resultados obtidos. 

Olhamos para esta proposta com carinho e atenção redobrada para retomarmos 

assim que possível durante as aulas presenciais, ou até mesmo pensar numa proposta 

híbrida de encontros e leituras, já que o ensino, depois da pandemia, jamais será o 

mesmo no ponto de depender única e exclusivamente da presença física, embora ainda 

seja nossa escolha para que possamos elaborar, olho a olho, as sensações durante as 

leituras e conversas sobre os textos literários. Ainda cremos que este contato é tão vital 

quanto as opções que tivemos para, ainda que provisoriamente, substituí-lo. 



No clube, os alunos passaram por diversas experiências que nos apontam que 

esta é uma excelente, embora simples proposta de aproximação entre a literatura e o 

jovem leitor. As leituras partilhadas trouxeram a eles, senão a nós, visto que também 

participei das atividades, a magia do encontro entre a obra e o leitor, alunos que nunca 

haviam estado numa biblioteca, ou lido um livro sequer durante toda a vida puderam 

vivenciar esse momento. Outros, adaptados com as leituras utilitaristas, que valiam nota 

e os submeteriam a avaliações diversas, puderam, muitos pela primeira vez, ler sem este 

fardo. Os alunos se reconheceram em seus colegas. Ouvimos coisas como: - 

“Finalmente encontrei pessoas que gostam de ler como eu gosto”. Rimos, nos 

divertimos nos embates e aproximações nas rodas de conversa e isso mudava a forma 

como víamos a leitura. Como um vasto campo de possibilidades, além da leitura 

preocupada com resultados, estávamos ali para ler e conversar livremente sobre. Para 

Lima e Silva: 

(...) a criação do Clube do Livro abre outras possibilidades e 

propostas de leitura, agindo mesmo no sentido do protagonismo estudantil, 

pois o professor é tão membro do Clube quanto o aluno e o direito de voto na 

escolha das obras e das datas dos encontros possui peso igual. Com uma 

forma democrática de participação, o aluno se sente valorizado e sua voz 

parece ecoar mais longe e ter mais valor que no cotidiano da sala de aula 

(LIMA e SILVA, 2019, p. 8-9). 

 

 

Essas possibilidades abertas aos alunos auxiliam em todo o processo do ensino 

literário, seja o de sala de aula, seja o do espaço dos diálogos dentro dos clubes do livro. 

Alguns desafios se delinearam, como previsto. Um momento de conflito aconteceu 

quando pedi que eles escrevessem sobre suas leituras. A escrita ainda parece nos pedir 

mais que a verbalização e como não estavam acostumados a não ser avaliados, na hora 

da escrita, parecia haver um embate nesses pontos. Por isso, não temos registro dos 

últimos livros, pois com a chegada das férias e mais adiante da pandemia, preferiram 

não escrever. E como somos ainda muito cobrados com a escrita formal, destinadas a 

provas, vestibulares, etc., é de se compreender. Os alunos já são cobrados 

cotidianamente por produções pelas quais não se interessam, não veem sentido, então 

para eles, compreendi, que esta escrita poderia esperar nesses momentos nos quais nós 

ainda estávamos nos adaptando à forma de coordenar essas atividades. 

Nós também estivemos com a poeta Lília Diniz, que foi a primeira autora e 

infelizmente a única que recebemos no clube dado o tempo que tivemos nos encontros 

presenciais antes da pandemia. Nossa proposta é que, posteriormente, no retorno de 

nossas atividades, possamos promover mais encontros com os autores, pois este foi 



especialmente encantador. O encontro, retratado também no item 3.3, foi marcado pelo 

encantamento dos alunos. Muitos nunca tinham tido esta experiência de conhecer de 

perto alguém que produzisse literatura. Esta desmistificação do autor passa pelo 

reconhecimento de que a arte é humana, próxima a nós, possível. Esse exercício 

motivou alguns alunos a conhecerem mais sobre a poeta e sobre a literatura em si. 

Entendemos este lugar do clube do livro como um caminho possível de se 

adequar a muitas realidades, a partir de suas possibilidades. Trabalhamos com os livros 

disponíveis na nossa biblioteca escolar, nos intervalos ou em horários cedidos pelos 

professores, tudo dentro do que foi possível e, mesmo tendo que adaptar algumas 

intenções iniciais, os resultados foram extremamente positivos. Nosso intuito agora é 

levar esses resultados adiante, com as experiências do que funcionou e do que não para 

que possamos ampliar este projeto na escola selecionada e até mesmo pensar na 

possibilidade de ampliar para todas as escolas da rede estadual, num esforço conjunto 

entre Gerência Regional de Educação, Direções escolares e da criação de um Núcleo de 

Ensino Literário.  

Nossa experiência com o clube do livro na escola Governador Archer passou por 

diversas nuances entre desafios e conquistas. Um dos desafios era o de termos a 

quantidade exata de livros (do mesmo título) para que os alunos pudessem pegar 

emprestados na biblioteca, levar para casa e ter o tempo necessário para realizar a 

leitura. No nosso caso, o tempo decorrido era de um mês entre cada leitura. Nos 

primeiros meses, como relatamos anteriormente, conseguimos utilizar alguns títulos que 

chegaram à escola através da distribuição dos programas federais, no entanto, tínhamos 

poucos títulos nesta condição, geralmente os livros chegam em pequenas quantidades, 

alguns com apenas dois ou três exemplares. O desafio, depois que se esgotaram as 

opções das obras que tínhamos à disposição numa quantidade maior, era trabalhar com 

títulos diferentes e este processo nem chegou a acontecer, pois coincidiu com o período 

do início da pandemia. 

Entendemos também que, independente deste contexto da pandemia, esta é uma 

questão que desafia nossos planejamentos e atividades, pois, se não temos o número 

adequado de obras na biblioteca, é necessário buscar outras formas de oferecê-las aos 

alunos e, por vezes, recorremos ao meio digital – e isso depende da obra estar 

disponível para download gratuito – ou pedir para que os alunos tirem fotocópias, que é 

considerada uma prática ilegal. Assim, este desafio se apresenta por vezes como um dos 

maiores impeditivos para que o ensino de literatura na escola se dê mais 



satisfatoriamente e na busca de possíveis caminhos para este desafio, encontramos um 

projeto de distribuição de livros no município de São Paulo, o qual constitui  um bom 

exemplo.  

O programa, intitulado Minha Biblioteca, iniciou-se no ano de 2007 e se 

estendeu até 2011 nas escolas municipais, inicialmente atendendo alunos do ensino 

fundamental. Em 2018, as atividades foram retomadas e passou a atender também 

alunos da educação infantil e foi regulamentado pela instrução Normativa SME nº 1011. 

Na regulamentação, são elencados os objetivos do programa: 

I - Promover o acesso e o estímulo à prática leitora e escritora; 

II – Ampliar o acervo pessoal do estudante; 

III - Estimular a inserção das famílias no processo de formação dos 

estudantes como leitores. 

 

  

De acordo com os objetivos e demais esclarecimentos, o programa oferece uma 

ferramenta importante para o auxílio tanto às aulas de literatura, quanto para criação de 

clubes do livro nas escolas, pois cada aluno da rede municipal recebe dois livros por ano 

para construção de sua biblioteca pessoal em casa, sem a necessidade de devolver os 

livros para a escola. O programa chegou a distribuir mais de dois milhões de livros e 

este número tende a aumentar a cada ano que o número de matrículas também aumenta 

nas escolas. É um importante investimento e organização da Secretaria Municipal de 

Educação que regulamenta desde a escolha das obras, através de uma equipe de 

servidores desta secretaria, até a distribuição das obras nas escolas. O município 

também conta com as salas de leitura que, em 2018, receberam cerca de 140 títulos para 

atualização do acervo.  

Esta proposta de distribuição dos livros para formação da biblioteca pessoal dos 

alunos auxilia no desafio de ter em mãos algumas obras que podem ser utilizadas, como 

já dissemos, tanto em sala de aula em atividades diversas, como também na criação de 

clubes do livro, nos quais os alunos possam realizar as leituras, debates, rodas de 

conversas e demais atividades. Outro aspecto importante sobre a materialidade desses 

livros é que não apenas o aluno terá contato, mas toda a família, o que amplia a 

possibilidade de formação leitora para todas as pessoas que tiverem acesso às obras. O 

acesso ao livro pode auxiliar alunos e familiares no processo de aproximação das obras 
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literárias, o que fortalece o vínculo e estimula a todos a terem um contato mais 

aproximado com esta linguagem artística.  

As salas de leitura são outra realidade no município de São Paulo que podem nos 

servir de modelo para pensarmos em alternativas de auxílio do ensino literário. Este 

projeto já acontece desde a década de 70 e tem se atualizado, buscando auxiliar alunos e 

professores em suas práticas de ensino. Inicialmente, atendiam apenas o nível 

fundamental e, a partir de 2008, passou a atender também o ensino médio. Cada escola 

possui uma sala de leitura que atende alunos e professores da rede municipal de 1 a 4 

horas semanais de acordo com os projetos desenvolvidos. Para o atendimento foram 

selecionados professores da própria rede, independente do nível de ensino em que 

atuam e que passam por um seletivo no qual apresentam projetos de trabalho voltados 

para as salas de leitura. O foco do programa é a leitura literária, porém cada sala possui 

também materiais diversos de leitura que podem ser utilizados nos projetos 

desenvolvidos, como jornais, revistas, etc. 

A pesquisadora Nágila Euclides da Silva Polido traça um importante panorama 

em sua tese “Salas de Leitura da Rede Municipal de Ensino de São Paulo: caminhos 

possíveis para redimensionar seu funcionamento” e destaca, na Portaria n° 5.637, de 

02/12/2011, os objetivos: 

Art. 2º - A Sala de Leitura e o Espaço de Leitura visam 

precipuamente à inserção dos alunos na cultura escrita tendo 

os seguintes objetivos específicos: 

I - Oferecer atendimento a todos os alunos, de todos os turnos e 
etapas/modalidades de ensino em funcionamento na Unidade 
Educacional; 

II - Despertar o interesse pela leitura, por meio da vivência de 
diversas situações nas quais seu uso se faça necessário bem 
como do desenvolver as habilidades de leitura de livros, 
revistas e outros textos, contribuindo para o desenvolvimento 
do comportamento leitor do aluno e da comunidade escolar; 

III - Favorecer a aprendizagem dos diferentes procedimentos de 
leitura por meio de estratégias metodológicas que promovam 
o contato com gêneros literários que circulam socialmente; 

IV - Disponibilizar o acervo de forma organizada de modo a 
garantir o acesso da comunidade escolar aos títulos 
disponíveis; 

V - Favorecer os avanços dos níveis de proficiência dos alunos 
juntamente com o professor regente da classe. 
 

 

Podemos, a partir desses objetivos específicos, identificar a atuação das salas de 

leitura que, junto das demais práticas realizadas em sala de aula e em outros projetos 



desenvolvidos nas escolas, auxilia na formação leitora dos alunos. Essa proposta pode e 

deve ser pensada em conjunto, num trabalho entre professores, direção escolar, direção 

regional e governos para que possamos juntar esforços em busca de aprimorar o ensino 

literário nas escolas. Para Polido: 

A formação de uma rede de parcerias que integre todas as áreas do 

conhecimento e todos os espaços escolares é, de certa forma, uma 

necessidade, já que, como vimos, a escola não é hoje o único caminho para o 

acesso ao conhecimento. A formação do leitor polivalente, que se apropria da 

leitura na diversidade de linguagens e suportes que estão disponíveis na 

sociedade do século XXI, requer também a polivalência do educador. Essa 

polivalência não está no domínio de todas as novas tecnologias e das diversas 
áreas do conhecimento, mas na disposição de enfrentar o desconhecido e 

buscar a interação com o outro para formar uma equipe em que cada um dos 

elementos contribui com suas próprias competências (2012, p. 188). 

 

Nesse espaço das salas de leitura, que seria um aprimoramento da nossa antiga e 

por vezes abandonada biblioteca (como acontece aqui em nossa cidade e em muitos 

outros lugares no Brasil e no mundo), as atividades acontecem direcionadas por um 

professor que se habilita a desenvolver os projetos de leitura e atender todo o alunado da 

escola a que está ligado. Esta seria uma possível proposta para que nossas bibliotecas 

voltassem a ter funcionalidade. Dentre as propostas de projetos, citamos: Concursos 

Literários, Feira de Troca de Livros, Saraus, Semana de Leitura, Mostra de atividades 

desenvolvidas a partir de obras literárias, quiosques de leitura, Jornal Mural Literário, 

dentre outras que podem ser pensadas com cada professor. 

Outras propostas foram criadas no Maranhão, desde 1997, como os Faróis de 

Educação 12 - bibliotecas públicas, criadas pela Secretaria de Estado de Educação, que 

atendem a população em geral. Com um acervo de cerca de cinco mil livros, o Farol da 

Educação em nossa cidade foi reformado no ano de 2020 e deve atender a comunidade 

com projetos culturais, palestras e leituras em grupo. A questão é que temos apenas um 

para cada cidade, o que torna inviável que toda a rede estadual (com 19 escolas no caso 

de Imperatriz) utilize este espaço com frequência e facilidade. No entanto, não 

descartamos sua importância, considerando que a formação leitora precisa alcançar toda 

a sociedade e, nisso, o Farol tem sido um bom modelo.  

Sobre a criação do projeto do Farol da Educação em nosso estado, a 

pesquisadora Cristiane Martins da Costa afirma: 
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Os Faróis da Educação começaram a ser implantadas no ano de 

1997, em locais estrategicamente escolhidos, obedecendo a dois critérios 

básicos: primeiro, que a comunidade fosse carente de instituições de leitura; 

segundo, que a comunidade possuísse elevado número de escolas da Rede 

Estadual. Ressalta-se que é perceptível o antagonismo nos critérios 

estabelecidos, pois se a comunidade é carente de instituições de leitura, não é 

difícil que ela também seja desprovida de um elevado número de escolas 

públicas estaduais, tendo em vista que grande parte dos municípios do estado 
abriga poucas escolas dessa rede (COSTA, 2013, p 21). 

 

Esse antagonismo apontado pela pesquisadora segue acompanhando vários 

projetos que vimos no decorrer de nosso tempo de docência. Por vezes, os lugares que 

mais necessitam de programas como este ficam à margem por características elencadas 

pelos órgãos responsáveis e isto afeta toda a comunidade local que acaba sendo privada 

destes. Neste caso, basta refletir que o número de escolas depende imediatamente do 

número de matrículas, ou seja, os menores lugares, sejam cidades, vilas ou 

comunidades, ficam fora desta seleção.  

Como forma de rever esses distanciamentos, o governo do Maranhão, nos 

últimos anos, revitalizou cerca de 80% dos Faróis do Saber e criou mais 63 bibliotecas 

públicas13. O estado tem se destacado nessas políticas públicas e, apesar desse 

antagonismo, o projeto tem sido de grande importância para todo o estado, visto que, 

em algumas localidades, é a única forma de acesso da comunidade aos livros. Muitas 

não possuem bibliotecas escolares nem outros espaços ativos para que mesmo a 

comunidade escolar tenha acesso. O Farol da Educação, mais tarde denominado Farol 

do Saber, é mais um possível caminho para que o ensino literário chegue a toda a 

sociedade e, em especial, mais uma ferramenta aos alunos do ensino médio, que é nosso 

público alvo nesta pesquisa. 

Pensando ainda nos caminhos possíveis para que o ensino literário alcance seus 

objetivos de forma mais adequada, propomos aqui outra iniciativa que, a nosso ver, 

poderia melhorar imensamente o desenvolvimento de nossas práticas docentes no 

ensino literário – a criação de um Núcleo de Ensino Literário que atendesse todas as 

escolas da cidade de Imperatriz - Maranhão. Inicialmente a ideia é que seja criado na 

cidade (foco de nossa pesquisa) e depois, de acordo com as possibilidades, expandir 

para o estado.  

                                                             
13 https://www.ma.gov.br/agenciadenoticias/?p=313085  

https://www.ma.gov.br/agenciadenoticias/?p=313085


Buscando iniciativas similares, não encontramos este tipo de núcleo na rede 

estadual no Brasil, a não ser em no Instituto Federal em Palmas  14, no Tocantins. Os 

demais projetos encontrados neste formato estão nas universidades, como grupos de 

pesquisa. Este é outro antagonismo com que nos deparamos, pois, nas escolas da rede 

básica de ensino, a formação de professores e criação de propostas de ensino ainda é 

deficiente. Geralmente as formações são realizadas pelas Secretarias ou Gerências de 

Educação, mas, tendo que atender muitas escolas, municípios e consequentemente 

professores, atuam com poucas formações que, quando existem, são direcionadas a um 

âmbito geral de língua portuguesa, não havendo formações direcionadas 

especificamente ao ensino de literatura. 

Esta proposta será encaminhada ao Governo do Estado do Maranhão em busca 

de apoio na disponibilidade do quadro de professores para sua composição (pelo menos 

4) e verbas para a realização das atividades a serem realizadas. O objetivo principal 

deste Núcleo de Ensino Literário – NIL - é fazer com que estas formações, 

especificamente para o ensino literário, fossem realizadas com mais frequência (nossa 

proposta inicial é que fossem bimestralmente) e que, neste espaço dos encontros, os 

professores e professoras pudessem também compartilhar suas experiências entre si para 

que servissem de inspiração em suas práticas de ensino. Estes encontros possibilitariam 

que todos tivessem acesso a pesquisas acadêmicas consultadas e selecionadas por uma 

equipe coordenadora (cerca de cinco professores da própria rede estadual selecionados 

para este fim), levando as informações que, por vezes, não chegam a esses professores, 

seja pela carga horária de trabalho, seja pelo tempo que este professor se afastou do 

campo acadêmico.  

A proposta de formação para os professores é que seja preparada pela equipe de 

coordenação e passada a todos os professores da rede estadual da cidade através de 

encontros (presenciais e remotos) com produção de material para este momento, 

separados por temáticas de interesse envolvendo teoria e prática do ensino literário, 

trazendo pesquisas e demais trabalhos produzidos sobre o tema. Para as trocas de 

experiências, haverá o momento das partilhas entre os professores e professoras da rede 

e algumas propostas serão selecionadas para serem colocadas no site, onde todos 
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poderão ter acesso. No site também poderemos ter aulas, projetos e propostas 

desenvolvidas (através de fotos, arquivos em pdf e vídeos) pelo professores dentro e 

fora das escolas, no objetivo de inspirar outros profissionais e formarmos uma grande 

rede de apoio. 

Nosso anseio é que seja ainda o espaço para troca de experiências, desafios e 

partilha de práticas exitosas de seus saberes acadêmicos e até mesmo empíricos 

aplicados em sala de aula. Essas trocas são raras na correria cotidiana e o que acaba 

acontecendo é que não conhecemos outras formas de ensino que nossos colegas 

utilizam, até dentro da própria escola. As experiências serão direcionadas a um site onde 

teremos um compilado de propostas de ensino e registro dessas práticas para que todos 

e todas possam, posteriormente, ter acesso a elas. (http://ensinoliterario.com.br) A partir 

deste site, muitos outros profissionais poderão ter acesso a projetos, aulas, dinâmicas 

variadas para que possam ter uma coletânea dos materiais produzidos e partilhados 

dentro do NIL.  

Entendemos também que, para que o ensino literário tenha sucesso, é preciso 

que toda a sociedade tenha acesso ao que é vivenciado pelos alunos dentro das escolas. 

A interação entre estes espaços (escola e sociedade em geral) precisa acontecer de 

forma a levar também a leitura para fora dos muros da escola, ou ainda, trazer a 

sociedade para o que acontece dentro do espaço escolar. Segundo dados da pesquisa 

Retratos da Leitura no Brasil 15, a maior parte das pessoas que se consideram leitores, 

leem mais no período escolar. Os índices caem bastante após o término do ensino 

médio, inclusive dentro dos cursos de graduação.  

Em todos os dados trazidos nesta pesquisa, percebemos que o interesse dos 

alunos em ler, e aqui estamos falando sobre todos os tipos de texto, não somente do 

literário, cai consideravelmente fora da escola. Percebemos, aqui, que a escola o 

principal agente fomentador da leitura e, para que esta realidade mude, precisamos 

formar leitores também fora das salas de aula e promover o encontro entre leitor e livro 

não apenas para compor um currículo escolar baseado na obrigatoriedade de leituras 

para uma determinada avaliação. Precisamos motivar os leitores (alunos ou não) a 

continuar lendo, mesmo após o término do período escolar regular básico (ensino 

médio). 
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Para este fim, propomos que estejam inseridos também nos projetos de leitura a 

família dos alunos e a sociedade em geral, através de criações de propostas como: feiras 

do livro, festivais de literatura, saraus, rodas de conversa, dentre outros. Estes 

momentos de troca serão ricos em vivências para todos e podem auxiliar na formação 

leitora de toda a comunidade. Os esforços devem ser conjuntos, pois não basta que 

nossos alunos leiam no período escolar e depois abandonem a leitura. Aqui também não 

falaremos de hábito, pois sugere uma obrigatoriedade ainda que implícita. Mas, se 

capturarmos os leitores, eles buscarão a literatura como direito universal, conforme nos 

diz Antonio Cândido, e como um lugar em que o saber se une ao prazer e este lugar é 

um para o qual o leitor capturado sempre deseja retornar. 

Entendemos que, para formar estes leitores, as propostas acima são pequenos 

pontos que elencamos aqui como possibilidades e que muitas outras se assomam no dia 

a dia do professor (que usa seja do conhecimento adquirido academicamente, seja de 

sua intuição dada pela experiência nas escolas), ou ainda das partilhas feitas nos 

encontros entre estes profissionais. O que não nos faltam são caminhos, é preciso agora 

que eles se apresentem para que as escolas tenham acesso a nossas pesquisas, falas de 

alunos e professores e dados coletados, transmitidos num movimento espiralado de 

iniciativas para que isto ocorra.  

É possível, como já afirmamos anteriormente, que cada proposta seja adaptada à 

realidade local de acordo com as possibilidades de cada um. O que não podemos mais é 

continuar a lidar com a literatura de forma utilitarista ou historicista, cobrindo-a com 

véus das burocracias das ementas, do tempo corrido dos planejamentos escolares e 

apagando sua verdadeira importância. A literatura forma o ser humano pela palavra, 

pelas imagens criadas, pela alteridade e pelo encontro consigo mesmo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A literatura está viva. Foi nossa conclusão depois dos anos dedicados a esta 

pesquisa. Ela pulsa nas escolas, nas ruas, nos lares, nas cabeças de nossos alunos, que 

não têm um conhecimento teórico, mas através de sua empiria e vivências com os 

livros, compreendem a importância dela dentro e fora dos muros das escolas. Os 

professores também compreendem e buscam, cada um a seu modo, modificar o formato 

utilitarista e historicista que temos ainda no currículo escolar. Há vida, pulso, matéria de 

criação e bons leitores a serem formados. O que nos falta, então? Aproximação entre os 

“dois mundos” que acabam distanciando-se - o mundo das universidades e suas 

formações e pesquisas e o das salas de aula com seus sujeitos que elaboram, ministram 

e recebem a literatura como disciplina escolar.  

Através de nossas pesquisas com alunos e professores e nossas leituras das 

referências, vimos que é possível fazer esta religação. Os alunos falam abertamente 

sobre como gostariam que as aulas fossem, os professores estão em busca de melhorias 

e nós, pesquisadores, dispostos a fazer as pontes necessárias para que isto ocorra. 

Podemos relembrar iniciativas exitosas como o clube do livro que, em cerca de seis 

meses, já obteve excelentes resultados e uma avaliação totalmente positiva. Foram 

alunos alcançados por dinâmicas simples como encontros mensais e rodas de conversa. 

Ou, ainda, o encontro com a poeta Lília Diniz, que fez com que muitos acendessem o 

desejo pela leitura do livro literário.  

Os questionários também foram um bom norte para nos depararmos com 

respostas que ora se mostram evasivas e sem conteúdo, indicando que o nível de 

compreensão e escrita dos alunos ainda deixa muito a desejar e que isso poderia ser 

amenizado se as leituras literárias tivessem ocorrido de forma mais eficaz; ora, nos 

deparamos com respostas tão objetivas e certeiras, falando sobre envolvimento de 

professores e alunos com o texto literário, propondo dinâmicas para as aulas e 

reforçando a importância da leitura de textos literários para a vida escolar e cotidiana 

em benefícios que se estendem para além do tempo vivido dentro da escola. Ao final de 

nossas análises, vimos que alunos e professores têm uma boa visão da importância do 

ensino literário e que, muitas vezes, não possuem o acesso aos meios teóricos ou 

materiais de fazer isto acontecer.A subversão que a literatura nos traz, talvez seja um 

norte. Para Navas, 



A literatura (re)vela-se, para a permanência da ordem instaurada, 

uma ameaça, porque faz com que os indivíduos identifiquem sua história a 

outras histórias, tornando-os capazes de compreender e aceitar o Outro. O 

que pode ser mais subversivo do que isso? (NAVAS, 2017, p. 158). 

 

É subversão também fazer com que a teoria chegue à ponta do processo – dentro 

das salas de aulas – através de formação contínua de professores, envolvimento da 

sociedade em geral, em especial da família do aluno, que, por vezes, também não teve 

uma formação leitora eficiente. É preciso formar não apenas alunos leitores, mas uma 

sociedade leitora e para isso os esforços devem ser conjuntos. Governos, universidades, 

pesquisadores, comunidade escolar e famílias, juntos podem fazer muito mais.  

Dada a importância do ensino literário nas escolas, como citam professores e 

alunos nos questionários, pesquisadores citados desde os canônicos aos mais recentes, 

este movimento conjunto precisa começar a acontecer dentro das escolas. Por isso, 

também propomos a criação do Núcleo de Ensino Literário que pode servir de ponte 

entre os conhecimentos acadêmicos e os professores e ainda entre eles mesmos. Cada 

professor já tem uma gama de experiências para compartilhar e através disso unimos 

esforços para que elas cheguem a mais profissionais.  

São muitos os percalços, os desafios para que cheguemos a um momento onde 

formaremos mais leitores capturados. Mas, a cada pesquisa, a cada proposta elaborada 

por um professor em sala de aula, em cada aluno que se propõe a refletir sobre a 

literatura, estamos mais próximos. Utopia? Creio que sim e gosto de pensar 

utopicamente. A literatura me ensinou isto dentre outras coisas, que é possível imaginar 

um mundo onde as pessoas exerçam seu direito de ter acesso ao literário, mas não o 

literário utilitarista ou mercadológico. O literário que forma seres humanos, mais 

empáticos e capazes de pensar em si e no outro, capaz de exercer seus direitos e deveres 

não apenas pelas regras sociais vigentes, mas pelo exercício da alteridade. Para a 

pesquisadora Diana Navas: 

A literatura, assim como as demais formas artísticas, não nasce de 

uma finalidade básica, como a moradia e a alimentação – direitos esses dos 
quais muitos homens são também privados. Nascida da necessidade de algo 

mais do que a mera sobrevivência, a literatura não tem mesmo aplicabilidade 

imediata. A arte só é útil indiretamente, na medida em que lida com objetivos 

superiores, como o propósito de enxergar a realidade para além de sua 

aparência e a capacidadede alterá-la por meio também da imaginação. É 

justamente por essa possibilidade de modificar a realidade que a literatura é 

considerada perigosa por aqueles que não almejam um contexto distinto do 

que vivemos. Temida e, por isso, legada a segundo plano, a literatura, no 

entanto, pode e ainda pode muito(NAVAS, 2017, p. 160). 

 



Esse perigo de que fala a autora é o único que nossos alunos deveriam correr. O 

perigo de sermos mais humanos. De finalmente, em pleno século XXI acordamos deste 

transe coletivo que nos contaminou desde as religiões à política e vermos o outro, 

pensarmos no outro, e em nossa casa maior, nosso mundo. Acredito em um mundo 

melhor quando leio depoimentos como os que citei neste trabalho e vejo jovens que 

iniciaram seus processos de formação leitora e se encantam com isso, e se identificam 

com as obras seja nos escritos, no enredo ou nas personagens e, de repente, partem para 

reflexões maiores, alargadas, de cunho social. Cada experiência que tivemos só me 

mostrou ainda mais como a literatura é poderosa e que este poder deve chegar a todos, 

independente de classe social, estratificação ou qualquer outro critério. 

Eu me vejo em meus alunos. No desafio que foi para mim me formar uma leitora 

que hoje busca a literatura. Foram convenções, limitações sociais e econômicas, uma 

luta travada a cada etapa escolar ou cotidiana, mas aqui estou. Refletindo sobre 

literatura. Envolvida na criação de propostas que façam com que ela chegue a meus 

alunos e a muitos outros. E no firme desejo de que este trabalho siga seu curso e possa 

inspirar, na simplicidade de seus escritos, muitas outras pessoas a reagirem, a mudarem 

as situações desfavoráveis, irem até mesmo contra um sistema que diz que não podemos 

ler porque não é algo “útil”. Eu tenho o direito de decidir o conceito de utilidade e não 

preciso estar atrelada ao convencional. Isto também aprendi com a literatura.  
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